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SINOPSE 

 

Bem-vindo ao Apocalipse  

No mundo de Deuce, pessoas só ganham o direito de ter um nome se sobreviverem aos primeiros 15 anos. Por esse ponto, cada “novato” sem nome é treinado para um dos três grupos: Reprodutores, Construtores ou Caçadores, que podem ser identificados pelo número de cicatrizes que eles têm em seus braços. Deuce queria ser uma caçadora desde sempre. 

Como uma Caçadora, seu propósito é claro—enfrentar os perigosos túneis fora do enclave e trazer carne para alimentar o grupo enquanto tenta escapar de monstros ferozes conhecidos  como  Aberrações.  Ela  trabalhou  nisso  toda  a  sua  vida,  e  nada  vai  conseguir pará-la,  nem  mesmo  um  lindo  Caçador  chamado  Fade.  Quando  o  rapaz  misterioso  se torna o parceiro dela, os problemas de Deuce estão apenas começando. 

Lá  em  baixo,  se  você  se  desviar  das  regras  é  punido  de  forma  rápida  e  severa,  e Fade não gosta de seguir ordens. No começo ela pensa que ele é louco, mas com a morte seguindo  o  santuário  deles,  se  torna  mais  claro  que  os  anciões  nem  sempre  sabem  mais, Deuce se pergunta se Fade não pode estar falando a verdade. Seu parceiro a confunde; ela nunca  conheceu  um  rapaz  feito  ele  antes,  que  saiba  toca-la  gentilmente  assim  como manejar armas ferozmente. 

A  percepção  de  Deuce  muda,  assim  como  o  equilíbrio  na  batalha  constante  pela sobrevivência.  As  Aberrações  sem  cérebro,  uma  vez  consideradas  ameaça  apenas  pelo grande número, demonstram sinais de astúcia e estratégia… mas os anciões se recusam a dar  qualquer  aviso.  Apesar  do  desastre  iminente,  o  enclave  coloca  sua  fé  em  críticas  e sacrifícios  em  seu  lugar.  Não  importa  o  quanto  ela  tente,  Deuce  não  pode  deter  a  maré negra que a leva para longe do único mundo que ela já conheceu. 
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UM 

 

 

LÁ EMBAIXO 

 

“No túmulo sem janelas de uma mãe cega, na calada da noite, sob os raios de uma luz 

fraca em um globo de alabastro, uma menina entrou na escuridão com um lamento.” 

— George MacDonald, O Garoto do Dia e a Garota da Noite
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DEUCE 

 

Eu nasci durante o segundo holocausto. As pessoas nos contavam lendas de épocas em que os humanos viviam por muitos anos. Eu pensava que eram só histórias. Ninguém sequer chegou aos quarenta no meu mundo. 

Hoje era meu aniversário. A cada ano me era adicionado uma  camada de medo e neste  era  pior.  Eu  vivia  em  um  enclave1  no  qual  a  pessoa  mais  velha  tinha  vinte  e  cinco anos. O rosto dele estava murcho e seus dedos estalavam quando ele tentava fazer simples tarefas. Havia rumores que seria uma gentileza matá-lo, mas a verdade era que ninguém queria ver na pele dele o futuro que lhe aguardava. 

“Você está pronta?” Twist ficou parado na escuridão a minha espera. 

Ele  já  tinha  suas  marcas.  Ele  era  dois  anos  mais  velho  do  que  eu  e  se  ele  tinha sobrevivido  ao  ritual,  eu  também  sobreviveria.  Twist  era  pequeno  e  frágil  em  todos  os sentidos,  privações  tinham  formado  fendas  em  seu  rosto,  o  envelhecendo.  Eu  observei  a palidez do meu antebraço e então concordei. Era hora de eu me tornar uma mulher. 

Os  túneis  eram  largos  e  apoiados  por  barras  de  metal.  Nós  encontramos  vestígios do que poderia ter sido um meio de transporte, mas eles estavam tombados como grandes monstros mortos. Nós os usávamos como um abrigo de emergência às vezes. Se um grupo de caça era atacado antes de chegar ao santuário, uma pesada parede de metal entre eles e inimigos famintos fazia a diferença entre a vida e a morte. 

Eu nunca estive fora do enclave, é claro. Este espaço continha todo o mundo que eu já conheci, pessoas na escuridão e cortinas de fumaça. As paredes eram velhas, construídas com tijolos irregulares. Antes elas tinham cores, mas com o passar dos anos ganharam um tom de cinza. Um pouco de brilho vinha somente dos itens que achávamos pelo labirinto. 

Eu  segui  Twist  através  do  emaranhado  de  túneis,  meu  olhar  captando  objetos familiares. Meu item favorito era uma foto de uma garota numa nuvem branca. Eu nunca entendi o que ela estava segurando, essa parte tinha sido rasgada. Mas as palavras em um vermelho brilhante, PRESUNTO CELESTIAL, pareciam maravilhosas para mim. Eu nunca tive certeza do que era aquilo, mas pela expressão dela, devia ser muito bom. 

O  enclave  se  reunia  em  dia  de  nomeação,  estando  presentes  todos  aqueles  que tinham  sobrevivido  para  serem  nomeados.  Nós  perdemos  tantas  pessoas  quando  jovens que chamamos os pirralhos somente de Garoto ou Garota acompanhado de um número. Já que nosso enclave era pequeno  — e apertado — eu reconheci a sombra de cada rosto na 

1 Enclave é um território cujas fronteiras geográficas ficam inteiramente dentro dos limites de um outro território. Exemplo: Vaticano é um enclave da Itália. 
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Por favor, me deem um bom. 

O  mais  velho,  que  carregava  o  fardo  de  ter  o  nome  Whitewall,  caminhou  para  o centro  do  círculo.  Ele  parou  antes  do  fogo  e  suas  chamas  pintavam  terríveis  sombras  no rosto dele. Com uma mão ele acenou para que eu me aproximasse. 

Assim  que  eu  me  juntei  a  ele,  ele  falou.  “Deixe  que  cada  Caçador  apresente  seu presente.” 

Os  outros  trouxeram  suas  fichas  e  as  empilharam  nos  meus  pés.  Uma  pilha  de interessantes itens cresceu — e alguns deles eu não tinha ideia pra que serviram um dia. Decoração talvez? As pessoas antigamente pareciam obcecadas com objetos que existiam simplesmente para parecerem bonitos. Eu não podia nem imaginar uma coisa assim. 

Depois que eles terminaram, Whitewall se virou para mim. “Chegou a hora.” 

O silêncio caiu. Lamentos ecoaram pelos túneis. Em algum lugar próximo alguém estava  sofrendo,  mas  ele  não  era  velho  o  suficiente  para  participar  da  minha  nomeação. Nós  provavelmente  perderíamos  mais  um  civil  antes  de  finalizarmos  aqui.  Doenças  e febres nos devastavam e nosso médico, na minha opinião, causava mais danos do que nos ajudava. Mas eu aprendi a não questionar seus tratamentos. Aqui no enclave, a pessoa não prospera muito demonstrando pensamentos independentes. 

Essas regras permitem que sobrevivamos, Whitewall diria. Se você não as tolera, então está livre para ver como vai se arranjar na superfície. O ancião tinha uma estatura mediana. Eu não saberia  dizer  se  ele  sempre  foi  assim  ou  se  a  idade  tinha  feito  isso  com  ele.  E  agora  ele estava parado em minha frente, pronto para ter meu sangue. 

Apesar de eu nunca ter testemunhado um ritual antes, eu sabia o que me esperava. Eu estendi meus braços. A lâmina brilhava a luz do fogo. Esse era nosso bem mais valioso e o ancião a mantinha limpa e afiada. Ele fez três cortes irregulares no meu braço esquerdo e  eu  segurei  minha  dor  até  que  se  tornasse  um  lamento  silencioso  dentro  de  mim.  Eu nunca envergonharia o enclave chorando. Ele cortou meu braço direito e eu suportei a dor. Cerrei  os  dentes  enquanto  o  sangue  quente  escorria.  Só  um  pouco.  Os  cortes  eram superficiais, simbólicos. 

“Feche seus olhos”, ele disse. 

Eu obedeci. Ele se inclinou, espalhando os presentes na minha frente, e então pegou minha mão. Seus dedos eram finos e frios. No qual meu sangue tivesse caído, era de onde tirariam meu nome. Com meus olhos fechados eu podia ouvir os outros respirando, mas 
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“Abra seus olhos e contemple o mundo, Caçadora. De agora em diante, você será chamada de Deuce.” 

Eu  vi  o  ancião  segurando  um  cartão.  Ele  estava  rasgado  e  manchado,  amarelado pelo  tempo.  A  parte  detrás  era  de  um  vermelho  lindo  e  a  parte  da  frente  tinha  o  que parecia  ser  uma  pá  laminada  preta,  juntamente  com  o  número  dois.  Ele  também  estava salpicado  com  meu  sangue,  o  que  significava  que  eu  deveria  carregá-lo  comigo  o tempo todo. Eu peguei aquilo da mão dele e murmurei um obrigada. 

Estranho. Eu não serei mais  conhecida como Garota15. Ia demorar um pouco para me acostumar ao meu novo nome. 

O  enclave  se  dispersou.  Pessoas  me  ofereciam  acenos  respeitosos  assim  que  elas seguiam  seus  caminhos.  Agora  que  a  cerimônia  de  nomeação  estava  completa,  havia comida  para  ser  caçada  e  suplementos  para  serem  escavados.  Nosso  trabalho  nunca acabava. 

“Você foi muito corajosa”, Twist disse. “Agora vamos cuidar dos seus braços.” 

Era bom não termos uma audiência para esta parte, porque minha coragem falhou. Eu  chorei  quando  ele  colocou  o  metal  quente  na  minha  pele.  Seis  cicatrizes  para  provar que eu era resistente o bastante para me autodenominar como uma Caçadora. Outros civis recebiam menos; Construtores ganhavam três cicatrizes. Reprodutores ganhavam somente uma. Desde que eu me entendia por gente, o número de marcas nos braços identificavam o tipo de papel que os civis têm. 

Nós  não  podemos  permitir  que  os  cortes  se  cicatrizem  naturalmente  por  duas razões: eles não cicatrizariam corretamente e poderiam infeccionar. Ao longo dos anos nós perdemos  muitos  no  ritual  de  nomeação  porque  eles  choram  e  imploram,  eles  não conseguiam  suportar  a  finalização  no  fogo.  Agora  Twist  não  pausava  mais  ao  sinal  de lágrimas e eu estava feliz por ele não se intimidar por elas. 

Eu sou a Deuce. 

Lágrimas  correram  por  meu  rosto  enquanto  o  nervosismo  acabava.  Mas  as cicatrizes apareciam uma a uma, proclamando minha força e minha habilidade de resistir a  qualquer  coisa  que  eu  encontrasse  nos  túneis.  Eu  vinha  treinando  para  este  dia  minha vida  inteira.  Eu  podia  manejar  uma  faca  ou  um  cassetete  com  igual  eficiência.  Cada pedaço  de  comida  que  eu  comia  que  tinha  sido  provido  de  alguma  outra  pessoa,  eu consumia  sabendo  que  um  dia  seria  a  minha  vez  de  providenciar  alimentos  para  os novatos. 

E este dia chegou. Garota15 estava morta. 
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Longa vida a Deuce. 

* * * 

Depois  da  nomeação,  dois  amigos  fizeram  uma  festa  para  mim.  Eu  os  encontrei esperando  na  área  comum.  Nós  tínhamos  começado  juntos  como  novatos,  mas  nossas personalidades e habilidades físicas tinham nos colocados em caminhos diferentes. Mesmo assim, Thimble e Stone foram meus companheiros mais próximos. Dos três eu era a mais jovem  e  eles  tinham  prazer  em  me  chamar  de  Garota15  depois  que  ambos  já  tinham ganhados seus nomes. 

Thimble era uma garota pequena pouco mais velha do que eu que trabalhava como Construtora. Ela tinha cabelos negros e olhos castanhos. Por causa do seu queixo pontudo e olhos largos as pessoas às vezes questionavam se ela era velha o suficiente para ter saído da fase de novata. Ela odiava isso, nada a deixava mais irritada. 

Fuligem  cobria  com  frequência  seus  dedos  porque  ela  trabalhava  com  as  mãos  e sujava suas roupas e manchava seu rosto. Nós já tínhamos nos acostumado a vê-la coçar o rosto e deixar uma mancha escura para trás. Mas eu não a provocava mais porque ela era sensível. Uma de suas pernas era um pouco menor que a outra e ela caminhava com um leve  coxo,  nada  demais,  mas  um  pequeno  defeito.  Caso  contrário  ela  poderia  ter  se tornado facilmente numa Reprodutora. 

Por  ser  forte  e  bonito,  mas  não  muito  esperto,  Stone  foi  designado  como  um Reprodutor.  Whitewall  imaginou  que  ele  tinha  um  bom  material  e  se  o  combinasse  com uma fêmea inteligente ele poderia ser um bom reprodutor e prover proles fortes. Somente civis com boas características eram autorizados a passá-las para as próximas gerações e os anciões monitoravam os nascimentos cuidadosamente. Nós não permitíamos mais novatos do que poderíamos suprir. 

Thimble correu em minha direção para examinar meus braços. “Doeu muito?” 

“Demais,”  eu  disse.  “Duas  vezes  mais  do  que  as  suas.”  Eu  lancei  um  olhar  para Stone. “Seis vezes mais do que a sua.” 

Ele  sempre  brincava  que  tinha  o  trabalho  mais  fácil  do  enclave  e  talvez  isso  fosse verdade,  mais  eu  nunca  ia  querer  o  fardo  de  me  certificar  de  que  nosso  povo  sobreviva para  a  próxima  geração.  Ele  também  tinha  a  responsabilidade  de  cuidar  deles  até  se tornarem  jovens.  Eu  não  acho  que  conseguiria  ligar  com  tantas  mortes.  Novatos  eram inacreditavelmente frágeis. Este ano, ele queria um menino e eu não sabia como ele lidava com o medo. Eu mal me lembrava de minha parideira. Ela morreu jovem, mesmo para os nossos  padrões.  Quando  ela  tinha  dezoito  anos,  uma  doença  varreu  nosso  enclave, provavelmente  trazida  por  nosso  grupo  de  negociação  em  Nassau.  Ela  levou  muito  dos nossos aquele ano. 
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Alguns  civis  pensavam  que  filhos  de  Reprodutores  devem  permanecer  na  função. Há  um  pequeno  movimento  entre  os  Caçadores  que  pensam  em  obter  novos  membros entre eles mesmos - uma vez que um Caçador ficou velho demais para as patrulhas, ele ou ela  poderiam  procriar  a  próxima  safra  de  Caçadores.  Eu  lutei  toda  a  minha  vida  contra esse  pensamento.  Desde  que  eu  comecei  a  caminhar,  eu  assisti  aos  Caçadores  chegando dos túneis e já sabia qual seria meu destino. 

“Não é minha culpa ser bonito”, ele disse rindo. 

“Parem, vocês dois.” Thimble tirou de dentro de sua roupa desbotada um presente embrulhado. “Aqui.” 

Eu não esperava por isso. Com a sobrancelha levantada, eu peguei o embrulho dela, o ergui e disse, “Você me fez novos punhais.” 

Ela me encarou. “Eu odeio quando você faz isso.” 

Para apaziguá-la eu desembrulhei o tecido. “São lindos.” 

E  eram.  Somente  um Construtor  poderia  fazer  um  trabalho  tão  bom.  Ela  fez  estes para mim. Eu os imaginei nas longas horas sobre o fogo, o tempo de molde, de têmpera, de polimento e depois de afiação. Elas brilhavam à luz das tochas. Eu as testei e descobri que  elas  tinham  um  equilíbrio  perfeito.  Eu  fiz  alguns  movimentos  para  mostrar  a  ela  o quanto eu tinha gostado dos punhais e Stone se afastou como se achasse que eu poderia acertá-lo por acidente. Ele às vezes era um idiota. Uma Caçadora nunca esfaqueava nada que não quisesse. 

“Eu queria que você tivesse o melhor.” 

“Eu também”, Stone disse. 

Ele  não  se  incomodou  em  embrulhar  o  presente  dele.  Era  simplesmente  bem grande.  O  cassetete  não  tinha  a  qualidade  de  um  trabalho  de  um  Construtor,  mas  Stone tinha  habilidade  com  esculturas  e  ele  tinha  tirado  um  pedaço  de  madeira  sólida  para  o núcleo. Eu suspeitava que Thimble tivesse ajudado ele com as faixas de metal ao longo da parte  superior  e  inferior,  mas  as  gravuras  caprichosamente  gravadas  na  madeira  tinha sido  ele,  com  certeza.  Eu  não  reconhecia  todos  os  animais,  mas  eram  tão  adoráveis  e maciços que eu podia me sentir até mais segura com eles. Ele esfregou as esculturas com algum  tipo  de  corante,  para  que  eles  se  destacassem  do  resto  do  cassetete.  A  decoração provavelmente  dificultaria  a  limpeza  da  arma,  mas  Stone  era  um  Reprodutor  e  ele  não pensava nestes tipos de coisas. 

Eu sorri em agradecimento. “É maravilhoso.” 

Ambos me abraçaram e então preparamos uma diversão que estávamos reservando para  o  meu  dia  de  nomeação.  Thimble  tinha  negociado  uma  lata  há  algum  tempo  já prevendo esta ocasião. O próprio recipiente já oferecia um prazer incomum que brilhava 

Traduzido por Sanctuary of Souls e Grupo Shadows Secrets  9  em vermelho e branco, mais brilhante do que a maioria das coisas que encontramos aqui. Nós não sabíamos o que tinha dentro dela, apenas que tinha sido selada que precisávamos de ferramentas para abri-la. 

Um cheiro delicioso saiu. Eu tinha sentido nada assim, era fresco e doce. Dentro eu não vi nada além de um pó colorido. Era impossível dizer o que aquilo já foi um dia, mas só o aroma já fazia meu dia de nomeação especial. 

“O que é isso?”, Thimble perguntou. 

Hesitantemente, eu toquei a ponta do  dedo no pó  cor de rosa. "Eu acho que pode ser para nos fazer cheirar melhor.” 

“Nós colocamos em nossas roupas?” Stone se inclinou para cheirar mais de perto. 

Thimble considerou a possibilidade. “Somente para ocasiões especiais.” 

“Tem alguma coisa aí dentro?” Eu mexi até tocar o fundo. “Aqui está!” 

Eufórica,  eu  tirei  um  de  dentro  um  pedaço  quadrado  de  papel.  Era  branco  com letras douradas, mas tinham formas engraçadas e eu não conseguia lê-las. Algumas letras eram  conhecidas,  outras  não.  Elas  faziam  várias  voltas  e  curvas  que  confundiam  meus olhos. 

“Ponha de volta,” ela disse. “Pode ser importante.” 

Era  importante,  mesmo  que  apenas  por  ser  um  dos  poucos  documentos  que tínhamos  da  época  anterior  a  nossa.  “Nós  devíamos  levar  isso  para  o  Guardião  das Palavras.” 

Mesmo  tendo  conseguido  a  lata  de  forma  legal,  encontrar  um  item  valioso  para  o enclave e o guardar, poderia nos colocar em sérios apuros. Problemas levavam ao exílio e o exílio a coisas inomináveis. Concordamos em guardar novamente o papel e fechar a lata. Nós trocamos um olhar sério, conscientes  das potenciais consequências. Nenhum de  nós queria ser acusado de sonegação. 

“Vamos  resolver  isso  agora”,  Stone  disse.  “Eu  preciso  voltar  logo  a  cuidar  dos novatos.” 

“Espere um pouco.” 

Corri para procurar Twist. Eu o encontrei na cozinha. Nenhuma surpresa nisso. Eu ainda  não  tinha  ganhado  um  espaço  na  área  privada.  Agora  que  eu  tinha  recebido  um nome, eu podia ter um quarto só meu. Não ficaria mais no dormitório dos novatos. 

“O que você quer?” ele perguntou. 
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Eu tentei não me ofender. Só porque tinha ganhado um nome não queria dizer que o tratamento dele ia melhorar da noite para o dia. Para alguns eu seria um pouco melhor do  que  os  novatos  nos  próximos  anos.  Isso  até  eu  começar  a  chegar  ao  território  dos anciões. 

“Só me diga onde é meu espaço.” 

Twist  suspirou,  mas  gentilmente  me  conduziu  através  do  labirinto.  Ao  longo  do caminho, nós evitamos vários corpos em repartições e abrigos improvisados. O meu ficava entre dois outros, um espaço com menos de um metro e meio. 

Meu  quarto  tinha  três  paredes  cruas,  construídas  com  metais  velhos,  e  um  pano comprido e irregular dava a ilusão de privacidade. Todos tinham quase a mesma coisa, o que mudava eram as bugigangas que as pessoas guardavam neles. Eu tinha  uma paixão secreta  por  coisas  brilhantes.  Eu  sempre  negociava  por  algo  que  brilhasse  quando  o segurava contra a luz. 

“Só isso?” 

Antes que eu pudesse responder, ele voltou para a cozinha. Respirando fundo, eu fechei a cortina. Eu tinha uma sacola de pano e um caixote para os meus poucos pertences. Mas ninguém tinha o direito de entrar aqui sem minha autorização. Eu tinha conquistado aquele lugar. 

Livre de preocupações, eu sorri enquanto arrumava minhas novas armas. Ninguém tocaria  em  nada  aqui  e  era  melhor  não  visitar  o  Guardião  Das  Palavras  armada  até  os dentes. Assim como Whitewall, ele tinha muitos anos e costumava ser estranho. 

Eu não previa o interrogatório que estava por vir. 
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JULGAMENTO

 

Não  demorou  muito  para  contarmos  nossa  história  e  mostrar  para  ele  a  lata.  Ele alcançou o fundo, deixando um rastro de pó rosa em seus dedos. O cartão ele manuseou com cuidado. 

“Vocês disseram que têm este item há algum tempo?” O Guardião Das Palavras nos encarou como se fossemos culpados, de estupidez pelo menos.  

Stone explicou, “Nós negociamos isso juntos e concordamos que nós só abriríamos no aniversário de 15 anos... er, no dia de nomeação da Deuce.” 

“Então vocês não faziam ideia do que continha nela até agora?” 

“Não, senhor”, eu disse. 

Thimble  concordou com um tímido aceno. Seu defeito a fez consciente de como o enclave  raramente  permite  imperfeições.  Mas  a  dela  era  pequena  e  não  a  impedia  de trabalhar como uma Construtora. Na verdade, eu diria que ela trabalhava duas vezes mais duro, não querendo que ninguém apontasse um erro sequer cometido por ela. 

“Vocês estão dispostos a jurar?”, o Guardião Das Palavras perguntou. 

“Sim”, Thimble disse. “Nenhum de nós fazia idéia do que carregávamos.” 

Eles buscaram Copper na cozinha e ela serviu como testemunha. O Guardião Das Palavras  rosnou  quando  pegou  o  documento  em  questão.  “Saiam  daqui,  todos  vocês. Vocês saberão minha decisão no tempo devido.” 

Eu me senti mal assim que voltamos para meu quarto. Eu queria mostrar para eles onde  ficava,  de  qualquer  forma.  Stone  podia  entrar  na  companhia  de  Thimble.  Assim como  antigamente,  no  dormitório  dos  novatos,  nós  capotamos  sobre  o  caixote  juntos. Stone sentou entre nós duas e enrolou seus braços ao nosso redor. Ele era quente e familiar e  eu  deitei  minha  cabeça  em  seu  ombro.  Eu  não  deixaria  nenhum  outro  me  tocar  desta forma, mas ele era diferente. Nós éramos companheiros-novatos, quase parentes. 

“Vai  ficar  tudo  bem,”  ele  disse.  “Eles  não  podem  nos  punir  por  algo  que  não fizemos.” 

Vendo  o  prazer  no  rosto  de  Thimble  enquanto  ela  se  aninhava  nele,  eu  me perguntei  se  ela  não  seria  melhor  como  uma  Reprodutora.  Mas  os  anciões  não permitiriam,  mesmo  que  ela  quisesse.  Ninguém  queria  que  imperfeições  passassem adiante, mesmo que fosse uma pequena e inofensiva. 
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“Ele está certo,” ela concordou. 

Eu assenti. Os anciões cuidavam de nós. Com certeza eles teriam que avaliar o caso, mas uma vez que estudassem todos os fatos, não sofreríamos nenhum dano. Nós fizemos a coisa certa e devolvemos o papel assim que nós o encontramos. 

Distraidamente,  Stone  brincou  com  meu  cabelo.  Para  mim  isso  era  simplesmente instintivo.  Toque  não  era  proibido  para  os  Reprodutores.  Eles  abraçavam  e  acariciavam com  uma  facilidade  que  me  alarmava.  Construtores  e  Caçadores  têm  que  tomar  muito cuidado para não serem acusados de transgressão. 

“Eu preciso ir,” Stone disse pesarosamente. 

“Para  fazer  alguns  novatos  ou  tomar  conta  deles?”  Thimble  perguntou  com  um pouco de raiva.  

Por  um  momento  eu  senti  pena  dela.  Para  mim,  era  dolorosamente  óbvio  que  ela queria algo que nunca poderia ter. Diferente de mim. Eu tinha exatamente o que queria. Eu mal podia esperar para começar a trabalhar. 

Ele sorriu, levando a pergunta ao pé da letra. “Se você quer saber...” 

“Esqueça”, eu disse apressadamente. 

Ela ficou cabisbaixa. “Eu devia ir também. Espero que você tenha tido um ótimo dia de nomeação, Deuce.” 

“Tirando  o  fato  de  ter  que  ver  o  Guardião  das  Palavras,  foi  tudo  bem.”  Eu  sorri enquanto eles partiam e deitei no meu caixote para pensar sobre o meu futuro como uma Caçadora. 

* * * 

A  primeira  vez  que  eu  vi  o  Fade,  ele  me  assustou.  Ele  tinha  um  rosto  magro  e acentuado  e  cabelos  escuros  desgrenhados  que  caiam  sobre  a  testa  até  seus  olhos  pretos como  um  poço  sem  fundo.  E  ele  tinha  tantas  cicatrizes  que  parecia  que  ele  tinha participado de mais batalhas do que podíamos imaginar. Com a vida dura que tínhamos aqui, a raiva silenciosa dele dizia que tinha visto o pior. 

Diferente da maioria, ele não tinha nascido no enclave. Ele veio pelos túneis, meio crescido  quando  nós  o  encontramos,  parcialmente  morto  de  fome e  muito  selvagem.  Ele não tinha um número para designá-lo ou mesmo qualquer noção de como se comportar. Ainda assim, os civis mais velhos votaram por deixá-lo ficar. 

“Qualquer um que consiga sobreviver fora dos túneis por conta própria tem que ser forte”, Whitewall tinha dito. “Nós podemos usá-lo”. 

“Se ele não matar a todos antes”, Copper murmurou. 
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Copper  era  a  segunda  anciã  com  vinte  e  quatro  anos  e  ela  era  a  parceira  de Whitewall, embora fosse uma união arranjada. Ela também foi a única que ousou debater com ele, mesmo que só um pouco. O resto de nós tinha aprendido a não contrariar. Eu vi pessoas serem exiladas porque se recusaram a obedecer as regras. 

Então  quando  Whitewall  decretou  que  o  estranho  ia  ficar,  nós  tivemos  que  fazer funcionar.  Demorou  muito  até  que  eu  realmente  o  encarasse.  Tentaram  ensinar  a  ele  os nossos costumes e ele passou várias horas com o Guardião Das Palavras. Ele já sabia como lutar, ele não sabia como viver com outras pessoas, ou pelo menos, ele achava nossas leis confusas.  

Eu  era  só  uma  novata  naquela  época,  então eu  não  participei  da  assimilação  dele. Eu  estava  treinando  para  me  tornar  uma  Caçadora.  Desde  que  eu  queria  provar  a  mim mesma que conseguiria, eu trabalhei incansavelmente. Quando o garoto estranho ganhou seu  nome,  eu  não  estava  lá.  Ele  não  sabia  quantos  anos  tinha,  então  eles  imaginaram  a idade quando o batizaram. 

Depois  disso,  eu  o  vi  algumas  vezes,  mas  com  certeza  nunca  conversei  com  ele. Novatos e Caçadores não se misturavam, a não ser em lições em que estavam envolvidos. Aqueles  que  eram  destinados  ao  combate  ou  a  função  de  patrulha  estudava  com Caçadores  veteranos.  Eu  passei  grande  parte  do  meu  tempo  treinando  com  Silk,  mas vários  outros  também  tinham  me  educado  ao  longo  dos  anos.  Eu  fui  formalmente apresentada  ao  Fade  muito  depois,  depois  da  minha  nomeação.  Ele  estava  ensinando fundamentos do manejo com facas quando Twist me levou a sua classe. 

“Isso é tudo.” Fade disse assim que nos juntamos a eles. 

Os  novatos  se  dispersaram  com  resmungos  baixos.  Lembrei-me  de  quão  dolorido meus músculos tinham ficado no começo do meu treinamento. Agora eu tinha prazer na firmeza dos meus braços e pernas. Eu queria me testar contra os perigos além das nossas paredes improvisadas. 

Twist  inclinou  a  cabeça  na  minha  direção.  “Esta  é  sua  nova  parceira.  Silk  a classificou como a melhor do grupo dela.” 

“Foi é?” a voz de Fade soou estranha. 

Eu  encontrei  os  olhos  dele  quando  levantei  meu  queixo. Não  o  deixe  pensar  que  te intimida. “Sim, eu marquei dez em dez lances.” 

Ele me lançou um olhar arrasador. “Você é franzina.” 

“E você julga muito rápido.” 

“Qual é seu nome?” 
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Eu tive que parar para pensar, quase disse Garota15. Eu passei o dedo no cartão no meu bolso, encontrando conforto nas suas extremidades. Agora era meu talismã. “Deuce.” 

“Eu vou deixá-los para que possam conversar”, Twist disse. “Eu tenho outras coisas para fazer.” 

Ele  não  tinha,  é  claro.  Como  ele  era  pequeno  e  frágil,  ele  não  podia  caçar.  Ele trabalhava como um assistente do Whitewall, mandando recados para ele e cuidando de tarefas  administrativas.  Eu  não  conseguia  me  lembrar  de  ao  menos  tê-lo  visto  sentado, nem mesmo uma noite. Eu levantei minha mão enquanto ele dava a volta na divisória de metal recortado para outra seção de abatimento.  

“Eu sou o Fade”, ele me disse. 

“Eu sei. Todos conhecem você.” 

“Porque eu não sou um de vocês.”  

“É você que está dizendo, não eu.” 

A  cabeça  dele  se  inclinou  num  aceno  que  dizia  que  ele  não  queria  responder nenhuma pergunta. Desde que eu me recusava a ser como todo mundo, eu engoli minha curiosidade.  Se  ele  não  queria  conversar,  eu  não  ligava.  Todos  se  perguntavam  sobre  a história  dele,  mas  somente  Whitewall  já  tinha  ouvido  sobre  ela  —  e  talvez  nem ele soubesse da verdade. Mas meu único  interesse em Fade era que ele seria aquele que me daria cobertura, o resto não me importava. 

Ele  mudou  de  assunto.  “Silk  monta  grupos  de  caça  diariamente.  Nós  vamos  nos juntar a eles amanhã. Espero que seja tão boa quanto diz.” 

“O que aconteceu com seu último parceiro?” 

Fade sorriu. “Ele não era tão bom quanto a Silk tinha dito.” 

“Você quer descobrir?” Eu o desafiei, levantando minha sobrancelha. 

O lugar não tinha mais novatos, então ele encolheu os ombros e tomou posição no centro. “Mostra pra mim o que você sabe.” 

Era  uma  tática  inteligente,  mas  eu  não  fui  assim  tão  esperta.  O  lutador  ofensivo perde a chance de ter acesso ao estilo do seu opositor. Eu curvei minha cabeça para ele e dobrei  meus  dedos.  Ele  quase  riu,  eu  vi  o  começo  em  seus  olhos,  mas  então  ele  se concentrou na luta. 

Nós nos circulamos algumas vezes. Inclinei-me com cuidado, pois nunca o vi lutar com ninguém. Eu assistia aos Caçadores sempre que tinha chance, mas ele nunca passava muito tempo com os outros fora das patrulhas. Ele atacou rápido pela esquerda, seguido por uma cruzada pela direita. Eu bloqueei o primeiro, mas não o outro, que bom que ele 
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Nossa disputa atraiu espectadores. Eu tentei ignorá-los, enquanto eu tentava causar uma boa  impressão. Eu tentei dar uma rasteira, mas ele deu um salto e eu me recuperei com  um  tropeço  desajeitado,  enquanto  ele  ia  para  frente.  Quando  ele  veio  em  minha direção, eu não saí em tempo e ele me derrubou com suavidade. Eu tentei rolar para fora do aperto, mas ele tinha me pegado de jeito. Eu olhei para ele, mas ele me segurou até que eu me rendi. 

Fade  me  ofereceu  a  mão  para  me  levantar.  “Nada  mal.  Você  durou  alguns minutos.” 

Com  um  sorriso  eu  aceitei  sua  mão.  Eu  me  recusava  a  dizer  que  meus  braços estavam  doloridos.  Ele  poderia  até  imaginar.  “Você  teve  sorte  hoje.  Eu  quero  uma revanche.” 

Ele saiu sem nem me responder. Eu aceitei aquilo como um talvez. 

Naquela noite eu afiei minha espada. Eu chequei pela segunda vez — e depois pela terceira  —  meu  equipamento.  Mesmo  com  todo  o  meu  treino  e  preparação,  foi  difícil dormir.  Eu  me  deitei  e  escutei  os  confortantes  sons  de  vida  ao  meu  redor.  Um  novato chorava. Alguém estava procriando. Gemidos de dor se misturavam com suaves suspiros. 

Devo ter cochilado, porque Twist me despertou com um pé nas costelas. “Levante-se e coma. Você estará numa patrulha daqui a pouco. E não pense que eu vou me importar em te acordar pessoalmente depois de hoje.” 

“Não vou”, eu disse. 

Foi bom eu ter dormido pelo menos. Minha primeira patrulha. Excitação substituiu o nervosismo. Usando um pouco de óleo, eu prendi meu cabelo num alto e eficiente rabo de  cavalo.  Isso  fez  com  que  eu  amarrasse  meu  cassetete  nas  costas  e  prendesse  minhas espadas  nas  coxas.  Eu  mesma  tinha  feito  meus  equipamentos,  Whitewall  dizia  que autossuficiência gerava um bom caráter e talvez ele estivesse certo. 

Assim que me aproximei da cozinha, a fumaça fez arder meus olhos. Copper estava assando algo num espeto e a graxa assobiou quando ele caiu no fogo. Ele pegou sua adaga e  cortou  um  grande  pedaço  de  carne  para  mim.  Ele  queimou  meus  dedos  assim  que  o toquei e eu o devorei. Eu nunca tomei café da manhã, somente os Caçadores faziam isso. Orgulho me tomou. 

Eu  assisti  aos  Caçadores  devorarem  suas  porções,  ainda  maiores  do  que  a  que  eu tinha recebido. Todos eles pareciam duros e prontos, nem um pouco nervosos. Eu olhei ao 
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Assim  que  terminamos  de  comer,  Silk  levantou  da  mesa.  “Eles  foram  avistados mais perto da enclave do que esperávamos.” 

Um Caçador cujo nome eu não conhecia perguntou. “Aberrações?” 

Um arrepio correu por mim. Aberrações quase pareciam  humanos  — e  não eram. Eles tinham lesões na pele, dentes afiados e garras no lugar de unhas. Eu ouvi dizer que você podia detectá-los pelo cheiro apesar de nos túneis ser mais difícil. Era possível sentir o cheiro de milhares de coisas aqui embaixo, e somente metade delas são boas. Mas Twist tinha me  contado que Aberrações fediam a  carniça. Eles se alimentavam de mortos, mas também  comiam  carne  fresca  quando  tinham  a  oportunidade.  Nós  tínhamos  que  nos assegurar de que eles não tivessem essa oportunidade. 

Silke  concordou.  “Eles  estão  ficando  mais  ousados.  Matam  qualquer  um  pela frente”.  Ela  ergueu  um  saco  de  roupas.  “O  objetivo  de  vocês  é  encher  esta  sacola  com carne. Desde que não sejam Aberrações, eu não ligo para o que vocês vão colocar aqui. Boa caça.” 

Os  outros  saíram.  Eu  cortei  a  multidão  e  alcancei  Fade.  Ele  parecia  ainda  mais assustador do que na noite passada. Ele podia não ser muito mais temporadas mais velho que  eu,  mas  tinha  uma  longa  experiência  na  caça.  Sua  arma  brilhou,  um  sinal tranquilizador.  Tudo  o  que  eu  queria  era  um  parceiro  com  quem  eu  pudesse  contar.  Eu não era estúpida para não imaginar que seu último parceiro tinha morrido lá fora. Talvez um dia ele me conte as circunstâncias. 

“Vamos acabar com isso”, ele disse. 

Eu  o  segui  pela  área  da  cozinha  até  a  junção  dos  túneis.  Há  muito  tempo,  nós erguemos  barricadas  em  pontos-chave,  evitando  um  acesso  fácil  ao  nosso  principal assentamento.  Nós  saímos  pelo  bloqueio  do  leste  e  isso  exigia  que  eu  escalasse  usando minhas mãos e joelhos antes de atravessar os escombros. Para mim, isso precisava de um nova pilastra para escorregar, mas isso era trabalho dos Construtores. 

Ao longe das luzes do enclave, estava escuro, mais escuro do  que  eu jamais tinha visto. Demorou um longo tempo até meus olhos se ajustarem. Fade esperou enquanto eu me acostumava. 

“Nós caçamos assim?” Ninguém nunca tinha me dito. Um medo primitivo afundou minha espinha. 

“Luz atrai as Aberrações. Não queremos que eles nos vejam primeiro.” 

Por reflexo, eu chequei minhas armas já que mencionaram que os monstros podiam levá-las de você com facilidade na escuridão. Meu cassetete deslizou com facilidade. Eu o 
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Conforme avançavamos, meus outros sentidos afloravam. Eu tinha participado  de privação  visual  durante  meu  treinamento,  mas  eu  nunca  tinha  entendido  bem  como  eu usaria  esta  capacidade.  Agora  eu  estava  feliz  por  poder  ouvi-los  se  movendo  à  minha frente,  porque  eu  só  conseguia  enxergar  leves  sombras.  Não  admira  que  Caçadores morram. 

A  minha  frente,  Fade  montou  diversas  armadilhas.  Um  casal  trouxe  carne.  Outro parceiro poderia ter me deixado tranquila, mas ele me deixou treinando na escuridão e no silêncio. Tá certo, eu podia me virar sozinha. Eu não estava com medo. 

Eu  disse  a  mim  mesma  que  isso  era  somente  até  fazermos  a  curva  à  esquerda  e então eu ouvi barulhos à distância. Chão molhado, sons de algo sendo sugado ecoavam e eu não fazia ideia da distância que realmente estavam de nós. Chão áspero sob meus pés, metais  quebrados  e  pedaços  de  pedras.  Fade  se  misturou  a  escuridão, indo  em  direção  ao perigo. 

Porque era meu trabalho, eu o segui. 

Nós chegamos a uma encruzilhada onde quatro túneis estavam conectados. Acima, o teto estava rachado e algumas partes cediam, deixando destroços por toda parte. Uma luz  fraca  vinha  a  certa  distância,  salpicando  tudo  com  um  brilho  peculiar,  e  eu  avistei minha primeira Aberração. 

Por  termos  nos  movido  tão  silenciosamente,  o  monstro  não  tinha  nem  nos  visto nem  nos  ouvido  ainda.  Ele  estava  agachado  sobre  algo  morto,  arrancando  a  carne  crua com  os  dentes.  Devia  haver  outros  por  perto.  Nas  minhas  aulas,  me  ensinaram  que  as Aberrações andavam em bandos. 

Fade  pediu  silencio  com  um  gesto,  me  dizendo  que  ele  pegaria  este.  Eu  poderia cuidar do resto. Eu levantei minha cabeça confirmando que tinha entendido o plano. Ele foi,  esguio  e  mortal,  e  acabou  com  a  criatura  com  um  golpe  rápido  de  sua  espada.  Ele gritou, provavelmente alertando o resto. O chamado mortal soou como uma música triste. 

Um  movimento  no  norte  chamou  minha  atenção.  Nós  nos  deparamos  com  mais dois.  Agi  por  instinto,  sem  medo.  Minhas  facas  deslizaram  para  as  minhas  mãos  — diferente de muitos Caçadores, eu podia lutar com duas ao mesmo tempo. 

Silk não mentiu. Eu era a melhor do meu grupo. 

Eu  disse  isso  a  mim  mesma  quando  a  primeira  Aberração  foi  para  cima  de  mim. Mas  eu  o  cumprimentei  com  um  golpe  alto  e  um  empurrão  com  minha  mão  esquerda. Acerte as partes vitais. Dê o golpe final. Eu ouvi a voz de Silk na minha cabeça, me dizendo 
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Minha  espada  cortou  uma  espessa  e  esponjosa  carne  e  acertou  o  osso.  Eu  me repreendi mentalmente. Alto demais. Eu não queria a caixa torácica. Ele gritou e avançou suas  garras  sujas  em  direção  ao  meu  ombro.  Não  era  como  nos  treinos,  esta  coisa  não usava movimentos que eu conhecia. 

Severamente,  eu  o  contive  com  minha  mão  direita.  Eu  queria  ter  tido  tempo  livre para assistir ao Fade, ver seu estilo, mas esta era minha primeira luta real e eu não queria sair de lá parecendo  uma novata inexperiente. Era importante para ganhar o respeito do meu parceiro. 

Eu ataquei com minhas pernas e combinei o chute com um golpe angular de faca. Com  os  dois,  a  Aberração  foi  ao  chão,  jorrando  um  sangue  escuro.  Não  parecia  com  o nosso, era preto, espesso e fétido.  Eu acertei seu coração com minha mão esquerda e me afastei evitando ser agarrada enquanto ele estava agonizando. 

Fade  terminou  antes  de  mim.  Era  de  se  esperar,  eu  pensei,  dada  a  sua  grande experiência.  Eu  limpei  minhas  facas  nos  trapos  que  a  Aberração  vestia  e  as  coloquei  de volta  na  bainha.  Agora  eu  entendia  muito  bem  porque  os  Caçadores  gastavam  tanto tempo cuidando de suas armas. Eu achava que nunca ia conseguir tirar aquela mancha do metal. 

“Nada mal”, ele disse finalmente. 

“Valeu.” 

Eu  tinha  conseguido.  Eu  era  oficialmente  uma  sanguinária.  Tanto  quanto  as cicatrizes dos meus braços, aquilo me tornava uma Caçadora. Alinhei meus ombros.  

Nós  deixamos  os  três  cadáveres.  Por  mais  horrível  que  isso  pudesse  soar,  outras Aberrações  os  comeriam.  Eles  não  se  importavam  com  seus  mortos.  Eles  não  atacavam entre si, mas por outro lado, nada nos túneis — vivo ou morto — acabaria com o apetite sem fim deles. 

Comparada  com  o  resto  da  nossa  patrulha  nós  passamos  com  uma  relativa facilidade. Metade das armadilhas pegou carne. Um grande número de animais vive aqui em baixo conosco, criaturas peludas de quatro patas que chamamos de alimento. Eu matei um ferido que a armadilha não tinha conseguido quebrar o pescoço, e isso me incomodou mais  do  que  ter  matado  a  Aberração.  Eu  segurei  o  corpo  quente  do  animal  em  minhas mãos e curvei minha cabeça para ele. Sem dizer uma palavra, Fade o pegou de mim e o jogou na sacola junto com os outros. Nós tínhamos novatos para alimentar. 

Eu não sabia como ele tinha marcado o tempo, mas uma hora ele disse, “Temos que voltar.” 
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Na  volta,  eu  tentei  memorizar  a  nossa  rota.  Embora  ninguém  tivesse  dito,  eu esperava que um dia Fade me deixasse liderar. Ele não aceitaria desculpas mais do que eu estava inclinada a oferecê-las. Então no nosso caminho, eu contei nossos passos e voltas e os combinei na minha memória. 

Quando chegamos ao enclave, outros Caçadores já tinham começado a reportar os fatos. Twist se encarregou das sacolas, pesando as carnes enquanto elogiava ou criticava as equipes.  Nós  ouvimos  “bom  trabalho”  enquanto  alguns  depois  de  nós  receberam “obrigado, os novatos vão passar fome pela manhã”. 

“Vejo você amanhã”, eu disse ao Fade. 

Ele inclinou a cabeça e rodeou o fogo. Do nada eu me peguei prestando atenção nas linhas magras e musculosas de suas costas e no jeito que o cabelo dele caia na nuca. Fade se movia como ele lutava, de forma fácil e sem desperdício de esforço. 

“O que você achou dele?” Silk perguntou. Na casa dos vinte anos, ela era um pouco mais  alta  que  eu  e  tinha  cabelo  raspado  bem  baixinho.  Sua  dureza  fazia  dela  uma  líder ideal. Mas seu rosto se contorceu com desprezo quando ela perguntou sobre Fade. Ela não gostava do  que ele representava e nem do  fato dele não aceitar as ordens com o  mesmo zelo que todos os outros. 

Minha opinião sobre Fade ainda era muito distorcida, então eu murmurei, “Muito cedo para dizer.” 

“Muitos civis têm medo dele. Eles costumam dizer que ele deve ser parte Aberração ou que ele já deve ter servido de alimento.” 

“As pessoas dizem muitas coisas”, eu resmunguei. 

Silk  tomou  isso  como  uma  forma  de  defender  meu  novo  parceiro  e  sua  boca  se contorceu. “É elas dizem. Algumas dizem que você deveria ser uma Reprodutora como a sua parideira.” 

Eu travei meus dentes e segui para a cozinha, determinada a encontrar um parceiro para um treino extra. Ninguém iria dizer que eu não servia para ser Caçadora. Ninguém. 

 

Traduzido por Sanctuary of Souls e Grupo Shadows Secrets  20 

GUARDIÃO DAS PALAVRAS

 

Dois dias depois, chamaram Stone, Thimble e a mim para falar com o Guardião Das Palavras.  Ele  teve  tempo  para  considerar  o  problema  do  cartão  branco.  Apesar  de  saber que nós não tínhamos feito nada de errado, meu estômago ainda estava revirado de medo. 

Ele não era tão velho quanto Whitewall, mas ele me deixava nervosa. O Guardião Das palavras era alto, magro e com braços parecidos com ossos. Ele sentou na nossa frente com um olhar carregado. 

“Depois  de  examinar  a  lata,  eu  cheguei  à  conclusão  de  que  vocês  não  tinham conhecimento  de  seu  conteúdo.  Eu  considero  todos  vocês  inocentes.”  Alívio  me  tomou enquanto  ele  continuava.  “Vocês  fizeram  bem  ao  trazer  até  mim  o  documento.  Eu  vou adicioná-lo  aos  nossos  arquivos.”  Ele  se  referia  a  uma  caixa  de  metal  cinza  na  qual  ele armazenava  todos  os  nossos  documentos  importantes.  “Mas  como  recompensa  por  sua honestidade, eu decidi lê-lo para vocês. Fiquem a vontade.” 

Isso  era  novidade.  A  maioria  de  nós  podia  ler  só  o  suficiente  para  ver  placas  de sinalização, mas não muito mais do que isso. Nossos treinamentos eram focados em outras áreas,  mais  valiosas  como  um  todo.  Com  o  convite  dele  eu  sentei,  dobrando  minhas pernas. Thimble e Stone fizeram o mesmo cada um de um lado meu. 

O  Guardião  Das  Palavras  limpou  a  garganta.  “Você  está  cordialmente  convidado para o casamento de Anthony P. Cicero e Jennifer L. Grant na terça-feira, dois de junho, de 2009,  às  quatro  horas.  Avenida  das  Oliveiras  Leste,  número  35.  RSVP.  Seguido  por recepção.” 

Tudo soava muito misterioso. Eu queria fazer algumas perguntas, mas ele já tinha nos concedido um favor. O Guardião Das Palavras deixou claro que seríamos dispensados depois que ele terminasse, então eu segui meu caminho até a área comum. 

Thimble parecia pensativa. “O que você acha que é um casamento?” 

“Algum  tipo  de  festa?  Talvez  parecida  com  a  que  tivemos  depois  do  dia  da nomeação.”  Eu  me  perguntei  por  que  o  papel  veio  selado  numa  caixa  cheia  de  um  pó cheiroso,  mas  eu  já  tinha  aceitado  que  muitas  coisas  ficariam  sem  entendimento.  No enclave,  o  que  era  importante  era  desempenharmos  bem  os  papéis  aos  quais  éramos atribuídos. A vida não permitia muita curiosidade, não tínhamos tempo para isso. 

“Você  tem  algum  outro  contrabando?”  Stone  brincou.  “Nós  podíamos  dar  uma olhadinha nele antes de voltarmos a trabalhar.” 
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Thimble lançou um olhar severo pra ele. “Não tem graça. Eles vão nos observar por semanas agora, só para se certificarem...” Ela baixou o tom, não querendo que soasse como se estivesse ofendida. “Para se certificarem que não estamos roubando informações.” 

Ano  passado,  um  garoto  chamado  Skittle  foi  pego  com  documentos  antigos  e tecnologia no seu quarto, guardados em seu caixote e em outros objetos ocos. Caçadores tinham levado toda a sua coleção até Whitewall e o Guardião Das Palavras para que eles fossem  examinados  e  avaliados.  A  maioria  foi  julgada  insignificante  para  o desenvolvimento da nossa cultura e eles exilaram o garoto. Tirando Fade, eu nunca ouvi falar de ninguém que tenha sobrevivido fora da colônia. 

Havia outras pessoas aqui embaixo, é claro. Nós não estávamos sozinhos. Às vezes nós  negociávamos  com  um  enclave  próximo,  mas  isso  significava  uma  caminhada  de trinta dias por territórios perigosos. Recursos naturais não permitiam que grupos grandes vivessem na mesma área. Desde novatos, os anciões colocavam na nossa cabeça que sem equilíbrio nós estaríamos condenados. E nós acreditávamos porque era verdade. 

Nós  tínhamos  ouvido  histórias  sobre  outros  enclaves,  eles  acabavam  porque  não estabeleciam regras. Ficavam superlotados e famintos, ou não seguiam procedimentos de higiene e com isso contraiam doenças. Aqui, as regras existiam com um propósito: salvar as nossas vidas. 

Então  eu  concordei  com  Thimble,  encarando  Stone.  “Se  você  vai  agir  assim,  não quero que ande mais conosco.” 

O seu rosto naturalmente bonito ficou sério. “Eu não quis dizer aquilo.” 

“Eu sei que não.” Thimble disse com delicadeza. “Mas outras pessoas podem não entender assim.” 

Provavelmente  não.  Eles  não  conheciam  Stone  como  nós.  Ele  às  vezes  falava  sem pensar, mas sempre sem ofensas. Ele nunca faria nada para prejudicar o resto do enclave. Bastava  vê-lo  com  um  novato  em  cada  braço  para  entender  isso,  mas  Whitewall  e  o Guardião Das Palavras podiam ser cruéis na hora de resolver as coisas. Eu não queria que meu amigo fosse enviado para a grande caminhada. 

“Eu serei mais cuidadoso.” Ele parecia estar realmente arrependido. 

Pouco  tempo  depois,  nós  nos  separamos  seguindo  caminhos  diferentes  para  o trabalho. Parte de mim sabia que nossa amizade não poderia durar muito. Com o tempo, Thimble criaria vínculos com outros Construtores, eles tinham mais em comum, assuntos similares  para  conversarem.  Stone  ficaria  com  os  Reprodutores  e  eu  me  sentiria  mais  a vontade  com  os  Caçadores.  Eu  não  gostava  de  pensar  no  inevitável  porque  isso  me lembrava que logo nossas vidas mudariam para sempre.  

 

Traduzido por Sanctuary of Souls e Grupo Shadows Secrets  22 

Eu cheguei à área de planejamento assim que Silk tinha começado a discursar. Ela me lançou um olhar perigoso, mas não me deu um sermão na frente de todo mundo. Eu agradeci  silenciosamente.  Esperava  que  ela  percebesse  que  eu  não  tinha  o  hábito  de  me atrasar,  em  outra  circunstância  eu  seria  a  primeira  a  chegar.  Eu  tinha  muito  orgulho  de carregar as cicatrizes dos Caçadores nos braços. 

Silk falou as prioridades do dia. “Não sei de onde estão vindo, mas mesmo com a intensificação das patrulhas, nós temos mais Aberrações na área.” 

Eu ainda não sabia os nomes de todos os Caçadores, mas um garoto baixinho falou, “Talvez uma das colônias próximas tenha sido transformada”. 

Comentários  começaram  a  serem  feitos  e  Silk  fixou  um  olhar  feroz  nos  mais ofensivos.  Há  tempos  circulavam  rumores  de  que  aquelas  Aberrações  eram  feitas,  e  não somente  nascidas,  e  que  se  algo  desse  errado  nós  poderíamos  terminar  como  eles.  Eu preferia pensar que isto era um boato bobo. Nós já tivemos Caçadores mordidos antes, e se as suas feridas não fossem graves, eles voltavam a entrar nos túneis sem problemas. Eles não se transformavam em demônios salivantes. 

“Já  chega!”  Silk  gritou.  “Se  você  vai  ficar  assustado  como  um  novato  pequeno, então por que não se junta aos Reprodutores?” 

“Eles não querem a cara feia dele.” Uma garota brincou. 

Todos  nós  rimos  com  nervosismo  enquanto  o  Caçador  baixinho  ficava  vermelho. Ele  não  era  feio,  mas  ele  também  não  tinha  as  qualidades  que  os  anciões  exigiam  dos Reprodutores. Eles escolhiam civis atraentes ou inteligentes, sem exceções. Até agora, esta tática parecia funcionar bem. Não tínhamos reclamações pelo menos. 

Silk  nos  encarou  até  todos  ficarem  quietos.  Satisfeita  por  ter  nos  intimidado,  ela continuou.  “Achem  a  fonte  da  invasão  das  Aberrações.  Algo  nos  túneis  está  os  guiando em nossa direção.” Ela se voltou para Fade e eu. “Estou tirando vocês dois da busca por comida. Alguma outra pessoa vai cuidar disso. Em vez disso, quero que vocês cuidem da retaguarda.” 

E aí estava a minha punição por ter chegado atrasada. Silk também não gostava de Fade — na verdade, ninguém gostava. Ele era reservado. Ele nunca se tornou totalmente parte do enclave, mesmo depois de receber um nome e as marcas. 

“Está claro para todos o trabalho de hoje?” 

Eu  concordei  miseravelmente.  Era  impossível  não  encarar  isso  como  uma advertência. A retaguarda era imunda, parcialmente inundada e dentre outras coisas. Eu mesma nunca tinha ido lá, mas quando novata eu tinha o hábito de ouvir as conversas dos Caçadores. Eu vivia através das histórias deles, tentando imaginar as coisas que eles viam e faziam. 
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“Então  boa  caça.”  Silk  desceu  da  caixa  que  usava  durante  dos  discursos.  Ela  não gostava de ter que olhar as pessoas de baixo. 

Fade me encontrou assim que a reunião terminou. “Você teve algo mais importante para fazer hoje?” 

Então  ele  estava  me  culpando  por  nossa  nova  atribuição  —  e  talvez  ele  estivesse certo. “Eu não podia ignorar uma convocação do Guardião Das Palavras.” 

Isso resultaria em algo pior do que a patrulha na retaguarda. Nós sobreviveríamos a isso,  certo?  Outros  Caçadores  tinham  conseguido.  Eles  tinham  voltado  imundos  e desmotivados, mas não era uma sentença de morte. 

“Acho que não. Vamos acabar com isso.” 

“Então nós vamos procurar sinais do que está trazendo as Aberrações para a nossa direção?” 

“Fome”, ele disse. “Nós não vamos encontrar qualquer outra resposta além dessa. Mas como um bom garoto eu faço o que me mandam.” O tom dele soava como deboche, como se ele pensasse que aquilo era uma coisa ruim. 

Eu comecei a explicar, e então parei. Em vez disso eu o segui em silêncio. Não havia razão em tentar fazê-lo entender, se ainda não tinha. Ele nunca seria um de nós com essa atitude. Ele só se preocupava consigo mesmo e com seus desejos egoístas. 

Antes de atravessar a barricada, eu chequei  minhas armas. Nós tínhamos guardas aqui todo o tempo no caso de inimigos passarem por nossas armadilhas, eram Caçadores que  tinham  cometido  pequenas  infrações  e  eram  punidos  com  uma  atribuição  chata. Invasão de Aberrações não acontecia desde antes de eu nascer, mas as pessoas contavam histórias de como no passado era comum termos ataques surpresas. 

Fade  é  louco,  eu  pensei  fazendo  uma  carranca  enquanto  ele  estava  de  costas.  As regras  existiam  para  proteger  a  todos  e  seguir  ordens  deixava  a  vida  mais  segura  para todos. 

Ao invés de seguirmos nossa rota de patrulha usual, a qual eu já tinha decorado, ele virou a esquerda e desceu num túnel parcialmente inundado. Como aquele onde tínhamos encontrado as Aberrações, o teto estava rachado e de lá caia uma cascata de água suja. Ele seguia  pelas  bordas  e  eu  fiz  o  mesmo  caminho.  Havia  pedaços  de  pedras  ao  longo  do lugar que ficavam um pouco acima do túnel. Se eu ficasse sobre eles eu podia evitar pisar na lama até a cintura. 

O cheiro era nojento e eu desviava meus olhos das coisas que flutuavam ali — pior ainda, das coisas que nadavam ali. Conforme o túnel se inclinava, o nível de água descia até ficarem somente poças. A luz era escassa aqui, mas não era tão escuro quando nos outros túneis. Na parede tinha um aviso desbotado: AC SSO S MEN E DE FUN IONÁ IOS. Já que 
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Na minha frente, Fade parou e ficou escutando.  Eu não ouvia nada. Mas não abri minha boca. Uma boa Caçadora respeita os instintos do parceiro, mesmo que ele seja um ignorante social. 

Eu dei atenção aos meus outros sentidos — e então eu também captei, um som fraco a distância, como batidas no metal. Fade seguiu naquela direção, com armas em mãos. Eu peguei meus punhais e o segui, deslizando na lama. 

“O que é isso?” 

Ele deu uma olhadinha sobre o ombro. “Um pedido de socorro.” 

Agora  que  ele  tinha  mencionado,  eu  ouvi  um  padrão  de  repetição.  O  barulho funciona  de  forma  traiçoeira  aqui  embaixo,  então  demoramos  mais  tempo  do  que prevíamos para chegar, mesmo indo correndo. Sorte eu ser treinada senão eu teria caído. Como era esperado, eu o acompanhei. O ritmo que ele estabeleceu nos levou a uma longa distância, longe da retaguarda indo em direção aos túneis mais largos. Eu perdi a noção de quão longe tínhamos ido do nosso ponto de trabalho por causa das voltas que nós demos. 

Nós fizemos uma curva e eu vi uma daquelas caixas gigantes de metal virada para o  lado.  O  som  vinha  de  lá.  Fade  acenou  para  a  extremidade  mais  distante.  Nós chegaríamos  de  diferentes  ângulos,  pois  se  fosse  uma  armadilha,  não  seriamos  pegos  os dois. 

Eu escalei no metal retorcido e vidros quebrados tomando cuidando onde colocava as  mãos  e  os  pés.  Quando  ambos  estávamos  em  posição,  nós  pulamos  na  escuridão  do compartimento.  O  lugar  tinha  cheiro  de  sangue  envelhecido  e  fezes.  Meus  olhos  se ajustaram a escuridão, uma habilidade válida a um Caçador, eu vinha praticando desde a nossa última patrulha, passando por mais privações visuais e estava valendo à pena. 

Eu  conferi  o  interior.  Eu  nunca  tinha  estado  no  interior  de  um  destes  abrigos  de emergência.  Havia  várias  barras  de  metal  aparafusadas  no  chão.  Não  havia  monstros, somente um pequeno e fraco garoto humano. Um novato como este jamais teria permissão de deixar o enclave, eu não podia imaginar o que ele estava fazendo aqui. Era impossível que ele soubesse como caçar ainda. Em uma mão, ele carregava um metal comprido, que funcionava tanto como uma arma quanto como um dispositivo de sinalização. Sem forças, ele  estava  deitado  de  lado,  batendo  no  chão repetidamente.  Num  primeiro  momento  ele nem sequer percebeu a nossa chegada. 

Eu  me  ajoelhei  ao  lado  dele,  longe  do  caco  pontudo  que  ele  segurava.  Ele  então reagiu, atacando violentamente. 
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Seu ataque foi tão fraco que eu nem precisei desviar. “Nós não vamos te machucar. Nós viemos para ajudar.” 

Ele se virou na direção da minha voz. Mesmo na escuridão eu pude ver seus olhos brilhares  com  uma  palidez  misteriosa.  Este  novato  era  completamente  cego.  Um  arrepio correu  em  mim.  No  nosso  enclave  ele  não  teria  sobrevivido  à  infância.  Os  anciões  não desperdiçavam recursos naqueles que não pudessem um dia cuidar de si mesmos. 

“Você é humana.” Ele suspirou. 

“Sim. Nós não estamos longe de College, nosso enclave.” 

O  novato  abaixou  suas  mãos  em  alívio  e  largou  sua  arma.  “Eu  preciso  falar  com seus anciões.” 

Eu  não  sabia  se  eles  iam  gostar  de  saber  que  tínhamos  desobedecido  à  ordem, abandonando a retaguarda, e trazendo um estranho, especialmente um como ele. Mas eu também  não  poderia  deixá-lo  ali  para  morrer.  Fade  me  observou  em  silêncio,  como  se tivesse  me  testando  de  alguma  forma.  Eu  tomei  minha  decisão,  mesmo  sabendo  que provavelmente teria um castigo pior do que patrulhar na retaguarda. 

“Você consegue carregá-lo? Não acho que ele consiga caminhar.” 

“Ele não deve pesar muito. Eu consigo, mas se nós tivermos problemas no caminho você vai ter que se virar. Você consegue fazer isso, pequena?” 

Eu  gostei  da  pontada  de  nervosismo  na  voz  dele.  “Acho  que  nós  vamos  ter  que descobrir.” 

Em  resposta,  Fade  colocou  o  novato  sobre  seus  ombros  e  escalou  a  saída  do contêiner. Eu embainhei uma faca e prendi outra nos dentes para segui-lo. Felizmente eu estava  contando  e  prestando  atenção  nas  nossas  voltas.  Eu  passei  por  ele  e  marquei  um ritmo para que ele pudesse me seguir enquanto carregava o novato. 

“Estamos propensos a ter problemas.” Ele disse suavemente, sob o toque de nossos pés na água parada. 

“Aberrações sentem o cheiro de fraqueza.” Eu concordei. 

Se Fade estivesse certo, e a fome era o motivo que os levava para o nosso enclave, então isso fazia de nós carne em movimento. Em grande número, eles podiam acabar com um grupo de caça. Caçadores morriam — isso fazia parte do trabalho — mas nunca sem lutar. 

No encontro de quatro túneis, eles nos cercaram por todos os lados. 
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EMBOSCADA

 

Eles  se  lançaram  em  direção  ao  Fade  e  o  garoto  que  ele  estava  tentando  proteger com um braço e uma faca. Tirei o meu cassetete da bainha. Desta vez tinham quatro, o que exigia uma arma maior. Com um movimento no ar, eu dei um golpe duro e rachei o crânio de um deles. 

Os outros três se afastaram, julgando corretamente que eu era uma ameaça. Eu me preparei  para  atacar  e  rolei  no  chão.  Sujeira  manchou  as  costas  da  minha  camiseta  e  eu parti  na  direção  deles.  Eu  acertei  um  deles  parte  traseira  do  joelho  ao  mesmo  tempo  em que dava um chute lateral. 

De perto eu pude ver que aquelas Aberrações estavam mortas de fome, Fade estava certo.  Em  contraponto  eu  era  rápida,  forte  e  bem  alimentada.  Não  tinha  como  competir. Eles não lutavam em grupo. Eles rosnaram, grunhiam e rebatiam. Eu revidava cada ataque com um chute ou uma batida com a parte mais pesada do meu cassetete. Sangue salpicou na água suja e ossos foram quebrados. No fim, nós tínhamos uma pilha de cadáveres que as outras Aberrações provavelmente iam comer. 

Melhor não pensar nisso. 

O  novato  que  estava  nos  ombros  de  Fade  chorou.  Eu  acho  que  se  fosse  forçada  a ouvir  tudo  aquilo  pendurada  de  cabeça  para  bairro  eu  também  choraria.  Fade  deu batidinhas nas costas do garoto até que ele se aquietou. Eu não sabia se classificava aquilo como um conforto ou um aviso. Cale a boca, cale a boca já.

“Você reparou como eles nos atingiram?” Ele perguntou. 

“É. Por todos os lados.” 

Julgando pelo olhar de preocupação dele, ele compartilhava a minha preocupação. Se as Aberrações estivessem ficando mais espertas, nós estávamos com sérios problemas. Agora, eles não tinham a capacidade de planejar e fazer estratégias. Se eles evoluíssem, e começassem  a  pensar  como  nós,  bem  –  nós  não  conseguiríamos  suportar.  Qualquer mudança neste delicado equilíbrio poderia nos aniquilar. 

Nós  precisávamos  voltar  ao  enclave  antes  que  sentissem  a  nossa  falta.  Se  Silk ouvisse dos outros Caçadores que nós não estávamos investigando a retaguarda, como ele tinha mandado, seria um inferno. O único jeito de lidar com aquilo era chegar lá primeiro. 

Pulando os corpos, eu liderei o caminho de volta às barricadas sem um erro sequer. Enchi-me  de  orgulho.  Eu  só  tinha  visto  a  rota  uma  única  vez  e  lembrei-me  de  todas  as curvas. Eu ergui meus ombros pra Fade, mas ele não pareceu entender a minha satisfação. 
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Neste momento ele passou o novato de seus ombros para a  curva de seus braços. Como era de se esperar, o guarda nos parou quando nós voltamos. “Vocês não deveriam estar fora do trabalho. E o que vocês têm aí?”. 

“Eu preciso falar com os seus anciões.” O novato arqueou. 

Naquela luz mais clara, ele não me parecia bem. Seu rosto pequeno estava fundo de fome e desidratação. A pele dele tinha uma crosta de sujeira e ele tinha feridas nas dobras de  sua  boca,  onde  seus  lábios  estavam  rachados.  O  branco  de  seus  olhos  brilhava  ainda mais  horrendo  e  perturbador.  Quando  os  guardas  deram  uma  boa  olhada  nele,  eles recuaram e bloquearam nosso caminho, com armas em mãos.  

Eu sabia que isso não ia dar certo. 

“O que está acontecendo aqui?”, Silk ordenou. 

Eu  olhei  para  Fade,  que  deu  de  ombros.  Eu  supus  que  aquilo  significava  que  eu devia  contar  a  história  toda.  “Nós  o  encontramos  num  abrigo  de  emergência  e  ele  disse que tem novidades importantes.” Aquilo era um exagero, mas eu não queria admitir que eu  não  tinha  sido  dura  o  suficiente  para  abandoná-lo.  O  primeiro  Caçador  tinha doutrinado: “Os fortes sobrevivem.” Hoje eu tinha provado que era uma fraca quando as coisas aconteceram e quem sabe como Fade contaria esta história. 

“Eu  tenho.”  O  novato  disse  com  uma  respiração  irregular.  “Eles  me  enviaram  de Nassau.” Ele citou a colônia mais próxima de nós, três dias de viagem pelos túneis, isso se você  fosse  rápido  e  forte.  Eu  não  conseguia  imaginar  porque  eles  tinham  escolhido  ele. “Eles me enviaram porque podiam se dar ao luxo de me perder.” Ele continuou. 

Nisso eu acreditava. Parecia o tipo de decisão que os nossos anciões tomariam. 

“Eles  não  tinham  Caçadores  para  dispensar.  Nós  fomos  cercados  de  Aberrações  e eles esperavam que se eu chegasse, talvez vocês pudessem enviar ajuda.” 

Improvável. Mesmo College negociando com Nassau, nós não tínhamos termos de aliança, nem política  de socorros. Cada enclave se governava sozinho e sobrevivia  — ou não — de acordo com suas próprias forças. Mas Silk querer informações sobre o que tinha agitado tanto Aberrações aí sim. Talvez eu pudesse usar isto como minha defesa quando fosse acusada de fraqueza e abandono do dever. 

“Eles  estão  por  toda  Nassau  também?”  Silk  perguntou,  seu  rosto  estava  sombrio. “Nossos  anciões  precisam  mesmo  saber  sobre  isso.  Obrigada  pelas  informações”.  Ela  se voltou para mim e para o Fade. “Enquanto vocês dois...” ela sorriu. 

Eu podia ver que nós íamos nos arrepender. 

“Já  que  vocês  acharam  melhor  não  seguir  as  ordens  e  nós  agora  temos  novas informações, vocês podem checá-las. Vocês vão até Nassau.” 
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Eu congelei. “Só nós?” 

Silk realmente  não  gostava  de  Fade.  Eu  vi  isso  em  seus  olhos.  “Você  tem  algum problema com suas ordens, Caçadora?” 

“Não, senhora. O que quer que façamos lá?” 

O sorriso dela ficou feio. “Se eles estão mesmo em grande número como o novato reportou,  não  espero  que  vocês  os  matem.  Será  somente  um  reconhecimento.  Se  vocês conseguirem,  descubram  o  que  está  causando  esta  mudança  de  comportamento. Antigamente eles atacavam os enclaves sem parar e então eles aprenderam a nos temer, a temer nossas armas e nossas armadilhas. Descubram porque eles não nos temem mais. Isso pode ser importante.” 

“E quanto a ele?” Fade ergueu o garoto em seus braços. 

Silk  encolheu  seus  ombros.  “Ele  cumpriu  sua  missão.  Até  Nassau  não  o  quer  de volta.” 

Parte de mim queria sugerir darmos comida e água para ele, dar os remédios que ele precisasse. Eu congelei com o olhar frio nos olhos dela. Com um olhar de desagrado, ela  entregou  o  novato  para  o  guarda  que  o  segurou  como  se  ele  já  estivesse  morto.  Eu mordi minha língua até sair sangue. Eu tinha que ser durona. Eu precisava ser. Ou eu nunca seria  uma  Caçadora.  Raramente  as  pessoas  perdiam  seus  empregos.  Eles  não  podiam desfazer minhas marcas, mas eles podiam me fazer cobri-las com esparadrapos. Eles ainda podiam fazer de mim uma Reprodutora. 

Grande  parte  do  enclave  ocupava  aquela  tarefa.  Isso  aumentava  o  número  de pessoas.  Poucos  se  tornavam  Construtores  ou  Caçadores,  e  os  sangues  novos  sempre ouviam  falar  sobre  seu  Reprodutor. Talvez  você  devesse  ser  uma  Reprodutora  afinal, costumavam dizer. Não era bom apontar, mas quase todos vinham do estoque reprodutor. Falar isso era somente besteira. E sempre tinham aqueles mais sortudos que tinham como progenitores Caçadores que se rendiam após se tornarem inaptos ao serviço. 

Então  eu  não  disse  nada.  O  novato  estava  chorando  de  novo,  mas  desta  vez  Fade não o confortou. Ele ficou parado ao meu lado, quieto por suas próprias razões e eu tinha uma certeza  — que martelava na minha  cabeça  — que eu tinha desapontado ele. Eu  me senti  triste,  doente  e  assustada  porque  amanhã  nós  teríamos  que  ir  a  Nassau.  Eu  não achava  que  Silk  esperava  que  voltássemos  vivos.  Eu  podia  ter  sido  a  melhor  do  grupo, mas não era insubstituível. Ela queria que eu soubesse disso e, se eu sobrevivesse, voltasse intimidade e pronta para seguir ordens, não importa o que. 

“Estamos dispensados?” Fade perguntou. 

“Sim. Estejam no horário amanhã.” Silk disse sorrindo. 
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Ele  pegou  minha  mão  num  aperto  doloroso  e  me  arrastou  através  do  labirinto  de divisórias.  Eu  não  sabia  para  onde  estávamos  indo  até  que  paramos  aleatoriamente  na área de estar. Da maneira como ele entrou, imaginei que ali pertencia a ele. Ninguém trata a casa de outra pessoa com tal desrespeito. 

Por esta razão, eu parei do lado de fora da cortina até que ele disse “Entra”. 

Não era o convite mais cortês que eu já tinha recebido. Franzindo a testa, eu entrei. O quarto dele parecia mais ou menos com o meu. Nós tínhamos coisas parecidas. “O que quer?” 

Ele caiu sobre o caixote, cotovelos apoiados no joelho. Seu rosto demonstrava uma emoção que eu não sabia definir e que nunca tinha visto, mas que me deixou balançada. Fiquei  arrepiada.  Eu  precisava  me  lavar  e  cuidar  das  minhas  armas,  meu  cassetete principalmente precisava de uma boa limpeza. Eu não estava com humor para passar mais tempo com ele. Ele não foi nada mais do que problema desde que Silk tinha me colocado com ele. 

“Eles vão matá-lo.” Ele disse com uma voz rouca. 

E eu queria não saber disso — ou não me importar com isso.  Como uma Caçadora eu não podia. Eu deveria me importar com o bem-estar do enclave. Meu trabalho consistia em deixar os civis seguros. A proteção não se estende a novatos que nós encontrávamos nos  túneis,  a  não  ser  que  eles  fossem  como  Fade,  forte  o  suficiente  para  sobreviverem sozinhos. Nós não tínhamos recursos para alimentar e cuidar de todos os fracos. 

“Eu sei.” 

“Poderia ser eu.” 

“Não poderia.” Eu expliquei. “Você não era defeituoso.” 

Ele  me  olhou  com  seus  olhos  negros  queimando  como  brasas  e  ficou  de  pé  num salto. “Isso é nojento.” 

Quando ele ficou de pé na minha frente, eu não recuei. “Então porque você ficou? Eu vou te dizer. Porque aqui é melhor do que lá fora.” 

“É mesmo?” Ele perguntou. “O que você sabe?” 

Eu corei com a insinuação de que eu era ignorante e inexperiente, mas não recuei. Uma  Caçadora  não  faria  isso.  “Se  você  tivesse  algo  melhor  te  esperando  lá  fora,  você  já teria ido há muito tempo. Você odeia isso aqui e odeia todos nós também.” 

“Não todos vocês. Pelo menos não até hoje.” 

“Por causa do novato.” 
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“Saia.”  Ele  disse  se  afastando  de  mim.  “Eu  fui  um  tolo  de  pensar  que  poderia conversar com você, por pensar que você entenderia.” 

Cerrando meus dentes, eu empurrei a cortina e entrei no labirinto. Um Construtor que passava mexeu comigo. “Você sabe que pode ter encrenca por visitar o espaço pessoal de um rapaz. Mas se você fizer algo pra mim, eu não contarei para ninguém.” 

Ah, hoje não. Sim, eu tinha quebrado uma pequena regra por ter feito isso sem uma dama  de  companhia,  mas  eu  não  estava  num  bom  dia.  “Eu  não  estive  lá  por  tempo suficiente para alguma coisa acontecer. Se você calar a boca e sair andando agora mesmo, eu não vou afundar o seu nariz.” 

Quando  eu  alcancei  o  meu  cassetete,  o  garoto  correu.  Aparentemente  ele  tinha algum  cérebro.  É  claro  que  ele  poderia  fazer  uma  acusação  contra  mim,  mas  seria  a palavra dele contra a minha. E já que eu estaria a caminho de Nassau amanhã — e talvez não voltasse — isso não me importava muito. 

Depois  de  parar  no  meu  quarto  para  limpar  minhas  roupas,  eu  fui  às  instalações femininas,  uma  parte  do  enclave  com  cortinas,  onde  os  homens  não  podiam  entrar.  Um constante gotejar de uma água mais ou menos limpa vinha de um tubo de metal colocado nesta área. Nós não sabíamos qual era a finalidade deste lugar, mas éramos muito gratos pela água corrente. Tudo o que bebíamos era fervido antes, mas esta era limpa o suficiente para nos lavarmos. 

A essa hora não tinha ninguém ao redor e, honestamente, eu preferia assim. Eu não gostava da forma como algumas meninas comparavam seus corpos. Meu corpo  era uma máquina, natural e simples. Eu trabalhava para que ele ficasse forte, eu o alimentava para que ele continuasse funcionando. 

Eu  tirei  a  roupa.  Era  frio  ali  e  a  água  estava  gelada  também,  o  que  piorava  a situação.  Pegando  um  pouco  de  sabão  de  um  pote  no  chão,  eu  me  lavei  rapidamente naquele gotejar instável. Se eu virasse a torneira eu poderia ter mais de uma só vez, mas tinha ouvido isso de Twist, que monitorava nossos recursos. 

O  tempo  de  eu  terminar  meu  banho  e  vestir  minha  roupa  de  reposição  foi  o suficiente para me acalmar um pouco. Não era justo ficar com raiva de Fade, ele não podia evitar  sua  visão  maluca  das  coisas.  Assim  como  diziam  quando  éramos  novatos,  onde você  é  criado  faz  toda  a  diferença.  As  pessoas  em  Nassau  tinham  ideias  malucas,  com certeza,  eles  não  tinham  um  calendário  de  reprodução  como  nós  tínhamos,  então  eles pareciam...  estranhos  quando  recebíamos  a  visita  de  suas  patrulhas  e  pelo  cheiro  deles, eles  também  não  se  importavam  muito  com  limpeza.  Nós  sempre  oferecíamos  nossas instalações para que eles se limpassem, mas eles sorriam com os dentes pretos e diziam: “Por que se importar? Nós vamos nos sujar novamente no caminho de volta.” 

Mas já fazia um bom tempo desde que tínhamos visto um deles, exceto o novato. 
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E  Fade  tinha  vindo  de  mais  longe.  Pelo  menos,  eu  acreditava  que  sim.  Não  era como se ele tivesse me contado – ou contado a qualquer um, até onde eu sabia. 

Eu só queria que ele não tivesse me envolvido nisso. Se eu pelo menos tivesse me recusado a segui-lo, se eu ao menos tivesse ficado na retaguarda conforme tínhamos sido designados.  Nós  nunca  teríamos  encontrado  o  novato  e  não  estaríamos  seguindo  para Nassau  amanhã.  Mas  a  segundo  doutrina  dos  Caçadores  não  me  permitiria  isso  de qualquer  forma.  A  primeira  era  “os  fortes  sobrevivem”.  A  segunda  era  “confie  no  seu parceiro”. Meu azar era estar presa ao Fade. 

Não fazia sentido pensar naquilo — eu tinha tarefas para fazer. Primeiro, eu lavei minhas  roupas  imundas  e  as  pendurei  para  secar.  Assim  que  eu  terminei  de  cuidar  do meu cassetete, limpando e polindo ele até que nenhum sangue de Aberração estivesse na madeira, eu  me senti  quase conformada. Nós poderíamos ter tido uma punição pior por termos  desobedecido  às  ordens.  Pelo  menos  tínhamos  chances  de  sobreviver  a  essa viagem, contanto que fossemos quietos e cuidadosos. 

Eu fui tentar relaxar um pouco antes de dormir. Thimble e Stone me encontraram na área de estar assim que seus turnos terminaram. Eu me sentei e assisti de forma casual Reprodutores  e  Construtores  jogando  um  estúpido  jogo  de  adivinhação.  Os  Caçadores estavam socializando em outro lugar, mas eu não queria encará-los. Fade poderia estar lá, pra começar, e eu não queria vê-lo naquele momento. E também não fazia ideia do que ele estava pensando de mim. Eu ainda era o sangue novo e a encrenqueira número um. 

“É verdade?” Stone sussurrou. 

Eu não me importei em perguntar o que eles tinham ouvido. “Provavelmente.” 

“Vocês realmente mudaram a rota de patrulha?” Thimble perguntou incrédula. 

Era pior do que eu pensava. “Mudamos.” 

Parte  de  mim  queria  culpar  Fade.  Eu  queria  dizer, Não  foi  ideia  minha.  Ele  foi  por aquele caminho e é meu trabalho segui-lo. Mas eu não fiz isso. Eu não gritei Para onde você vai? Nossa rota é por esse caminho. Meus instintos diziam para ajudar quem quer que estivesse fazendo aquele barulho. Eu podia dizer a mim mesma que estava investigando a presença de uma possível Aberração, mas Aberrações não fazem aquele tipo de sinal. Eles somente atacam.  Então,  lá  fora,  eu  fiz  uma  escolha  e  agora  eu  tinha  que  conviver  com  as consequências. Stone e Thimble tinham o mesmo olhar chocado e descrente.

“Por quê?” Stone finalmente perguntou. 

Porque eu fui fraca. Eu não sou uma Caçadora. Eu tenho um coração de Reprodutora. Mas eu nunca disse isso em voz alta. O que me deixava sem respostas. Ainda bem que eles não me pressionaram. 
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Thimble deu tapinhas no meu braço. “Pelo menos nós tivemos notícias de Nassau. O ancião Construtor estava se perguntando por que nós tínhamos recebido mais patrulhas de negociação.” 

Eles não podiam saber sobre o novato. Ou talvez pudessem — e eu não ligava. Não como  eu  achei  que  ligasse.  Eu  não  devia  pensar  naquele  rostinho  com  aqueles  olhos brancos. 

“É verdade que você será enviada para lá?” Stone quis saber. 

“É  sim.  Somente  para  reconhecimento.” Supostamente.  Eu  esperava  que  a  minha desconfiança não transparecesse no meu rosto. 

“Oh, Deuce.” Thimble sussurrou. 

Quando eles me abraçaram, cada um de um lado, eu não reclamei. 
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JORNADA

 

Pela  manhã,  durante  as  instruções,  os  outros  Caçadores  se  recusavam  a  encontrar meus  olhos.  Tendo  Fade  como  parceiro,  eu  nunca  ganhei  o  respeito  deles  e  nem compartilhei ligações com quem sempre admirei. Para piorar as coisas eu tinha agravado o problema com o meu atraso, ao ter abandonado a rota da patrulha e trazendo o novato de Nassau ao invés de seguir ordens. Cerrando a mandíbula, eu deixei as palavras de Silk se perderem até que eu ouvi as palavras costumeiras: “Todo mundo entendeu seu trabalho de hoje? Então, boa caçada!”. 

Os  outros  partiram,  mas  Silk  para  na  minha  frente  e  de  Fade,  bloqueando  nosso caminho. “Serão três duros dias de caminhada. Espero vocês de volta em sete dias. Se não estiverem aqui, eu presumirei que vocês foram comidos e então promoverei dois novatos aprendizes para os seus lugares. Estamos entendidos?” 

“Sim, senhora.” Eu e Fade respondemos em coro. 

“Suas provisões já estão prontas?” Silk perguntou. 

Água,  carne  desidratada,  um  cobertor,  um  mapa  dos  túneis,  minha  roupa  de reposição e minhas armas  — se isso conta, então sim. Eu meneei a cabeça. Satisfeita com nossas  respostas  —  devidamente  intimadas  —  Silk  afastou-se.  Eu  tinha  certeza  que  ela sabia que  se nós  sobrevivêssemos, ela não teria mais problemas conosco por desviarmos nossas  atribuições.  Na  próxima  vez,  eu  manteria  Fade  na  tarefa  nem  que  eu  tivesse  que acertá-lo e arrastá-lo para longe. 

O  coração  estava  pesado  de  medo,  eu  liderei  o  caminho  até  as  barricadas.  Os guardas não tiraram sarro da gente, mas já que eles estavam de serviço ontem um deles sorriu pra mim. Eu me perguntei se ele próprio tinha sido o assassino do novato cego. Sem querer pensar sobre isso, eu quebrei nosso contato visual e saltei a primeira barreira. 

Regras  existem  para  nossa  própria  proteção,  eu  disse  a  mim  mesma.  Mas  eu  não conseguia  aliviar  a  acidez  do  meu  estômago.  Talvez  Stone  fosse  mesmo  o  mais  sortudo afinal  de  contas  mesmo  com  as  várias  perdas  de  novatos.  Ele  nunca  tinha  de  lidar  com punições como esta. 

Fade  tinha  seu  mapa  em  mãos  quando  parou  do  meu  lado.  O  silêncio  dele queimava como as facas quentes que Twist tinha usado para fazer as minhas marcas. Sem falar  uma  palavra,  ele  esbarrou  em  mim  e  seguiu  para  o  primeiro  túnel.  Se  eu  não  o acompanhasse, ele me deixaria sozinha no escuro, eu não duvidava nem um pouco disso. 

Nós caminhamos por toda a manhã sem nem sequer um descanso.  Eu beberiquei em movimento a minha garrafa de água. Ela era feita de uma substância forte e brilhante, 
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Eu  costumava  pisar  onde  ele  pisava,  correndo  no  escuro.  Às  vezes  luzes  que vinham através de pedras quebradas iluminavam as trevas, mas isso só piorava as coisas porque assim eu conseguia ver os túneis desoladores, a água suja do  centro e coisas que fugiam de nossos pés. 

Como  Fade,  eu  decorei  nossa  rota  mais  cedo  para  verificar  sua  liderança.  Eu  não deixaria que ele nos levasse para longe de College, longe de Nassau e nos guiasse para a escuridão mortal. No dia anterior ele pareceu estar bravo o suficiente para assegurar que eu tivesse um final ruim. Não pela primeira vez, eu pensei sobre a morte do seu primeiro parceiro. 

Ele não era tão bom quanto Silk tinha dito, ele disse. Mas talvez o que o Fade realmente queria  dizer  era  que  ele  o  tinha  desapontado  ao  não  compartilhar  seus  ideais  malucos  e egoístas.  Talvez  o  coitado  tenha  sido  culpado  de  ter  servido  bem  ao  enclave.  Senti  um aperto  no  estômago  de  medo.  Eu  teria  que  manter  a  guarda  o  tempo  todo  quando estivesse aqui sozinha com ele. Em alguns pontos do nosso caminho, eu senti o cheiro de Aberrações, mas nós nos movemos rápido demais para que eles pudessem nos atacar. Eles choramingaram e gruíram nas passagens adjacentes. 

Eu  não  tinha  como  conferir  o  quanto  tínhamos  corrido,  mas  ele  pediu  para pararmos  logo  depois  que  minha  lateral  começou  a  latejar.  Até  os  túneis  pareciam diferentes  ali,  pintados  de  vermelho  e  preto,  mais  marcas  dos  velhos  tempos.  Nossa fumaça  ainda  não  tinha  penetrado  tão  longe.  Nós  estávamos  inquestionavelmente  numa área selvagem. 

A  laje  de  pedra  à  direita  nos  permitiu  descermos  para  o  chão,  longe  dos  metais  e pedaços  de  pedras  caídas.  Com  uma  parede  às  nossas  costas,  nós  descansamos  sem preocupações  sobre  ataques  de  todos  os  lados.  Eu  abri  minha  sacola  e  tirei  de  lá  um pedaço  de  carne  desidratada.  Nós  não  tínhamos  grande  variedade  no  enclave:  carne fresca,  carne  desidratada  e  cogumelos.  Ocasionalmente,  alguém  achava  uma  lata  que quando aberta o seu conteúdo tinha um cheiro bom e sedutor, mas isso era a exceção, não a regra. 

Eu  comi  e  bebi  um  pouco  mais  de  água.  Nós  tínhamos  que  fazer  isso  durar  até chegarmos a Nassau. Pior, nós não tínhamos garantias de que nos seriam permitido acesso aos seus suprimentos. Se o novato tinha dito a verdade e a colônia estava perdida, o lugar devia estar tomado de Aberrações. 

“Tá  na  hora  de  nos  movermos.”  Fade  disse  depois  de  um  tempo.  Estas  eram  as primeiras  palavras  que  ele  me  dizia  durante  todo  o  dia.  “Nós  ainda  temos  mais  quatro horas pela frente até podermos montar um acampamento para passarmos a noite.” 
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“Como  é  que  você  sabe?”  No  enclave,  nós  temos  poucos  relógios  que  marcam  o tempo  para  nós,  encontrados  há  muito  tempo  nas  expedições  lá  em  cima.  Nós  não fazíamos  ideia  se  eles  informavam  o  tempo  certo,  mas  isso  não  importava.  Nós  só precisávamos compartilhar um cronograma em comum. 

Em  resposta  ele  levantou  a  manga  e  me  mostrou  seu  pulso.  Diferente  da  maioria, ele preferia manter suas cicatrizes cobertas. Ele tinha um pequeno relógio. Eu nunca tinha visto nada parecido. 

“O que é isso?” 

“Um relógio de pulso.” 

O  brilho  dele  significava  que  ele  poderia  vê-lo  mesmo  no  escuro.  Isso  explicava como  ele  sabia  quando  as  patrulhas  terminavam  e  também  que  nós  ainda  tínhamos  que correr  por  mais  quatro  horas.  Concordando,  eu  ajeitei  meus  equipamentos  e  os  guardei embaixo  da  laje  de  pedra.  Nós  tivemos  sorte  por  termos  conseguido  comer  sem  sermos perturbados. Hora de voltar a nos mover, apesar dos meus músculos enfraquecidos. 

Desta vez eu marquei o ritmo. Eu não gostava de deixar o Fade atrás de mim, mas também não queria que ele pensasse que me intimidava. 

Ao longo do caminho, quatro quase-ataques com Aberrações nos deixaram ligados. Eles tentaram nos atacar enquanto corríamos, mas eles eram fracos e lentos. Nosso acordo tático era não parar para lutar. Lutas levavam a machucados, nos transformando em alvos ainda  mais  atraentes.  Nós  os  matamos  perto  do  nosso  enclave  como  parte  da  defesa  do nosso território. Aqui, era melhor simplesmente continuarmos a nos mover. 

Com o tempo, nós achamos um lugar para acamparmos a noite, todo o meu corpo doía. Aqui os túneis eram mais largos. Havia linhas duplas de metal e uma área elevada, cheia  de  vidros  quebrados  e  com  uma  pintura  festiva.  Fade  subiu  e  então  ofereceu  sua mão. 

Diferente  da  última  vez,  não  doeu  quando  seus  dedos  seguraram  nos  meus.  Sua força me surpreendeu, porque ele me ergueu usando só a parte superior do seu corpo. Eu caminhei atrás dele e verifiquei a área. 

Um portal de metal bloqueava uma saída. Na outra eu vi um par de portas. Fade já estava caminhando em direção a eles, testando as maçanetas. Apesar do enclave não usar portas, eu já as tinha visto. Uma delas se abriu, mas o cheiro era tão horrível que eu cobri o rosto. 

“Tem alguma coisa morta aí dentro?” 

“Provavelmente.” Fade disse. 
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O azulejo branco tinha manchas escuras em alguns pontos de sujeira e sangue seco. As  portas  bloqueavam  quartos  minúsculos,  com  exceção  da  última  que  tinha  um  metal pendurado  de  lado,  revelando  uma  cadeira  de  agachamento  com  um  buraco  dentro. Fiquei curiosa. 

Eu dei um passo na sala, com a intenção de checar o lugar, quando um movimento chamou  minha  atenção.  Eu  dei  um  giro,  facas  já  em  mãos.  A  outra  garota  fez  o  mesmo. Quando eu parei, ela também parou. 

Todos  os  espelhos  que  eu  já  tinha  visto  eram  pequenos  e  quase  todos  quebrados. Até  onde  eu  sabia,  eu  tinha  cabelos  castanhos  e  olhos  verdes,  eu  nunca  tinha  visto  meu reflexo  completo  antes.  Fade  parou  atrás  de  mim,  me  observando  também,  um desconforto percorreu como lâmina na minha espinha. Ele fez eu me sentir pequena. Bem ali, eu me sentia estúpida também. 

“Eu prefiro dormir lá fora.” Eu inclinei minha cabeça para a grande área elevada. 

“Eu também. Você pode usar as instalações primeiro.” 

“Instalações?” 

“Isto é um banheiro.” 

Eu  não  entendi  como  alguém  poderia  usar  aquele  lugar,  mas  olhando  para  a cadeira de agachamento de novo eu entendi a sua finalidade. Lá tinha uma água escura, imunda,  com  provavelmente  outras  coisas  nela.  Em  casa,  nós  fazíamos  nossas necessidades em cima de uma grelha, a uma certa distância do resto do enclave. O cheiro daquela parte da colônia era a mesma dali, então eu entendi. 

Fade saiu, me deixando lá. Eu fui cuidadosa para não tocar em nada e então eu saí para deixá-lo usar o lugar. Estranho ver um pouco da forma como as pessoas costumavam viver. 

A  outra  porta  não  se  movia,  não  importava  o  quanto  a  puxássemos  ou empurrássemos  então  nós  afastamos  a  quina  entre  as  portas  o  mais  longe  quanto  nós pudemos. Eu comi mais carne desidratada e bebi uns goles de água. Ainda bem que estava fresca o suficiente para que não perdêssemos muito líquido através da transpiração. 

“Eu pego o primeiro turno.” 

Ele não discutiu. “Então você vai precisar disso.” Depois de tirar seu relógio ele me entregou. 

O corpo manteve o calor da pele dele, eu não pude evitar de pensar em como isto ficaria  estranho  no  meu  pulso.  O  relógio  se  prendeu  com  facilidade.  Agora  eu  também poderia conferir o horário. 

“Valeu.” 
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“Você me acorda depois de quatro horas. São quatro rotações”. 

Eu falei entre os dentes. “Eu não sou idiota. Eu sei ver as horas.” 

Mesmo com Twist cuidando das horas do enclave e tocando um sino nos momentos mais  importantes, quando as refeições eram  servidas e turnos começavam ou acabavam, eu sabia. Isto fazia parte do aprendizado dos novatos, o que você aprendia entre as tarefas. Dos  três  aos  oito  anos,  nós  aprendemos  coisas  básicas.  Dos  oito  aos  quinze,  nós  temos treinamentos profissionais. Mas ele provavelmente não sabia disso, ele chegou ao enclave depois e ganhou seu nome logo em seguida. Ele provavelmente não passou muito tempo com nossos novatos mais novos. 

“Eu nunca disse que você era idiota.” 

“Parece  que  pensou.”  As  palavras  escorregaram.  Eu  não  queria  brigar  com  ele. Aqui, quando estávamos somente nós dois, isto era o oposto da esperteza. Talvez eu fosse mesmo uma idiota. 

“Não.” ele disse delicadamente. “Você só é ensinada da forma errada.” 

E  lá  estávamos  nós  com  o  novato  cego  de  novo.  Eu  vi  em  seus  olhos  que  ele pensava  que  eu  devia  ter  feito  algo  quando  eles  levaram  o  garoto.  Bem,  ele  ficou  quieto também. Eu engoli minha resposta impulsiva e disse. “Você é livre para ter suas próprias opiniões. Só não as deixe ficar no caminho do nosso trabalho.” 

Ele me lançou um olhar duro. “Você está insinuando alguma coisa?” 

“Eu estou?” 

“Você sabe  que  está.  Você  acha  que  eu  deixei  meu  último  parceiro  morrer  porque não  concordava  com  ele.  Mesmo  assim  aqui  está  você.  Sozinha.  Comigo.”  Seus  olhos negros brilharam de forma perversa. 

Não,  eu  percebi.  Eu  não  pensava  isso.  Se  a  morte  de  um  novato  insignificante  o perturbava,  Fade  não  deixaria  um  Caçador  morrer  de  jeito  nenhum  caso  ele  pudesse evitar.  Não  era  culpa  dele,  eles  deviam  ter  se  metido  em  problema  ou  talvez  o  parceiro dele tenha cometido um erro. 

“Eu estou seguindo ordens.” Eu disse suavemente. “Mas não. Eu não penso desta forma. Eu tenho certeza que você fez tudo o que podia para salvá-lo.” 

Aquilo o calou por quase um minuto. Eu sabia disso porque eu estava com o relógio dele  e  eu  achava  o  movimento  daquela  linha  fininha  hipnotizante.  Já  que  estávamos quietos  e  parados,  eu  ouvia  o  barulho  suave  do  tictac.  Isso  me  lembrava  uma  batida  de coração. 
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“Ninguém  mais  pensa  assim.  Nem  mesmo  Silk.”  Por  um  momento,  eu  entendi  o quanto  ele  era  solitário,  banido  pelos  outros.  Ele  veio  de  lugar  nenhum.  Ninguém  sabia nada sobre ele. Ele mantinha as pessoas afastadas. 

E então senti uma mágoa. Até o momento em que eu me atrasei para as orientações e  desobedeci  a  ordem,  eu  achava  que  Silk  gostava  de  mim.  De  fato  ela  tinha  encorajado meu progresso nos treinos e me dito que eu seria uma grande Caçadora um dia. Então por que  ela  me  deixou  com  o  Fade,  já  que  ela  pensava  que  ele  tinha  feito  algo  que  tinha causado a morte do seu parceiro? 

Ele deve ter lido  a  pergunta no meu rosto, pois ele me  deu um  sorriso torto. “Ela disse que se alguém poderia sobreviver a mim, essa seria você.” 

Ah, um reconhecimento das minhas habilidades, então. Eu encarei como um elogio. Mas mesmo que ela tenha gostado de mim um dia, eu perdi o seu respeito. Ela achava que eu apoiava  o  Fade,  que  tinha  desrespeitado  sua  autoridade...  e  eu  tinha.  Tornar-me  uma Caçadora não era como eu tinha sonhado, não tinha nada a ver com vontades e respeito. 

Para  contrariar  o  meu  sentimento  sombrio,  eu  me  obriguei  a  dizer,  “Nós  vamos superar isso.” 

Concordando  com  um  aceno,  ele  se  enfiou  no  cobertor  e  foi  dormir.  Eu  admirei aquela  habilidade,  pois  eu  nunca  fui  capaz  disso.  Caçadores  tinham  que  ser  capaz  de ficarem ligados e de dormirem com facilidade, mas eu sempre achei  difícil desligar meu cérebro, minha maior fraqueza. 

Nas horas silenciosas, eu vigiei. Movimentos me ajudariam a ficar alerta, mas isso também atrairia atenção. Eu fiz jogos na minha cabeça, imaginando algumas situações de Caçadores.  Eu  os  tinha  visto  praticar  e  aprendia  seus  estilos  sempre  que  podia,  isso quando  eles  não  me  enxotavam  por  ser  uma  novata  chata  e  intrometida.  Eu  não  me lembrava de já ter visto Fade lutar. Ele não se socializava com seus colegas. 

Embora  ele  tenha  dormido  com  o  rosto  para  o  outro  lado,  ele  se virou  e  então  eu podia observar seus traços. Num primeiro momento eu tentei afastar a tentação de estudá-lo,  sabendo  que  ele  não  ia  gostar  disso,  mas  eu  não  tinha  mais  nada  pra  fazer.  Ele  tinha elegantes  sobrancelhas  pretas,  que  davam  um  contraste  com  sua  pele  pálida.  Mas  todos nós éramos pálidos.  

Eu  olhei  para  longe  e  tentei  pensar  em  outras  coisas.  Nossa  piscina  de  peixes  nos impediu de sofrer como as outras colônias quando a caça estava escassa. Para os anciões, isso era importante e os outros enclaves cobiçavam os nossos recursos. Este era o motivo para termos limitado os nossos territórios, nós não queríamos muitas pessoas entrando e saindo. Isso propiciava uma invasão. 

Eventualmente,  meu  olhar  encontrou  Fade  de  novo.  Seu  nariz  era  másculo,  assim como  seu  queixo  e  sua  mandíbula.  Suas  maças  do  rosto  eram  afiadas.  Sua  boca  oferecia 
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Desconfortavelmente,  eu  voltei  a  olhar  a  escuridão.  Eu  me  sentia  como  se  tivesse invadido  sua  privacidade  e  agora  eu  sabia  que  seria  ainda  mais  difícil  dormir,  temendo que ele fizesse o mesmo comigo. Os regulamentos comuns não se aplicavam numa missão. No enclave, nós nunca poderíamos ficar tanto tempo juntos sem uma dama de companhia. Isso  diminuía  os  acidentes  de  reproduções  não  sancionadas.  Mas  os  anciões  sabiam  que túneis  sujos  e  infestados  de  Aberrações  eram  os  últimos  lugares  onde  os  Caçadores pensariam em quebrar as regras. 

Na terceira hora do meu turno, eu ouvi o bater de garras no metal. 

 

Traduzido por Sanctuary of Souls e Grupo Shadows Secrets  40 


ESCONDIDOS

 

Em um único movimento, eu fiquei de pé e peguei minhas armas. Eu cutuquei Fade nas costelas. Ele ficou em alerta, pronto para questionar o que estava acontecendo, mas eu levei  meus  dedos  aos  lábios.  Ouça.  Ele  ouviu  o  intrigante  som  imediatamente  e  se preparou para lutar. 

Com  o  cassetete  nas  mãos,  eu  caminhei  para  a  beirada,  me  apoiei  e  esperei.  Não havia  onde  se  esconder,  eles  sabiam  que  estávamos  ali.  Eles  aspiraram  o  ar,  procurando por nós. Eu podia cheirá-los também, pior do que um armário cheio de resíduos fétidos. Eles  cheiravam  a  carne  podre  e  doente.  Em  outro  instante,  eles  ficaram  a  vista, completamente enlouquecidos pelo cheiro de carne fresca. 

Eles  correram  para  a  plataforma  e  eu  encontrei  o  primeiro  num  golpe  esmagador com  meu  cassetete.  O  crânio  desabou  no  chão  com  um  ruído  molhado  e  o  sangue borbulhou  na  ferida.  Ele  caiu  e  não  se  levantou.  Fade  pegou  mais  outro,  mas  mais  dois estava  escalando  e  nós  nos  afastamos  para  que  tivéssemos  bastante  espaço  para  lutar. Baseado  na  minha  pouca  experiência,  eu  odiava  os  olhos  das  Aberrações  mais  do  que tudo, neles eu conseguia ver vestígios de humanidade, algo inteligente nadando num mar de voracidade, miséria e loucura. Eu tentei não olhá-los nos olhos quando eles corriam na minha direção. 

Depois  de  um  dia  de  corrida  e  sem  parar  para  dormir,  meus  reflexos  estavam lentos.  Ao  invés  de  uma  esquivada  certa,  garras  arranharam  meu  braço.  Minha recuperação  foi  rápida,  e  eu  o  joguei  para  longe  com  um  chute  forte  o  suficiente  para balançar  meus  ossos.  Em  seguida  dei  outro  chute  giratório.  Eu  não  tinha  vigor  para sutilezas. Acabe logo com isso. 

E eu acabei. 

“Desculpa você não conseguir dormir.” Fade disse. “Mas nós precisamos seguir em frente.” 

Ele estava certo, é claro. Os cadáveres iam atrair mais Aberrações. Eu arranquei o fundo  da  minha  camisa,  usando  minhas  adagas  para  cortar  tirar  e  as  amarrei  em  meu ferimento no bíceps para estancar o sangue. Tratamentos melhores teriam que esperar. 

“Não tem importância.” Eu peguei minha mochila e saltei da plataforma. Nós ainda tínhamos mais dois dias disso até chegarmos. E as coisas podiam piorar. “Você já esteve em Nassau antes?” 

“Uma vez.” Ele começou a correr. 
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“E  como  é  lá?”.  Nós  provavelmente  não  devíamos  estar  conversando,  mesmo  aos sussurros. Mas estava curiosa e as palavras esvaziavam minha mente da dor latejante. 

Fade deu de ombros. “Como qualquer outra colônia. Como a sua, mas ainda pior.” 

Isso  tirou  minha  vontade  de  fazer  mais  perguntas.  Nós  corríamos  há  um  tempo quando eu percebi que ainda usava o relógio de pulso dele. Mesmo sem ter muita certeza, eu  achava  que  nós  estávamos  correndo  há  uma  hora.  Meus  olhos  estavam  embaçados  e secos,  minha  cabeça  latejava.  Isso  só  me  fazia  correr  mais  e  mais  para  que  eu  pudesse então descansar. Uma hora depois, eu tropecei. 

“Já devemos estar longe o bastante”, eu disse. “Preciso dormir” 

Nós paramos num túnel com poucos sinais de que tivesse sido usado recentemente. Não  havia  o  cheiro  que  mostrasse  a  ocupação  de  Aberrações.  Eu  me  ajeitei  na  borda  de uma  pedra,  que  era  grande  o  suficiente  para  eu  deitar  se  eu  ficasse  encolhida.  Longe  do conforto do colchão recheado de panos que eu tinha em casa, mas era o mais confortável que  eu  poderia  ficar.  Além  disso,  naquele  momento  eu  achava  que  poderia  dormir  em qualquer lugar. 

“Meu relógio?” Ele estendeu a mão. 

Eu o tirei com a cabeça rodando de cansaço. Desta vez a exaustão manteria minha cabeça longe do trabalho. “Desculpa.” 

Depois de me aconchegar no meu cobertor, eu apoiei minha cabeça no meu braço, dobrei  meus  joelhos  na  altura  do  meu  peito  e  fechei  os  olhos.  Eu  não  me  importava  se Fade me observasse. A maré escura do sono me levou. 

Eu sonhei com o novato de rosto fino e seus olhos brancos. Diferente da realidade, seu pescoço estava torcido num ângulo estranho. Ele cambaleou em minha direção, braços estendidos. Eu confiei em você. Seus dedos pálidos brilhavam como ossos torcendo o ar. 

Eles mataram você. 

Você  me  matou.  Ele  estava  próximo  de  mim  agora  e  eu  estava  paralisada  com  o branco de seus olhos cegos. E agora você não pode me matar de novo. Não pode matar a morte. 

Fade me acordou. 

Parecia que só tinha se passado um instante, mas devia ter sido mais. Ele não teria me  incomodado  a  não  ser  que  já  fosse  a  hora.  Uma  respiração  pesada  me  estremeceu enquanto  eu  me  dava  conta  de  como  estava  frio,  mesmo  debaixo  do  cobertor.  A transpiração  causada  pelo  medo  fez  minha  camisa  colar  nas  costas  e  quando  eu  tentei guardar minhas coisas, minhas mãos tremeram. 

“Você estava choramingando. Quer conversar sobre isso?” 

 

Traduzido por Sanctuary of Souls e Grupo Shadows Secrets  42 

Eu fechei meus olhos. Que embaraçoso. Eu me senti o bebê que ele disse que eu era na  primeira  vez  que  nos  vimos.  Mas  eu  não  queria  que  ele  pensasse  numa  coisa  menor, como o ataque das Aberrações ou o fato de estar longe do enclave. 

“Eu sonhei com o novato.” 

Fade meneou a cabeça. “Isso é de se esperar. Você está bem agora?” 

“Quase.” Eu bebi um  pouco de água para  me acalmar e então fiquei de pé. “Mais oito horas?” 

“Seria melhor”. 

Apesar  de  me  achar  resistente,  de  me  considerar  tão  forte  quanto  um  Caçador veterano, eu acreditava que aquele dia ia me matar. Nós paramos poucas vezes porque as Aberrações poderiam sentir o cheiro do meu sangue. Eles nos caçaram pelos túneis, seus números crescendo. Movimentar-me se tornou um teste de força de vontade, coloquei um pé depois do outro até que eu não estava pensando em mais nada. 

Corri no ritmo da batida do meu coração. Com cada passo, meu peso cresceu. Mais de uma vez eu tropecei naquele terreno irregular. Fade nunca parou. Eu não sabia se ele acreditava  na  minha  força  ou  se  ele  me  abandonaria  se  eu  caísse.  De  qualquer  forma  eu não testei isso. Eu fui tão longe quanto ele. 

Eventualmente  nós  paramos,  nós  cumprimos  nossas  oito  horas  e  precisávamos descansar.  Fade  achou  para  nós  um  abrigo  de  metal  vazio,  como  aquele  onde  tínhamos encontrado  o  novato.  Diferente  do  dele,  este  não  estava  tombado.  Estava  simplesmente abandonado nas linhas de metal. 

Nós usamos turnos para usar as instalações no caminho e então combinando nossas forças  nós  conseguimos  abrir  as  portas  e  deslizamos  para  dentro.  Elas  se  fecharam  em seguida,  dando  a  ilusão  de  segurança.  Isso  ia  ajudar,  com  certeza.  Aberrações  não costumavam  trabalhar  em  equipe.  Se  um  deles  não  conseguisse  abrir  a  porta  eles procurariam outras formas de entrar, o que fazia algum tipo de barulho. 

Além  de  cadeiras,  esta  caixa  tinha  bancos  aparafusados  no  chão.  Eu  verifiquei  o lugar procurando  possíveis armadilhas, mas além de teias de aranha e sujeira, eu não vi nada que pudesse nos machucar. Meu braço latejava ferozmente, a dor atravessava meu ombro e eu estremeci quando larguei minha sacola. 

“Vou ter que olhar isso aí.” Fade parou do meu lado, indicando meu ferimento. 

Afundando no chão eu deu um aceno brusco. “Vá em frente.” 

Ele  tirou  as  bandagens  improvisadas.  Eu  estiquei  o  pescoço  então  eu  pude  ver também. Quatro marcas paralelas desenhavam meu ombro, vermelhas, ensanguentadas e de tirar o fôlego. Reconheci os sinais precoces de infecção. Se não tivesse cuidado aquele 
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Como  ele  não  conhecia  a  palavra  perigo,  ele  brincou.  “E  aqui  está  a  sua  primeira cicatriz de batalha. O que acha disso, pequena?” 

“Isso dói.” 

“Eu  sei.  Eu  tive  sorte.  Eu  fui  ferido  na  minha  primeira  patrulha.  Não  fui  quieto  o suficiente e uma Aberração me acertou.” Ele levantou a camisa para me mostrar a cicatriz nas costelas. 

“Estava  com  o  cara  que  morreu?”  Um  jeito  estranho  de  perguntar,  mas  não  pude pensar numa maneira diferente. 

Fade  negou  com  a  cabeça.  “Já  tive  dois  parceiros.  A  primeira  era  veterana.  Eu aprendi muito com ela. Eventualmente, eles a tiraram da função. Ela morreu numa idade avançada”. 

“Quando?” 

“Um ano atrás.” 

“E então você pegou o cara novo. Aquele que não era tão bom quanto a Silk disse que seria.” 

“Por aí.” 

“Então  você  está  caçando  há  dois  anos”.  Isso  significava  que  ele  era aproximadamente dois anos mais velho que eu. Uma vida de experiência no campo. 

“Acho que é isso mesmo.” 

Bem, já que ele está com bom humor para responder perguntas... 

“Há quanto tempo você está por conta própria?” 

“Você quer dizer fora da colônia, vivendo como um garoto selvagem?” 

Eu não sabia bem o que aquilo significava, mas eu sabia que tivemos que ensinar a ele o comportamento de pessoas civilizadas. “É.” 

“Com  cerca  de  quatro  anos,  eu  acho.”  Como  o  resto,  eu  demorei  um  tempo  para acreditar nisso, especialmente agora que eu sabia como era aqui. Eu queria aprender seus segredos para ampliar minhas próprias chances de sobrevivência. 

Mas ele se afastou, me fazendo entender que a conversa tinha acabado. Fade mexeu na sua mochila e achou uma lata pequena. Diferente daquela que tinha nos colocado em problemas  com  o  Guardião  Das  Palavras,  esta  era  prateada  e  meio  apagada.  Ele  tirou  a 
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“O que é isso?” Parecia ser uma escolha de conversa segura. 

“É uma pomada que os Construtores fizeram pra mim. É ótimo para limpar feridas. Mas eu não tenho ideia do que tem nela.” Ele sorriu pra mim. “Provavelmente fungos.” 

Isso  me  surpreendeu.  Não  que  ele  tivesse  algo  bom  para  limpar  feridas  que provavelmente era feito de fungos, mas que havia um Construtor que gostava o suficiente dele para fazer um trabalho especial. “Quem?” 

“Uma garota chamada Banner.” 

Eu  sabia  quem  era.  Thimble  tinha  falado  sobre  ela,  antes  da  minha  nomeação. Quando eu ainda estava no dormitório dos novatos, quando Stone e Thimble já tinham se mudado, eu costumava ter ciúmes do tanto que Thimble gostava dela. Banner me mostrou como  fazer  uma  bolsa  de  couro,  ela  tinha  me  dito  na  área  de  estar.  E  eu  rolei  meus  olhos, porque,  grande  coisa,  quem  queria  mesmo  fazer  uma  estúpida  bolsa?  Eu  seria  uma Caçadora  e  eu  me  dizia  isso  todas  as  noites  que  voltava  para  o  dormitório  dos  novatos enquanto Stone e Thimble iam para seus quartos privados. 

“Talvez ela possa fazer uma dessas pra mim?” Uma vez que a dor inicial passou, eu me  senti  melhor.  Eu  senti  que  aquilo  estava  limpando  e  fechando  a  pele.  Um  dia  teria cicatrizes no lugar daquelas feridas abertas.  

“Não vejo porque não. Eu apresento vocês.” O carinho em seu tom me disse que ele gostava de Banner, mas não gostava do resto de nós. 

Eu fiquei sem ação. Primeiro Thimble, agora Fade. Eu devia ter conhecido a garota, só  para  descobrir  o  que  tem  de  tão  maravilhoso  nela.  E  ter  pedido  um  pouco  desta pomada também. Eu não poderia dizer que este seria o último ferimento que eu teria. Isso se eu sobrevivesse. 

Eu cortei outro pedaço da minha camisa. Os dedos dele rasparam nos meus quando eu o entreguei o pano e o toque dele foi gentil quando ele amarrou meu ombro. Parte do meu cabelo tinha se soltado do cordão e Fade afastou meu cabelo, mantendo-os longe dos nós  do  curativo.  Eu  me  senti  estranha,  como  se  eu  tivesse  que  me  mover  agora  mesmo, mas ele fez isso por mim. Eu assisti sem ter porque, sem perceber, enquanto ele guardava a pomada. 

Naquele  ponto,  eu  estava  me  sentindo  cansada  demais  para  me  alimentar.  Eu deitei, mas ele disse: “Sem chance, pequena. Coma. Beba. Você precisa permanecer forte, porque eu não vou te carregar.”. 

“Eu não pedi para você me carregar”, eu murmurei. 
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Eu  me  xinguei  mentalmente  por  quase  ter  cometido  um  erro  tão  básico,  então peguei minhas provisões. Eu fiz tudo mecanicamente. Ele comeu com um pouco mais de entusiasmo, mas ele vinha patrulhando há mais  tempo que eu. Nenhuma quantidade de treino poderia substituir experiências em campo. Eu ficaria mais forte. Eu tinha que ficar. 

“Nós dois temos que dormir.” Eu disse. “Se eles nos encontrarem, nós os ouviremos tentando entrar.” 

“Concordo.  E  se  nós  não  tivermos  uma  noite  inteira  de  descanso,  teremos problemas.” 

Falta de reflexo, velocidade e energia, com certeza. Eu não queria nem pensar sobre o que mais isso custaria. “Mais um dia de corrida nos levará até lá?” 

“Deve levar.”  

“E então, o que faremos?” 

Ele  deu  de  ombros.  “Impossível  dizer  até  termos  uma  dimensão  do  que  está acontecendo.” 

Um  momento  depois  ele  mergulhou  em  sua  mochila  e  tirou  de  lá  um  quadrado prateado. Fade tirou a tampa, esfregou o dedo pela lateral e uma pequena chama saiu de lá. Eu me afastei. “O que você ta fazendo?” 

“Relembrando.” 

“Do que?” 

“De antes.” 

Minha  paciência  estava  acabando.  Eu  não  me  importava  se  tivesse  que  arrancar o passado dele. “O que é isso?” 

“Um  isqueiro.”  Pela  primeira  vez  ele  falou  voluntariamente.  “Era  do  meu  pai. Assim como o relógio de pulso.” 

Eu parei enquanto tentava tirar meu cobertor da mochila. “Você se lembra dele?” 

“Sim.” 

Fiquei  chocada.  No  enclave,  nós  raramente  conhecíamos  nossos  progenitores.  A maioria  deles  morria  antes  de  termos  idade  suficiente  para  reconhecermos  seus  rostos  e não era como se isso realmente importasse. Todos os Reprodutores cuidavam de nós até termos idade para as aulas básicas dos novatos. 

“Fade”, eu comecei. 

“Esse não é meu nome.” Ele parecia bravo, mas não comigo. 
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“Agora é. Talvez alguém tenha te dado um nome diferente antes, mas você mereceu este. O que o torna verdadeiro.” Com todas as fibras do meu corpo eu acreditava nisso. 

Ele suspirou. “É, acho que sim. O que você queria me perguntar?” 

“De onde você realmente é?” 

Eu  achei  que  ele  diria  o  nome  de  uma  colônia  distante.  A  maioria  das  pessoas achava que ele tinha se perdido e de alguma forma tinha sobrevivido sozinho nos túneis até  que a patrulha o tinha achado. Eu não esperava que ele dissesse: 

“De lá de cima.” 

“Tá certo”, eu murmurei. “Minta pra mim. Eu não ligo.” 

Ninguém  vivia  lá  em  cima.  Nada  crescia.  Água  tinha  caído  do  céu  e  devastado tudo. Todos nós tínhamos ouvido as histórias do Guardião Das Palavras.  

Desgostosa, eu enrolei meu cobertor que corria paralelo a parede exterior. Naquele lugar,  as  Aberrações  nãos  seriam  capazes  de  me  ver  do  lado  de  fora.  Eles  podiam  sentir nosso cheiro ao redor deste carro, mas eles não poderiam nos ver e, como regra geral, eles não eram muito brilhantes. Eu ignorei Fade incisivamente até cair no sono. 

Desta  vez  o  esquecimento  não  trouxe  pesadelos.  Eu  dormi  quando  tudo  estava escuro  e  quieto  e  permaneci  assim  até  que  acordei  naturalmente.  Fade  parecia  estar dormindo quando eu afastei o cabelo do meu rosto. Ele tinha saído do laço que eu usava para deixá-lo preso. 

A voz dele me silenciou, era somente um sussurro. “Não se mexa.” 

“Por quê?”, eu murmurei. 

E então eu não precisei ouvir a resposta. Movimentos do lado de fora me disseram tudo o que eu precisava saber. Aberrações rodavam por fora do abrigo, eu não conseguia dizer  quantos  tinham  a  partir  de  seus  movimentos,  mas  eles  suspeitavam  da  nossa presença. Eles sentiam nosso cheiro. 

Eu  me  assustei  quando  um  deles  bateu  no  vidro,  tentando  enxergar  entre  as sombras. Eu queria ser menor. Outro baque — uma Aberração subiu no teto. Quantos? Eu precisava saber nossas chances antes deles começarem a estilhaçarem os vidros. 

Talvez se ficarmos bem quietos, eles vão embora. 

Pareceu  uma  eternidade  enquanto  eles  rosnavam,  gruíam  e  gritavam  do  lado  de fora. Eu resisti ao impulso de cobrir meus olhos como um novato bebê na esperança das coisas  assustadoras  irem  embora.  Ao  invés  disso  eu  ouvi  e  tentei  levantar  informações. Baseado no barulho e no movimento, havia quinze deles lá fora, talvez mais. 
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E nós estávamos presos. 
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NASSAU

 

“Eu nunca vi tantos juntos assim antes”, eu sussurrei. 

Eu não devia ter falado. Apesar de achar que eu tinha dito as palavras tão baixo que era  quase  inaudível,  uma  das  Aberrações  me  escutou.  Ele  ficou  louco,  batendo repetidamente contra o vidro até que ele começou a lascar. 

“Levante-se!” Fade gritou. “Eles sabem que estamos aqui. Pegue suas armas.” 

Não havia espaço para usar meu cassetete, para minha consternação, então tive que usar  minhas  adagas.  Graças  a  Thimble,  elas  se  ajeitavam  perfeitamente  as  minhas  mãos. Eu fiquei de pé quando o vidro quebrou. A Aberração empurrou seu tronco para dentro do  abrigo  e  eu  acertei  sua  jugular.  Dois  cortes  iguais  abriram  seu  pescoço  e  seu  sangue nojento  começou  a  escorrer.  Então  ele  ficou  pendurado  na  janela  como  um  bloqueio nojento,  até  outra  Aberração  começar  a  tirá-lo  dali.  Alguns  se  alimentavam  dele,  outros estavam obviamente tentando removê-lo dali. 

“O quanto estamos encrencados?”  

O que estava no teto começou a pular como se o seu peso fosse quebrar o metal. 

“Depende do quão esperto eles são.” 

“Você já esteve numa situação dessas antes?” 

Inacreditavelmente, ele sorriu. “Eu duvido que alguém tenha estado.” 

Por  que  a  Silk  tinha  que  ter  me  colocado  ao  lado  de  um  parceiro doido?  Tantos Caçadores fortes e experientes para escolher e ela me deu Fade. A vida não era nem um pouco justa. 

O fedor me acertou como um cassetete, as Aberrações tinham conseguido remover aquele que estava na janela. Pelo menos metade deles estavam se alimentando do cadáver como  loucos.  Eles  se  ajoelharam  e  colocavam  bocados  de  carne  sangrenta  na  boca,  seus dentes afiados e garras brilhando em vermelho mesmo no escuro. 

“Desde  que  eles  não  comecem  a  quebrar  outras  janelas,  nós  ficaremos  bem”,  eu disse. 

E  então  eles  atacaram  outros  lados  do  abrigo.  Fade  saltou  duas  fileiras  de  bancos para  se  posicionar,  adagas  em  mãos.  Eu  tinha  que  permanecer  onde  estava  e  guardar aquela abertura. Eu não queria pensar no que aconteceria se eles se espalhassem mais. 
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Outra Aberração estava tentando passar pela abertura. Eu errei o pescoço desta vez, mas eu a peguei com um golpe lateral, na área dos órgãos vitais, enquanto ela se esforçava para  passar  suas  pernas.  Como  a  outra,  esta  ficou  pendurada,  miserável  e  morrendo, enquanto seus companheiros a rasgava. 

Fade  estava  bem  na  sua  posição,  aplicando  as  mesmas  táticas.  Os  corpos  mortos serviam como uma excelente distração. As Aberrações não se atacavam quando vivas, mas já quando estavam morrendo era outra história. Carne era carne. 

Seus  gritos  e  rosnados  arrepiaram  os  pelos  dos  meus  braços.  Nós  cuidamos  das nossas posições, guardando os dois pontos quebrados, até que eles começaram a trabalhar numa outra janela. Duas Aberrações bateram repetidamente no vidro até que ele rachou. Enquanto eu matava um deles, eu observei a rede de rachaduras crescer com preocupação e medo. 

Nós vamos ficar cercados. 

Antes  que  pudéssemos  chegar  lá,  um  deles  entrou.  Sem  uma  barreira,  outro  o seguiu.  Se  nós  nos  afastássemos,  estaríamos  cercados  por  todos  os  lados.  Amargamente, eu despachei  outro e em seguida me virei para cuidar do  que estava correndo na minha direção. 

Ele mergulhou na minha direção, mandíbula aberta, e eu enfiei minha adaga na sua cavidade  ocular.  Com  um  movimento  suave,  eu  girei  e  peguei  o  que  estava  escalando  a janela.  Fade  despachou  o  seu  com  uma  eficiência  fria.  Ele  era  melhor  do  que  qualquer Caçador  que  eu  admirava.  Até  seus  movimentos  eram  únicos,  ainda  bem  que  eu  tinha trabalho  a  fazer  durante  a  luta  ao  invés  de  ficar  observando  ele.  Eu  não  precisava  de distrações. 

E  então  eles  quebraram  o  padrão.  Dois  correram  em  direção  ao  Fade  quando  ele estava  de  costas,  cuidando  de  um  que  estava  na  sua  janela.  Apesar  de  isso  significar abandonar  meu  posto,  eu  me  lancei  sobre  os  bancos,  balançando  num  poste  para  pegar impulso,  e  então  plantei  meus  pés  no  peito  da  Aberração.  Eu  dei  um  poderoso  chute  e desabei  na  têmpora  dele  então  eu  peguei  seu  parceiro  com  cortes  duplos  das  minhas adagas. Para salvar Fade, eu abri um caminho. Outros se arrastaram para dentro. 

“Vocês deviam correr!” Fade gritou. “Vamos matar todos vocês assim que tivermos a chance.” 

As  Aberrações  rosnaram  de  volta,  salivantes,  o  som  parecia  com  palavras  presas atrás  dos  dentes  de  predador.  Eu  me  posicionei,  minhas  costas  nas  costas  de  Fade, consciente de que meus músculos estavam cansados. Humanos têm limites. Mas depois de derrubarmos  dez  deles,  e  de  os  que  restaram  terem  se  alimentado  dos  caídos,  eles  se dispersaram  e  fugiram.  Aparentemente,  nós  tínhamos  lutado  tanto  que  não  valíamos  o esforço. Isso me preocupou, pois mostrava que eles tinham certa capacidade mental. Eles podem até ter levado a advertência do Fade a sério. 
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Fade compartilhava a minha inquietação. “Eles decidiram evitar mais perdas.” 

“Isso  significa  que  eles  não  são  somente  criaturas  com  impulso  e  apetite  como pensávamos.” 

Ofegante,  eu  limpei  minhas  facas  nos  trapos  que  uma  Aberração  morta  perto  de mim vestia. 

“Você acha que acreditarão em nós?” 

Eu suspirei. “Se não acreditarem, nós estaremos em sérios problemas.” 

“Nem, Silk já sabe que o comportamento deles mudou. Nós fomos designados para descobrir o porquê.” 

Eu levantei uma sobrancelha. “Você acha que vamos conseguir?” 

“Eu acho que isso vai acabar com a gente.” 

Estar  naquele  abrigo  sujo  e  respingado  de  sangue,  eu  percebi  que  poderia  acabar mesmo.  Eu  recolhi  minhas  coisas.  Nós  precisávamos  comer  antes de  partirmos,  mas  não poderia ser ali. O cheiro não manteria nada no meu estômago. 

Como se compartilhasse a minha repulsa, Fade se lançou de cabeça pela janela. Eu comecei a gritar que ele era um idiota, mas eu parei quando ele capotou no ar e aterrissou em seus pés. Quando ele me encarou, estava sorrindo. 

 

“Exibido”, eu murmurei. 

Meu centro de gravidade não me permitira copiar o feito. Eu teria que saltar de um ponto  mais  alto  para  conseguir,  então  eu  quebrei  alguns  vidros  para  nivelar  o  buraco  e pulei com os pés. Não havia necessidade de ele me firmar no chão, mas eu gostei dele ter feito isso. 

Suas mãos eram surpreendentemente suaves. “Você me salvou.” 

“É o meu trabalho.” Desconforto me tomou. 

Mesmo nas sombras, eu conseguia ver seus olhos negros cheios de intenção. “Você é tão boa quanto Silk disse que era.” 

Ouvir  aquilo  me  alegrava  tanto  que  até  doía.  Ele  não  me  chamaria  mais  de “pequena”  de  forma  desdenhosa.  Sem  mais  criticas  sobre  as  minhas  habilidades.  Talvez nós pudéssemos mesmo trabalhar juntos. 

Eu  abaixei  a  cabeça,  sem  condições  de  dizer  mais  nada  além  de  um  sufocado “Obrigada”. 
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“Acho que já estamos seguros.” 

Segurança  era  uma  palavra  relativa.  Corpos  desmembrados  se  amontoavam  ao redor  do  abrigo.  Manchas  de  sangue  se  arrastavam  pelo  caminho,  como  um  memorial hediondo.  Alguns  membros  tinham  sido  roídos  até  chegarem  ao  osso.  Nada  nos  meus treinos tinha me preparado para isso. Nada. 

Eu  queria  me  sentar  e  me  esquecer  da  realidade.  Fade  me  empurrou  ao  redor  da carnificina e me tirou dali. Não tenho certeza se teria conseguido fazer isso sozinha. Mais uma  vez  nós  corremos  com  poucas  paradas,  mas  o  fato  de  termos  dormido  estava ajudando. Hoje eu não sentia como se pudesse morrer na viagem, pelo menos, mesmo que cada  barulho  que  eu  ouvia  fazia  meu  coração  pular  do  peito.  Tão  longe  do  enclave,  eu achava que as Aberrações eram uma preocupação pequena. Eles estavam se tornando um perigo legitimo à colônia. 

Nós corremos num tempo tão bom que nós começamos a ver sinais de Nassau mais cedo  do  que  esperávamos.  Eles  vinham  acompanhados  por  sinais  simples  sobre armadilhas.  ENTRADA  DO  TERRITÓRIO  DE  NASSAU.  OLHE  ONDE  PISA.  Eu  evitei algumas armadilhas no caminho e conforme nos aproximávamos, eu notei com o coração apertado que elas não tinham sido verificadas há dias. Algumas delas tinham carne pobre. 

Quando fizemos a última curva, o cheiro me arrepiou. Eu já tinha me acostumado à escuridão e ao frio, mas o fedor era novo. Era como se estivéssemos novamente dentro do abrigo,  cercados  de  Aberrações,  mas  centenas  de  vezes  pior.  Fade  me  parou  segurando meu  braço.  Eu  entendi  através  de  seus  gestos  que  ele  queria  que  nós  permanecêssemos próximos da parede e nos movêssemos lentamente enquanto nos aproximávamos. Eu não discuti. 

Chegamos  na  primeira  barricada  arrebentada.  Não  tinha  guardas  lá.  Dentro  da colônia,  Aberrações  estavam  distraídos.  Eles  pareciam  mais  gordos  do  que  os  que  nós tínhamos encontrado no caminho. Fiquei horrorizada. Por um momento eu não consegui lidar com aquilo, os cadáveres silenciosos afogaram todos os meus pensamentos. 

Não  havia  ninguém  para  salvar  ali  e  nossos  anciões  tinham  matado  o  único  civil sobrevivente de Nassau. Isso significava que nosso posto de comércio mais próximo ficava há  quatro  dias  na  direção  oposta.  Fade  colocou  a  mão  no  meu  braço  e  indicou  com  a cabeça a direção que tínhamos tomado. Sim, era hora de ir. Nós não tínhamos nada para fazer aqui, a não ser morrer. 

Apesar  de  estar  cansada,  o  terror  deu  força  aos  meus  músculos.  Assim  que tínhamos ganhado distância suficiente com discrição, eu encabecei uma corrida. Meus pés martelavam o chão. Eu corri até queimar o horror. Nassau não estava preparada, eles não achavam que as Aberrações poderiam existir em larga escala. Eu não conseguia imaginar o medo em seus novatos ou no jeito como os Reprodutores devem ter gritado. Os caçadores deles tinham falhado. 
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Nós  não.  Nós  não  podíamos.  Nós  tínhamos  que  chegar  em  casa  e  alertarmos  os anciões. 

Fade nos guiou por um caminho diferente. Estes túneis eram mais estreitos e eu não vi  nenhum  sinal  da  presença  de  Aberrações.  Eu  tinha  reservas  de  energia,  pois  embora nosso  ritmo  tenha  caído  para  uma  caminhada,  eu  continuei  a  me  movimentar.  Às  vezes parávamos para descansar, meus braços e pernas tremiam. 

Ele abriu uma porta e subiu alguns degraus. Eu desacelerei, encarando a escuridão. Ao  longo  dos  anos  eu  tinha  sido  ensinada  que:  degraus  são  ruins.  Eles  nos  levam  lá  em cima. 

“Vamos”, ele disse impacientemente. 

Tremendo,  eu  engoli  minhas  dúvidas  e  comecei  a  subir.  Ele  parou  num  ponto  e seguiu um corredor estreito com várias voltas. Ele terminava numa sala mergulhada com formas  escuras.  Para  meu  espanto,  Fade  fez  algo  e  então  ouve  luz.  Nós  já  tínhamos encontrado lâmpadas antes, claro, mas nós nunca tivemos o poder para fazê-las funcionar. Esta tinha uma chama bruxuleante no seu centro. 

“Como você fez isso?” 

“São lamparinas. Funcionam com óleo.” 

Queria  que  tivéssemos  umas  dessas  no  enclave.  As  tochas  que  usávamos  faziam muita fumaça. Fade fechou a porta e girou alguma coisa nela enquanto eu conferia o lugar. Várias  relíquias  dos  tempos  antigos,  a  sala  parecia  não  ter  sido  tocada  por  ninguém  há anos.  Uma  camada  espessa  de  poeira  cobriu  todas  as  estantes,  a  escrivaninha,  mas  não escondeu a natureza dos artefatos. Havia quatro prateleiras altas, finos livros estavam ali, todos coloridos e cheios de figuras. Eu me aproximei de um e parei me sentindo culpada. 

“Tudo bem”, Fade disse. “Eu não vou dizer para ninguém que você olhou antes de mostrar para o Guardião Das Palavras.” 

Quase chegava a ser uma coleção, eu percebi, enquanto mexia nas coisas. Eu peguei um  livro  e  o  encarei  maravilhosamente  descrente.  Nele  eu  vi  um  túnel  iluminado  e  um daqueles  carros,  conectado  há  vários  outros,  correndo  rápido  pelas  barras  de  metal.  E pessoas sentadas dentro dele: alegres, lendo, conversando. 

“Costumava ser assim”, eu disse surpresa. 

“É. As pessoas vinham aqui pra baixo para serem transportadas. Então elas subiam de volta.” 

Fiquei maravilhada com a estranheza nisso. “Você nasceu lá em cima?” 

“Não é como se você fosse acreditar caso eu dissesse sim”, ele murmurou. 
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Bem,  eu  imaginei.  Eu  ignorei  o  impulso  de  me  desculpar  e  então  mergulhei  nos livros.  Eles  tinham  páginas  lisas  e  brilhantes  com  muitas  fotos.  O  céu  azul  e  o verde  me atraíram. Eu nunca tinha visto nada crescer, a não ser cogumelos. 

Finalmente,  eu  os  arrumei  na  minha  bolsa  e  olhei  o  resto  da  sala.  Tudo  o  que  eu levasse  melhoraria  minha  reputação  junto  a  Silk  e  aos  outros  Caçadores.  Ninguém  tinha tropeçado num tesouro desses há muito tempo. Eu saqueei todas as prateleiras e móveis, minha  mochila  inchou  quando  eu  terminei  de  pegar  tudo  o  que  eu  achava  interessante levar  para  o  enclave.  A  mesa  tinha  uma  tonelada  de  papéis  importantes,  lisos  e  finos, mesmo que tivessem começado a amarelar pela idade. 

“Há mais lugares como este? Cheio de artefatos?” 

Fade deu de ombros. “Provavelmente.” 

Por  um  momento  eu  fiquei  tentada  em  procurá-los.  Mas  Silk  poderia  dizer  que tínhamos  desobedecido  a  ordens  primárias.  Esta  sala  eu  poderia  afirmar  com  confiança que  tínhamos  encontrado  por  acaso.  Lamentavelmente,  eu  comi  um  pouco  de  carne desidratada e engoli um pouco de água. 

Agora que não estava mais maravilhada, a realidade me tomou. Eu me lembrei – e não queria ter lembrado – do horror em Nassau. Para amenizar o tremor, eu coloquei os joelhos no peito e os abracei. Eu tentei controlar minha respiração. Uma Caçadora não cai sob pressão. Ela se abala, mas consegue lidar com isso. 

Eu senti Fade pairando atrás de mim. “É o seu ombro?” 

“Não. É que todos em Nassau estão mortos.” Eu levantei minha cabeça para olhar para ele. 

“Eu não quero dormir”, ele confessou. 

Ele se sentou ao meu lado, enrolando seu cobertor nos meus ombros e colocou seu braço esquerdo ao redor das minhas costas. Curvada, eu senti a força dele de forma ainda mais clara. 

Eu  tive  que  ter  muita  determinação  para  conseguir  me  opor.  “Isso  é  contra  as regras.” 

“Você está com frio e com medo. Relaxa. Não é como se eu quisesse reproduzir com você.” Seu tom de voz dizia que isto era a última coisa que ele faria. 

Tudo  bem.  Eu  tiraria  sua  mão  da  minha  cintura  se  ele  tentasse  alguma  coisa. Honestamente,  era  bom  me  sentar  perto  dele.  Ele  era  a  única  alma  vivente  que  poderia entender como eu me sentia naquele momento, minha cabeça estava cheia de imagens que eu não queria e não podia apagar. 

“Você já tinha visto algo parecido com aquilo antes?” 
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“Nunca. O equilíbrio foi quebrado.” 

“Nós teremos que descobrir e contar para Silk o porquê disso. Senão nossa missão não terá sido cumprida.” 

“Eu sei o motivo”, ele disse. 

“Conte pra mim.” 

“Se  eles  não  tivessem  feito  o  que  fizeram,  aquelas  Aberrações  teriam  morrido  de fome.” 

Eu me encolhi. “Você soa como se simpatizasse com eles.” 

“Eu  sinto  muito  pelas  pessoas  que  morreram.  Mas  eu  entendo  porque  isso aconteceu.” 

“Você acha que será o suficiente para Silk?” 

“Tem que ser”, Fade disse. “É a verdade.” 
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ESCURIDÃO

 

No dia seguinte, eu não tinha forças para correr. Nós entramos num acordo na hora de  estabelecer  o  nosso  ritmo.  O  medo  me  roia  com  dentes  implacáveis  e  a  escuridão  só piorava  as  coisas.  Primeiro  minha  mente  conjurava  monstros  e  então  eu  imaginei  que podia  ouvi-los  rastejando-se  atrás  de  mim  pelo  caminho,  mais  espertos  e  aterrorizantes, piores do que as Aberrações que eu tinha visto. 

A escuridão não parecia incomodar Fade. Ele abriu o caminho sem vacilar enquanto eu vivia pelos raros momentos quando nós encontrávamos túneis quebrados. Luz cruzava as brechas, iluminando a escuridão por preciosos segundos antes de passarmos. 

Pisei  em  um  pedregulho  e  então  tropecei.  Meus  joelhos  dobraram.  Eu  quase  caí, mas Fade estava lá para me firmar. 

“Talvez nós devêssemos fazer uma pausa.” 

“Nós acabamos de começar.” 

“Já faz duas horas.” 

Aquilo me surpreendeu. Na escuridão era fácil perder a noção do tempo e o senso de direção. Com suas mãos em meus braços, Fade me guiou até a pedra que margeava a lateral do túnel. Podia ser a exaustão, mas as coisas pareciam estar mais escuras desta vez. Eu  não  tinha  notado  muito  isso  quando  estávamos  indo  para  Nassau.  Agora  ela  me rodeava, ameaçando me sufocar. Minha respiração saía em suspiros irregulares quando eu me  ajeitava  para  descansar.  Eu  mexi  na  minha  mochila  para  pegar  uma  garrafa  d’água, mas  para  meu  desespero  eu  bebi  os  últimos  goles.  Carne  desidratada  só  ia  aumentar  a minha sede, então eu optei por não comê-la. 

“Já chega,” eu disse. “Eu posso continuar.” 

Fade disse dando um salto. “Você vai se sentir melhor se liderar o caminho?” 

“Na  verdade  não.”  Eu  hesitei,  não  querendo  admitir  fraqueza,  mesmo  para  meu parceiro. “Eu provavelmente faria com que nos perdêssemos.” 

“Eu te ajudo, Deuce.” 

“Tá  certo.”  Talvez  eu  me  sinta  melhor  liderando.  Pelo  menos  não  ficaria imaginando monstros a cada centímetro, à espreita para me pegar e me devorar. 

Nós caminhamos por horas em mais silencio. Mais à frente, nós encaramos a parte mais escura do túnel. Não tinha áreas quebradas nas proximidades, não tinham ambientes 
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“Você também ouviu?” Fade sussurrou. 

Então algo me pegou. Mãos agarraram meus braços me puxando para o lado. Fade saltou  na  minha  direção,  mas  ele  errou.  Eu  ouvi  seus  golpes  e  senti  a  brisa  de  seus movimentos.  Eu  me  debatia  enquanto  era  arrastada,  meus  raptores  me  guiaram  em direção a uma parede – ou pelo menos o que parecia ser uma parede – mas então ele me deslizou  por  uma  fresta  naquele  estreito  túnel.  Não  havia  espaço  para  lutar  aqui.  Quem quer  que  estivesse  comigo,  tinha  mãos  fortes  e  me  mantinha  a  uma  segura  distância.  Eu tentei me segurar cavando no chão com o calcanhar, mas escorreguei numa pedra solta no chão de cobre. Ou eles tinham cavado túneis secundários atrás dos deixados pelos tempos antigos ou eles já existiam. Mas estes eram mais velhos e mais primitivos, com pedras mais naturais e menos pedras artificiais. 

Um filete de luz à distância iluminou meu raptor. Ele era mais ou menos humano, mas os olhos dele eram maiores e ele era mais baixo do que eu. Sua pele era de um branco brilhoso, o seu povo devia ter se adaptado ao ambiente. Com o coração batendo forte, eu me perguntei como os dentes dele seriam. 

“Eles seguiram vocês”, ele disse. 

Então não era a minha imaginação. Eu tinha mesmo ouvido alguma coisa seguindo a gente no escuro. Um frio percorreu minha pele, estimulando solavancos de medo. 

“Aberrações?” 

“Nós os chamamos de Comensais. Venha.” 

“E meu parceiro?” 

Ele deu de ombros. “Nós não queremos ele.” 

“Eu não posso deixá-lo lá fora. Ele vai morrer.” 

“Não importa. Vamos.” 

Eu conseguia ouvir os passos de Fade nos seguindo a distância, correndo. Ele não gritou meu nome porque seria perigoso, mas ele começaria a fazer isso em breve. Ele devia estar preocupado, eu tinha simplesmente desaparecido. O grito poderia chamar a atenção do meu raptor e irritá-lo e também poderia atrair mais número de Aberrações. 

Ele me levou até uma sala com teto baixo e inclinado. Eu não conseguia ficar de pé. Outros vinte como ele cintilavam ao meu redor, tocando meu cabelo e me cheirando. Eu percebi  que  não  devia  estar  cheirando  bem  depois  de  vários  dias  nos  túneis.  Talvez  eu fosse a comida. Eu não poderia terminar de outra forma. Eu tinha espaço suficiente para 
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“O que vocês querem?” Eu ordenei. 

Eles  trocaram  olhares  e  então  aquele  que  tinha  me  arrastado  pelos  túneis  disse: “Sangue novo”. 

Eu sabia que eles escondiam um bocado de dentes afiados. “Não o meu.” 

“Não é isso.” 

Eu  não  me  importava  se  eles  me  queriam  para  decoração,  companhia  ou  para cantar  pra  eles  dormirem.  Eu  neguei  com  a  cabeça,  dando  um  passo  para  trás,  indo  em direção  ao  túnel  estreito.  Mesmo  a  sala  mais  larga  era  muito  pequena  para  me  permitir manusear meu cassetete, mas eu tirei minhas adagas num movimento suave. 

“Não posso ficar. Tenho um trabalho a fazer.” 

“Se não ficar, os Comensais vão roer seus ossos.” 

“Como você pode ter tanta certeza?” 

“Vocês têm os mais espertos seguindo vocês agora.” 

Espertos, como aqueles que acabaram com Nassau? 

“Há tipos diferentes de Aberrações?” Eu perguntei. 

“Você não percebeu isso antes?” Ele balançou a cabeça em desgosto. 

“Os que temos perto do nosso enclave não agem como os que vimos em Nassau.” 

“Esse é o lugar morto? Nah-sau?” 

Eu concordei. “Nós fomos ordenados a verificar o lugar.” 

“Então seus amigos não gostam muito de você. Por que não fica?” 

Eu olhei a sala ao meu redor, vi os rostos pálidos e ávidos e seus olhos largos. Eles eram  assustadores,  mas  inofensivos.  Eu  não  achava  que  eles  resistiriam  se  eu  tentasse fugir. No entanto, a ideia de partir no escuro sozinha me paralisou. 

E então eu pensei em Fade, sozinho por conta própria e procurando por mim. Ele não  conseguiria  simplesmente  seguir  para  o  enclave.  Eu  tinha  certeza  disso.  Depois  da perda de seu primeiro parceiro, eles o matariam se ele voltasse sozinho. Eu não duvidava mais disso depois de ver o jeito como os anciões tinham tratado o novato perdido. 
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“Se  vocês  fizerem  questão,  eu  vou  aceitar  a hospitalidade  e  aceitar  um  lugar  para descansar, mas isso é tudo. E isso só depois de encontrar meu parceiro. Nós precisamos de um novo lugar para negociar.” Eu não sabia muito sobre oferta e procura, mas eu sabia de algo  que  tínhamos  que  os  outros  sempre  cobiçavam.  “Nós  temos  piscinas  com  peixes. Talvez o seu povo esteja disposto a trocar mercadorias.” 

Eles  fizeram  uma  conferencia  rápida  e  então  aquele  que  tinha  me  sequestrado concordou.  “Feito.  Nós  dividiremos  nosso  fogo  até  os  Comensais  passarem.  Mas  você  é quem deve encontrar seu amigo e trazê-lo.” 

Eu  podia  fazer  isso.  Eu  concordei  com  um  aceno  de  cabeça  e  voltei  pelo  caminho que  tínhamos  usado.  Eu  segui  pelo  túnel  escuro.  Por  um  momento  eu  fiquei  parada  e tentei me orientar. Eu escutei tentando ouvir alguma respiração ou um movimento, mas eu só conseguia ouvir a batida do meu próprio coração. Qual caminho ele teria tomado? Não era o caminho que tínhamos tomado, com certeza. Eu virei à esquerda e me esgueirei pelo caminho, prestando atenção em qualquer passo que pudesse sinalizar sua presença. Quando cheguei à bifurcação dos túneis, eu parei novamente ouvindo... alguma coisa. 

“Fade?” Eu sussurrei. 

Movimento.  Eu  não  o  tinha  visto,  até  ele  quase  estar  sobre  mim.  Ele  curvou  suas mãos  nos  meus  braços,  soando  bem  menos  em  pânico  do  que  eu  estaria  na  mesma situação. “Você está bem? Onde estava?” 

“Venha. Não tenho tempo para explicar.” 

Fiquei  tensa  enquanto  refazia  meus  passos.  Apesar  da  minha  concentração,  eu duvido  que  teria  conseguido  encontrar  a  fenda  dentro  do  túnel  se  meu  benfeitor  não tivesse me agarrado novamente. Desta vez eu segurei Fade e o arrastei junto comigo. Ele teve que ficar de lado para conseguir passar pela lacuna. Seus ombros passavam rente no espaço. 

O  homem  pequeno  começou  a  empilhar  pedras  soltas  na  abertura,  uma  medida inteligente, mesmo que isso fizesse eu me sentir aprisionada. Mas isso deveria confundir as Aberrações – mesmo as mais espertas – caso elas tenham nos seguido até tão longe. Eu não falei nada até estarmos bem longe da abertura. 

Fade olhou ao redor com surpresa. “O que é esse lugar?”. 

“Casa,” um deles disse. Naquele momento eu observei sua boca enquanto falava e fiquei aliviada ao ver dentes normais, dentes para mastigar, não dentes para triturar carne crua. 

“Nós  precisamos  de  um  lugar  para  descansar  antes  da  última  corrida  da  nossa jornada.”  Eu  falei  para  Fade.  “Eles  ofereceram  um  lugar.  Em  retorno,  nós  vamos  fazer 
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Ele pegou de cara o problema. “Ao invés de nos atacar, ele estão esperando por um prêmio melhor.” 

“Eles  querem  ver  onde  nós  vivemos.”  Isso  definitivamente  indicava  um  nível  de inteligência que nós nunca tínhamos encontrado neles antes. 

“Nós precisamos despistá-los antes de chegar ao enclave.” 

Eu concordei. “É.” 

Ele se inclinou para murmurar, “Você tem certeza de que estamos bem aqui?” 

Eu  abaixei  minha  voz.  “Relativamente.  Nós  somos  maiores  e  mais  fortes  e  eu realmente acho que eles querem negociar produtos. No início eles me queriam como uma Reprodutora, mas eu os convenci de que isso não era uma opção.” 

Seus dentes brancos brilharam a luz das tochas fumacentas. “E não tem cadáveres? Impressionante.” 

Cansada,  eu  me  afundei  no  chão  de  pedra.  A  nossa  volta,  eles  voltaram  às  suas atividades.  Não  tinham  muitos  deles  como  eu  imaginei,  bem  poucos  em  comparação  a nós.  Considerando  a  proximidade  deles,  o  mais  impressionante  era  que  nunca  tínhamos ouvido sobre a existência deles antes. Silk provavelmente ia querer matá-los. 

Eles  nos  trouxeram  um  mingau  ralo  que  parecia  ter  sido  feito  com  cogumelos  e outras  coisas  que  eu  nem  quis  saber.  Eu  me  forcei  a  comer  e  agradeci  a  eles  a  refeição. Fade se sentou perto de mim, mantendo uma mão em mim praticamente todo o tempo no caso de eu desaparecer novamente. Sua preocupação sutil me aqueceu. 

Eu  estava  começando  a  distinguir  os  Refugiados.  Apesar  de  eles  compartilharem algumas semelhanças, aquele que tinha me  resgatado  era um pouco mais alto do  que os outros. Ele fez uma pequena reverência para mim e então disse, “Eu sou Jengu.” 

“Deuce.” Eu apontei  para meu parceiro e disse: “Fade. Você quer  nos dizer o que tem para negociar?” 

 “Vou te mostrar.” 

Eu imaginei que aquilo seria uma boa ideia, assim poderia especificar aos anciões o que aqueles Refugiados tinham para oferecer. Com Fade atrás de mim, eu segui Jengu por outro  túnel.  Nós  fizemos  algumas  curvas.  As  tochas  largas  faziam  minha  boca  sentir  o sabor de carne queimada. Tentei respirar somente pelo nariz. 

Saímos em na plataforma como aquela que tínhamos descansado. Parecia não haver nenhum outro acesso devido as toneladas de pedras pesadas que tinham desmoronado no 
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“Vale alguns peixes?” Jengu perguntou. 

“E muito mais.” 

Eu  não  conferi  aquela  pilha  de  coisas,  embora  eu  desejasse.  O  tempo  estava  se esgotando  para  mim  e  para  Fade.  Nós  precisávamos  descansar  e  então  voltarmos  a caminhar. Certamente as Aberrações já teriam perdido nosso rastro quando acordássemos. 

“Você  se  importa  se  dormirmos  aqui?”  Fade  perguntou.  “Você  pode  olhar  em nossas mochilas agora e ver o que temos e então depois, antes de irmos, de novo. Nós não vamos roubar nada.” 

“Vocês querem dormir no estoque?” Jengu parecia intrigado. 

Eu entendi o pedido  de Fade pelo  menos. O teto era mais alto e aqui o cheiro era melhor. Por mais que tivessem bom coração, eu não achava que nosso Refugiado tinha o hábito da limpeza. 

“Se  não  se  importa.”  Eu  estendi  minha  mochila  para  que  ele  pudesse  dar  uma conferida. 

“Arrumou isso onde?” Ele perguntou, tirando um dos livros finos. 

“No caminho de Nassau. Tinha uma sala no topo de uma escada...” 

“Ah”, ele disse. “Perto de lá de cima?” 

Eu concordei. “Acho que sim.” 

“Tinha algo mais?” 

“Claro,” Fade respondeu. “Nós não pegamos tudo. Não pudemos carregar.” 

Jengu parecia feliz. Era mais para eles saberem o que tínhamos na hora de negociar. Assim  que  ele  estava  satisfeito  com  o  que  pertencia  a  nós,  ele  saiu  se  arrastando  pelos túneis  estreitos.  Enquanto  aquela  escuridão  com  teto  baixo  fazia  eu  me  sentir  presa,  eu achava que fazia com que ele se sentisse confortável. 

“Você  está  bem?”  Fade  perguntou  assim  que  Jengu  partiu.  “Eles  não  te machucaram?” 
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Eu  neguei  com  a  cabeça.  “Eles  são  inocentes.  Seria  bom  o  enclave  fazer  amizade com eles, eu acho. Olhe para este lugar.” 

“É maravilhoso. Eles devem estar recolhendo estas coisas há gerações.” 

“Obrigada  por  ficar  me  esperando. Mas  foi  um  grande risco.  Podia  ter  acontecido alguma coisa com você.” 

Ele  tocou  levemente minha  bochecha.  “Conta  comigo.  E  eu  não  digo  somente  nos momentos fáceis. Mas todo o tempo.” 

Uau.  Senti  um  calor  dentro  de  mim.  Mesmo  que  mais  ninguém  gostasse  dele, mesmo  que  todos  os  outros  não  me  aceitassem,  eu  não  poderia  ter  parceiro  melhor.  Eu duvidava que outros Caçadores agissem da mesma forma. Eles teriam seguido às ordens ao  pé  da  letra  e  voltado  ao  enclave,  me  deixando  aqui  para  me  defender  sozinha. Silenciosamente eu agradeci Silk. 

“Esta deve ser nossa última parada. Amanhã, nós já estaremos em casa.” Eu peguei meu cobertor e me enrolei nele. 

Uma  lacuna  nas  pilhas  de  coisas  era  um  lugar  perfeito  para  me  aconchegar.  Nós dormimos  distantes  um  do  outro  e  quando  acordei  ele  estava  deitado  de  lado,  de  frente para  mim.  Ele  sempre  parecia  diferente  com  os  olhos  fechados.  O  contraste  da  sua  pele pálida  com  suas  pestanas  cheias  de  fuligem  me  fez  querer  limpar  com  meus  dedos  a sujeira  em  seu  rosto.  Meu  coração  bateu  mais  forte  no  meu  peito  quando  seus  olhos  se abriram e encontraram os meus. 

Fade sorriu. “Ainda está cansada?” 

Eu  resmunguei  e  fiquei  de  pé.  Deitar  nas  rochas  tinha  me  custado  um  preço.  Eu achava  que  seria  capaz  de  dormir  por  uma  semana.  Mas  não  era  como  se  isso  fosse acontecer.  Como  recompensa  por  nossa  sobrevivência,  Silk  provavelmente  nos  colocaria em turnos dobrados. Nós pegamos as nossas coisas e seguimos para os túneis estreitos. Os Refugiados já estavam acordados e Jengu checou nossas mochilas para se certificar de que tínhamos cumprido nossa palavra. Eu acho que ele não tinha dúvidas, mas este ato acabou tranquilizando os outros. 

Depois de dizermos adeus, nós nos sentimos fortes o suficiente para lidarmos com a última etapa da viagem. Seria uma corrida dura e haveria Aberrações para esquivarmos, mas  nós  tínhamos  que  fazer  isso.    Nós  éramos  Caçadores  e  o  enclave  precisava  das novidades que nós carregávamos.  
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BOAS VINDAS

 

Um  dia  depois,  Fade  e  eu  escalamos  aos  tropeços  as  barricadas.  Quando dispúnhamos  de  alguma  energia,  nós  lutávamos  com  grupos  de  Aberrações,  mas  agora tínhamos pouca energia. Os guardas saíram de seus postos para nos ajudar. Acho que eles notaram que estávamos mal. Meus lábios queimavam de tanta sede. 

Alguém foi buscar Silk, que ordenou quando chegou: “Arrumem para eles comida e água. Eles mal conseguem se mover, quanto mais fazer um relatório.” 

Ela foi gentil o suficiente para nos deixar sentar na área da cozinha. Eu me deixei cair  num  caixote  e  pensei  que  nunca  mais  conseguiria  me  levantar.  Com  gratidão,  eu peguei  a  água  e  esvaziei  o  copo  com  goles  cuidadosos.  Lembrei-me  de  já  terem  me ensinado  que  comer  muito  com  estomago vazio  poderia  me  deixar  passando  mal.  Então eu  aceitei  uma  taça  pequena  com  ensopado  e  comi  com  os  dedos.  Estava  morna,  o  que facilitou levá-la até minha boca. 

Assim  que  Fade  e  eu  comemos,  nos  reunimos  em  público.  Não  só  com  Silk  e  os anciões – Cooper, Twist e Whitewall – mas também com os Construtores, Reprodutores e até  com  os  novatos.  Eu  percebi  que  eles  não  acreditavam  que  nós  iríamos  voltar.  Todos esperavam para saber o que tínhamos para dizer. Como um Caçador sênior, Fade tinha o direito da palavra. Eu larguei o restante da  minha refeição e um  novato pequeno correu para ela. 

“E então?” Silk perguntou. 

“Nassau  foi  destruída.  As  Aberrações  ocupam  o  local  agora.”  Fade  expôs  o problema mais abruptamente do que eu colocaria.  

Sussurros  de  descrença  percorreram  a  multidão.  O  Guardião  das  Palavras  fez  um sinal de silêncio para eles. “Nenhum sobrevivente?” 

“Nenhum”, ele disse. “Eles estão morando onde antes os civis de Nassau viviam e estão se alimentando de seus corpos.” 

“E como isso aconteceu?”, Silk perguntou. “Havia algum sinal de doença?” 

Eu  jamais  diria  que  nós  não  chegamos  perto  o  suficiente  para  checarmos  os detalhes. Ainda bem que Fade também não disse. “Não, eles morreram lutando. Doença nenhuma faria aquilo.” Ele expôs a teoria que tinha me dito na sala escondida. “Por isso, nós  precisamos  mudar  nossas  táticas.  Montarmos  mais  armadilhas.  Nós  também precisamos de um plano de batalha no caso deles nos caçarem em grande número, como fizeram em Nassau.” 
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Silk  riu.  “Você  soa  como  se  as  Aberrações  fossem  uma  força  a  ser  temida,  um inimigo pensante, ao invés de vermes.” 

Ah, não. Ela não acreditava nele. 

“É  verdade”,  eu  disse.  “Nós  lutamos  com  um  grupo  grande  deles  a  caminho  de Nassau e eu acho que...”, eu quase não consegui dizer as palavras porque sabia o quanto ficar  do  lado  de  Fade  irritaria  Silk.  “...  ele  está  certo.  Eles  quase  pareciam  estar  nos entendendo algumas vezes.” 

A  mandíbula  dela  se  apertou.  “Vamos  considerar  suas  ideias  numa  próxima reunião.” 

“Obrigada, senhora.” Eu abaixei minha cabeça, exausta. 

Nós  fizemos  tudo  o  que  podíamos,  completamos  a  missão  e  entregamos  a informação pedida. Se eles escolhiam nos ignorar, não podíamos fazer nada. No entanto, um tremor percorreu minha espinha.  

“Mexam-se.” Silk dispersou os curiosos. “Há trabalho a ser feito.” 

Sempre tinha. Eu ouvi murmúrios enquanto as pessoas se dispersavam: 

“O que acha?” 

“Nassau  nunca  foi  tão  limpa  quanto  devia.  Eles  provavelmente  morreram  com alguma doença nojenta e as Aberrações comeram todos depois.” 

Alguém riu. “Deve ter sido isso.” 

Que ótimo. Eles achavam que nós éramos loucos. Que nós tínhamos enlouquecido lá fora na escuridão  e  estávamos imaginando uma ameaça que não existia. Mas eles não tinham  visto  o  que  nós  vimos.  Eles  não  sabiam.  Eu  me  sentei  miseravelmente  no  meu caixote de cabeça baixa até que reconheci as botas de Silk. 

“Só  porque  você  completou  sua  missão  num  bom  tempo,  eu  vou  te  liberar  da patrulha  amanhã  para  que  possa  descansar  e  recuperar  suas  forças.  Eu  não  quero  ouvir você  falar  sobre  suas  ideias  malucas,  estamos  entendidas?  Não  tem  motivo  para deixarmos as pessoas preocupadas caso acreditem em você.” 

Eu entendi perfeitamente o suborno-ameaça. “Eu não vou conversar com ninguém sobre isso.” 

“Que bom. Dispensada.” 

Eu usei toda minha energia para arrastar meu corpo cansado para a área do banho. Eu ainda tinha roupas limpas, pelo menos. Eu não via razão para usá-las lá fora. Eu nunca tinha cheirado tão mal em toda minha vida. Eu me lavei por mais tempo que o usual em 
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Depois eu comecei a limpar minhas roupas. Apesar de não ter notado sua chegada, Thimble veio e as pegou de mim. Ela começou a trabalhar com eficiência no silêncio. Eu me debrucei na parede. Meu ombro tinha cicatrizado e a pomada que Fade tinha passado em  mim  parecia  ter  eliminado  a  infecção.  Mas  eu  sempre  teria  as  cicatrizes  como  um lembrete. 

“Foi muito ruim?” Ela perguntou com suavidade. 

“Eu prometi que não falaria sobre isso.” 

Os  olhos  dela  brilharam  magoados  enquanto  ela  segurava  minhas  roupas molhadas. O sangue escorria do tecido e descia pelo ralo. “Eu sou sua melhor amiga.” 

“Eu sei. Você é mesmo. Mas eu prometi. Não quero me meter em confusão. Silk já está no meu pé.” 

“Eu não vou contar para ninguém o que você me disser.” 

Talvez  não.  Mas  e  se  ela  ficar  tentada  a  contar  somente  para  uma  pessoa,  talvez Banner, que também vai contar somente para uma pessoa? Em pouco tempo, isso chegaria aos ouvidos de Silk. Eu não podia arriscar. 

“Não posso. Desculpa.” 

Ela  largou  as  minhas  roupas  parcialmente  lavadas  de  volta  nos  meus  braços.  Eu trabalhei nelas até meus dedos esfolarem. De volta ao meu quarto, eu pendurei as roupas para  secar.  Eu  quase  me  deixei  cair  no  caixote  antes  de  me  lembrar  que  isso  me sentenciaria  ao  exílio.  Minha  mochila  ainda  estava  inchada  com  importantes  relíquias. Antes  que  eu  pudesse  descansar,  eu  precisava  ver  o  Guardião  Das  Palavras.  Colocando minha mochila sobre os ombros, eu peguei o caminho através do labirinto. 

Para  a  minha  surpresa,  eu  o  encontrei  na  área  de  estar.  Ele  tinha  vinte  dois  anos, mas ele parecia mais velho, parecia mais velho até que Whitewall. Ele tinha cabelos ralos, grisalhos  em  alguns  pontos,  e  um  rosto  preso  eternamente  numa  carranca  como  se  ele soubesse que o dia iria desapontá-lo. 

“Senhor”, eu disse esperando que ele me reconhecesse. 

“Você tem algo a dizer, Caçadora.” 

Exausta como eu estava, até o rótulo me aterrorizou. “Tenho. No caminho de volta de Nassau nós nos abrigamos numa sala cheia de coisas que vão interessar o senhor. Eu estou com elas aqui.” 

“Permissão concedida para que faça sua oferta.” 
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Com  autorização  dele,  eu  tirei  todos  os  livros  brilhantes  e  coloridos,  os  papéis amarelados, cada bugiganga que eu tinha coletado, incluindo alguns itens desconhecidos que  eu  tinha  pegado  da  gaveta  da  escrivaninha.  O  Guardião  Das  Palavras  encarou  tudo aquilo com o mesmo olhar maravilhado que eu. Pela primeira vez, eu senti simpatia por ele. 

Eu  chequei  minha  mochila  três  vezes  para  me  certificar  de  que  nada  tinha  ficado preso nos bolsos. “Isso é tudo.” 

“Magnífico, o maior achado da nossa geração. Isto vai enriquecer nossa cultura em incontáveis  maneiras.”  O  Guardião  Das  Palavras  já  estava  lendo,  murmurando  sozinho. “Consertar a linha azul... eu me pergunto o que isso significa.” 

Bem, “consertar” falava por si mesmo. Já com o resto eu não podia ajudar. Eu fiquei quieta  até  que  ele  se  lembrou  de  mim.  “Ah,  é.  Você  se  distinguiu  de  todos  os  outros cidadãos. Por sua contribuição, você será recompensada. Do que você gosta?” 

De  quando  Silk  me  leva  a  sério.  Eu  quase  disse  isso.  No  último  momento,  eu  mordi minha língua para manter a boca fechada. Ela não aceitaria bem se fosse repreendida pelo Guardião Das Palavras. Ela encararia isso como uma quebra de hierarquia da minha parte em busca de um tratamento especial. Este tipo de comportamento mostrava fraqueza e ela apontaria isso na minha cara. 

“Qualquer coisa que você pensar estará bom para mim”, eu disse. 

Ele sorriu. Eu acho que nunca o tinha visto sorrir antes. “Muito bem.” 

“E isso não é tudo.” 

“Não?” 

“Há um pequeno assentamento há apenas um dia daqui. Eles não são Aberrações, mas  eles  não  se  parecem  conosco  tampouco.  Eu  nunca  vi  ninguém  como  eles.” Estreitamente  falando,  Whitewall  tinha  que  estar  aqui  também  para  ouvir  isso,  mas  eu estava cansada demais para me importar com protocolo. 

“Amigáveis?” 

“Sim.  Eles  nos  deram  comida  e  abrigo,  caso  contrário  não  sei  se  eu  ou  Fade conseguiríamos sobreviver. Nossa água não era suficiente para a jornada e não era seguro procurar suprimentos em Nassau.” 

 

“Ótimas notícias”, ele disse de forma neutra. 

“E fica melhor. Eles têm os melhores artefatos que eu já vi num estoque lá. Deve ter levado anos para juntar tudo.” 
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“Livros?”, ele perguntou. 

“Acho  que  sim.  Mas  há  tecnologia  antiga,  relíquias,  coisas  que  eu  nem  sequer reconheci. Mas os Refugiados não percebem o  valor daquilo. Eles queriam alguns peixes em troca”. 

“Peixe?” O Guardião Das Palavras riu. “Eles não devem ser muito espertos.” 

Isso era relativo, eu pensei. Você poderia comer um peixe, você não poderia comer as coisas que os Refugiados empilhavam. Sabiamente, eu não disse nada disso. 

“Isso é tudo, senhor. Posso ir?” 

“Antes de ir dormir, dê a Silk a localização destes Refugiados. Vou me assegurar de que ela envie uma equipe. E então descanse, Caçadora. Você merece.” 

Eu  certamente  merecia.  Quase  não  consegui  comandar  minhas  pernas  a caminharem até Silk.  Ela estava assistindo a alguns novatos quando eu tropecei nela. Eu passei a posição dos Refugiados o mais precisamente como o Guardião Das Palavras tinha pedido. Silk agiu com desdém, mas concordou em falar com ele. Eu estava feliz por estar fora de serviço agora. 

Alguém já tinha ido a Nassau e voltado tão rapidamente antes? Eu achava que não. No geral, eles ficavam para visitar, compartilhar informações e repor material. Fade e eu não tivemos esta opção e sem os Refugiados nós teríamos morrido. Talvez Jengu soubesse disso também – e este tinha sido o motivo de ele ter me ‘sequestrado’. 

Tão cansada. Esgotei minhas forças para chegar até meu quarto. O colchão de panos parecia  muito  confortável  em  comparação  aos  lugares  onde  eu  tinha  dormido.  Era estranho estar sozinha depois de tantos dias com Fade. Assim como eu, ele provavelmente deve ter tomado banho e seguido para a cama. Ele tinha que estar exausto também. 

Diferente  dos  outros  dias  ali,  quando  tinha  dificuldade  para  dormir  por  causa  do zumbido na minha cabeça, eu apaguei assim que fechei meus olhos. 

Quando eu acordei, eu tive a estranha sensação de não pertencer a lugar nenhum. Sem patrulha. Sem treinamento. Se eu quisesse eu poderia ficar no meu quarto e encarar o teto. Uns fios de luz do ambiente iluminado por tochas revelavam as minhas coisas. 

Minhas armas. 

No  meu  torpor,  eu  tinha  me  esquecido  de  cuidar  delas.  As  adagas  não  ficariam afiadas e brilhantes se eu não cuidasse delas. Meu cassetete estava ainda mais desgastado. Então isto era a primeira coisa que eu precisava fazer hoje. Depois de correr meus dedos por  meu  cabelo  eu  o  amarrei  no  mesmo  laço  de  sempre  e  carreguei  minhas  coisas  até  a oficina  dos  Construtores,  onde  eu  poderia  encontrar  os  equipamentos  próprios  para limpar e afiar armas. Eu também tinha um outro motivo  – encontrar Banner. Embora eu 
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Como sempre, o local estava fervendo de serviço. Tudo o que tínhamos, vinha desta parte  do  enclave.  Roupas,  sapatos,  botas,  armas,  sabão,  bolsas  –  tudo  começava  aqui.  O trabalho  acontecia  num  ritmo  furioso  aqui.  As  coisas  eram  misturadas,  derramadas, medidas  e  marteladas.  Eu  tinha  certeza  que  devia  ter  algum  tipo  de  organização  nesta loucura,  mas  era  impossível  perceber  isso  através  dos  meus  olhos  destreinados.  Eles  me reconheceram  como  uma  Caçadora  pelas  minhas  marcas  nos  braços.  Eu  respondi  seus cumprimentos com um aceno. 

Do  outro  lado  da  oficina,  eu  vi  Fade  conversando  com  uma  garota  pequena  de cabelo preto. Ela era linda de uma forma simples e por sua posição, era possível dizer que ela  gostava  dele.  Aquela  tinha  que  ser  a  Banner.  Sem  perceber,  eu  cortei  o  caminho  até eles, forçando um casal de trabalhadores a se desviar de mim. 

“Você estava me procurando?” Ele perguntou. “Estamos de folga hoje.” 

Eu balancei a cabeça. “Não, eu estava procurando por ela. Acho. Banner?” 

Seu  sorriso  verdadeiro  e  amigável  me  dizia  que  ela  não  se  importava  com  a intromissão. “Sou eu.” 

Fade  concordou  com  a  cabeça.  “Tá  certo.  Eu  prometi  apresentar  vocês  duas.”  Ele disse muito rapidamente. 

“Eu esperava que você pudesse me fazer um pouco daquela pomada. Ela realmente me ajudou nos túneis.” 

“Acho  que  posso  fazer  mais  um  lote,  não  tem  problema.  As  outras  pessoas  não costumam gostar dela por causa do cheiro forte, mas fico feliz que alguém tenha gostado.” 

Com isso, meu assunto tinha acabado, eu não tinha mais razão para ficar e ouvir a conversa deles então eu me desculpei com um murmúrio: “Ótimo. Eu preciso cuidar das minhas armas. Prazer em conhecê-la, Banner. Até mais, Fade.” 

Eu  já  tinha  terminado  de  cuidar  das  minhas  adagas  e  estava  tentando  tirar  as manchas do meu cassetete quando eu o senti atrás de mim. “Você não fez isso ontem?” 

Eu suspirei. “Má Caçadora, eu sei. Minhas adagas são minhas melhores amigas.” 

“Isso é meio triste. Você quer dizer que ninguém gosta de você?” 

Qual  é  o  problema  dele  hoje?  Achei  que  estávamos  bem  um  com  o  outro.  Fazendo  uma carranca, eu me virei para ele, pronta para desferir alguns insultos verbais quando eu vi o sorriso em seus olhos. Ah, ele só estava me provocando. 

“Engraçadinho.” 
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“Você já comeu?” 

Eu neguei com a cabeça. “Vim direto para cá.” 

“Nós podíamos ir à cozinha e pegar alguma coisa.” 

Com  hesitação,  eu  disse:  “Eu  ainda  preciso  terminar  isso  e  então  eu  ia  pedir  para Bonesaw2 dar uma olhada no meu ombro”. 

“Você não deveria fazer isso. Ele tem esse nome porque ele gosta de cortar partes do corpo das pessoas.” 

Eu  ri,  embora  já  tivesse  ouvido  a  piada  antes.  Bonesaw  tinha  ganhado  seu  nome assim como todos nós, a partir do talismã com sangue encontrado na pilha de presentes no dia de sua nomeação. Então ele virou aprendiz do médico, Whitewall acreditava muito em sinais.  Agora,  três  anos  depois,  o  médico  tinha  partido  e  só  nos  tinha  restado  Bonesaw para cuidar de ferimentos e machucados. Muitos concordavam que ele não era muito bom nisso. 

“Talvez  você  esteja  certo.”  Eu  rodei  meu  ombro  e  não  senti  nenhuma  tensão  ou calor que acompanha uma infecção. 

“Eu estou. Vou te dar a minha lata da pomada da Banner. Depois ela pode me dar aquela que ia fazer para você.” Gentileza, eu me perguntei, ou uma desculpa para ele vê-la novamente  em  breve?  Enquanto  eu  debatia  isso  ele  adicionou.  “Vou  pegá-la  enquanto você está polindo seu cassetete. E então podemos ir comer. Tudo bem pra você?” 

Tudo  bem,  na  verdade.  Stone  estava  de  serviço  com  os  novatos  e  Thimble  estava brava comigo. Eu não queria comer sozinha. Eu concordei com um aceno e Fade saiu. 

Usando  um  pano,  poli  tanto  minha  arma  que  ela  começou  a  brilhar.  Eu  tinha raspado todo o sangue seco das esculturas que Stone tinha feito. Ele podia não entender meu  trabalho,  mas  ele  se  importava.  Eu  tinha  que  dizer  isso  a  ele.  Mais  ninguém  tinha uma arma tão boa. 

Alguém parou atrás de mim. 

“Já está de volta?” Eu perguntei sem me virar. 

“Eu nunca parti”, veio a voz intrigada da Banner. 

Oops. Eu me virei para encará-la. “Desculpa, achei que você fosse outra pessoa.” 

Ela sorriu. “Outra pessoa, como Fade?” 

 

2 Bonesaw é o nome de uma ferramenta semelhante a um serrote usada em autópsias e cirurgias para cortar ossos. Como este é o nome do médico do enclave, Fade tirou sarro. 
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Não pude evitar sorrir, ela era do tipo que tinha um rosto aberto e amigável. “Mais ou menos.” 

“Ele gosta de você”, ela disse. “Ele estava me falando de você.” 

“Mesmo?” Eu não podia deixar de me sentir lisonjeada com isso. 

“É. Ele é meio difícil de lidar, mas vale à pena. Ele me contou histórias fascinantes.” Pela  expressão  complacente  dela,  percebi  que  ela  pensava  que  ele  simplesmente  tinha grande imaginação. 

Baseada nas minhas próprias experiências com ele, eu suspeitava que ninguém no enclave seria capaz de acreditar no que ele tinha visto e feito. Eu abafei um suspiro. Nós não  somos  muito  inclinados  a  acreditar  na  verdade  se  ela  contrariar  a  experiência  da maioria. 

“Eu gosto de trabalhar com ele.” Qualquer outra resposta poderia ser inapropriada e poderia ser usada contra mim. Caçadores deviam confiar e respeitar seus parceiros, nada mais. 

Encontrei  o  olhar  de  Thimble  que  irradiava  uma  dor  furiosa.  Ela  me  viu conversando  com  Banner  e  seu  semblante  caiu.  Ah,  com  certeza  ela  não  achava  que  eu estava contando para ela sobre minha viagem a Nassau. Eu tinha acabado de conhecer a garota. 

Antes  que  eu  pudesse  tentar  fazer  as  pazes,  Fade  entrou  correndo  na  oficina.  Ele pegou um caminho reto até nós. Ele cumprimentou Banner com um sorriso e falou para mim: “Está pronta?”. 

Eu concordei e dei  um aceno para Banner. Thimble  incisivamente não olhou mais para mim. Com armas em mão, eu o segui pela oficina. 

“Eu só preciso deixar isso no meu quarto. Posso te encontrar na cozinha?” 

“Tá certo”, ele disse. “Vou ver o que tem para comer.” 

 

“Deixe-me adivinhar. Carne e cogumelos.” 

“Pode ser peixe.” 

É,  eles  cozinhavam  peixe  às  vezes  para  evitar  que  nós  ficássemos  doentes.  Os anciões  falavam  muito  sobre  o  que  e  o  quanto  comíamos.  Sem  seus  planos  cuidadosos nosso  enclave  teria  morrido  há  muito  tempo.  Isso  era  um  pensamento  sombrio.  Ontem mesmo eu tinha visto as consequências de um comportamento negligente – além disso eles não acreditavam em nós. 
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Whitewall,  Cooper  e  Silk  pareciam  pensar  que  tais  tipos  de  coisas  não  podiam acontecer aqui. Nós éramos espertos demais ou sortudos demais. Eu apostava que o povo de Nassau também pensava a mesma coisa, até que tudo deu errado. 
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TESOURO

 

Uma  semana  depois,  a  equipe  que  eles  tinham  enviado  retornou,  carregando pesadas relíquias do tempo antigo. Eu olhei para as sacolas com desânimo. Eu não estava de  serviço  quando  a  equipe  partiu,  mas  eu  achava  que  eles  não  iam  levar  por  uma distancia tão grande, suplementos suficiente para negociar com os Refugiados. 

Eles não podiam ter feito isso. Sentia minha fé abalada, eu não queria pensar que esta seria a conclusão mais óbvia. Eu respirei fundo e me firmei. 

Fade  e  eu  tínhamos  acabado  de  chegar  de  uma  patrulha.  Eu  cuidei  das  minhas armas e me limpei um pouco, mas eu ainda não tinha ido dar uma olhava na área de estar. Ao invés disso, eu fui procurar meu parceiro. 

Ele  estava  em  seu  quarto,  então  eu  sacudi  a  cortina  para  ele  saber  que  tinha  uma visita.  Alguns  segundos  depois,  ele  colocou  a  cabeça  pra  fora.  Surpresa  iluminou  suas feições. 

“Aconteceu alguma coisa?” 

“Eu  não  tenho  certeza.”  Eu  resumi  tudo  o  que  tinha  visto,  sem  tirar  nem  por.  Eu queria saber se ele compartilhava os meus instintos sem influenciá-lo. 

“Eles pegaram tudo a força.” 

Eu fechei meus olhos. Jengu tinha salvado nossas vidas. Independentemente do que tivesse acontecido  com eles, tinha sido  nossa culpa. Eu não tinha percebido  antes, mas o primeiro ensinamento do Caçador: “o mais forte sobrevive” tinha guiado suas ações. Eles pegaram  tudo  porque  podiam  fazer  isso.  Mas  não  era  certo  e  eles  tinham  mentido  para nós. 

“O que vamos fazer?” 

“O que nós podemos fazer?” 

Esta era uma pergunta sem resposta. “Será que não devíamos ver o Guardião Das Palavras?” 

“Não foi ele que fez a Silk mandar a equipe?” 

Tá  certo.  Eu  sempre  pensei  que  assim  que  me  tornasse  uma  Caçadora  eu  teria algum  poder,  que  teria  influência  sobre  as  coisas  que  fazíamos.  Na  verdade,  poucos tinham. Mesmo Silk seguia ordens, ela obedecia a Whitewall e ao Guardião Das Palavras. 
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“Então  viveremos  com  isso,  assim  como  vivemos  sabendo  o  que  fizeram  com  o novato”, eu murmurei. 

“Talvez eles tenham negociado os artefatos”, ele disse, mas pela sua expressão, ele não acreditava nisso mais do que eu. 

“Eu acho que sei como podemos descobrir isso.” 

“Sou todo ouvidos.” 

“Twist pode me contar. Você pode me encontrar na área de estar mais tarde?” 

“Claro.” 

Não podíamos ficar parados ali por mais tempo de qualquer forma, nós já tínhamos começado  a  ganhar  alguns  olhares.  Rapidamente,  eu  procurei  Twist  e  o  encontrei carregando uma mensagem de Whitewall pelo labirinto. Eu apertei o passo. 

Twist me cortou com um olhar cheio de suspeita. “O que está quebrado?” 

“Nada. Pelo menos até onde eu sei. Eu só estava pensando se poderia fazer alguma coisa para ajudar.” 

“Você não trabalhou hoje cedo?” 

“Sim, mas eu estou bem. E estou entediada sem ter o que fazer. Você sempre parece estar tão ocupado.” 

“O lugar não anda sozinho”, ele disparou. E então ele correu sua mão cansada pelo cabelo. “Desculpa, eu não devia descontar em você. Eu estou tentando organizar um dia de nomeação e os Construtores ainda não trouxeram seus presentes.” 

“Quando será?” eu perguntei. 

“Amanhã.” 

Eu estremeci. Eu percebi porque ele estava impaciente e com raiva. “Por que eu não vou até lá e converso com ele por você?” 

“Por  que  você  faria  isso?”  Ele  parou  de  caminhar,  inclinando  sua  cabeça  para  me estudar. 

Em resposta, eu poderia ser honesta. “Olha, você faz tanta coisa e ninguém parece perceber. Whitewall te diz o que fazer, mas ele raramente diz ‘obrigado’. Ele só ganha o crédito  quando  tudo  dá  certo  e  te  culpa  quando  não  dá.  Você  sempre  foi  legal  comigo, mesmo quando eu era uma novata. Eu pensei que talvez pudesse te ajudar.” 
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Twist  sorriu  e  deu  tapinhas  no  meu  ombro.  “Você  é  uma  boa  moça,  Deuce.  Seria ótimo se pudesse ver o problema com os presentes.” 

“Eu não me importo de fazer isso. Eu sei que você tem outras coisas para fazer. Para onde devo levar os presentes?” 

“Para o mesmo lugar onde você foi nomeada.” 

Eu não conhecia o lugar até participar da cerimônia. Uma pontada de emoção me atravessou.  Este  novato  desconhecido  se  tornaria  um  Construtor,  o  que  significava  que somente eles que tinham que oferecer presentes com nomes adequados desenhados neles. Mas o resto de nós podia testemunhar. 

Do labirinto eu segui para a oficina. Como sempre o barulho quase me ensurdeceu, uma  combinação  de  batidas,  golpes  e  marteladas  que  sempre  gerava  um  bom resultado, mas eu não sabia como eles conseguiam lidar com isso. Eu vi Thimble uma vez, mas não nos falávamos desde que eu voltei. Ela ainda devia estar brava. 

Para minha surpresa, ela acenou para mim. “Quero que você saiba que eu entendo. Foi  errado  da  minha  parte  me  incomodar  com  o  fato  de  você  colocar  suas  ordens  como prioridades.” Ela parou seu trabalho, cercada por várias partes de um pedaço de móvel. “Eu tive tempo para pensar sobre o assunto e Stone meio que brigou comigo. Quero dizer, se  o  ancião  artesão  tivesse  me  dito  para  não  te  dizer  como  fazer  tochas,  eu  nunca  iria discutir com ele. Sem dizer o quão miserável ele poderia tornar minha vida aqui, sabe?” 

Eu  concordei  com  a  cabeça.  “E  eu  nunca  pedi  para  você  me  contar  segredos  de Construtores.” 

Até ela me abraçar, eu não tinha percebido  o quanto eu tinha sentido  a falta dela. Thimble cheirava a fumaça e cera. Apesar de nós termos crescido juntas e de termos outras responsabilidades  agora,  nossa  amizade  ia  durar.  Só  porque  algumas  coisas  tinham mudado,  não  significava  que  tudo  teria  que  mudar  também.  Eu  enrolei  meus  braços  ao redor de seus ombros, já me sentindo melhor. 

“Então, o que está fazendo aqui?” 

“Além  de  vir  ver  você?”  Este  era  o  lado  bom  da  história,  na  verdade,  mas  seria melhor  se  ela  pensasse  que  eu  tinha  vindo  especificamente  para  fazermos  às  pazes.  “Eu também  estou  fazendo  um  favor  ao  Twist.”  Eu  expliquei  sobre  os  presentes  do  dia  da nomeação. “Com quem eu devo falar?” 

“Este  é  o  território  do  Rod.  Eu  acho  que  ele  está  trabalhando  nisso.”  Thimble  me guiou pela oficina, contornando com cuidado os vários projetos. 

Nós paramos diante de um rapaz alto e desengonçado, alguns anos mais velho do que nós. Ele estava carrancudo quando nos aproximamos, o que fez Thimble me dar um 
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“O que você quer, Caçadora?” 

Eu ignorei a zombaria que ele deu ao meu título. “Twist me mandou para pegar os presentes do dia da nomeação. Tenho certeza que você tem tudo pronto.” 

“Pra  falar  a  verdade,  eu  tenho  sim.  Quatro  caixas  logo  ali.  Eu  não  tenho  como dispensar ninguém para te ajudar a carregá-las.” 

Eu me virei para a direção onde ele tinha indicado e contive um suspiro. Elas eram de  um  tamanho  considerável,  então  elas  iam  me  tomar  um  certo  tempo,  e  eu  teria  que fazer quatro viagens. Ao invés de discutir, como ele claramente esperava que eu fizesse, eu só  acenei  com  a  cabeça  e  caminhei  a  passos  largos  para  a  parede.  Eu  precisei  dos  dois braços  para  levantar  a  primeira  e  enquanto  eu  cambaleava  em  direção  à  porta  eu  colidi com alguém. Eu olhei ao redor da caixa e reconheci Banner. 

“Você precisa de uma mãozinha?” 

Olhando para Rod, que já estava ocupado com outras coisas, eu disse: “Claro, mas eu não quero que você se meta em confusão”. 

“Eu  estou  de  folga  hoje.  Eu  só  vim  para  dizer  oi  para  a  Thimble  e  ver  se  ela precisava  de  alguma  ajuda  com  as  prateleiras  que  ela  está  construindo,  mas  eu  posso  te ajudar primeiro.” 

“Então, é por aqui.” 

Eu a guiei até a sala grande que usamos em todas as nossas cerimônias, que ficava bem no coração do labirinto. Quando passamos pela cozinha, eu senti o cheiro de alguma coisa boa, melhor do que a de costume ou talvez fosse só a minha fome. Com a ajuda de Banner,  só  tivemos  que  fazer  duas  viagens,  mas,  mesmo  assim,  meus  braços  estavam queimando quando nós terminamos. 

“Não foi tão ruim.” 

Se  eu  fosse  descrevê-la  com  apenas  duas  palavras  seria  “incessantemente  alegre”. Eu  me  perguntei  o  que  ela  diria  se  soubesse  sobre  o  novato  ou  sobre  o  que  os  anciões tinham  feito  com  os  Refugiados.  Mas  eu  continuava  não  tendo  certeza  de  nada  e  não queria colocar um peso nos ombros dela. Era melhor Fade e eu mantermos segredo. 

“Obrigada.” 

“Ah, terminei sua pomada. Fade disse para entregar pra ele, mas se você quiser, nós podemos  pegá-la  agora  mesmo.”  Ela  disse  com  seus  olhos  azuis  entediados  presos  nos meus, como se ela tivesse me fazendo uma pergunta silenciosa. 
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“Tudo bem.” 

Com um encolher de ombros, eu fui com ela até seu quarto. Eu me perguntei por que ela não tinha guardado na oficina, mas eu não pensei nada disso até que entramos no quarto  dela.  À  primeira  vista,  era  bem  parecido  com  o  meu.  E  então  ela  levantou  seu caixote, revelando uma depressão no chão. 

Uma coleção. Não havia dúvidas de que os anciões a exilariam se eles vissem o que ela estava escondendo ali. Instintivamente eu dei um passo para trás. 

“Fade disse que eu podia confiar em você. Ele disse que você era uma de nós. Ele está errado?” 

“Uma de nós?”, eu sussurrei. Eu desviei meus olhos do estoque dela, desejando que ela o cobrisse novamente com o caixote. Eu não sabia se poderia mentir para um ancião – ou para Twist – se eu fosse diretamente confrontada. Aquilo me fez suar frio de ansiedade. 

“Nossa liderança é falha. Ela não serve mais ao povo, isso se um dia já serviu.” 

Aquilo era verdade, então eu concordei cautelosamente. Os anciões tinham perdido meu apoio incondicional, primeiro por causa do tratamento que deram ao novato e depois pela  resposta  desapontante  de  Silk  sobre  Nassau.  Os  cidadãos  de  College  pagariam  o preço  pela  determinação  deles  em  não  aceitar  mudanças.  Eu  acreditava  que  as  regras serviam  para  nos  proteger,  mas  se  nós  não  nos  adaptássemos  ao  novo  equilíbrio  nos túneis, nós morreríamos. 

Mesmo sabendo de toda verdade, eu ainda não queria ouvir qualquer plano deles. Eu  ainda  era  uma  Caçadora,  não  uma  traidora  ou  uma  revolucionária.  “Você  poderia simplesmente me entregar a pomada? Por favor?” 

O rosto dela mostrou desapontamento, mas ela fez como eu pedi e então eu sai no quarto como se ela tivesse uma doença que eu pudesse pegar. Eu só queria respostas. Eu não  queria  me  aliar  a  um  tipo  de  rebelião  secreta.  Obediência  estava  impregnada  muito profundamente em mim. 

Determinada  a  colocar  alguma  distância  entre  Banner  e  eu,  rumei  para  a  cozinha. Eu ainda não tinha comido minha refeição da noite. Eu queria procurar Twist para ver se eu  poderia  trocar  o  favor  por  algumas  informações,  mas  ele  ficaria  desconfiado  se  eu fizesse isso naquela noite. 

Cooper  corria  de  prato  em  prato,  mexendo  cutucando  e  fatiando.  Eu  comi  minha refeição  em  pé,  bem  depois  que  os  outros  Caçadores  e  eu  estava  certa  àquela  hora,  a comida estava boa. Ela tinha feito algo diferente com o peixe e os cogumelos, talvez tivesse colocado  alguma  coisa  que  tinham  pegado  dos  Refugiados.  O  lugar  estava  cheio  de novatos,  mais  uma  prova  do  quanto  eu  tinha  demorado.  Todos  eles  riram  quando  me viram dividindo o horário de refeição com eles. 
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Uma menina sorriu pra mim. “Você lembra que tinha dito no dia da sua nomeação que nunca mais comeria conosco?” 

Eu sorri. “Eu sempre faço piadas.” 

Eu  não  estava  me  sentindo  muito  sociável  naquela  noite,  então  eu  fui  até  meu caixote e deitei. Infelizmente, eu não estava destinada a ficar sozinha. Pouco tempo depois de chegar, minha cortina balançou, indicando que eu tinha um visitante, seguido por um pigarro. 

Com um suspiro baixo eu fiquei de pé e sai. Fade. Eu tinha esquecido que tinha dito para ele me encontrar na área de estar. 

“O  que  você  disse  para  Banner?”,  ele  perguntou.  A  raiva  deixou  a  boca  dele  uma linha  fina  e  ele  falou  com  os  dentes  cerrados.  “Ela  estava  chorando  e  está  muito assustada.” 

“Nada!” 

“Ela  não  estaria  desse  jeito  por  nada.  Você  foi  até  Whitewall?  Ou  até  o  Guardião Das  Palavras?”  Suas  mãos  estavam  firmes  nas  suas  laterais,  como  se  ele  as  deixasse  ali para não começar a me tocar. 

“Não!”  Eu  entrei  porque  não  queria  que  tivesse  a  chance  de  alguém  estar  nos ouvindo. “Olha, eu não vou contar sobre ela para ninguém. Eu só... eu não acho que seja uma boa ideia, só isso”. Sua coleção era arriscada e perigosa. 

“Por  que  eu  deveria  acreditar  em  você?  Você  correu  até  eles  no  seu  dia  de nomeação.  Você  nem  sequer  conseguiu  dormir  no  caminho  de  volta  de  Nassau  porque estava  apavorada  com  o  exilamento.  É  assim  que  você  quer  viver?  Você  acha  que  está certa?” 

Machucava saber que ele não confiava em mim como eu imaginava, especialmente depois  de  tudo  o  que  tínhamos  passado  juntos.  Eu  tinha  salvado  a  vida  dele  e  ele  tinha salvo a minha. Nós tínhamos nos protegido a cada passo do caminho. Eu nunca faria nada para magoar alguém com quem ele se importasse, mesmo se o comportamento da amiga dele fosse imprudente e irresponsável. 

“As  regras  existem  para  nos  proteger.”  Mas  eu  não  disse  aquelas  palavras  com convicção. Eu tinha visto coisas demais. 

Um  pouco  de  raiva  desapareceu  de  seu  rosto.  “Ela  está  muito  chateada.  Você  se importaria de vir comigo para conversar com ela? Eu prometo que não vamos te envolver em mais nada.” Ele deu de ombros. “Eu só pensei que, depois de tudo, você pudesse...” 

“Não. Eu não posso. Mas eu vou com você para tranquilizá-la”. 
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Mas nós não encontramos Banner em seu quarto. Nem na cozinha, nem na área de estar  ou  na  oficina.  Thimble  me  encarou  com  estranheza  quando  eu  olhei  o  local  duas vezes, mas eu só acenei e sai.  

A carranca de Fade crescia em proporção ao mistério. 

“Construtores nunca deixam o enclave”, ele disse de forma neutra. 

“Eu sei. Será que ela não está tomando banho?” 

“Vamos descobrir.” 

Era  o  único  lugar  onde  não  tínhamos  olhado.  Ele  caminhou  comigo,  mas  ele  não pôde entrar. Eu entrei na sala, achando-a mais fria e mais escura que de costume. Ouvia o plinc,  plinc  contínuo  da  água  e  o  silvo  das  tochas.  Encontrei  Banner  num  canto. Completamente  vestida,  ela  estava  curvada  no  chão,  parecendo  não  se  importar  com  a goteira que caia na sua cabeça. 

“Não se preocupe. Por favor. Você estava certa. Você pode confiar em mim.” 

Quando eu me ajoelhei para tocar o ombro dela, ela caiu para frente, numa piscina de sangue. Banner não estava somente chateada, ela estava morta. 
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RECOMPENSA

 

Ninguém ligou. Os anciões enviaram o corpo dela aos túneis como um presente às Aberrações.  Isso  foi  tudo.  As  pessoas  comentaram  sobre  o  assunto,  mas  todos concordaram  que  ela  deve  ter  se  matado.  Uma  garota  no  banheiro  com  dois  cortes  nos pulsos? O que mais poderia ser? Eles especularam que talvez ela tenha se encontrado com alguém  e  tenha  se  metido  em  problemas,  talvez.  Este  tipo  de  ofensa  era  punido  com  o exilamento. 

Quase  tudo  poderia  gerar  um  exilamento.  Como  um  novato,  eu  não  tinha  a magnitude  do  problema,  eu  não  ousava  articular  meus  pensamentos  ou  medos.  A segurança do enclave estava começando a me fazer sentir aprisionada. A vida continuava para todos e só Fade demonstrava abertamente sua dor. Ele não falava mais comigo fora das patrulhas, como se eu tivesse algo a ver com o que aconteceu. E isso doía, mais do que eu gostaria de admitir. 

Depois da cerimônia de nomeação, Twist veio me procurar. “Obrigado por cuidar dos presentes.” 

Tanta coisa aconteceu que eu quase tinha me esquecido que tinha um motivo oculto para ter feito isso. Eu  queria descobrir o que tinha  sido  feito com os Refugiados. Eu não tinha mais certeza se queria fazer isso. O conhecimento das coisas acabava se tornando um fardo. 

Mas já que ele estava ali, eu resolvi tentar. “Fico feliz em ajudar.” 

Eu  acompanhei  seus  passos  enquanto  ele  caminhava,  desabafando  sobre  a  tensão de  trabalhar  com  Whitewall.  Twist  não  tinha  nenhum  amigo  que  eu  conhecesse,  então talvez ele não tivesse mais ninguém com quem conversar. Não custava nada escutá-lo. 

Quando  ele  se  acalmou,  eu  disse:  “Eu  vi  a  equipe  voltando  com  um  monte  de coisas. Eu aposto que foi você quem teve que classificar e organizar tudo para o Guardião Das Palavras”. 

Ele suspirou. “Claro que fui eu. Ele não confia em mais ninguém.” 

“O quanto todas aquelas coisas nos custaram?”, eu disse tensa. 

“Algumas sacolas de peixes. Pelo que eu ouvi, aqueles Refugiados eram espertos e não deixaram os Caçadores entrar até que eles passassem as mercadorias através de uma estreita fenda na parede.” 
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Senti-me  aliviada.  Eu  quase  deixei  uma  suspeita  envenenar  tudo.  Só  porque  os anciões  tinham  tomado  algumas  decisões  duras,  não  significava  que  eram  brutais  e impiedosos. Isso tirou um peso das costas. 

Eu  conversei  um  pouco  mais  com  Twist,  assim  ele  não  suspeitaria  que  eu  estava atrás  daquela  informação.  Já  que  eu  gostava  dele  –  e  poucas  pessoas  gostavam  –  eu  não queria que ele pensasse que eu estava usando ele.  

Na  cozinha,  nós  seguimos  caminhos  diferentes:  ele  para  outro  serviço  e  eu  para minha patrulha. 

Fade esperou por mim desta vez depois das barricadas, com uma batida de pé de impaciência  mal  disfarçada.  Assim  que  terminei  de  escalar,  ele  se  virou  e  começou  a liderar  o  caminho  pela  escuridão.  Eu  achava  que  nós  tínhamos  que  conversar,  mas  ele claramente discordava disso. As horas passaram numa velocidade impressionante, entre o silêncio e a tensão. 

Por fim, quando voltávamos para o enclave, ele falou. “Você acredita neles?” 

“Em quem?” 

“Nos anciões. Nos rumores.” 

“Sobre o que?” Eu desconfiava do assunto, mas queria que ele fosse direto. 

“Banner. Estão dizendo que ela se matou porque...”.  

Ele parou, incapaz de dizer isso em voz alta. 

Ele era próximo dela. Então isso fazia dele um provável candidato a progenitor do novato  não  nascido  dela, isso  se  a  história  fosse  verdade.  Eu  não  gostava  de  como  isso  me fazia  sentir.  Eu  me  lembrei  do  dia  em  que  nós  a  encontramos,  relembrei  dos  cortes  nos pulsos dela, em como a pele dela parecia... 

Um enjoo tomou conta de mim. 

“Não”, eu disse calmamente. “Eu não acredito.” 

Ele parou por um longo tempo e então se virou, para me encarar. “Por quê?” 

Eu podia ver em seu olhar que ele tinha notado de cara. E eu não queria pensar no assunto até ser forçada a me lembrar. “Os cortes estavam errados.” 

Se eu quisesse morrer, eu teria feito um movimento longo, sem parar, e teria usado uma lâmina. Os cortes que nós encontramos em Banner foram feitos à faca e tinham sido pausados.  Alguém  tinha  matado  ela,  eu  só  não  entendia  o  motivo.  Se  eles  tivessem encontrado a coleção dela, ela devia ter sido exilada. 
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Mas  talvez  a  história  fosse  mais  complicada.  Talvez  os  anciões  soubessem  algo sobre a rebelião silenciosa. Neste caso, Banner tinha sido morta como um aviso igualmente silencioso. Se  associe  com  eles  e  você  vai  acabar  da  mesma  forma.  Não  tinha  como  eles participarem de um confronto aberto, pois isso significava admitir aos civis os problemas com  a  liderança.  Um  reconhecido  descontentamento  poderia  gerar  mais  revolta.  Eu entendia a forma como eles pensavam. 

“Eles  mandaram  todas  as  coisas  dela  para  o  estoque”,  ele  disse  suavemente.  “E deram o corpo dela para as Aberrações comerem.” 

Eu vacilei. “Eu sinto muito.” 

“O que vamos fazer?” 

“O que podemos fazer?” 

Como  resposta  ele  se  virou  e  seguiu  para  as  barricadas.  Eu  temia  que  ele  fizesse algo  estúpido  e  eu  não  conseguia  pensar  em  algo  que  pudesse  fazer  para  ajudá-lo.  Se forçasse as coisas eu poderia acabar como Banner. E ele também. 

Algumas  semanas  depois,  como  prometido,  eles  me  premiaram  pela  minha contribuição  para  a  cultura  de  todos.  Com  a  morte  de  Banner  ainda  na  cabeça,  eu  não queria  receber  prêmio  nenhum,  mas  não  tinha  como  escapar.  Eles  me  fizeram  um banquete, e o Guardião Das Palavras me colocou sentada ao seu lado, num lugar de honra. 

Quando todos estavam reunidos, ele se levantou. “Estamos aqui para homenagear Deuce,  a  Caçadora  que,  apesar  do  considerável  risco,  nos  trouxe  uma  bolsa  cheia  de artefatos.  Ela  não  quis  ficar  com  nada  do  que  encontrou  para  ela  como  uma  coleção pessoal. Como se deve sempre fazer, ela pensou primeiro no enclave.” 

O  Guardião  Das  Palavras  começou  a  tagarelar  sobre  a  importância  de  colocar  o grupo antes de você mesmo. Ele também mencionou como eu tinha sido importante para uma negociação que nos deu acesso a mais artefatos do que nós já tínhamos visto. 

Eu  me  senti  estranha  sendo  elogiada  por  algo  que  tinha  sido  coincidência.  Eu abaixei minha cabeça, esperando que o enclave não me odiasse por fazê-los ter que escutar o  Guardião  Das  Palavras,  mas  todos  pareciam  felizes  pelo  dia  de  folga  que  ganharam. Quando  ele  terminou,  ele  levantou  as  mãos  para  o  céu,  num  gesto  dramático.  “Que  a celebração comece.” 

Um rugido atravessou a multidão em resposta. Sons de gaitas e tambores ecoaram pelo  enclave.  As  tochas  esfumaçaram,  as  pessoas  batiam  os  pés  no  solo  enquanto  os novatos  corriam  por  todo  lado.  Assados  de  carne  e  cogumelos  cheiravam inacreditavelmente  bem  e  tinha  peixe  também.  Pela  primeira  vez,  eles  não  tinham estipulado  limites  e  eu  repeti  de  todos  os  pratos.  Novatos  imediatamente  pegaram  meu 
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Eu observei a festa até que um Caçador se aproximou de mim. Olhando para ele, eu percebi  que  ele  já  patrulhava  a  mais  tempo  que  Fade.  Quando  eu  era  uma  novata,  eu  o assistia  treinar  e  ele  costumava  sorrir  pra  mim.  Qual  era  o  nome  dele?  Silk  tinha  nos apresentado,  mas  naquele  primeiro  dia  eu  estava  tão  nervosa  que  não  conseguia  me lembrar nem metade deles. 

Crane, eu me lembrei finalmente. 

“Vamos lá”, ele disse. “Você vai perder a melhor parte.” 

“Perder o que?” 

“Nós estamos fazendo uma demonstração.” 

Uma emoção percorreu-me, apesar do meu humor negro. Como eu pude esquecer disso?  Em  qualquer  banquete,  os  Caçadores  se  reuniam  e  lutavam  como  parte  do entretenimento.  Os  civis  costumavam  fazer  apostas.  Levantando-me,  eu  tentei  parecer séria apesar do excitamento que sentia. 

Eu  olhei  para  o  Guardião  Das  Palavras,  que  estava  sentado  comigo  observando outros dançarem. “O senhor me dá licença?” 

“Com certeza. Boa luta, Caçadora.” 

Eu  achava  que  nunca  ia  me  cansar  de  ouvir  as  pessoas  me  chamando  assim. Apressando-me,  eu  alcancei  Crane.  Ele  me  levou  até  a  sala  de  treinos,  onde  todos  os outros já estavam esperando. Assim que entramos, Silk começou a dar instruções, dizendo a todos quem seriam seus primeiros oponentes no torneio. 

O  Caçador  mais  velho  atrás  de  mim  sussurrou:  “Funciona  por  eliminação.  O vencedor de cada round segue para o próximo até que só restem dois.” 

Dela  eu  lembrava.  Quando  Silk  parou  na  minha  frente,  ela  disse:  “Deuce,  sua primeira oponente será Pinwheel”. Este era um nome terrível e a garota dona dele fez uma careta pra mim. Ela era alta, o que significava que ela devia ser boa – melhor do que eu. Eu percebi que ela também estava me avaliando. 

“Pin”, a outra Caçadora murmurou, mas Silk não pareceu dar atenção. Ela já tinha seguido para o próximo da fila. 

Quando terminou, ela foi pegar uma caixa. “O Caçador mais velho vai escolher um número que determinará a ordem que vocês irão lutar.” 

Eu  fiquei  parada  enquanto  Pin  pegava  um  número  para  nós.  Com  certeza  eu  era mais  recente  no  serviço  que  ela,  mesmo  que  tivesse  completado  uma  missão  perigosa  e 
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Pin foi para o meu lado.  “Não se preocupe. Tudo  vai acabar logo.” Mas o tom de voz dela era amigável. Eu nunca ia me acostumar com isso. 

“Ofereçam um bom show para eles”, Silk ordenou. “Agora mexam-se!” 

Eu segui a multidão de Caçadores, numa formação ordenada, até a lateral da área de treino. O resto do enclave tinha entrado, formando um circulo ao redor do ring de luta. Quando  eu  era  uma  novata,  eu  me  metia  no  meio  da  multidão  para  ficar  na  frente,  me abaixando  para  que  não  reclamasse  que  eu  estava  na  frente  de  alguém.  Eu  já  tinha assistido a tantos destes torneios e agora eu finalmente ia participar de um. Por medidas de segurança, nós não usamos armas. 

Sorteio aleatório significava que nível de habilidade não tinha sido considerado. Eu vi  uma  Caçadora  miúda  encarar  um  Caçador  mais  experiente.  Ela  lutou  bem,  mas  a experiência  dele  dominou.  Na  luta  seguinte,  dois  Caçadores  se  circularam,  mas  o  mais antigo tinha mais habilidade e preparo. A velocidade tinha ajudado o mais baixinho, mas houve momentos em que faltou experiência para levá-lo a vitória. 

Então as duas primeiras lutas foram rápidas. A força dos adversários estava muito desequilibrada.  Se  acontecesse  de  forma  diferente  teria  sido  encenação  e  os  Caçadores tinham integridade demais para isso. A próxima seria entre dois veteranos, uma Caçadora e um Caçador, e eles foram tão ferozes e graciosos, que eu fiquei pulando, aplaudindo e torcendo assim como todas as outras pessoas. 

E então, era minha vez. 

Com  o  coração  batendo  forte,  eu  me  posicionei  no  círculo,  de  frente  para  Pin.  Ela tinha  um  olhar  focado,  firme.  No  sinal  de  Silk,  nós  nos  encaramos  e  dobramos  nossos corpos como forma de cumprimento. 

“Comecem!” 

Nós nos circulamos. Ela estava desconfiada demais para que eu fizesse o primeiro golpe, eu tomei isso como um elogio. Vendo que eu não tomava a iniciativa, Pin girou na minha  direção  com  seu  primeiro  grande  movimento.  Eu  me  afastei  num  pulo  do  chute rasteiro  dela.  Eu  simulei  que  tinha  perdido  o  equilíbrio,  esperando  que  isso  a  trouxesse correndo para mim, mas ela não veio. Ela sorriu para mim e balançou a cabeça. 

Pin bloqueou minhas duas tentativas de soco e respondeu com um chute que visava meus joelhos. Eu virei o braço dela, girando-a e a prendendo. Ah. Você não esperava por isso, não é mesmo? Ela caiu com força de costas, mas ela me puxou até que eu cai com ela, se  lançando  sobre  mim.  Eu  me  levantei  do  chão  rolando  e  me  pus  de  pé  com  o  ombro 
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Trocamos uma enxurrada de golpes e bloqueios. Minha velocidade entrou em jogo, mas quando ela revidava, acabava me acertando. Seu punho parecia uma rocha sólida de dez  quilos  acertando  meu  estômago.  Eu  me  dobrei,  mas  quando  ela  veio  para  acabar comigo, eu a peguei pelo tornozelo e a puxei. Imediatamente, eu joguei todo o meu peso sobre ela e afundei meu cotovelo em sua garganta. Não o suficiente para machucá-la, mas o suficiente para provar que ela estava sob o meu domínio. Eu a mantive assim até que ela bateu três vezes no chão. 

Eu cambaleei e fiquei de pé e Silk levantou minha mão no ar. Eu não acredito. Eu venci.  Orgulhosa  e  feliz,  eu  sorri  para  a  audiência,  apesar  das  minhas  novas  contusões. Mais tarde, Pin apertou minha mão e deu um tapinha nas minhas costas. Eu  fiquei junto com os outros vitoriosos. 

As outras lutas foram boas, mas eu estava muito feliz comigo mesma para prestar muita atenção. Eu devia. Eu devia ter aprendido alguma coisa. 

No segundo round, eu me dei mal por causa do Caçador que tinha ido me buscar. Crane  se  apressou  na  minha  direção,  ignorando  minha  tentativa  de  ataque.  No  ar,  eu tentei  desequilibrá-lo,  mas  ele  estava  me  segurando  com  muita  força.  Eu  podia  sentir  as contusões se formando. Ele me jogou no chão e empurrou meu rosto antes que eu tivesse tempo para me equilibrar. Eu senti como se ele tivesse quebrado minha espinha antes de eu dar tapas no chão em rendição. 

Depois disso, eu apertei a mão dele e manquei até o canto onde estavam os outros perdedores, mas mesmo aquilo não ofuscou meu brilho. Eu não tinha perdido na primeira luta,  pelo  menos.  Até  onde  eu  sabia,  nenhum  outro  iniciante  tinha  passado  do  primeiro round antes de mim. 

As apostas corriam soltas enquanto as lutas continuavam. Com descrença, eu assisti Fade chegando às primeiras colocações. Ele era a elegância em pessoa comparado  com a maioria  dos  Caçadores.  Ele  lutou  com  uma  beleza  letal  e  senso  de  urgência.  Às  vezes, depois da luta, ele encarava com tanta ferocidade que os espectadores se afastavam. Até os outros vencedores davam-lhe um significante espaço. 

Eventualmente,  chegou  a  vez  de  Crane...  contra  Fade.  Luta  final.  Era  a  decisão  de quem  ficaria  com  o  título  até  o  próximo  banquete.  Fade  era  mais  alto,  mais  magro,  mas Crane tinha mais massa muscular. Ele tinha força bruta em contraste com a agilidade do meu parceiro. Depois de assistir aos dois, eu não sabia o que daria certo. 

O  Caçador  maior  atacou,  mas  Fade  esquivou.  Ele  era  tão  rápido  que  fez  Crane parecer pesado. Eu sabia o quão forte Crane era, mas ele teria que conseguir pegar Fade primeiro. 
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Por  três  vezes,  Crane  atacou,  Fade  se  esquivou  e  a  platéia  ficou  inquieta.  Fade estava irritando-os. Eles queriam a batalha final, e não vê-lo se recusar a atacar o oponente. Vamos lá, eu disse silenciosamente. Você consegue. 

Ele tentou seu primeiro golpe e ele foi rápido para acertar a mandíbula do cara. Mas isso  o  deixou  perto  o  suficiente  para  Crane  o  acertar.  Ele  esmagou  Fade  num  abraço  de quebrar  costelas  e  o  levantou  do  chão.  Eu  percebi  o  erro  dele  tão  logo  ele  também percebeu. Fade bateu sua testa na têmpora do outro Caçador. 

Isso,  é  isso  aí.  Lutar  para  vencer.  Enquanto  o  Caçador  maior  cambaleava, atordoado,  Fade  foi  bem  na  sua  rótula.  Ele  não  deu  trégua,  ficando  mais  feroz  com  o passar dos minutos. Era quase como se ele tivesse se esquecido que era só um torneio, e não uma luta de vida ou morte. No seu último golpe, ele derrubou Crane no chão e foi em sua direção com o punho erguido na altura do rosto dele. 

O grandão deu tapas no chão em rendição. 

A  multidão  ficou  parada,  segurando  a  respiração.  Eles  esperavam  que  Fade acertasse  Crane  mesmo  assim.  Eu  também  esperava  isso.  Eu  balancei  minha  cabeça devagar, esperando que ele não fizesse  isso, esperando que ele não fosse louco. Devagar ele abaixou o braço e deixou Silk colocar o oponente de pé. Quando ele ergueu seu braço no  ar,  as  pernas  dele  vacilaram.  Ele  tinha  lutado  muito  hoje.  Os  olhos  pretos  dele brilharam  quando  ele  olhou  ao  redor.  Os  punhos  dele  ainda  estavam  cerrados,  mesmo com o aperto de Silk. Eu não tinha certeza se ele sabia que as lutam tinham acabado e que ele estava seguro. 

“Nosso vencedor!”, ela gritou e os civis o cercaram na tentativa de parabenizá-lo. 

Ele era o melhor que os Caçadores tinham para oferecer e ele estava prestes a atacar aquela  multidão.  Antes  que  eu  pudesse  pensar  em  outra  coisa,  eu  me  meti  no  meio daquela  aglomeração  para  alcançá-lo.  Quando  foi  necessário,  eu  empurrei  ombros  e  dei cotoveladas  para  abrir  caminho.  Eu  agarrei  a  mão  dele  e  o  puxei  para  fora  daquela bagunça. 

As gaitas e tambores recomeçaram,  distraindo todos num tom festivo. Uma ótima maneira  de  escaparmos.  Os  que  dançavam  batiam  palmas  e  eu  continuei  seguindo  em frente,  guiando  Fade  até  uma  área  silenciosa  do  labirinto.  Ele  encostou-se  à  parede, parecendo grato por minha intervenção, mesmo que ele ainda me culpasse por minha falta de atitude depois da morte de Banner. Sua respiração agitava seu peito como se ele tivesse participado de uma corrida e suor escorria pelo seu rosto. 

“Eu vou pegar um pouco de água pra você.” 

“Fique. Eu só preciso de um minuto.” 
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“Está  sendo  difícil”,  eu  disse.  “Porque  você  lutou  pra  valer,  não  como  por entretenimento.” 

Com os olhos fechados, ele concordou com a cabeça. “Eu participei porque Silk não me deixou sair. Mas assim que eu comecei, eu... esqueci-me que não era real.” 

Como  devem  ter  sido  pra  ele  todos  aqueles  anos  fora  do  enclave?  Não  era  o momento  de  perguntar,  mas  eu  fiquei  pensando.  Eu  percebi  que  ele  tinha  várias  novas contusões de todas as batalhas que ele tinha lutado hoje, mas elas não pareciam importar para  ele.  Ele  se  afastou  da  parede,  sua  pele  brilhava  pálida  à  luz  das  tochas.  Por  um momento  eu  queria  colocar  minha  mão  em  seu  coração  para  poder  senti-lo  e  este pensamento me assustou. Eu dei um passo pra trás. 

“Você tem certeza que não quer que eu vá pegar algo para você comer ou beber?” 

Normalmente  eu  não  faria  esta  oferta,  isso  era  trabalho  pra  novatos,  mas  ele merecia. Nesta noite ele tinha se tornado o campeão dos Caçadores e ele podia ter o que quisesse, inclusive ser servido por uma Caçadora. 

“Você já fez muito ao me tirar de lá.” O tom seco e nada amigável me cortou, e meu sorriso sumiu. Por um minuto, eu senti como se tivéssemos voltado à estaca zero. Eu não sabia por que ainda tentava ajudar ele. Se ele ainda achava que eu tinha algo a ver com a morte de Banner, então nós não devíamos trabalhar juntos. Senti-me magoada com isso. 

“Se nós não resolvermos isso”, eu disse, “eu vou pedir para Silk um novo parceiro.” 

“Eu já teria feito isso se achasse que resolveria alguma coisa.” 

Eu suspirei. “Vou falar com a Silk.” 

Assim que me virei, ele segurou meu braço. “Quer me contar por que fez isso? Foi culpa minha. Eu disse a ela que poderia confiar em você.” 

Eu achei que ele confiava em mim – e que ele estava bravo porque eu não tinha feito nada  depois  de  admitir  que  não  achava  que  ela  tinha  se  matado.  Era  pior  do  que  eu imaginava. 

Com uma determinação feroz, eu me soltei dele. “Você quer brigar? Eu não fiz nada. Se alguém descobriu o segredo dela, não foi por mim.” 

Seus  olhos  negros  me  estudaram.  “Você  está  disposta  a  fazer  um  juramento  de sangue?” 

“Pegue sua faca.” 

Por  razões  óbvias,  nós  não  podíamos  fazer  aquilo  no  corredor  então  ele  me  levou até  a  sala  onde  realizávamos  nossas  cerimônias.  Lá  era  apropriado  e  ninguém  nos incomodaria. Assim que chegamos, ele pegou sua adaga e me entregou. 
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Eu cortei uma linha na palma da minha mão e disse as palavras: “Pelo meu sangue, eu juro que não tenho nada a ver com a morte de Banner. Que minhas veias fervam se eu não estiver falando a verdade”. 

Fade  me  observou  como  se  ele  esperasse  que  algo  acontecesse,  não  importando  o que tinha dito. Ele não relaxou até eu devolver a adaga. Eu dobrei meus dedos para tentar estancar o sangue, mas ao invés disso o líquido escorreu entre eles. 

“Desculpa”,  ele  disse.  “Ela  era  minha  única  amiga  e  eu  precisava  de  alguém  para culpar.” 

Depois de nossa viagem a Nassau eu achava que nós fossemos amigos. Mas eu não deixei que suas palavras me afetassem. Eu mantive meu rosto neutro. “Talvez eu fizesse o mesmo se algo tivesse acontecido a Thimble ou Stone.” 

“Esse é aquele Reprodutor alto que às vezes vejo com você?” 

“Provavelmente.” 

Ele  hesitou.  “Eu  nunca  tinha  tido  uma  parceira  que  me  chamasse  tanta  atenção antes.” 

Aquilo tinha passado dos limites. Ele tinha tido dois parceiros antes de mim, então ele  sabia  melhor  do  que  eu  que  aquilo  não  era  um  comportamento  considerado  normal. Talvez  eu  estivesse  próxima  demais  dele.  Foi  inapropriado  e  Silk  me  rebaixaria  a  uma Reprodutora se descobrisse. 

“É melhor eu voltar”, eu murmurei. 

“Ainda  não.”  Com  uma  liberdade  indescritível,  ele  desprendeu  meu  cabelo,  o espalhando em volta do meu rosto. 

“Por  que  você  fez  isso?”  Minha  respiração  ficou  ofegante  quando  ele  começou  a passar  os  dedos  nos  meus  cabelos  ao  redor  do  meu  rosto.  Tocando-me.  Estávamos  num terreno perigoso ali. Se alguém nos visse... 

“Eu queria ver como ficaria.” 

Afaste-se,  eu  disse  para  mim  mesma. Saia  daí  agora  mesmo.  Mas  eu  fiquei  parada, encarando seus olhos impossivelmente negros. 

Ele inclinou sua cabeça e roçou seus lábios nos meus. Seus cabelos se espalhando na minha  testa,  macio  e  assustador.  O  choque  me  deixou  imóvel,  choque  e...  mais  alguma coisa. Parte de mim queria me deixar levar. Eu não devia querer isso. Uma Caçadora não devia querer isso. Estava numa guerra interna entre vergonha, confusão e desejo. Contra meus melhores julgamentos, eu encostei meus lábios nos dele. E então eu recuei. 

“O que você está fazendo?”, eu perguntei. 
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“Só me desculpando. Eu senti sua falta, Deuce. Desculpa se duvidei de você.” 

Talvez  o  beijo  não  tenha  significado  nada.  Talvez  ele  só  estivesse  se  desculpando como estava dizendo. “Desculpas aceitas. Mas se você me julgar mal assim de novo...” 

“Entendido”, ele sorriu. “Agora, vamos lá. Nós estamos perdendo toda a diversão.” 

Para a minha surpresa, ele pegou minha mão e me levou de volta para dançar. Isto era  uma  coisa  que  eu  nunca  tinha  feito  quando  novata,  mas  eu  aprendi  o  ritmo  com facilidade. Eles estavam dançando formando um grande círculo e nós dois nos juntamos no  final  dele.  Fade  se  afastou  de  mim  na  segunda  música,  sendo  levado  por  outras pessoas. 

Eu dancei até perder o fôlego. Uma novata cutucou meu braço. Quando eu me virei, eu a reconheci como sendo uma das mais novas. Ela tirou sarro de mim na cozinha outro dia e nós tínhamos dividido o dormitório até o dia da minha nomeação. Seu rosto sujo e pequeno refletia o mesmo tipo de admiração que eu costumava ter. Eu me lembrei de seu número também. 

Seus olhos brilharam quando eu disse, “E aí, Vinte e seis?”. 

“Você acha que eu poderei um dia aprender a lutar como você?” 

“Se você der duro e não faltar às aulas, eu acho que sim.” 

Ela me confidenciou: “Eu não quero ser uma Reprodutora velha e nojenta”. 

“Eu não te culpo. Você vai conseguir, mas só se realmente quiser.” Uma vez, estas palavras  significaram  tudo  para  mim.  Os  iniciantes  estavam  ocupados  tentando impressionar  os  mais  velhos  e  mais  experientes  Caçadores  e  não  tinham  tempo  para novatos. 

Depois  que  Vinte  e  Seis  saiu,  eu  segui  os  outros  Caçadores  de  volta  a  seção  do labirinto  que  eles  se  apropriaram  e  tomaram  posse.  Ninguém  mais  se  importava  com aquele lugar. Eu mesma nunca tinha ido ali antes, aliás, embora já pudesse ter ido. Tochas iluminavam  a  escuridão  e  os  Construtores,  entendendo  nossa  importância,  tinham preenchido o espaço com boas cadeiras e almofadas. Esta era, de longe, a melhor seção do enclave,  era  até  melhor  do  que  a  área  dos  anciões  –  a  não  ser  que  eles  estivessem escondendo alguns tipos de regalias. 

Tomando o cuidado de não olhar para Fade, eu me sentei ao lado de Crane, que me deu um sorriso. “Sem ressentimentos, iniciante?” 

“Sem ressentimentos”, eu disse, sorrindo também. 

Eles  tinham  me  colocado  num  jogo  que  eles  estavam  encenando  e  eu  fiquei  feliz pelo simples fato de ser um deles. Deuce. Caçadora. Este era o melhor dia da minha vida. Várias horas depois, Silk me puxou de lado com um sorriso no rosto. “De nada.” 
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“Obrigada”, eu disse. Eu não sabia pelo o que estava agradecendo ela. Só importava que eu dissesse a palavra. 

“Eu  convenci  todos  eles.”  Ela  gesticulou  para  todos  os  Caçadores  reunidos,  que estavam  cercando  Fade  e  o  parabenizando.  “Eu  disse  a  eles  que  vocês  dois  estavam perdoados e que faziam parte da equipe novamente. Que vocês já tinham cumprido suas penitências  e  que  eu  não  esperava  ter  mais  nenhum  problema  com  vocês.”  Ela  pausou antes de continuar. “E eu não vou ter, não é mesmo?” 

Ah.  Entendi  agora.  Ela  queria  que  eu  soubesse  que  Fade  tinha  sido  aceito  porque ela  tinha  ordenado  e  se  eu  estava  tendo  o  prazer  de  ser  uma  Caçadora  era  somente  por causa  dela.  O  que  significava  que  eu  não  devia  abrir  o  bico  sobre  Nassau,  sobre  as Aberrações,  ou  sobre  os  Refugiados  se  eu  quisesse  aproveitar  estas  coisas.  Meu  trabalho não era pensar ou planejar. Eu era uma Caçadora, e uma iniciante nisso. Tinha que deixar as coisas importantes para os anciões. Quanto mais eu conhecia Silk, além da fantasia de heroína que eu tinha quando novata, menos eu gostava dela. Mas talvez ela tenha que ser assim para manter todos na linha. 

Eu balancei minha cabeça. “Nós vamos seguir às ordens, senhora.” 
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SACRIFÍCIO

 

Por  várias  semanas,  a  moral  ficou  elevada.  Patrulhas  acabavam  com  uma  certa facilidade,  conseguíamos  alcançar  a  quota  de  carne  e  eu  estava  curtindo  ser  uma Caçadora. Além dos encontros casuais com Aberrações, as coisas estavam calmas. Eu tinha a terrível sensação de que assim que parassem de se alimentar do que sobrou de Nassau, eles seguiriam para o próximo enclave. Nós.  

Mesmo assim, eu mantive minhas dúvidas para mim. 

Quando  eu  menos  esperava,  o  desastre  aconteceu.  Mas  não  do  jeito  que  eu esperava. 

Fade e eu fomos os últimos a voltar da patrulha aquele dia. Tivemos mais caça que o habitual para colocar nas sacolas. Metades das armadilhas estavam vazias, preocupante, mas  nós  continuamos  até  termos  presas  suficiente  para  justificar  sermos  chamados  de Caçadores. Nós também derrubamos um casal de Aberrações, mas aquilo mal poderia ser chamado de luta. Eles estavam moribundos, não eram nada além de pele, ossos e dentes sangrentos. 

Quando nós passamos pelas barricadas, eu soube instantaneamente que algo estava errado. Os guardas estavam fora de seus postos por alguma razão. Eles mal olharam para nós para se assegurarem que éramos humanos antes de voltarem para a área de estar um pouco à frente. 

Eu  olhei  para  Fade,  mas  ele  ergueu  a  mochila  e  deu  de  ombros.  Nós  colocamos  a carne  numa  pilha  junto  com  as  outras  –  Twist  cuidaria  daquilo  mais  tarde  –  e  nos aproximamos  para  ouvir  o  que  estava  acontecendo.  O  Guardião  Das  Palavras  estava presidindo um tribunal com Whitewall e Cooper ao seu lado. Eles estavam com um cara grande de cabelos ruivos presos no centro do  círculo.  Todos tinham parado  de trabalhar para assistir ao evento. Meu movimento captou os olhos do Guardião Das Palavras e ele sorriu para mim, como se nós partilhássemos um segredo. 

“Você foi acusado por roubo e colecionismo.” Whitewall disse com a voz dura. 

“Como você se declara?” Cooper perguntou. 

“Não fui eu. Eu nunca faria isso.” 

Oh, não. Mesmo antes de cortar a mutirão o suficiente para ver o perfil do seu rosto, eu  reconheci  a  voz  de  Stone.  Ele  embalava  um  novato  num  dos  braços,  seu  rosto  estava deformado pelo terror. 
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“Silk achou isto escondido entre seu caixote.” O Guardião Das Palavras ergueu um dos  livros  finos  e  coloridos  que  eu  tinha  trazido.  “Você  foi  visto  rondando  os  arquivos. Você pode nos oferecer algum tipo de explicação antes de sentenciarmos você?” 

Lágrimas escorriam pelo rosto de meu amigo. O novato em seus braços entrou no clima  e  começou  a  chorar  com  pequenos  soluços.  “Não  é  meu.  Eu  não  sei  como  isso  foi parar lá.” 

Observando-os,  eu  soube.  Com  um  nojo  terrível  crescendo  em  mim,  eu  soube. Skittle provavelmente não tinha feito nada também. Com certa frequência, eles escolhiam cidadãos  aleatoriamente.  Eles  colocavam  artefatos  em  seus  quartos  e  então  eles  o acusavam  de  roubo.  Eles  precisavam  manter  a  punição  fresca  na  cabeça  de  todos.  Era assim que eles evitavam que nós questionássemos suas decisões. Antes eu acreditava que os anciões eram benevolentes e sábios. 

Mas não mais. 

Stone não teria chances lá em cima e ele era pai de um novato. Ele tinha desejado ter um  novato,  que  poderia  ser  este  garoto  escondido  na  curva  de  seu  braço.  Eu  não  podia assistir aquilo  acontecer. Se o novato do  túnel ainda me assombrava, eu não conseguiria viver depois de assistir ao exilamento do meu amigo. 

“Não há defesas contra evidências.” Whitewall disse. 

“É meu.” Eu disse, num ato impulsivo. 

Mãos nada amistosas me empurraram para o centro. Eu tropecei e então restaurei meu  equilíbrio,  aproximando-me  com  meu  coração  batendo  como  louco.  Eu  não  queria fazer isso, eu não podia estar fazendo isso. Eu não queria deixar o único lar que eu já tinha conhecido. 

O  Guardião  Das  Palavras  estreitou  os  olhos  para  mim.  “Você  está  dizendo  que roubou isso? Depois de apresentar-se como um modelo de cidadão?” Sua expressão dizia que ele sabia que eu não tinha feito nada disso. 

“Então como isso apareceu no quarto de Stone?” Silk perguntou. 

Eu não sabia o que dizer, mas então Fade se pôs na minha frente. Não, não faça isso. Fique quieto e seguro. Naquele momento, eu desejei que ele não falasse nada. Eu até mesmo fiz um não com a cabeça, mas ele não olhou pra mim. 

Ele  estava  focado  nos  anciões.  “Eu  coloquei  isso  lá.  Eu  estava  com  ciúmes  da amizade deles e eu queria que ele fosse acusado pelo o que ela fez.” 

Depois do suspiro inicial, silêncio. 

Eu  podia  vê-los  pesando  o  beneficio  de  ver  dois  heróis  formados  sendo humilhados,  dois  sacrifícios  pelo  preço  de  um.  Fade  tinha  provado  que  era  o  melhor 
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Whitewall  disse:  “Eu  aceito  a  confissão  de  vocês.  A  partir  deste  momento,  vocês estão banidos, estão despojados de seus títulos e não receberão qualquer auxilio ou abrigo por nenhum cidadão de College sob penalidade de exílio. Vão lá para cima, infratores”. 

Ainda que eu esperasse por isso, o peso do pronunciamento me esmagou. Eu tentei captar o olhar de Thimble, mas ela se virou de costas. Um por um, todos os outros fizeram o  mesmo.  Quando  eu  era  uma  novata,  eu  tinha  feito  parte  deste  banimento,  eu  só  não imaginava  como  isso  doía.  Eu  estava  certa  sobre  minha  teoria. Todo  ano,  eu  percebi, nós enviávamos alguém lá pra cima. Todo maldito ano.

Uma  parte  de  mim  reconheceu  que  eles  tinham  escolhido  Stone  como  um  aviso. Porque  eu  gostava  dele,  porque  tínhamos  sido  criados  juntos.  Seria  como  um  lembrete para  que  eu  mantivesse  silêncio  sobre  tudo  que  eu  tinha  aprendido  com  Fade  e  Banner. Eles só não acreditavam que eu fosse reagir desta forma. Mesmo eu não podia acreditar. 

Stone  estava  com  um  olhar  perplexo,  como  se  ele  não  pudesse  entender  o  que estava acontecendo. Ele dava tapinhas de leve nas costas do novato e secava suas lágrimas enquanto me encarava com uma dor muda. Nós tínhamos passado por tanta coisa juntos. Será que ele realmente acreditava que eu... 

“Ladra”, ele disse e se virou de costas, assim como os outros. 

Ele  não  sabia  que  eu  tinha  salvado  ele.  Ele  não  reconheceu  o  sacrifício.  O entendimento se rendeu ao torpor. 

“Vocês têm cinco minutos”, Silk disse. “Não será permito que levem nossa comida e água. Será permitido  a vocês somente seus bens pessoais, mas nós os revistaremos antes de deixar o enclave pela última vez.” 

Os olhos dela refletiam uma sensibilização quieta e triste pelo o que eu tinha feito. Ou pelo o que Fade tinha feito. Mesmo não gostando dela, eu não acreditava que esta era a política  dela,  ela  meramente  tinha  sido  levada  a  isso.  Eu  sabia  o  porquê  eu  tinha  feito aquilo por Stone, mas eu não tinha tanta certeza sobre as razões de Fade ter se envolvido. Mas  já  estávamos  ambos  envolvidos  agora,  ele  não  tinha  outra  alternativa  a  não  ser  me seguir no exílio. 

Com as mãos trêmulas, eu coloquei meus pertences na mochila que eu levava para as patrulhas: vestuário de reposição, meu cobertor, a lata com a pomada que Banner tinha feito  pra  mim  e  um  pouco  das  minhas  bugigangas  brilhosas.  Com  tudo  guardado,  notei que não tinha muita coisa. Só restavam minhas armas e eu as prendi com um sentimento de desespero e com dor no coração. 
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Twist  me  parou  no  caminho  e  me  puxou  para  seu  quarto.  Eu  nunca  tinha  visto aquele lugar antes. “Nós não temos muito tempo.” Ele remexeu no seu caixote e tirou de lá um item que parecia com um chicote de couro. Ele encheu pacotes com carne desidratada e um pouco de água. “Aqui, ponha isso debaixo da blusa.” 

“Eles te matarão se descobrirem que está me ajudando.” 

 

A boca dele se curvou. “Como eles fizeram com Banner?” 

“Como você sabe disso?” 

“Quem  você  acha  que  lida  com  as  mortes?”  Twist  fechou  seus  olhos  por  um momento,  mas  não  antes  de  eu  conseguir  ver  sua  tristeza.  Banner  tinha  sido  importante para ele. Ele cerrou o punho e o bateu contra a palma de sua mão. “Alguém nos traiu?” 

“Traiu vocês?” Não  podia ser uma cilada, não a esta altura. Mas mesmo assim eu não me sentia confortável em admitir o que sabia. 

“Eu sou um dos rebeldes.” 

Eu  congelei,  me  perguntando  se  ele,  assim  como  Fade,  também  tinha  suspeitado que eu tinha algo a ver com a morte de Banner. Mas ele não me ajudaria se pensasse desta forma. “Desculpa. Eu queria ter tido a oportunidade de ajudá-la, assim como você está me ajudando agora.” 

Ele deu de ombros. “Não é um grande risco. Eles vão me matar mesmo pelo o que vou fazer depois de vocês partirem.” 

Pela  primeira  vez,  eu  olhei  para  Twist  e  vi  o  que  ele  realmente  era  –  não  aquela figura  acovardada  que  corria  pra  lá  e  pra  cá  para  cumprir  as  ordens  de  Whitewall.  Os olhos dele carregavam um fogo furioso, seus ombros podiam ser estreitos, mas eram retos e certos. Eu quase perguntei o que ele estava planejando, mas nós não tínhamos tempo pra perder. 

“Não jogue sua vida fora”, eu disse com suavidade. “O que quer que seja coisa, faça valer a pena.” 

Ele concordou. “Você sempre foi legal comigo e Stone é uma boa pessoa. Eu sei que ele não fez isso. Nem mesmo você.” 

“Ninguém fez”, eu disse devagar. 

Twist deu um aceno brusco, enfiou a cabeça pela cortina para se assegurar de que não  tínhamos  testemunhas,  e  me  empurrou  pra  fora.  A  couraça  deixou  uma  pequena marca na minha camisa. Com sorte, os guardas só revistariam minha mochila e não eu. 
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Cuspiram em mim enquanto eu passava pelo labirinto em direção às barricadas. Eu levantei  meu  queixo  e  fingi  não  vê-los.  Fade  me  encontrou  lá.  Nós  ficamos  calados enquanto eles vasculhavam nossas coisas. Pin atirou minha bolsa em mim e eu peguei. Eu não ousei sequer respirar quando ela se aproximou. 

“Você me dá nojo”, ela disse baixinho. 

Eu  não  disse  nada.  Como  várias  vezes  antes,  Fade  e  eu  escalamos  e  deixamos  o enclave  para  trás.  Mas  desta  vez,  nós  não  estávamos  seguindo  para  um  patrulha. Nenhuma  segurança nos esperava. Sem pensar, sem ter uma direção certa, eu comecei a correr. 

Eu corri até que a dor na minha lateral era correspondente à do meu coração. Por fim, ele me agarrou por trás e me deu uma sacudida. “Nós não vamos conseguir se você continuar deste jeito.” 

Um  riso  estrangulado  escapou-me.  “Você  é  burro?  Nós  não  vamos  conseguir  de qualquer  jeito.  Se  Nassau  morreu,  que  chance  nós  temos?  E  por  que  você  veio  comigo? Agora eu tenho que me sentir mal por você também.” 

“Você  é  minha  parceira”,  ele  disse,  como  se  as  palavras  tivessem  um  significado diferente. 

“Mas você mentiu. Eu sei que você não colocou o livro no quarto do Stone.” 

“E eu sei que você não o roubou.” 

“Nem ele roubou”, eu sussurrei. “Não foi justo. Eles fizeram isso.” 

“Eu sei.” 

“Há quanto tempo você sabe disso?” A dor no coração e a desilusão me cortavam como cacos de vidro. 

“Sempre”, ele disse simplesmente. 

“Isso explica porque você odeia tanto eles.” 

Ele  colocou  seus  braços  ao  meu  redor  e  meu  primeiro  impulso  foi  o  de  afastá-lo. Mas não tinham mais regras. Eu não era mais uma Caçadora. Agora eu era somente uma garota  com  seis  cicatrizes  no  braço.  Então  eu  deitei  minha  cabeça  em  seu  peito  e  escutei seu coração. 

“Você não pode encarar isso como uma sentença de morte”, ele disse depois de um tempo. 

“Você realmente acha que nós podemos sobreviver?” 
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“Aqui  embaixo?  Não  por  muito  tempo.  Mas  lá  em  cima  não  é  como  eles  dizem, Deuce. É perigoso, é verdade, mas subir não significa morte instantânea.” 

Meus  dentes  bateram  com  a  ideia.  Eu  me  preparei  a  vida  inteira  para  os  perigos encarados nos túneis. Eu não sabia de mais nada. Eu inclinei minha cabeça pra trás como se eu pudesse ver através das toneladas de metal e pedras as maravilhas e horrores que ele tinha visto. O mundo da superfície parecia uma história que nos é contada num momento de  tranquilidade  quando  somos  novatos.  Eu  não  conseguia  imaginar  como  seria  lá  em cima. 

“Se você diz.” 

“Vamos. Nós temos que continuar nos movendo. Nós precisamos sair do território deles  antes  das  próximas  patrulhas  ou  teremos  que  lutar  com  todos  os  Caçadores  que encontrarmos.” 

Eu  não  queria  isso.  E  pela  expressão  dele,  ele  também  não  queria.  “Você  matou Skittle?” 

Seu silêncio serviu como uma resposta. 

“Nós  não  vamos  ficar  aqui  embaixo  por  muito  tempo”,  ele  disse  eventualmente. “Lembra-se da plataforma onde dormimos no primeiro dia?” 

O lugar com o horrível guardador de resíduos – sim eu me lembrava. Eu concordei com um aceno. 

“Bem,  o  portão  de  metal  na  outra  saída  está  bloqueando  as  escadas.  Elas  nos levarão lá pra cima.” 

“Você acha que nós conseguiremos abrir?” 

“Se  não  conseguirmos,  os  Refugiados  devem  conhecer  um  outro  caminho.  Eles tinham vários tipos de subtúneis.” 

Eu  concordei.  “Nós  também  precisamos  alertá-los  sobre  negociar  com  o  enclave, isso considerando que o que Twist disse seja verdade. Nós devemos isso a eles.” 

“Concordo.” 

Eu  comecei  a  correr  atrás  dele.  Fade  manteve  um  ritmo  forte,  eu  sabia  o  que  ele queria – sair daqueles túneis. Ele poderia ter partido quando quisesse, mas talvez o que ele não queria era ir sozinho. Eu conseguia aceitar isso. 

A cada passo que dava, eu deixava para trás o mundo que eu conhecia. 
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DOIS 

 

 

PARTE DE CIMA 

 

“A partir da adega, ela entrou numa longa passagem na qual a lua estava brilhando e 

chegou a uma porta. Ela conseguiu abri-la e para sua grande felicidade, ela se viu 

num outro lugar, e não no topo da parede. Mas sim no jardim que ela ansiava 

entrar.” 

— George MacDonald, O Garoto do Dia e a Garota da Noite
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DESCONHECIDO

 

A  plataforma  parecia  a  mesma  –  com  uma  notável  exceção.  Não  havia  corpos  de Aberrações,  nem  mesmo  ossos,  apenas  as  manchas  de  sangue  onde  eles  tinham  sido arrastados. Atentos a qualquer ruído, nós fizemos uma parada para comer e beber, e então Fade caminhou até o portão de metal. 

Ele  tinha  uma  tranca,  mas  o  portão  em  si  era  velho  e  enferrujado.  Ele  chutou repetidamente até finalmente conseguir dobrá-lo o suficiente para que pudéssemos passar na  brecha  entre  o  portão  e  a  parede.  O  espaço  exigia  que  nós  nos  contorcêssemos  um pouco, mas conseguimos passar. 

Então nós paramos no outro lado. Degraus inclinavam para cima o caminho e uma divisória de metal separava a escada em duas. Fade liderou o caminho e nós subimos até a superfície. Levou menos tempo do que eu esperava. Se alguém do enclave descobrisse o quão  próximo  estávamos,  figurativamente  falando,  as  pessoas  perderiam  boas  noites  de sono. 

O ar ficava diferente quanto mais alto chegávamos. Um vento bateu na minha pele, carregando  novos  aromas.  Mas  a  escada  acabava  num  amontoado  de  pedras.  O  vento podia passar por elas, não pessoas. Nós ficamos parados lá por um momento, frustrados por nossa tentativa falha de escapar antes do primeiro grupo de caça chegar. 

“Podemos tentar os Refugiados”, eu disse. 

“Se  não  der  certo,  acho  que  as  escadas,  perto  de  onde  você  achou  as  relíquias, devem nos levar lá pra cima.” 

Ela ficava a meio caminho de Nassau. Com as poucas provisões que Twist tinha me dado, seria um caminho terrível. Quanto mais perto chegávamos do assentamento morto, maior  era  o  risco  de  encontrarmos  Aberrações.  Mas  não  tínhamos  outra  alternativa.  Eu voltei o caminho com Fade nos meus calcanhares e nós nos arrastamos para fora do portão de metal. 

“Você conhece o caminho a partir daqui?” eu perguntei. 

“Não é muito longe.” 

Longe  era  um  termo  relativo.  Nós  corremos  num  ritmo  forte  por  várias  horas. Barulhos  ecoavam  à  distancia  pelos  túneis,  mas  nós  não  vimos  nenhuma  Aberração. Nossas patrulhas tinham feito bom trabalho de limpeza da área nos últimos dias. 

 

Traduzido por Sanctuary of Souls e Grupo Shadows Secrets  97 

Quando  chegamos  onde  eu  tinha  me  perdido  de  Fade,  eu  comecei  a  contar  meus passos  e  a  contabilizar  o  número  exato  de  passos  que  me  levaram  até  onde  tinha encontrado os Refugiados. Eu corri meus dedos pelas pedras até encontrar algumas soltas. Eu empurrei uma delas. Um par de olhos largos me encararam. 

“Deuce.” Eu reconheci a voz de Jengu instantaneamente. 

Ele  abriu  espaço  suficiente  para  que  pudéssemos  passar.  Enquanto  nós atravessávamos  os  túneis  estreitos  a  caminho  da  área  comum,  eu  o  ouvi  relatar rapidamente  que  eles  não  tinham  visto  mais  Aberrações.  Esta  não  devia  ser  a  única entrada  e  saída  do  lugar,  somente  a  única  que  conhecíamos.  Os  outros  Refugiados estavam  nos  encarando,  mas  não  falavam  nada.  Nenhum  deles  parecia  ferido,  o  que  me deixou mais tranquila. 

“Não esperávamos ver vocês tão cedo.” ele disse com um sorriso amigável. 

“Vocês  tiveram  algum  problema  com  a  primeira  equipe  de  negociação?”  Fade perguntou. 

Jengu  sorriu.  “Não  assim  que  nós  deixamos  claro  que  não  faríamos  nada  até  eles nos  darem  os  peixes,  senão  não  faríamos  nada  e  talvez  os  Comensais  os  achassem  e  os comessem.” 

Alivio  percorreu  meu  corpo.  Em  sua  própria  maneira,  a  esperteza  deles  tinha vencido  a  força  dos  Caçadores.  Os  Refugiados  podiam  negociar  com  eles  em  igualdade. “Quanto eles cobraram?” 

O  Refugiado  deu  de  ombros.  “Muito.  Mas  nós  não  precisávamos  disso.  Não poderíamos comer o que eles levaram.” 

Isso era mais ou menos o que eu pensava. Fade estava sorrindo. “Nós íamos alertar você  para  não  confiar  neles  completamente,  mas  parece  que  vocês  estão  um  passo  a frente.” 

“Não confiamos em ninguém completamente”, Jengu disse, filosofando. “Mas peixe é peixe.” 

Eu  recusei  a  oferta  de  uma  xícara  de  alguma  coisa  fumegante.  O  cheiro  não  era muito  bom.  Eu  preferi  comer  o  resto  da  minha  carne  desidratada  e  beber  a  água  morna que Twist tinha me dado. Mas naquele exato momento, eu tinha negócios para discutir. 

“Nós precisamos deixar o submundo”, eu disse. 

Jengu inclinou sua cabeça, usando uma expressão que mostrava sua preocupação. 

Eu  continuei,  “Nós  não  estamos  pedindo  para  vocês  revelarem  os  seus  túneis secretos. Mas se você puder nos apontar o caminho, nós agradecemos”. 

 

Traduzido por Sanctuary of Souls e Grupo Shadows Secrets  98 

O  Refugiado  pensou  no  assunto.  “Eu  posso.  Mas  eles...”,  ele  apontou  os  outros Refugiados com a cabeça. “vão querer saber o quanto você vai pagar.” 

Eu não tinha considerado isso. “O que vocês querem?” 

“O que você tem?”, ele perguntou. 

Dando  de  ombros,  eu  derramei  todo  o  conteúdo  da  minha  mochila  no  chão. Estávamos  perto  o  suficiente  das  tochas  assim  ele  pôde  ver  tudo  o  que  eu  possuía.  As poucas  quinquilharias  que  eu  consegui  ao  longo  dos  anos  brilharam  sob  a  luz.  Jengu  se ajoelhou, extasiado com um pequeno objeto azul brilhante. Eu mostrei a ele como abri-lo. Dentro  tinha  um  pequeno  espelho.  Diferente  da  maioria,  este  não  estava  quebrado  ou coisa assim. O item carregava um cheiro muito agradável também. Eu não fazia ideia qual tinha sido sua finalidade um dia, mas eu gostava de abrir e olhar meus olhos. Esta tinha sido a única coisa que a minha parideira tinha deixado para mim, um tesouro de família. Eu tinha aquilo por toda a minha vida. 

Sua mão enrolou ao redor do objeto, num gesto possessivo. 

“Isto. Eu vou mostrar a vocês por isso.” 

Claro.  Eu  suspirei  com  um  pouco  de  tristeza,  mas  reconheci  que  tinha  que  pagar algum preço. “Feito. É muito longe?” 

“Duas noites dormidas.” 

“Nós podemos descansar no estoque novamente antes de irmos?” 

“Tem bastante espaço agora.” 

Ele não se incomodou em nos levar até lá. Eu tinha decorado o caminho antes e esta era uma das minhas maiores habilidades, além do combate. Desta vez, a plataforma estava maio vazia. Os Caçadores tinham pegado muitas relíquias para o Guardião Das Palavras catalogar. O trabalho ia deixá-lo bem ocupado por muito tempo. 

Eu  estava  lidando  com  a  situação  com  calma,  um  passo  de  cada  vez,  para  que  o medo  do  desconhecido  não  me  oprimisse.  Talvez  Fade  soubesse  como  eu  estava  me sentindo. Nós fomos dormir na plataforma sem falar sobre o que o futuro nos guardava. 

Depois de acordarmos, nós comemos o resto de nossa comida. Então Jengu veio nos buscar. Ele nos levou de volta para a área comum e depois para baixo num outro túnel. Eu contei  os  passos,  mas  as  voltas  e  viradas  me  deixaram  perdida  rapidamente.  Mesmo contando, eu duvidava que conseguisse encontrar o caminho de volta novamente. 

Estes  túneis  eram  úmidos  e  escuros  e  tinham  um  cheiro  terrível.  Jengu  carregava uma  pequena  tocha  com  ele,  e  disse  que  não  tinham  Aberrações  ali.  Uma  água  escura escorria do centro, então nós caminhávamos pelas bordas e tentávamos desviar de corpos peludos que flutuavam do nosso lado. 

Traduzido por Sanctuary of Souls e Grupo Shadows Secrets  99 

Foi  uma  jornada  infeliz.  No  fim,  ainda  tivemos  que  comer  o  que  Jengu  nos  deu, torcendo para aquilo não nos fazer mal. O ar era nojento, então eu tentei respirar pelo meu nariz.  Nosso  guia  Refugiado  não  parecia  se  importar  e  Fade  nunca  demonstrava  seu desconforto. 

Finalmente  nós  chegamos  numa  parede  viscosa  com  barras  de  metal  presas  nela. Jengu indicou com a cabeça. “Subam. Empurrem. E vocês estarão fora.” 

“Você não vem?” 

“Nós não precisamos  de nada de lá de cima agora. Mas nós vamos às vezes. Para pegar coisas.” 

Eles  às  vezes  conseguiam  suprimentos  na  superfície? Interessante.  Talvez  Fade soubesse do que ele estava falando. Talvez de fato nós conseguíssemos sobreviver. 

“Obrigado por tudo.” Fade disse. 

“É, obrigada.” 

“De nada.” 

O  Refugiado  não  esperou  para  ver  como  nós  saímos.  Ele  se  virou  com  a  tocha  e voltou  pelo  caminho  que  tínhamos  tomado.  Logo  as  sombras  nos  devoraram  e  eu  só conseguia ter uma vaga noção dos contornos de Fade. 

“Eu vou subir primeiro.” 

Eu não discuti, mas eu não o deixei se afastar muito de mim também. Assim que ele começou a escalar, eu  comecei também. O metal era escorregadio na minha palma e por várias vezes eu quase perdi o equilíbrio e cai. Amargamente, eu continuei a subir. 

“Tá vendo alguma coisa?” 

“Estou quase lá.” Eu o ouvi por perto e em seguida o raspar do metal na pedra. Ele tinha se enfiado no que parecia ser um pequeno buraco. Uma luz difusa se espalhou, num tom  diferente  do  que eu  jamais  tinha  visto. Era  suavemente  prateado  e  fresco,  como  um copo d’água. Com a ajuda de Fade, eu subi e vi o mundo de cima pela primeira vez. 

Isto  me  deixou  sem  fôlego.  Eu  me  girei  lentamente,  impressionada  pelo  tamanho dele. Eu inclinei minha cabeça para trás e recebi uma sobrecarga de escuridão,  salpicada de  brilho.  Eu  queria  abaixar  e  cobrir  minha  cabeça.  Era  espaço  demais,  e  o  horror  me tomou. 

“Calma.” Fade disse. “Olhe para baixo. Confie em mim.” 

Ele estava certo. Quando eu olhei o chão, aquela negritude acabou. A partir daquele ponto,  eu  não  olhava para  o  alto  mais  do  que  o  necessário.  Coisas  altas  nos  cercavam, a 

 

Traduzido por Sanctuary of Souls e Grupo Shadows Secrets  100  maioria bloqueando a minha visão. Estilhaços de vidros e pedras partidas se erguiam do chão.  O  lugar  estava  repleto  de  sons  que  eu  não  conseguia  identificar  depois  de  só conhecer os barulhos do enclave. O vento batia nas rochas criando uma espécie de música triste.  Gorjeios  e  arranhões  chamaram  minha  atenção.  Nós  não  estávamos  sozinhos  e  eu não estava gostando de não saber o que nos esperava na escuridão. 

Lá embaixo, eu sempre sabia. 

Eu me recusei a demonstrar medo. Bloqueie isso, Caçadora. 

“O que são aquilo?” eu perguntei apontando. 

“Prédios. A maioria abandonados.” 

Algumas  torres  chegavam  a  alturas  inimagináveis.  Eu  não  conseguia  nem  pensar em  como  estas  coisas  tinham  sido  construídas.  Outros  estavam  inclinados  e  derrubados, deixando escombros espalhados por todo o chão. Com isso eu estava acostumada. 

O  ar  não  mais  queimava  meu  peito  pelo  menos,  e  parecia  mais  fresco  do  que  eu imaginava baseada nas histórias que eu ouvi. Nada de podridão, nem aquele vento fétido que  tínhamos  lá  embaixo.  E  eu  não  me  sentia  mal  por  estar  aqui.  Eu  não  devia  estar surpresa pelos anciões terem mentido. Ou talvez as coisas aqui em cima tinham mudado desde que tínhamos nos abrigado no subterrâneo. 

Enquanto eu tentava me orientar, ele colocou o circulo de metal de volta no lugar e pisou em cima. Nós ficamos parados no centro daquela infindável extensão de pedra. Não parecia  ser  natural.  Apesar  da  idade  e  da  condição  deplorável,  eu  achei  que  aquilo  se parecia com algo que tinha sido escorrido e depois deixado para endurecer. 

“Acho melhor você me contar tudo o que sabe sobre este lugar”, eu disse com voz trêmula. 

“Eu vou”, Fade prometeu. “Mas primeiro nós precisamos encontrar um abrigo. Não há  Aberrações  aqui  em  cima  –  pelo  menos  pelo  que  eu  me  lembro  –  mas  há  outros perigos.” 

“Há lugar para nos escondermos por todos os lados.” 

Ele concordou. “Mas eles estão marcados. Está vendo?” Conforme caminhávamos, ele  apontou  para  algumas  pinturas  em  vermelho  ou  branco  nos  prédios.  “As  gangues daqui de cima levam seus territórios muito a sério. Não queremos arrumar confusão com ninguém.” 

“O que é uma gangue?” 

“É parecido com o enclave”, ele disse. “Mas mais hostil.” 

“Foi por isso que você partiu? Para fugir das gangues?” 
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“Parcialmente.” 

Eu  percebi  que  não  conseguiria  mais  respostas  enquanto  ele  estivesse  distraído procurando entre os prédios, então eu tentei ajudar. Eu podia não entender o significado dos  símbolos,  mas  eu  sabia  dizer  quando  eles  estavam  presentes.  Nós  caminhamos  um pouco  sobre  o  caminho  de  rocha  –  ele  se  erguia  em  alguns  pontos  como  se  o  mundo tivesse  levantado  e  se  agitado  –  quando  Fade  viu  um  edifício  em  ruínas  que  não  tinha nenhuma marca nele. 

“Aqui?”, eu perguntei. 

“Vamos checar o lugar.” Ele subiu três degraus até a porta que se abriu assim que ele  a  forçou.  Mas  ele  se  afastou  depressa,  com  uma  mão  pressionando  o  rosto.  “Fique longe. Há um motivo para ninguém ter reivindicado este lugar.” 

A  distância  que  tínhamos  percorrido  parecia  incrível  para  mim.  Todo  o  tempo  eu lutava  contra  a  vontade  de  entrar  em  pânico.  Eu  não  podia  estar  aqui  em  cima.  Para combater este sentimento, eu me foquei nas novas paisagens. Algo passou por cima de nós no escuro e eu me abaixei, enrolando-me como uma bola. 

“O que foi isso?” 

Fade estava sorrindo. “Era um pássaro. Eles não podem comer você. Você é grande demais.” 

Ele navegou para cima, cavalgando no vento. As asas acentuando sua silhueta, fina e graciosa. Eu fiquei maravilhada com a existência de uma criatura tão magnífica e fiquei me  perguntando  como  me  sentiria  se  pudesse  me  mover  assim,  com  toda  elegância  e velocidade. 

“Todas as antigas histórias são verdade”, eu suspirei. 

“A maioria delas.” 

Nós  caminhamos  até  meus  pés  doerem.  Eu  vi  mais  pássaros,  empoleirados  em postes e prédios. Destroços de metal enferrujado estavam aqui e ali ao longo da rua. Fade me  contou  que  aquilo  se  chamava  carros  e  que  eles  serviam  para  se  locomover  na superfície. Eu achei difícil de acreditar nisso. Plantas cresciam entre as rachaduras dando a rocha uma aparência musgosa. 

O  céu  estava  começando  a  clarear  quando  encontramos  um  prédio  que  não  tinha um cheiro terrível e nem tinha marcas de nenhuma gangue. Fade tentou abrir a porta, mas ela estava trancada. 

“Talvez tenha alguma outra entrada.” 
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Nós rodeamos o lugar e encontramos nos fundos algo que Fade chamou de janela – um pequeno espaço suficiente para eu passar apertada. Fade queria ir primeiro, mas era pequeno demais para ele. Eu o tranquilizei. 

“Sou uma Caçadora”, eu disse por hábito. “Eu vou ficar bem.” 

E então tudo voltou. Eu não tinha o direito de me rotular assim. Eu afastei a tristeza e  deixei  Fade  me  dar  impulso  para  subir.  A  janela  estava  aberta  e  eu  passei  por  ela.  Eu fiquei pendurada de cabeça para baixo e ajeitei meus pés no chão quando  me deixei cair. Enquanto saia da janela, eu bati meu ombro na parede. 

Quando comecei a me orientar, eu me vi numa sala escura, mas eu consegui achar o formato de uma porta. Mesmo a escuridão daqui não parecia ser tão negra quanto à de lá de  baixo.  Talvez  tivessem  benefícios  em  estar  lá  em  cima.  Evitei  as  sujeiras:  pilhas empoeiradas  de  vidros  quebrados  e  itens  que  tinham  apodrecido  ou  se  desfeito  em  pó. Tinham alguns utensílios que eu reconheci como sendo talheres, garrafas, pratos e copos de diferentes tamanhos e cores. O Guardião Das Palavras morreria de excitação se pudesse ver este lugar. 

Depois  de  mexer  em  algumas  coisas,  eu  comecei  a  soltar  todos  os  parafusos  para abrir a porta para Fade entrar. Ele se juntou a mim, refez as trancas e começou a olhar ao redor. 

“Isto é uma despensa. Eu acho que era um tipo de loja.” 

“Uma loja?” 

“Era onde as pessoas negociavam.” 

Parecia  uma  boa  ideia.  No  enclave,  nós  tínhamos  feito  a  área  de  estar  como  uma loja,  onde  nós  podíamos  examinar  o  que  cada  um  tinha  e  para  depois  poder  trocar  por nossos melhores itens. Mas quando se vive em lugares distantes, era necessário achar um lugar para se reunir e negociar. 

“Vamos dar uma olhada no lugar.” 

Eu guiei o caminho, através de um corredor escuro, até uma sala maior. Prateleiras de  metal  –  nós  tínhamos  encontrado  algumas  dessas  ao  longo  dos  anos  lá  embaixo  – estavam praticamente vazias. Só havia algumas latas, nada familiar, porém, nada que eu já tivesse  visto  antes.  Pedaços  de  vidro  quebrados  eram  esmagados  por  nossos  pés.  Uma outra  porta  nos  conduziu  até  um  armário  de  resíduos,  mas  este  não  fedia  como  o  outro que tínhamos visto. Perto dali, Fade torceu uma manivela, mas nada aconteceu. 

“Costuma ter água às vezes”, ele disse. “Nós costumávamos beber dela, meu pai e eu, mas então ele ficou doente.” 

“Por beber isso?” 
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“Talvez. Eu era um novato. Tinha muitas coisas que ele não me contou.” 

“Eu tenho um pouco de água e dá para nós dois. Vire-se”. Sem perguntar por que ele se virou. Eu tirei de dentro da roupa. “Twist me deu  isso. É uma bolsa com água. A carne se foi, mas eu ainda tenho isso.” 

“Por quê? Ele se arriscou muito ao dar isto para você.” 

“Eu sei.” 

“Gostaria de poder agradecê-lo.” 

“Eu agradeci por nós dois. Vamos ver o que mais tem por aqui.” 

Nós encontramos outra maçaneta no corredor que levava até os fundos do lugar. Eu tinha  visto  antes,  não  estava  acostumada  com  nada  diferente  de  túneis.  Fade  notou  a maçaneta e abriu a porta. As escadas nos conduziam para cima. 

“Eu  imaginei  que  este  prédio  tinha  um  segundo  andar”,  ele  murmurou  e  nós subimos as escadas. 

Eu  não  sabia  que  subir  seria  uma  boa  ideia,  mas  eu  também  não  queria  ficar sozinha. Por costume, eu contei meus passos conforme eu subia, mesmo tendo certeza que eu conseguiria enxergar o caminho de volta. 

Meus passos terminaram num lugar que eu chamei de espaço privado. Pelos meus padrões,  era  incrivelmente  luxuoso.  Somente  os  anciões  teriam  algo  tão  bom  assim  no enclave,  mas  mesmo  assim  nem  eles  teriam  um  espaço  tão  grande.  A  sala  não  devia  ter mais de cinco metros de comprimento. Eu reconheci os objetos e mobílias, mas eu tive que perguntar os nomes para Fade. 

Queimei de vergonha quando ele sorriu e apontou. “Sofá. Cadeira. Mesa.” 

Quando me sentei eu senti o quão maravilhoso era o sofá, apesar do cheiro de mofo. Nem mesmo meu  colchão de trapos era tão macio. Inclinando  minha cabeça pra trás, eu fechei  meus  olhos.  Eu  podia  conseguia  ouvir  Fade  se  movimentando  ao  meu  redor, verificando o lugar. 

“Há uma outra sala”, ele disse. “Nós podemos ter nosso próprio espaço.” 

“Eu vou ficar com o sofá.” 

 

Ele se sentou ao meu lado. “Então, você tinha perguntas antes, não é?” 

Aquilo  soava como um convite para que eu perguntasse o que eu quisesse. “Você nasceu aqui em cima... quanto tempo você viveu aqui?” 
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“Oito  ou  nove  anos?  E  então,  depois  que  meu  pai  morreu,  aqui  ficou  muito perigoso. Eles me perseguiram até os túneis, onde eu... me perdi.” Os olhos dele ficaram escuros e distantes, como se as memórias exigissem um cuidado especial dele. 

Eu me lembrei da forma como ele estava quando os Caçadores o encontraram, ele era  pouco  humano.  Viver  sozinho  no  escuro  deve  ter  feito  isso  com  ele.  Eu  fiquei maravilhada novamente por ele ter conseguido sobreviver. 

“Por que você ficou conosco já que você não quis se juntar às gangues?” 

“Os  anciões  não  me  deram  escolha”,  ele  disse.  “Bem,  tecnicamente,  eles  até  me deram.  Quando  os  Caçadores  me  pegaram,  eles  me  disseram  que  eu  poderia  lutar  ou morrer.” 

“Oh.” Não tinha mais dúvidas do motivo dele nos odiar. Nós o tínhamos feito como prisioneiro. 

“Sou  maior  agora  e  aprendi  a  me  proteger.  Será  diferente  agora quando  fugirmos das gangues.” 

“O que eles têm de tão ruim? Quero dizer, eles são parecidos com o enclave?” Eu ainda sofria com a desilusão. 

Ele meio que virou o rosto para mim, seu braço estava descansando atrás da minha cabeça.  “Sabe  todas  aquelas  regras  que  tínhamos  e  você  acreditava  tanto?  Aquelas  que existem para manter você a salvo porque os anciões só querem o melhor para todos?” 

Eu concordei com a cabeça, mal conseguindo conter um arrepio. “O que têm elas?” 

“As  gangues  não  têm  nenhuma.  É...  feio,  Deuce.  Meu  pai  tinha  armas,  então  eles nos  deixavam  sozinhos.  Quando  ele  se  foi,  eles  queriam  me  recrutar.  Eles  nem  sempre cuidam  de  seus  novatos.  Às  vezes...”  Seus  olhos  perfuraram  os  meus,  como  se  estivesse desejando que eu não o obrigasse a dizer aquilo. 

Um tremor percorreu em mim. “Oh.” 

No enclave tinham acontecido raros casos em que os anciões tinham descoberto que os  Reprodutores  tinham  cometido  maldades  deste  tipo.  Estes  Reprodutores  não  foram somente  exilados,  eles  tiveram  partes  do  corpo  cortadas  para  que  as  Aberrações  os encontrassem mais rapidamente. 

“Você consegue ver o porquê eu não queria ser recrutado.” 

Eu mesma teria lutado ferozmente contra isso. “Conte-me tudo o que sabe sobre as gangues. Contra o que vamos lutar?” 
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“Eles vão querer reproduzir com você”, ele disse sem olhar pra mim. “O único jeito de  sobreviver  é  matar  e  continuar  matando  até  que  ninguém  mais  forte  que  você sobreviva.” 

“Então não é como no enclave, onde idade é sinal de sabedoria.” 

Ele riu. “Não. Nós seriamos considerados anciões. As pessoas não sobrevivem por muito tempo.” 

“Mas não por causa de doenças ou pela idade.” 

“Não. Nas gangues eles te matam porque você tem algo que eles querem ou porque simplesmente você está no caminho deles.” 

“Eles devem se reproduzir muito para poder compensar tanta perda.” 

Fade passou a mão por meu cabelo, roçando a curva da minha mandíbula. O calor dos seus dedos me deixou arrepiada. Eu inclinei minha cabeça e então a palma de sua mão pousou  no  meu  pescoço.  Seu  polegar  percorreu  a  pele,  me  fazendo  tremer.  Quando  ele tirou a mão lentamente, eu quase me esqueci sobre o que estávamos conversando. 

“É só para isso que eles acham que as garotas servem. Aqui não há regras pra isso também. Você não tem poder contra isso.” 

Senti um frio na barriga. Era isso o que ele queria dizer quando falou que aqui era perigoso  de  uma  forma  diferente.  Aqui  em  cima,  ser  mulher  tinha  um  significado diferente. As marcas no meu braço não parariam ninguém, mas talvez minha habilidade com armas sim. 

“Eu acho que não vou conseguir mais nenhuma resposta hoje”, eu admiti sem olhar pra cima. 

“Você já sabe sobre as mais importantes agora.” 

“Espera. Talvez mais uma.” 

“Manda ver.” 

“Como você conseguiu seu nome?” Eu sempre me perguntei isso. 

Por um momento eu  achei que ele não fosse responder, porque de acordo  com as regras  do  enclave,  isto  era  uma  pergunta  intrometida.  Se  eu  não  tivesse  participado  da cerimônia,  se  não  tivesse  contribuído  com  presentes,  então  eu  não  poderia  saber  esta informação, a não ser que ele quisesse me falar por conta própria. Mas nós não vivíamos sob suas regras mais. 
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Ele  remexeu  em  sua  mochila  e  tirou  de  lá  um  pedaço  de  papel  esfarrapado.  Eu  o peguei e segurei contra a luz fraca, que era boa o suficiente para ver as formas das letras. Elas eram tão velhas que muitas delas tinham desaparecido: 

As c res n o vã  desbotar3. 

O sangue dele estava levemente salpicado  na palavra final. Eu passei o dedo pelo suave  papel,  nada  igual  ao  que  fazíamos  no  enclave.  Ele  brilhava  na  escuridão.  Se  Fade não tivesse acompanhado  minha nomeação, eu mostraria a ele meu cartão também. Mas ele tinha acompanhado. Ele sabia. Sentindo-me honrada, eu devolvi seu talismã. 

“Vinha  preso  numa  garrafa  velha”,  ele  disse.  “Mas  era  grande  demais  para  ficar carregando, então eu retirei o papel.” 

“Você sabe o que está escrito nele?” 

Ele acariciou a borda com os polegares, eu podia ver as marcas mais escuras onde ele  provavelmente  tocava  sempre,  desde  o  dia  de  sua  nomeação.  “Eu  acho  que  diz:  ‘As cores não vão desbotar’”. 

Pra  mim,  aquilo  soava  como  uma  mensagem  maravilhosa,  uma  promessa  de lealdade e fidelidade. Suas cores não iriam desbotar ou mudar, não importasse o motivo. O nome se encaixava com alguém que não tinha abandonado sua parceira, mesmo quando ela desapareceu na escuridão e com alguém que não a deixou ir para a superfície sozinha. 

“Combina com você.” Eu pausei, pensando se eu deveria perguntar. Talvez ele não se lembre. Talvez ele não me diga. “Como o seu progenitor te chamava?” 

“É como você disse, eu sou Fade agora. Eu prefiro não voltar atrás.” 

Eu  entendia.  Um  homem  morto  tinha  dado  o  antigo  nome  dele.  Não  parecia  ser mesmo  uma  boa  ideia  lembrar  disso.  Quando  ele  colocou  seus  braços  ao  meu  redor,  eu não  resisti.  Ele  parou  por  um  tempo,  como  se  esperasse  minha  reação,  e  então  ele descansou sua cabeça na minha. Ele tentava camuflar sua tristeza pelas perdas que eu nem sequer sabia. 

Tanta proximidade assim era novidade pra mim… e era intimista. Era diferente da intimidade que eu tinha com Thimble e Stone. Não entendia de onde vinha essa estranha doçura  que  eu  sentia.  Por  ele  parecer  precisar  de  mim,  mesmo  de  forma  velada,  eu respondi seu carinho virando a lateral do meu rosto para ele. Isto me fez lembrar do nosso beijo. 

Muito depois dele ter ido embora, a sensação do seu calor permaneceu e assombrou o meu sono. 

 

3 Fade em inglês significa Desbotar. 
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LUZ DO SOL

 

Quando eu acordei, a primeira coisa que pensei foi que a sala estava pegando fogo. Eu saí às pressas do sofá e comecei a entrar em pânico até que meus sentidos aplacaram meu medo instintivo. Se não tinha fumaça, não tinha fogo; era uma conclusão simples. 

Então por que a sala estava tão clara? 

Eu  rastejei  até  a  janela  e  olhei  para  fora,  meus  olhos  arderam.  Tudo  brilhava.  Se alguém tentasse explicar isso para mim, eu não teria acreditado. A luz doía. 

Fade veio atrás de mim. Ele usava algo sobre seus olhos e ofereceu outro para mim. Eu coloquei aquilo no rosto. 

“Óculos de sol. Tem alguns jogados no chão lá embaixo.” Ele sorriu. “Isso é bom. Não sou mais acostumado ao sol.” 

Então  a  luz  tinha  um  nome.  Eu  ainda  não  estava  certa  se  gostava disso,  mas  com meus olhos cobertos, eu poderia suportá-la. “Isso vai nos machucar?” 

“Pode ser. Lembre-se quanto tempo faz desde que eu deixei este lugar.” 

Através do filtro esfumaçado, eu olhei para a cidade pela primeira vez. Eu já tinha visto  fotos  antes,  é  claro,  velhas  e  desbotadas.  Os  anciões  tinham  dito  para  nós  que refletiam um mundo perdido, sem esperanças. Que não havia nada aqui em cima a não ser terror  e  morte.  E  como  a  maioria  de  suas  histórias,  esta  continha  um  grão  de  verdade enterrada em mentiras. 

Formas  altas  preencheram  minha  visão,  algumas  desmoronadas  e  em  ruínas. Prédios  menores  ficavam  em  suas  bases,  mantendo  melhor  suas  formas.  Eles  foram construídos  em  pedras  velhas  –  algumas  naturais,  outras  pareciam  ter  sido  molduradas pelas mãos do homem. As cores tinham desaparecido sob o sol escaldante, como os vários artefatos que encontrávamos lá embaixo. Construídos lado a lado, não havia muito espaço entre  eles  e,  ocasionalmente,  o  tempo  tinha  empurrado  um  para  a  lateral  então  ele  se inclinava contra os prédios vizinhos. 

Um prédio se erguia acima dos demais, sua torre se afiando num verde brilhante. Era diferente dos prédios que nos cercavam, era mais bonito e tinha pontos arredondados sob  as  janelas.  A  maioria  deles  penduravam  cacos  de  vidro  e  tinham  marcas  de  tinta branca que  identificava que ali era um território reivindicado.  Sem um motivo aparente, todo aquele dano me entristeceu. Resoluta, eu me virei. 
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“Qual  é  o  seu  plano?”  Eu  tinha  separado  em  porções  o  que  tinha  restado  das provisões que tínhamos trazido do enclave. Em minha opinião, a nossa prioridade deveria ser encontrar comida e água. 

“Meu pai costumava falar sobre deixarmos a cidade.” Fade gesticulou. “Era assim que ele chamava este lugar. Ele me contava histórias sobre um lugar onde tudo era verde e limpo,  onde  você  poderia  plantar  comida  e  vê-la  crescer,  onde  teria  vários  animais  para caçar e você poderia beber água sem ficar doente.” 

Isto me soou meio improvável, mas… “Ele te disse onde fica isso?” 

“Norte. É isso que ele sempre dizia.” 

“Então vamos.” 

Eu esperava que ele tivesse algum senso de direção. Eu não tinha muita certeza se eu poderia achar o caminho nas curvas daqui de cima. 

“Nós  deveríamos  esperar  até  a  noite.  É  mais  fácil  darmos  de  cara  com  gangues durante o dia e eu acho que nós nos queimaríamos se saíssemos.” 

“Seriamos queimados?” Eu tive uma visão com nós dois sendo assados num espeto. 

“Pelo  sol.”  Fade  sorriu  levemente.  “As  gangues  não  vão  nos  cozinhar  para  nos comer.” 

“Então,  o  que  faremos  com  relação  à  água?  Nós  podemos  encontrar  comida  ao longo do caminho, mas…” 

“Eu  tenho  pensado  sobre  isso.  Há  água  no  primeiro  andar.  Se  nós  pudermos encontrar uma forma de fervê-la, acho que podemos bebê-la sem problemas.” 

“Nós podemos acender uma fogueira lá atrás.” Havia várias coisas para queimar. 

Levantei-me e rumei para os armários. Eu virei uma panela, mas precisávamos de algo para suspendê-la às chamas. Passamos o dia construindo uma engenhoca com lixo e sucata. 

“Será que vai funcionar?” 

Eu  balancei  a  cabeça.  Levou  grande  parte  do  dia  para  ajeitarmos  tudo  e  ele  ficou olhando enquanto eu acendia a fogueira. Sua vigilância me deixava tanto nervosa quanto segura.  Se  tivesse  alguma  gangue  por  perto,  ele  veria.  Os  barulhos  dali  ainda  eram estranhos demais para mim, então não saberia distinguir o que era ou não ameaçador – eu aprendi  primeiro  coisas  que  ele  dizia  que  eram  inofensivas  como  chiados  de  pequenos animais  e  bater  de  asas.  Mesmo  usando  os  óculos  de  sol,  eu  mal  podia  tolerar  a  luz. Apesar  de  o  calor  ser  estranho  e  lindo  na  minha  pele,  Fade  enxotou-me  de  volta  para dentro do abrigo. 
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“Pequenas doses, Deuce. Você tem que se acostumar com o sol primeiro ou vai ficar queimada.” 

Tá certo, ele tinha dito mesmo que o sol podia me queimar. Certamente ele parecia bem  feroz,  laranja  e  com  um  brilho  louco.  Eu  olhei  para  ele  através  do  filtro  escuro  dos meus  óculos  e  me  perguntei  como  poderíamos  ter  perdido  toda  a  memória  de  algo  tão grande.  Lá  embaixo  no  enclave,  não  tinha  esta  história  de  dia  e  noite,  nenhuma  menção disso  além  de  ar  e  água  que  queimavam  como  fogo  escaldante.  De  alguma  forma,  nós tínhamos  misturado  as  coisas.  Fui  tomada  por  tristeza  enquanto  eu  percebia  que  o Guardião Das Palavras tinha dedicado toda a sua vida em mentiras. Que desperdício. 

Eu  me  sentei  na  despensa  enquanto  Fade  cuidava  de  todo  o  serviço,  e  eu  me mantive ocupada examinando os itens empilhados em meio a poeira e caixas de papel. Eu achei um objeto de metal que a primeira vista não parecia ter nada de mais, mas conforme eu o manuseava, mais partes eu encontrava dele. Eu reconheci as facas, mas não as outras ferramentas. Duas delas pareciam ser boas para apunhalar coisas, mas eu só podia tentar adivinhar a finalidade do resto. Já que era brilhoso e se dobrava perfeitamente, eu coloquei dentro da minha mochila. 

Pela porta aberta eu observei Fade trabalhar. Ele usava o isqueiro que seu pai tinha lhe dado, para acender objetos menores e em seguida espalhava as chamas. Com o tempo o fogo queimou brilhante e claro, com ondas de fumaça flutuando em direção ao céu. No enclave,  nós  não  tínhamos  a  permissão  de  deixá-lo  ficar  tão  grande.  Aqui,  não  parecia importar.  Eu  tive  um  rápido  pensamento  que  talvez  alguém  pudesse  ver  o  incêndio  e viesse investigar, mas se isso acontecesse nós poderíamos lidar com eles. 

Fade se virou e viu que eu o estava encarando. “Encontrou alguma coisa boa?” 

“Talvez.” 

Eu rondei pelo  espaço mais um pouco, frustrada com a recusa dele em me deixar ajudar lá fora. Fiquei imaginando se eu sempre seria inútil aqui em cima. Numa prateleira alta eu encontrei uma  empoeirada caixa de  metal. Eu a  peguei e  procurei uma forma de abri-la. Algo importante devia estar ali dentro. Uma abertura trancava o item como se uma ferramenta entrasse ali para abri-la. 

Eventualmente,  eu  encontrei  o  objeto  certo.  Eu  o  enfiei  na  abertura  e  ouvi  um clique. Quando eu levantei a tampa eu encontrei a coisa mais maravilhosa de todas. Um livro. Não a parte de um, nem as páginas perdidas de um. Mas um livro inteiro. E não era frágil  como  os  que  eu  tinha  encontrado  lá  embaixo  nos  túneis.  Mesmo  assim,  eu  estava quase com medo de tocá-lo. 

O bege da capa tinha letras altas escritas numa tinta verde, desenhado num projeto fantástico de uma garota com roupas estranhas, um novato com asas e um pássaro. Com um pouco de dificuldade, eu li as letras: ‘O Garoto do Dia e a Garota da Noite. Contos de fadas por George MacDonald’. Eu tinha entendido a maioria daquelas palavras, mas outras tinham 

Traduzido por Sanctuary of Souls e Grupo Shadows Secrets  110  me escapado. Encantada e sem fôlego, eu abri. O livro fez um pequeno estalo, era como se ninguém  o  tocasse  há  muito  tempo.  Isso  era  provavelmente  verdade.  Usando  meu  dedo para  me  guiar,  eu juntei  lentamente  as  letras  e  outras  palavras  saltaram  aos  meus  olhos. ‘Londres:  Arthur  C  Fifield,  1904.  Ed.  Por  Greville  MacDonald,  impresso  por  S.  Clarke, Manchester’.  

Com  bastante  cuidado,  eu  virei  a  página  e  fiquei  sem  respiração.  Alguém  tinha escrito  no  livro.  O  Guardião  Das  Palavras  ficaria  louco  com  isso.  Com  uma  tinta desbotada, lia-se: ‘Para Gracie. Com amor, Mary’. Aqueles eram nomes, eu percebi, o que significava  que  este  livro  tinha  sido  um  presente.  Outras  mãos  tinham  tocado  aquilo, pessoas  que  viveram  no  mundo  perdido.  Uma  maravilhosa  sensação  de  conexão  me tomou. 

Eu me esqueci das minhas preocupações. Esqueci-me do perigo. Usando somente a ponta dos meus dedos, eu virei a próxima página, tonta de tanto deslumbramento. 

Era uma vez uma bruxa que desejava conhecer tudo. Mas quanto mais inteligente a bruxa ficava, mais ela batia a cabeça na parede quando se deparava com ela. O nome dela era Watho e ela tinha um lobo em sua mente. Ela não se preocupou com mais nada  – além de obter conhecimento. Ela não era realmente cruel, mas o lobo a fez cruel. 

Ela era alta e graciosa, com uma pele branca, cabelo vermelho e olhos pretos que continham chamas vermelhas dentro. Ela era magra e forte, mas de vez em quando ela se curvava, tremendo, e se sentava por um momento com a cabeça virada sobre o ombro, como se o lobo tivesse saído de sua mente em direção às suas costas. 

“O que você tem aí?” Fade perguntou. 

Eu quase escondi o livro dele e então, com uma explosão de alívio, eu me lembrei que  não  precisava  mais.  Sem  palavras,  eu  entreguei  o  livro  para  ele.  Ele  olhou  aquilo  e suas  mãos estavam tão reverentes quanto as minhas estavam. Ele leu mais depressa que eu  e  quando  ele  terminou  a  primeira  página,  seu  olhar  encontrou  o  meu,  vidrados  de admiração. 

“Nós vamos levá-lo.” Eu disse. “Não pesa muito.” 

Ele  colocou  o  livro  em  minha  mochila  e  voltou  ao  trabalho.  Já  de  noite,  nós tínhamos água limpa suficiente para nos abastecer por alguns dias. Secretamente, eu temia deixar aquele lugar porque já tinha me acostumado àquele espaço. O lado de dentro não me assustava. Já o lado de fora, com aquele enorme e monstruoso céu que abraçava tudo, me fazia querer me esconder. 

Mas havia algo diferente na escuridão desta vez. Eu tirei meus óculos e olhei para cima. Uma rajada de luz prata pendurava brilhantes partículas no céu, parecia com o corte de uma adaga, lindo, mas mortal, como se aquilo pudesse cortar o céu em dois. 
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Eu  não  deixei  Fade  perceber  o  quão  apavorada  eu  estava.  Em  vez  disso  eu  ergui minha  cabeça  como  se  não  fosse  nada  mais  do  que  uma  patrulha  de  rotina.  Eu  chequei minhas armas e nossos suprimentos e coloquei minha mochila no ombro com a confiança de uma Caçadora. Eu podia lidar com a noite. 

Mas você não é mais uma Caçadora. Você é só uma garota com seis cicatrizes. 

Pelo  menos  Fade  também  as  tinha.  Eu  podia  até  ter  sido  expulsa  da  minha  tribo, mas não estava sozinha. Isso fazia toda a diferença. Se eu estivesse aqui em cima sozinha, eu já teria desistido. Era diferente demais de tudo o que eu conhecia. Mas a calma de Fade para  resolver  as  coisas  me  fez  acreditar  que  talvez  um  dia  nós  pudéssemos  ver  a prometida terra verde das histórias de seu  pai. Se nós não conseguíssemos, seria porque aquilo não existia, e não porque não tínhamos tentado. 

Assim  que  eu  pisei  do  lado  de  fora,  um  boom  soou,  praticamente  fazendo  o  chão tremer.  Eu  me  inclinei  contra  a  parede.  Enquanto  eu  me  encolhia,  começou  a  derramar uma  água  do  céu,  como  acontecia  nos  canos  do  enclave,  mas  cem  vezes  mais  poderosa. Aquilo me encharcou até os ossos num piscar de olhos e eu continuei parada, com o rosto virado para cima. 

“Não se preocupe. Isso se chama chuva.” Fade estava tão próximo de mim que eu podia sentir seu hálito quente no meu ouvido. Senti um arrepio, e no mesmo instante um som  ecoou  à  distancia  e  sacudiu  o  chão  debaixo  dos  meus  pés.  Ele  também  ergueu  seu rosto,  bebendo  daquela  água,  e  eu  fiquei  observando-o  naquela  cortina  prateada, encarando suas formas molhadas, toda sua palidez e beleza. Seus cílios espetavam gotas. Eu  queria  tocá-lo  –  mas  não  devia  tocá-lo. Chuva.  Em  vez  disso  eu  me  foquei  em  outra parte dos meus sentimentos. 

“Ela não queima.” Eu sussurrei. 

Na  verdade,  era  incrível.  Eu  não  tinha  me  banhado  recentemente  e  isto  foi  ótimo. Eu comecei a sorrir. Eu me virei devagar, admirando os flashes de luz. Chuva batia contra o  chão  e  soava  como  um  coro  de  pés  correndo  e  como  sussurros  no  silêncio.  Eu  nunca tinha  escutado  nada  tão  adorável.  Eu  nem  me  importava  se  tivéssemos  que  caminhar assim,  só  esperava  que  o  livro  estivesse  a  salvo  e  seco.  Assim  que  eu  tivesse  a oportunidade, eu queria ler mais dele. 

“Não. Mas ela também tem lados negativos.” 

Assim  como  todas  as  coisas.  Pela  primeira  vez  eu  senti  pena  das  pessoas  que  eram enganadas  pelas  leis  do  enclave,  que  nunca  seriam  livres,  que  nunca  veriam  nada  disso. Que viveriam e morreriam na escuridão. 

 

“Eu quero voltar.” Eu disse. “Os anciões precisam saber a verdade.” 
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Fade colocou suas mãos nos meus ombros. “Eles não vão escutar, Deuce. Eles nos matarão num piscar de olhos. Além disso... você acha que eu não contei a eles?” 

Senti-me  enjoada.  Eles  não  tinham  compartilhado  o  conhecimento  conosco.  Nem mesmo um boato tinha rolado depois da chegada de Fade. Nenhum de nós sequer tinha ouvido  falar  de  onde ele  tinha  vindo,  nem  o  que  ele tinha  visto  ou  feito.  Eu  achei  que  o silêncio dele significava que ele não quisesse falar, mas agora eu percebia a verdade. 

“Eles ameaçaram você.” 

“Não  foi  bem  uma  ameaça.  Eu  podia  lutar  para  eles  ou  eu  podia  morrer.”  Ele repetiu o que tinha dito antes, e só agora tinha caído a ficha daquela monstruosidade. 

Afinal,  eles  sabiam  de  tudo  e  eles  escolheram  nos  deixar  no  escuro.  Literalmente, figurativamente. Eu me senti perdida, como se não houvesse mais nada no que acreditar. 

“Este foi o motivo porque você nunca tentou se adaptar. O motivo de você não falar muito.” 

Com  exceção  de  Banner,  a  garota  que  ele  tinha  dito  que  era  sua  única  amiga  –  e talvez somente porque ela compartilhava suas ideias de que as coisas precisavam mudar. Se eu tivesse ajudado ao invés de ter fugido, talvez ela não tivesse morrido. Pela primeira vez eu aceitei que os espiões dos anciões deviam ter observado aquela nossa conversa. Se eles suspeitavam dela, minha conversa com ela deve ter causado sua morte. 

“Eu  tinha  medo  que  eles  pudessem  machucar  todos  com  quem  eu  me  importava. Como uma forma de lição.” 

 

“Então você não se sentiu seguro todo aquele tempo.” 

Ele  deu  de  ombros.  “Eu  tinha  um  lugar  para  dormir  e  comida  para  comer.  O trabalho não era assim tão ruim depois que eu estava treinado e as pessoas me deixavam sozinho, na maior parte do tempo. Não era pior do que aqui.” 

“Desculpa. Eu não fazia ideia.” 

Seu  silêncio  me  disse  que  ele  não  queria  conversar  mais.  Eu  entendi.  Não  fazia sentido discutir coisas que não podiam ser mudadas. 

Partimos  na  direção  que  Fade  disse  ser  o  norte.  Gradativamente  a  esperança brotava dentro de mim, substituindo a desilusão doentia. Eu odiava caminhar para longe e deixar Thimble, Stone e os novatos, mas eu tinha que aceitar que não havia nada que eu pudesse fazer. 

Se um lugar melhor existia, nós o encontraríamos. 
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Conforme  caminhávamos,  eu  me  distrai  com  o  ar  fresco  e  a  água  que  caía torrencialmente.  Ela  deixava  os  prédios  com  um  tom  prateado,  embaçando-os  como  se estivessem sob um véu de lágrimas. Fade observava as ruas escuras, de olho nas marcas das portas. O branco e vermelho da tinta anunciava perigos ocultos. 

“Vocês estão em nosso território.” Uma voz dura disse. 

O  cair  da  chuva  deve  ter  mascarado  seus  passos,  porque  eu  não  os  ouvi.  Eles chegaram por trás e apareceram de repente, nos rodeando num círculo completo  – todos homens, bem mais novos que nós, e todos carregavam armas. Mas eu não podia confundir juventude  com  fraqueza.  Nos  olhos  deles  eu  vi  uma  raiva  selvagem  que  eu  nunca  tinha visto  no  enclave.  Então  eu  soube  que  Fade  tinha  dito  a  verdade.  Eu  entendi  porque  ele tinha escolhido o risco óbvio das Aberrações e a escuridão de lá debaixo. 

Fade deu um passo adiante, se colocando a minha frente. Isso era desnecessário já que eles nos cercavam por todos os lados. Então eu me virei, encarando os integrantes da gangue atrás dele. Nós lutaríamos um de costas para o outro. Ele tinha deixado claro o que aconteceria comigo se eles me pegassem. Eu morreria antes. 

Como  fui  treinada,  eu  os  contei.  Oito.  Todos  seguravam  suas  armas  como  se soubessem  o  que  fazer  com  elas,  e  pareciam  mais  fortes  do  que  as  Aberrações  mais comuns, estavam descansados e bem alimentados. Esta poderia ser a briga mais difícil que eu já tinha enfrentado. A perspectiva me fez sorrir. 

“Nós não queremos problemas.” Fade disse. “Nós só estamos passando.” 

O maior balançou a cabeça. “Não, não estão.” 

Era  óbvio  que  ele  estava  no  comando,  os  outros  olhavam  para  ele  em  busca  de liderança  e  sabia  que  eles  se  espalhariam  caso  ele  caísse.  Eu  iria  nele  primeiro.  Num movimento suave eu peguei meus punhais. 

Eu  sorri  para  Fade  sobre  meus  ombros.  “Vamos  ver  quantos  nós  conseguimos matar.” 
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RESISTÊNCIA

 

Eu segurei minhas facas em posição de combate. O peso do meu cassetete me deu conforto,  mesmo  que  não  pudesse  usá-lo  ao  mesmo  tempo  em  que  ficava  próxima  o suficiente de Fade para guardar suas costas, eu gostei de saber que eu ainda o tinha. Os integrantes  da  gangue  olharam  para  nós  como  se  estivessem  se  perguntando  se poderíamos ser tão bons quanto demonstrávamos. Eles estavam prestes a descobrir. 

O  líder  veio  na  minha  direção  e  eu  o  encontrei  com  um  golpe  de  adaga. Rapidamente  entrou,  rapidamente  saiu,  eu  não  queria  perder  minha  arma.  Ele  balançou para  trás  chorando  de  dor,  seus  olhos  estavam  arregalados  em  descrença.  Logo  eu  tinha três  em  cima  de  mim,  mas  eu  não  tinha  corrido  o  dia  inteiro  nos  túneis.  Eu  estava alimentada e tinha tido uma boa noite de sono. 

Eu  bloqueei  os  golpes  deles  com  uma  velocidade  graciosa;  eu  nunca  me  sentia bonita a menos que estivesse lutando, e, mesmo assim, era algo que ia além da pele e ossos para  uma  alegria  cinética  de  movimentos  sucessivos.  Chutes,  socos,  cortes.  Eu  nunca duvidei de Fade às minhas costas. Eu nunca vacilei. 

O  cara  maior  foi  o  primeiro  a  cair.  Eu  peguei  outro  antes  deles  desistirem  e correrem.  Os  passos  deles  martelavam  à  distância  através  da  chuva,  me  deixando encarando os dois corpos com sangue escorrendo diluindo numa cor rosada. Eu me virei e encontrei Fade sorrindo para mim, seus cílios emaranhados e úmidos. 

“Eu não acho que nós precisamos nos preocupar com eles.” Eu disse. 

“Não até que eles tragam mais gente. E eles vão fazer isso na próxima vez.” 

“Então o que estamos fazendo ainda aqui?” 

Ele  respondeu  definindo  o  ritmo.  Nós  caminhamos  durante  a  noite.  Fade  nos guiando. Ele usou a bússola de seu relógio de pulso. Eu tinha notado isso lá em baixo, mas só soube para que servia quando eu o vi usando. Eu sempre me orientei contando meus passos, mas isso só funcionava no meu antigo e pequeno mundo. 

“Ele mostra para mim onde é o norte.” Ele explicou. 

“Seu  progenitor  alguma  vez  te  disse  quanto  ao  norte  nós  teríamos  que  ir?”  A distância  acima  do  solo  ainda  me  incomodava.  Se  eu  obervasse  meus  pés  enquanto caminhava e não ligasse para isso talvez funcionasse. Mas tudo era tão vasto que eu sentia meus músculos doer como nunca. 

“Não. Ele não disse muitas coisas.” 
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“Pelo menos você se lembra dele. Pais nunca desempenharam um grande papel no enclave. Quero dizer, alguns Reprodutores cuidavam de nós, mas nós nunca sabíamos...” Eu parei, me perguntando por que eu estava contando aquilo para ele. Não importava. 

De  acordo  com  o  relógio  de  Fade,  nós  estávamos  caminhando  por  duas  horas quando  a  chuva  parou.  Ela  deixou  tudo  limpo,  mas  eu  estava  molhada  e  com  frio.  Os prédios  tinham  alturas  insanas,  alturas  inimagináveis  –  e  mesmo  assim  eles  estavam obviamente mortos, eram relíquias do mundo antigo. Eu senti uma imensa solidão, como quando  nós  arrastávamos  nossos  mortos  pelo  túnel,  deixando  seus  corpos  à  mercê  das Aberrações.  Nós  estávamos  sozinhos...  mas  não  completamente.  Olhos  pesavam  sobre mim de esconderijos invisíveis, deixando-me inquieta. 

Pássaros  mergulhavam  para  pegar  pequenas  criaturas  peludas  que  corriam  nas sombras. Uma grande e vistosa ave pousou há certa distância, roendo uma semente. Esta coisa  eu  reconheci,  pensei  com  alívio.  Eu  sabia  como  montar  uma  armadilha  caso precisássemos comer. Isso me fez sentir-me mais situada – nem tudo tinha mudado. 

Fade  acompanhou  meu  olhar  e  concordou  com  a  cabeça.  “Ratos  também  vivem aqui em cima.” 

Outros animais nos rondavam na escuridão, diferentes de qualquer coisa que eu já tinha visto. Rebanhos de algo com chifres passavam ruidosos pelas ruas. Um veado, Fade disse.  A  palavra  não  significava  nada  pra  mim,  exceto  que  ele  disse  que  aquilo  era  um bom  alimento.  Eles  eram  rápidos,  porém,  e  muito  grandes  para  uma  armadilha  simples. Mais  gritos  cortavam  o  silêncio:  rosnados,  burburinhos  e  uivos.  Eu  não  conseguia imaginar o que faziam aqueles barulhos. 

“Onde está todo mundo?” Eu sussurrei. 

O  Guardião  Das  Palavras  tinha  me  ensinado  que  estas  cidades  costumavam  ser cheias de pessoas, multidões delas. Claro que ele também tinha ensinado que o céu tinha se  incendiado  e  que  a  chuva  poderia  queimar  nossa  pele  até  não  restar  nada  além  dos ossos. Então eu não podia contar muito com as informações que eu tinha recebido. 

Fade hesitou, parecendo jovem e incerto. “Meu pai disse que eles deixaram a cidade há muito tempo. Que as pessoas partiram para o norte e oeste para fugir.” 

“Fugir do quê?” 

“Eu não sei.” 

“Talvez nós possamos descobrir.” Eu disse. “Nós encontramos um livro e nós não estávamos procurando por ele. Deve haver mais.” 

Ele parou e olhou para frente como se estivesse se lembrando de alguma coisa. “Ele me falou de um lugar cheio deles. Uma biblioteca.” 

 

Traduzido por Sanctuary of Souls e Grupo Shadows Secrets  116 

“Um lugar para os livros? Você sabe onde fica?” 

Fade negou com a cabeça. “Nós teríamos que perguntar. É perigoso demais ficar na cidade, procurando enquanto perambulamos por aí. As gangues vão nos pegar mais cedo ou mais tarde.” 

“Há alguém para quem podemos perguntar?” Eu encarei a escuridão e reprimi um arrepio  quando  ela  pareceu  retribuir  o  olhar.  “E  você  acha  que  vale  a  pena  tentarmos encontrá-la?” 

“Nós podemos fazer o que quisermos agora. Então acho que a melhor pergunta é o quanto você quer saber?” 

“Muito.” Eu me dei conta disso ao dizer em voz alta. 

Eu  não  me  contentaria  mais  a  engolir  meias-verdade  e  mentiras  como  tinha acontecido  quando eu era uma novata. Eu queria entender tudo  como ninguém de lá de baixo tinha entendido em gerações. Eu precisava saber da verdade. 

“Então deve haver alguém. Meu pai tinha um amigo... Tenho certeza que ele já deve ter  morrido,  mas  ele  tinha  uma  filha.  Pearl.  Ela  poderia  nos  dizer  –  se  ela  ainda  estiver viva. O pai dela tinha mapas.” 

Senti-me idiota, mas eu tinha que perguntar. “De quê?” 

“Onde fica cada coisa nas ruinas. Ou pelo menos onde costumavam ficar.” 

Se  nós  tivéssemos  mapas  dos  túneis,  eu  não  precisaria  contar  meus  passos  onde quer que eu fosse. Quantos passos, quantas curvas. Eu poderia memorizar os caminhos e gravá-los na cabeça antes de ir para a escuridão. Nós tínhamos mapas de expedições que fazíamos  com  frequência,  como  a  rota  até  Nassau,  mas  nós  não  fazíamos  ideia  de  onde outros lugares nos levariam, nem sobre salas escondidas cheias de relíquias como aquela que Fade tinha encontrado. 

Minha  alegria  e  euforia  acabaram  quando  eu  me  lembrei  que  este  não  era  mais  o meu  trabalho.  Não  tinha  mais  propósito  nisso.  Eu  tinha  as  cicatrizes  de  uma  Caçadora, mas eu não tinha mais nada para proteger. 

“Você pode encontrá-la?” 

“Se ela não se mudou... há muitas possibilidades.” Ele começou a caminhar. 

“Por que você não foi atrás dela quando seu progenitor...” 

“Porque era longe demais. Eu mal consegui chegar lá embaixo.” 

“Mas você acha que nós podemos conseguir agora.” 

“Você é boa.” Ele disse. “E nós não somos novatos estúpidos.” 
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Pelo  resto  da  noite  nós  caminhamos  em  silêncio.  Fade  procurou  por  pontos familiares e ruas conhecidas. Eu me perguntei como deveria ser para ele, me perguntei se ele se lembrava de passar por ali com seu progenitor e se estas lembranças pareciam ter sido  em  outra  vida.  Eu  tentei  imaginar  como  devia  ser  morar  aqui  em  cima,  e  mesmo agora eu ainda achava que mais parecia um sonho que realidade como se um dia eu fosse acordar desta loucura, com Twist gritando no meu ouvido e me mandando trabalhar. 

Na  escuridão,  eu  conseguia  enxergar  como  todo  mundo  e  eu  notava  as  sombras quase  ao  mesmo  tempo  que  qualquer  um.  Eu  as  observei  com  minha  visão  periférica. Estávamos sendo seguidos. Estavam se preparando para nos atacar. Mas talvez fosse pior. Talvez fosse como Fade tinha previsto, eles tinham recrutado mais pessoas para a próxima investida. 

“Você está vendo eles?” Eu sussurrei. 

“Gangues. Eu disse que eles voltariam em número maior.” 

“Quantos são? Consegue dizer?” 

Ele negou com a cabeça. “Mas são pelo menos duas vezes mais pessoas do que da última vez. Eles não vão mais nos subestimar.” 

Assim que ele falou, eles correram em nossa direção. Eles estavam em pelo menos vinte pessoas desta vez. Alguns eram tão jovens que eu até poderia chamá-los de novatos. O tamanho deles me fez hesitar, fui treinada para proteger novatos, não para lutar contra eles, desta forma eu não reagi rápido o suficiente. Eu lutei, mas eles não brigavam como Caçadores.  Eles  chutavam,  mordiam  e  saltavam  como  animais  selvagens.  Vários  me dominaram e bateram com força atrás da minha cabeça. 

Eu ouvi Fade chamando meu nome enquanto o mundo se desvaia. 

* * * 

Quando  eu  acordei,  estava  escuro.  Não  a  escuridão  da  noite  como  eu  tinha conhecido aqui em cima, ou a escuridão dos túneis, mas uma suave textura de escuridão. Eles  tinham  amarrado  algo  ao  redor  dos  meus  olhos.  Eu  tentei  me  sentar,  mas  minhas mãos  estavam  amarradas  juntas  atrás  das  minhas  costas,  então  bati  meu  rosto  contra  o chão duro. Eu poderia dizer que eles tinham levado minhas armas. Outro movimento me disse que eles tinham amarrado meus tornozelos também. 

Risos surgiram ao meu redor. Eu não dei a eles o prazer de me ver lutar ainda mais. Estava repleta de preocupações. Onde estava Fade? Uma tira de pano na minha boca me impedia de falar ou de gritar, mesmo que isso significasse uma bota na cara. 

Conforme  os  zumbidos  nos  meus  ouvidos  se  acalmaram,  eu  distingui  vozes  e palavras. “Quem pegou ela?” Alguém perguntou. 
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Uma voz alta e fina respondeu. “Fui eu. Eu a derrubei. Eu sou o dono dela agora.” 

Outro  homem  falou,  com  a  voz  baixa  e  zombeteira.  “Bom  trabalho,  filhote.  Mas você não saberia o que fazer com ela.” 

Instintivamente, eu sabia que eu deveria temer o dono daquela voz, especialmente quando  ele  se  ajoelhou  ao  meu  lado.  Ele  tirou  minha  venda  e  eu  pude  ver  seu  rosto  de perto. Todo o seu rosto estava retalhado, mas não por batalhas como as cicatrizes do Fade, mas  em  uma  mutilação  proposital.  As  linhas  eram  profundas  e  ele  as  tinha  pintado  de vermelho  sangue,  deixando  sua  pele  listrada  com  selvageria.  As  marcas  me  deixaram chocada,  talvez  porque  eu  não  entendia  seu  propósito.  Seus  olhos  refletiam  a  luz  da fogueira, eram pálidos como a água da chuva e as chamas dançavam em sua profundeza. “Então você está acordada. De onde você veio? Você luta como um lobo.” 

Ele arrancou o laço do meu cabelo, mas diferente de quando Fade tinha feito isso, eu  não  senti  um  choque  agradável.  Aquilo  tinha  sido  invasivo  e  quando  ele  torceu  sua mão  no  meu  cabelo,  doeu.  Ele  virou  meu  rosto  de  um  lado  para  o  outro,  me inspecionando, e puro medo me percorreu com aquele gesto. Aqueles olhos brilhantes me examinaram como se eu fosse uma criatura estranha. 

Eu  tentei  dizer  a  ele  com  meus  olhos  que  ele  não  ia  querer  fazer  isso,  que  ele  se arrependeria  antes  mesmo  de  terminar,  mas  eu  não  acho  que  tenha  funcionado.  Em resposta ao meu olhar, ele riu. Enquanto eu estava deitada ali, amarrada e impotente, eu sabia de somente uma coisa: eu morreria primeiro. Eu não tinha lutado tanto para sair dos túneis para terminar deste jeito. Ele puxou o pano da minha boca, apenas o suficiente para que eu pudesse responder. 

“De lá de baixo.” Eu rosnei. 

Suas características selvagens se acenderam de interesse. Ele sussurrou: “Então você vale  alguma  coisa,  mais  do  que  somente  como  uma  Reprodutora.  Depois,  eu  quero  que você  se  lembre  como  eu  te  salvei.”  Ele  se  endireitou  e  falou  alto  para  que  seus  lobos ouvissem sua ordem desta vez. “Levem-na e a limpem. Eu vou corrompê-la pessoalmente depois.” 

Mãos me seguraram e me levaram para longe. Eu senti cada emenda e desnível do chão,  eles  deixariam  marcas  em  mim.  O  lugar  passava  por  mim  em  lampejos.  Eu  tive  a impressão de um espaço imenso e um teto alto enquanto eu era sacudida pelo  caminho. Então o movimento parou. Minha cabeça bateu no chão de novo. 

Alguém  me  colocou  de  pé  e  então  se  ajoelhou  para  desamarrar  meus  tornozelos. Esta  pessoa  foi  esperta  o  suficiente  para  fazer  tudo  isso  atrás  de  mim  ou  eu  certamente teria  quebrado  o  pescoço  dele  ou  dela  com  um  chute.  Com  as  mãos  no  meu  ombro  a pessoa me virou, enviando uma dor até meu crânio com o gesto, mas eu fui capaz de ver que era uma garota. Ela era pequena e magra, totalmente coberta de hematomas. Alguns 

 

Traduzido por Sanctuary of Souls e Grupo Shadows Secrets  119  deviam  ter  dias,  outros  eram  recentes.  Ela  não  tinha  nenhuma  deformação  então  eu suspeitei que aquele status fosse somente para os machos. 

Ela deixou minhas mãos amarradas. Garota esperta. Bem, relativamente. Ela não devia ser tão  esperta  se  ela  tinha  ganhado  aqueles  hematomas  sem  reclamar,  mas  até  onde  eu sabia  as  pessoas  podiam  se  acostumar  a  qualquer  coisa.  Se  ela  tivesse  nascido  aqui,  em meio  a  gangues,  ela  provavelmente  não  questionaria  como  as  coisas  deveriam  ser.  Eu estava tendo problemas para ajustar minha visão de mundo também. 

Com completa indiferença, ela deixou o pano na minha boca e começou a trabalhar em mim com uma faca. Minhas roupas caíram no chão em tiras irregulares e em seguida ela me lavou como se eu fosse um pedaço de lixo que ela estava tentando deixar pronto para o uso. 

Então ela me vestiu em uma longa e áspera camiseta igual a que ela também usava. Ela mostrava mais do que eu queria das minhas pernas e a garota não me deu nada para vestir  por  baixo.  Eu  supus  que  esta  era  a  intenção.  Medo  tentou  tomar  o  lugar  da raiva, mas  eu  não  deixei.  Instintivamente  eu  entendi  o  propósito  deste  ritual.  Eles  pegaram minhas  coisas,  eles  reduziram  minha  posição  para  uma  que  eles  tinham  escolhido  como uma mulher subserviente. Mas eles nunca poderiam tirar as marcas do meu braço. Eu fiz por merecer tê-las. 

Os fortes sobrevivem, eu falei para mim mesma. Embora aquilo fosse um princípio de Caçadores, se algo  iria me tirar disso, era a força de vontade que eu tinha aprendido  no treinamento.  Não  importava  quantas  vezes  um  novato  maior  me  vencia  nas  aulas,  eu sempre  ficava  de  pé.  Eu  lutava  duro.  E  aprendia  um  truque  novo  ou  um  novo  golpe. Exceto pela briga com Crane, eu nunca tinha sido derrotada. 

Agora  eu  estava  arrependida  de  não  ter  lutado  com  aqueles  novatos  com  tudo  o que eu tinha, mas era tarde demais para mudar os fatos. Eu não podia deixar o pânico me paralisar. Este podia até ser um mundo novo, mas eu poderia sobreviver a ele. E eu iria. 

Finalmente  ela  desamarrou  o  pedaço  de  pano  que  estava  preso  no  meu  rosto.  Eu cuspi no chão para tirar o gosto de velho e sujo da boca. Ela poderia ter sido bonita se não estivesse tão abatida. A coitada nem sequer olhava nos meus olhos. 

“Eu me chamo Deuce.” Eu disse. “E você?” 

Ela me olhou com surpresa, como se ela não soubesse que eu podia falar. “Tegan.” 

“O que eles fizeram ao meu amigo?” 

“Você tem seus próprios problemas.” 

Aquilo me fez rir. Ela me encarou como se eu fosse louca. “Estou ciente disso. Mas onde ele está? Ele está vivo?” 
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“Por enquanto. Eles vão caçá-lo mais tarde.” 

Meu sangue gelou. “O que isso significa?” 

“Eles  vão  fazer  um  corte  nele  e  dar  a  ele  uma  pequena  vantagem.  Em  seguida  os Lobos vão persegui-lo, rastreando sua trilha de sangue. E quando eles o encontrarem, vão matá-lo.” 

A palavra “Lobos” não era familiar para mim, mas eu presumi que este era o nome desta gangue. Eu não duvidava que Tegan estava dizendo a verdade. De alguma forma eu consegui esconder meu desespero. 

“E o que vai acontecer comigo?” 

“Stalker  reivindicou  você.”  Ela  disse  dando  de  ombros.  “Então  eu  acho  que  você pertencerá  a  ele  até  que  ele  se  canse  de  você.  Normalmente  você  seria  do  Lobo  que  te trouxe. Stalker não costuma exercer seus direitos.” 

Então  ele  quis  dizer  alguma  coisa  quando  disse  “Depois  eu  quero  que  você  se lembre como eu te salvei”. Era para eu ser grata pelo favor que ele estava fazendo? Pouco provável. 

“E então?” 

“Quando Stalker terminar, eles provavelmente brigarão por você. Você é nova.” 

“Mas ninguém quer brigar com Stalker?” 

Eu queria. Só eu e ele, eu tinha minhas dúvidas se ele conseguiria me abater, mesmo com  esta  ferida  na  minha  cabeça.  Se  ele  não  estivesse  escondido  atrás  de  um  grande número,  eles  nunca  teriam  nos  pegado  em  primeiro  lugar.  Se  eu  ao  menos  não  tivesse pausado com a ideia de lutar contra novatos. Se nós ao menos tivéssemos fugido. Mas não adiantava reclamar por algo passado. 

“Eles pararam de tentar.” Tegan disse. “Não dá para vencê-lo.” 
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CONFLITO

 

Meus ombros doíam. 

Já que Stalker não tinha dado a ela nenhuma instrução além de me limpar, Tegan não  sabia  o  que  fazer  comigo.  Então  nós  esperamos.  Naquele  instante  os  Lobos  deviam estar ocupados com a parte do esporte mortal da noite, e se eu não encontrasse uma forma de evitar isso, Fade morreria de forma sangrenta e sozinho. Isso porque tinha mentido por mim. 

Eu não queria que ele morresse por mim. 

Nós  nos  sentamos  junto  ao  fogo.  O  enorme  prédio  estava  quase  vazio  e  a  chuva tamborilava no telhado. Eu estiquei meu pescoço procurando por algo que pudesse usar para desamarrar meus pulsos. Até onde podia ver, não tinha nada atrás de mim. À frente eu  localizei  um  caco  de  vidro.  Ele  cortaria  a  ponta  dos  meus  dedos,  mas  cortariam  as cordas também. 

Eu avancei para frente. Tegan não parecia estar prestando muita atenção em mim. As chamas lambiam seus olhos, e eu torci para que ela continuasse assim até eu terminar meu trabalho. 

Sentia  a  batida  do  meu  coração  no  meu  ouvido.  Demorei  eras,  mas  com  o  tempo consegui  pegar  o  vidro  com  meus  dedos.  Eu  o  movimentei  para  uma  posição  onde pudesse fazer pequenos arranhões atrás de mim. Corria contra o tempo, um tempo pesado e inescapável, enquanto eu serrava. 

O sangue escorria por meus dedos, sabia que estava me cortando, mas eu não tinha como  dizer  se  os  cortes  eram  graves.  A  corda  se  afrouxou  nas  minhas  mãos  e  me  deixei escapar, finalmente livre das amarras. 

Quando Tegan falou, me surpreendeu. “Você já conseguiu se soltar?” 

Eu congelei. “Se você sabia o que eu estava fazendo, por que não me impediu?” 

“Este  não  é  meu  trabalho.”  Ela  disse  com  um  lampejo  de  audácia.  “Ele  me  disse para  te  limpar.  Só  isso.  Eles  deviam  ter  deixado  aqui  alguém  de  guarda,  mas  eles  são muito estúpidos e só enxergam fraquezas nas mulheres.” 

Isto  não  era  completamente  verdade.  Stalker  sabia  que  eu  era  diferente.  Ele  tinha perguntado  por  quê.  Então  talvez  este  fosse  somente  um  tipo  de  teste.  Mas  eu  não  ia esperar  para  entender  as  intenções  dele.  Eu  não  me  importava  com  o  que  ele  queria  de mim, isso não ia acontecer. 
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“Mas eles estavam errados sobre você.” Ela continuou. “Você não é indefesa.” 

Confessei-me  com  um  aceno  de  cabeça.  “Então  você  não  vai  me  dedurar  se  eu fugir?” 

Seus olhos me encararam fixamente. “Vou se você não me levar junto.” 

Tomei  minha  decisão  em  questão  de  segundos.  “Onde  você  colocou  meus equipamentos?” 

O  prédio  era  comprido  e  cheio  de  janelas  altas  que  deixavam  pouca  luz  entrar. Sujeira  obscurecia  o  vidro  e  alguns  painéis  estavam  quebrados.  Devia  ser  de  dia,  mas  o interior não refletia isso. E a chuva que caia devia ter algo a ver com a escuridão também. 

“Por aqui.” Ela me guiou pelo caminho até um canto onde minhas coisas – e as de Fade – estavam descuidadamente empilhadas. 

“Todos  vocês  vivem  aqui  ou  é  somente  um  lugar  para  onde  eles  levam  suas vítimas?” Eu não tinha visto nenhuma mulher ali além de Tegan, então eu imaginava que a resposta seria não. 

“Nós  moramos  onde  quer  que  Stalker  diga  para  ficarmos.”  Ela  disse.  “Então  não. Não moramos aqui.” 

“Há mais garotas?” 

“Sim,  mas  eu  sou  a  única  que  eles  não  confiam.  Por  isso  eles  sempre  me  mantêm por  perto.”  Sua  boca  estava  apertada  à  luz  do  fogo,  raiva  queimava  sob  sua  pele machucada. 

“Por quê?” 

“Porque  eu  não  nasci  como  uma  Loba.  Eu  vivia  com  minha  mãe  até  alguns  anos atrás. Nós nos escondíamos muito e nos movíamos por aí.” 

Igual ao Fade, eu pensei. 

“Eles  pegaram  você  depois  que  ela  morreu?”  Eu  não  perguntei  como  tinha  sido para ela. Eu podia ver a dor marcada em sua pele. 

Tegan concordou com um aceno, seus olhos sérios e duros. “Eu perdi dois filhotes ano passado. Na última vez, eu quase morri. Foi aí que eu decidi que se tivesse a chance de fugir, eu faria. Então, eu esperei.” 

Eu  ouvi,  completamente  sem  ideia  do  que  dizer.  No  Enclave,  se  alguém  tratasse uma  garota  desta  forma  ele  provavelmente  seria  dado  como  comida  para  Aberrações, pedacinho  por  pedacinho.  Os  anciões  podiam  não  ser  tão  bons  quanto  eu  pensava,  mas eles não chegavam nem perto destes monstros daqui. 
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Enquanto ela falava, eu vasculhei minha mochila. Minhas roupas sujas podiam ter sido  cortadas,  mas  eu  ainda  tinha  as  de  reposição.  Tudo  ainda  estava  aqui,  até  mesmo minhas  armas.  Eu  fechei  meus  olhos  numa  onda  de  alívio  e  em  seguida  tirei  minha camisa. Vesti-me depressa antes que os Lobos percebessem que Tegan estava me ajudando na fuga. 

Ela  terminou.  “E  então  eu  os  enganei.  Eu  os  deixei  acreditar  que  estava  sem esperanças.” 

Peguei  meus  punhais  e  os  embainhei.  Meu  cassetete  eu  atravessei  nas  costas, sentindo seu peso reconfortante. Desta vez, eu não vacilaria. Antes de encontrar Stalker e seus Lobos, eu não tinha entendido de fato quando Fade falava sobre viver aqui em cima, sobre  os  perigos  diferentes.  Agora  eu  entendia.  As  gangues  eram  como  Aberrações,  não eram racionais. 

Tegan  me  observou  com  voracidade  em  seus  olhos,  mas  não  era  de  fome.  Ela procurou  a  força,  certeza  e  vingança  em  tudo  o  que  eles  tinham  feito  a  ela.  Sem  pensar muito, eu tirei o cassetete do laço e entreguei a ela. 

“Isto  é  mais  simples  que  as  facas.  Requer  menos  habilidade.  Apenas  bata  com  ele até eles pararem de se mover.” 

Ela me deu um aceno brusco. “Por aqui. Vou te mostrar onde eles sempre começam a caçada.” 

Embora  ela  não  se  movesse  silenciosamente  em  comparação  a  um  Caçador,  o barulho  conforme  nos  aproximávamos  abafava  qualquer  som  que  pudéssemos  ter  feito. Um gemido alto encheu o ar, fazendo os pelos do meu braço se arrepiarem. 

Eu olhei para trás e encarei Tegan, que sussurrou. “É normal.” 

Nós  nos  rastejamos  para  mais  perto,  através  da  área  aberta  do  prédio,  até  um estranho  quintal  cheio  de  relíquias  dos  tempos  antigos:  metal  enferrujado,  portas inclinadas  e  pedaços  de  máquinas  quebradas.  Acima  de  nós,  o  céu  pairava  como  uma rocha prestes a desmoronar, ele tinha uma cor que eu ainda não tinha visto nesta minha curta  estadia  na  superfície.  Redemoinhos  de  verde  e  azul  o  faziam  parecer  irritado  e machucado. 

Seguindo a sugestão de Tegan, eu fiquei atrás das pilhas de relíquias, me movendo com  cuidado.  Os  Lobos  tinham  Fade  de  joelhos,  ele  estava  completamente  cercado.  Eles estavam em maior número do que estavam mais cedo também. Eles inclinavam a cabeça, todos pisando forte no chão e fazendo aquele barulho horrível. Eu não tinha como dizer quão machucado ele estava, mas quando Stalker apertou sua mão no pescoço dele com a faca na outra mão, todo meu corpo ficou tenso. 
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Tegan beliscou meu braço com força. “Agora não. Nossa melhor chance será depois que eles o sangrarem e começarem a persegui-lo.” 

A parte tática do meu cérebro voltou ao controle. “É melhor não enfrentar todos de uma vez. Se conseguirmos chegar até Fade primeiro, nós podemos pegá-los aos poucos.” 

A  estratégia  não  era  muito  diferente  daquela  usada  para  caçar  Aberrações  nos túneis.  Nós  sempre  evitávamos  grandes  grupos,  por  isso  nunca  tínhamos  que  lidar  com mais do que éramos capazes. Seria o mesmo principio, mais ou menos. 

Então  eu  fiquei  em  silêncio  enquanto  eles  cortavam  Fade  e  contei  seus  números, calculando  quanto  tempo  levaria  até  despachar  todos.  Eu  não  sabia  como  Fade  tinha encarado seu dia de nomeação e os cortes que Twist tinha feito nele, mas ele aguentou em silêncio  enquanto  os  Lobos  trabalhavam  nele.  Ódio  fervilhava  em  minhas  veias.  Stalker assistia  tudo  com  um  ar  de  divertimento,  como  se  tudo  aquilo  fosse  feito  para  o  seu entretenimento. 

“Feito.” Stalker disse quando os Lobos terminaram. “Corra, carne. Nós vamos pegá-lo em breve.” 

Tegan  e  eu  saímos  das  sombras  assim  que  Fade  correu  para  longe.  Nós  tomamos cuidado para não atrair a atenção dos Lobos contornando as laterais do prédio pelo lado oposto. Era um risco calculado. Nós perderíamos Fade de vista se... 

Ele  colidiu  comigo  quando  virei  a  esquina  do  prédio.  Suas  mãos  apertaram  meus braços  automaticamente  para  me  segurar  e  seu  rosto  machucado  ganhou  um  sorriso.  A mancha de sangue não desvirtuava suas cicatrizes de Caçador. Eu nunca tinha visto nada tão bem-vindo... ou tão enigmático. 

“O que você está fazendo?” Eu exigi. “Você nem está tentando fugir!” 

“Eu  voltei  para  te  libertar.”  Ele  disse.  “Pensei  que  teríamos  mais  chance  juntos. Quem é essa?” 

“Tegan.”  Ela  emanava  uma  energia  cheia  de  nervosismo  com  meu  cassetete  nas mãos. 

Eu não sabia se abraçava Fade ou se batia nele. “Vamos sair daqui.” 

“Nós  não  vamos  conseguir  ir  para  muito  longe  se  não  pegarmos os  Lobos  antes.” Tegan  disse.  “Vocês  podem  surpreendê-los  num  primeiro  momento  –  a  maioria  dos caçados só choram e então morrem – mas eles vão voltar a atacar.” 

Fade e eu trocamos um sorriso e então eu passei meus dedos pelas adagas. “Tudo bem. Nós não queremos fugir mesmo.” 

Um  prédio  próximo  se  mostrou  ser  perfeito  para  uma  emboscada.  Parecia  com aquele que eles tinham me levado inicialmente, mas este parecia ainda mais abandonado: 
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Diversos  fatores  estavam  a  nosso  favor.  O  primeiro  de  todos,  os  Lobos  pensavam que Tegan e eu ainda estávamos sentadas ao fogo, esperando o retorno triunfal deles. Eles também não faziam ideia que Fade podia dar a volta por cima com uma arma, embora ele lutasse ainda melhor sem nada nas mãos. Eles achavam que tinham capturado um casal de covardes,  uma  garota  que  faria  o  que  mandassem  e  um  garoto  que  não  era  forte  o suficiente para se aliar à gangue. 

Isso ia ser divertido. 

Na  criação  da  armadilha,  nós  não  tentamos  conter  o  sangramento.  As  feridas  de Fade  eram  leves  e  superficiais  e  nós  queríamos  que  eles  seguissem  a  trilha.  Em  pouco tempo eu ouvi um sussurro que indicava que um dos Lobos tinha fisgado a isca. 

“Sangue fresco.” Uma voz disse. “Ele está aqui.” 

“Ele não foi para muito longe.” Um outro murmurou com desgosto. “Eu esperava que ele fizesse isto mais interessante.” 

Fade saiu de trás de uma pilha de caixotes. “Você quer dizer assim?” 

Previsivelmente,  eles  foram  para  cima  dele,  fazendo  aquele  horrível  som  de lamento. Eu achei que aquilo seria para avisar aos outros que tinham nos encontrado. Eu derrubei um. Meu joelho bateu nas costas do garoto e eu ouvi o som dos ossos quebrando. Fade derrubou o outro com um chute na virilha e Tegan finalizou o serviço. 

“Menos dois.” Ela disse sorrindo. 

Eu  me  afastei  dos  caras  inconscientes  quando  ouvi  passos  se  aproximando.  Eles nem ao menos tentavam ser discretos, o que mostrava um completo desrespeito às nossas habilidades. Eu balancei minha cabeça silenciosamente para Fade que deu de ombros. Eles são loucos, ele me disse com seus olhos negros. Quem entende o que eles fazem?

Fileiras  de  caixotes  nos  ofereciam  esconderijos,  dificultando  para  eles  nos encontrarem. Fade esfregou seu sangue por todo o lugar enquanto nos movíamos dentro e fora das sombras, evitando sermos detectados. Eu tinha nascido na escuridão. Já que a luz das tochas era a maior claridade que eu já tinha visto, eu me senti em casa. 

Eu  os  escutei,  olhos  fechados.  Dois  ou  três  vinham  em  nossa  direção.  Era  quase injusto. Eles perseguiam Fade, então fizemos questão que eles o encontrassem, de novo e de  novo.  Quando  eu  me  juntava  à  briga,  as  expressões  deles  me  chocavam.  Eles  nunca tinham visto uma garota que sabia usar uma arma.  

Estupidez mata. 
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“Quantos já foram?” Tegan perguntou, sem fôlego. 

Fade olhou para mim. “Eu contei dez. E você?” 

“Doze. Você esqueceu aqueles dois que tentaram fugir.” 

Tegan  largou  o  cassetete.  Eu  teria  que  explicar  a  ela  como  o  sangue  poderia danificar  a  madeira  se  nós  não  a  mantêssemos  limpa.  Depois,  se  encontrássemos suprimentos, eu iria passar óleo nele. 

“Então nós já acabamos com a metade deles.” Ela disse. 

Minha boca se apertou. “Não acabou. Nós temos que ensinar a Stalker uma lição.” 

“Concordo.” Fade nos levou para o fundo de um emaranhado de máquinas velhas e metais enferrujado. 

Mais  Lobos  chegaram  à  caça  de  uma  presa  fácil.  Que  pena  que  eles  não encontraram isso. Em um deles eu enfiei minha lâmina, retirando-a em seguida. Fade me protegia à distância e eu fingi que não tinha percebido um garoto atrás de mim. Ele tinha uma faca na mão. 

“É a minha vez.” Tegan disse. “Venho sonhando com isso há tempos.” 

Nós deixamos que ela pegasse os dois seguintes. Ela tinha uma boa razão para estar com raiva. Eu me sentia enojada quando pensava no que ela tinha sofrido  – e só porque ela tinha nascido uma garota. Os lobos – e talvez todas as gangues que existiam – tinham dificuldade  mental  para  compreender  a  verdade:  as  pessoas  são  valiosas  por  suas  ações. No  enclave,  o  forte  e  fisicamente  perfeito  sobrevivia,  mas  se  você  é  forte  você  protege  o mais fraco até que ele tenha a oportunidade de crescer e lutar sozinho. Pelo menos isto era o  ideal.  Na  prática,  isso  nem  sempre  funcionava  na  nossa  colônia  e  talvez  em  outros enclaves, como Nassau, podia até ser pior. 

Mas eu não vi esse equilíbrio aqui em cima, e isso me deixava enojada. 

Pelo menos, pelas minhas contas, só restavam mais dois: Stalker e seu parceiro de caça.  Passos  nos  alertaram  sobre  sua  aproximação.  Fiz  um  gesto  para  Tegan,  porque  ela era a que menos tinha habilidades para a discrição. Apesar de ela ter franzido a testa pra mim, ela compreendeu, se pressionando contra a grade. 

“Ele  derrubou  Mickey  e  Howe.”  Uma  nova  voz  disse.  “E  tem  sangue  por  toda parte.  Perdi  as  contas  de  quantos  corpos  tem.  Talvez,  desta  vez,  devêssemos  deixá-lo partir.” Ele soou assustado. E jovem. Isso me chateava já que lembrava a forma alegre que estes  novatos  tinham  me  atacado.  Pode  até  ter  sido  ele  que  tinha  me  acertado  e  esta possibilidade  aumentou  minha  determinação.  “Stalker,  eu  não  acho  que  tenha  sobrado alguém. Ainda temos a garota. Isso pode ser divertido, não?” 
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“Esta presa tem dentes.” Stalker respondeu. Ele soava sereno e resoluto. “Mas nós vamos pegá-lo.” 

“Isso é o que você pensa.” Eu sussurrei. 
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ATAQUE

 

Stalker era mais feroz do que eu imaginava. Mas ele era esperto também. Quando nós  três  aparecemos  no  seu  caminho,  ele  parou.  De  alguma  forma  ele  não  pareceu surpreso ao me ver. Eu estava certa sobre ele ter me testado, mas eu não acreditava muito que ele fosse capaz de abrir mão de tantos comparsas só para testar minhas habilidades. Certamente aquilo era um desafio, mas a um grande custo, o que mostrava muito sobre o seu caráter. 

Silk aprovaria isso. 

Seu olhar pálido caiu sobre Tegan e ele sacudiu a cabeça. “Você vai se arrepender por isso.” 

Então  ele  não  tinha  previsto  que  ela  me  ajudaria.  Ele  achava  que  eu  daria  meu melhor e escaparia por conta própria. Bom saber. 

Ele lançou sua adaga na minha direção e eu mergulhei no chão. Ao invés de iniciar um  ataque,  Fade  já  estava  até  em  posição,  ele  sinalizou  para  seu  filhote  e  ambos  saíram correndo. Eu comecei a persegui-los, mas Tegan segurou meu braço. 

“Não. Ele não é estúpido.” 

Aceitando a experiência dela com a gangue, eu chamei Fade: “Espere!”. 

Depois  que  ele  voltou,  ela  adicionou,  “Ele  não  vai  voltar  até  ter  Lobos  suficientes para acabar com a gente. A caçada acabou, e isso é algo para nos orgulharmos agora.” 

Meu coração se afundou. “Você quer dizer que tem mais deles?” 

“Estes eram somente os filhotes, que precisavam de suas primeiras experiências. Os Lobos mais experientes estão guardando o covil.” 

Era como o ritual do dia de nomeação, eu pensei, exceto que nós não precisávamos caçar  uma  pobre  pessoa  para  conseguir  nossos  nomes.  Acontecia  por  nossa  bravura.  Eu não estava gostando muito do que via aqui na superfície. 

“Parece que você tem experiência nisso.” Fade disse. 

Ela  concordou  com  um  aceno.  “Nós  só  temos  uma  chance  de  fugir.  É  assim  que funciona.” 

Eu encarei Fade. “Você consegue encontrar o lugar onde Pearl se esconde a partir daqui?” 
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“Acho que sim.” 

Antes  de  partimos,  eu  fiz  ataduras  em  seus  braços;  nós  não  queríamos  deixar rastros  desta  vez.  Fiz  uma  atadura  de  qualquer  jeito,  sem  muito  cuidado.  Assim  que encontrássemos  um  lugar  seguro  para  nos  esconder,  ele  precisaria  de  um  tratamento melhor  e  um  pouco  da  pomada  de  Banner.  Mas  como  de  costume,  ele  não  demonstrou estar sentindo dor. 

Ficou escuro de novo, felizmente, enquanto caminhávamos pela cidade. Eu achei o silêncio desconcertante. No enclave, você sempre conseguia ouvir vozes humanas. Aqui, os prédios pareciam sentinelas mortas, e eu tinha o enervante medo de que eles poderiam tombar a qualquer momento, nos esmagando na poeira e escombros. Lá embaixo, eu tinha a sensação de ser parte da comunidade. Aqui em cima, eu me sentia um nada. O espaço preenchia-me  com  inquietação,  e  era  quase  impossível  de  acreditar  que  este  lugar  tinha estado cheio de pessoas. Eu não conseguia imaginar isso. 

Ao  amanhecer,  Fade  nos  encontrou  um  abrigo.  O  edifício  não  tinha  qualquer pintura e as janelas dianteiras foram destruídas. Isso facilitou nossa entrada no local, mas me  mantinha  ligada  caso  nos  metêssemos  em  problema.  Apesar  do  lugar  ter  um  cheiro almiscarado  de  animal,  não  tinha  sinais  de  habitação  humana.  Quem  tinha  estado  ali  e destruído o local já devia estar bem longe. 

“Nós  estamos  longe  demais  dos  Lobos  para  nos  arriscarmos  a  descansar.”  Tegan disse.  “Com  alguma  sorte,  eles  perderão  nosso  rastro  com  o  tempo.  Stalker  foi  buscar  o resto deles.” 

“Nós precisamos tomar cuidado e ficar de olho ao nosso redor?” Eu perguntei. 

“Ele é um bom rastreador, mas nós nos afastamos demais deles.” 

Meus  pés  cansados  atestavam  isso.  Caminhar  aqui  em  cima  não  era  como  viajar pelos  túneis.  Nossos  chinelos  de  pele  funcionavam  bem  lá  embaixo,  mas  aqui  nós precisávamos de algo mais pesado. 

Fade disse, “Espero que seja suficiente”. 

Depois  de  observar  cuidadosamente  através  dos  vidros  quebrados,  nós encontramos  uma  loja,  similar  àquela  que  tínhamos  nos  abrigado  antes,  porém  ainda maior,  com  filas  e  filas  de  estantes  de  metal.  Uma  enorme  placa  azul  e  vermelha  estava pendurada  na  lateral  do  teto.  Penduradas  sobre  minha  cabeça,  eu  li  algumas  letras: Supermercado  do  Cal.  Com  admiração,  eu  caminhei  para  cima  e  para  baixo  entre  as prateleira. A maioria estava vazia, mas eu achei algumas latas, que eu coloquei na minha mochila. 

Nós nos separamos, consensualmente, para explorar o local por completo. Alguns minutos depois, quando Tegan começou a gritar, eu peguei minhas adagas e corri em sua 
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“Eu nunca tive nada meu desde que os Lobos me raptaram.” Tegan disse e sua voz falhou, deixando meu coração apertado. 

“Ache  alguns  que  sirvam  em  você.”  Eu  sugeri.  “Se  estes  comerciantes  tinham comida e roupas, então eles provavelmente têm alguma mochila aqui para você também.” 

Graças  ao  trabalho  dela  com  a  faca,  eu  precisava  de  um  par  de  roupas  para reposição também. A vida no enclave tinha me ensinado que eu não precisava de mais do que pudesse carregar, mas eu não gostava de não ter nada para usar quando estivesse suja demais. E eu já estava quase a este ponto. 

Eu  remexi  nas  roupas  até  encontrar  uma  combinação  de  camisa  e  calça  verde.  A blusa tinha uma tira de metal que corria pelo centro; eu a puxei para cima e para baixo até descobrir  que  aquilo  servia  para  deixar  mais  fácil  vesti-la.  As  calças  eram  tão  simples quanto a que eu usava, com uma faixa simples para se ajeitar na cintura. Devia servir. Era leve, macia e devia  ser confortável. O material estava um pouco empoeirado,  então eu o bati  contra  a  parede,  a  malha  lisa  e  brilhante  ficou  limpa,  diferente  de  qualquer  tipo  de pano que eu já tinha visto. Viria a calhar. 

Eu  deixei  Tegan  enquanto  ela  procurava  uma  mochila  para  carregar  suas  coisas. Próximo a um conjunto de prateleiras, eu vi um conjunto de garrafas e parecia que tinha água  nelas.  Maravilhada  com  nossa  sorte,  eu  peguei  algumas  para  mim. Pode  haver  um armário  para  resíduos  aqui,  eu  pensei.  Nos  fundos  da  loja  eu  encontrei,  na  esquina  de  um corredor escuro. As sombras não me incomodavam. Meus ouvidos eram bons para ouvir qualquer movimento. 

Dentro  estava  sujo,  mas  não  tão  nojento  quanto  aquele  que  tínhamos  usado  na plataforma.  O  espelho  não  me  pegou  de  surpresa  desta  vez.  Eu  ignorei  aquela  garota  – mesmo  que  no  meu  cérebro  eu  soubesse  que  ela  era  eu,  eu  não  senti  nenhum  tipo  de ligação  com  ela  e  de  vez  em  quando  eu  olhava  para  cima,  para  me  certificar  que  ela continuava  suas  atividades  ou  parava  para  me  encarar,  conforme  eu  também  fazia  isso. Em todas às vezes, nossos movimentos combinavam, mas minha sensação de desconforto permaneceu. É como uma porta, eu pensei. 

Eu abri as garrafas que tinha achado. O que tinha nela não parecia com a água que tínhamos fervido, mas eu não tinha intenção de bebê-las. Em vez disso eu as usei para me lavar antes de colocar as roupas limpas. Estava mais quente e limpa do que eu esperava. Quando eu tinha feito tudo o que podia para tirar as manchas de sangue, eu me senti um pouco melhor. 

“Deuce!” Fade chamou. “Venha até aqui.” 
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Eu  esperei  mais  roupas,  mas  ele  tinha  encontrado  outra  sala,  escondida  atrás  de uma  pesada  porta  de  metal  onde  se  lia  SOMENTE  FUNCIONÁRIOS.  Esta  sala  estava cheia de caixas e caixotes e, além disso, outro espaço menor, onde tinham mesas, cadeiras, depósitos e dois sofás empoeirados. Nós os batemos até estarem limpos o suficiente para usarmos. 

“Nós  podemos  trancar  aquela  porta”  Eu  disse.  “E  podemos  nos  entocar  aqui quando lá fora estiver claro demais.” 

“Não é isso que eu queria que visse.” 

Eu  me  sentei  ao  lado  dele  enquanto  ele  tirava  a  tampa  de  uma  lata.  Lá  continha uma  substância  vermelha  que  me  fez  recuar.  Claro  que  aquilo  não  podia  ser  o  que  eu achava – então ele ergueu a lata até meu nariz para que eu pudesse sentir o aroma. Era a melhor coisa que eu já tinha cheirado. Minha boca salivou. 

“O que é isso?” 

“Prove.” Fade molhou o dedo na lata e me ofereceu. 

Eu não pude resistir, mesmo que isso significasse deixá-lo me alimentar como uma novata. Doçura explodiu em minha língua, contrastando com o calor de sua pele. Choque e prazer, eu me afastei e coloquei dois dedos meus na pequena abertura da lata. Desta vez eu não peguei mais molho. Uma pequena coisa redonda ficou na curva dos meus dedos. Eu  comi  sem  hesitação,  mais  dois,  mais  três,  até  encher  minha  boca  com  aquela  coisa vermelha, mas eu nem liguei. Ele me assistiu com ar de diversão. 

“Como você sabia que isso era tão bom?” Eu perguntei. 

Seu sorriso falhou. “Eu comi um pouco disso uma vez com meu pai.” 

Eu  virei  a  lata,  que  estava  coberta  destas  coisas  vermelhas  e  tinha  uma  faixa  azul com letras brancas nela. Estava escrito “Comstock”, e embaixo disso dizia “Mais sabor de cereja”.  Novas  palavras.  Nós  estávamos  comendo  cerejas,  uma  coisa  que  eu  nunca  tinha visto  antes,  que  fazia  minha  boca  salivar  por  mais.  Eu  parei  de  comer,  pois  queria  que Tegan experimentasse também. 

“Você sente falta dele?” 

Fade  concordou  com  um  aceno  e  colocou  a  lata  no  chão.  Hesitantemente  eu coloquei minha mão em seu ombro. Eu não era uma Reprodutora, então tocar alguém não era um ato natural para mim. Se fosse, eu acho que saberia como confortá-lo. Eu poderia ter as palavras certas para dizer, em vez de ficar calada. Pela primeira vez eu pensei que ser uma Reprodutora viria bem a calhar. 

Pela  primeira  vez,  eu  olhei  para  ele  e  não  vi  reflexos  de  músculos  e  brigas  em potencial. Eu vi somente um rapaz que me seguiu pelos túneis, que tinha sido um amigo 
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“Você estava certa, sabe?” Ele disse finalmente. 

“Sobre o que?” 

“O  motivo  pelo  qual  fiquei.  Eu  não  tinha  nada  melhor  me  esperando.  Ficar  no enclave era melhor do que ser sozinho.” 

“Você não é sozinho.” Eu disse. “E nem nunca será. Nós somos parceiros4 agora.”  

Fade  sorriu.  Eu  não  entendi  por  que.  Até  que  ele  disse,  “Meu  pai  tinha  uma parceira. Eu não me lembro dela.” 

“Oh?”  Eu  me  perguntei  se  o  pai  dele  tinha  sido  um  Caçador  também,  ou  uma variedade disso aqui em cima. Não era possível que o mundo todo fosse habitado somente por pessoas como Stalker. 

“Ela era minha mãe.” 

As palavras me atingiram como uma pergunta, mas eu não tinha uma resposta para ela.  “Vamos  lá.  Eu  encontrei  um  pouco  de  água  nas  prateleiras.  Precisamos  limpar  seus braços.” 

“Os cortes não foram profundos.” Ele protestou. 

“Mas eles podem infeccionar.” 

“Eu  sei.”  Ele  me  seguiu  até  a  loja,  por  onde  eu  caminhei  procurando  coisas  que pudesse usar. Algumas delas até pareciam ser úteis para tratar de machucados. 

Fade  estremeceu  quando  eu  desatei  as  tripas  de  pano  do  seu  braço.  Tentei  ser cuidadosa,  mas  o  sangue  seco  colou  o  tecido  na  pele.  Com  um  cuidado  perfeito,  eu  me surpreendi como eles tinham feitos cortes paralelos às suas marcas de Caçador. Agora ele tinha  doze  marcas.  Parte  de  mim  queria  poder  deixar  estar  marcas,  aí  então  seus  braços diriam  a  todos Eu  sou  o  dobro  de  Caçador  que  você.  Mas  aqui  em  cima  estes  símbolos  não tinham  significado.  Eram  somente  cicatrizes.  Ninguém  o  admiraria  por  ter  mais.  Eu odiava isso. 

Com a cabeça inclinada eu lavei suas feridas e apliquei a pomada que Banner tinha me dado. Uma parte primitiva de mim achava que eu não devia usá-la – que o poder que aquele  medicamento  tinha  fora  perdido  com  a  morte  dela.  Mas  isso  era  tudo  o  que tínhamos e eu queria que Fade ficasse bem. 

 

4  A  palavra  “partners”  (parceiros),  em  inglês,  também  significa  companheiros  no  sentido  amoroso.  Pela forma como Fade agiu, provavelmente ele entendeu o trocadilho melhor que a Deuce.
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Ele não demonstrou qualquer sinal de desconforto. Eu fatiei uma das camisas para fazer bandagens e enrolei um pequeno pedaço de pano branco em seus cortes. O exterior era liso como a roupa que eu vestia e manteria a umidade para fora. Parecia ser um pano muito útil. Uma pena a forma de fabricá-lo ter sido perdida com o tempo. Mas tudo o que eu  tinha  conhecido  estava  perdido  também.  Eu  me  sentia  como  se  tivesse  que  aprender tudo de novo, como um novato, ou então teria que encarar as consequências. 

Quando eu terminei de amarrar o tecido, eu olhei para cima para dizer a ele que já podia ir, mas encontrei sua expressão de aço fixa no meu rosto. Ele não desviou o olhar. Suas mãos se aproximaram e seguraram a lateral do meu rosto, quente ao redor do meu queixo. Antes mesmo de ele inclinar sua cabeça, eu já sabia o que ele ia fazer. Tocaria seus lábios nos meus. Ah, e eu queria que ele fizesse isso. Ele me deu a chance de me afastar e separar nossos corpos. Eu fiquei parada,  mal ousando respirar. Os  velhos sermões sobre não poder e não dever se afundaram sob o peso das novas palavras como por favor e sim. 

Desta  vez  eu  passei  meu  braço  ao  redor  de  seu  pescoço.  Eu  ergui  meus  pés  e  o encontrei, me derretendo nele. Eu respirei sua respiração e provei sua essência. Ele era o calor  de  um  fogo  e  a  doçura  da  lua  que  eu  acabara  de  conhecer. Não  me  admira  que  os Reprodutores sejam tão alegres, eu pensei já sem fôlego. 

“Eu  nunca  pertenci  a  lugar  nenhum  até  te  encontrar.”  Ele  disse  descansando  seu queixo no meu cabelo. 

“E eu achei que pertencesse.” 

Lembrar do enclave me deu uma pontada no coração. Eu sempre sentiria saudade do  Stone  e  da  Thimble.  Eu  estava  preocupada  com  Twist  e  esperava  que  os  novatos estivessem  bem,  especialmente  a  Garota  26.  Mas  lá  não  era  meu  lugar.  Eu  sabia  disso agora. Tinha uma razão, além da pena, para ter me sacrificado por Stone. 

“E agora?” 

Eu  não  podia  mentir  para  ele.  “Eu  nasci  lá.  Eu  esperava  morrer  lá.  Se  eu  nunca tivesse partido, acho que teria ficado feliz. Eu acreditava no que eles diziam a mim sobre a superfície. Quando nós subimos aqui naquele dia, eu achei que morreria de medo.” 

“Não você.” Ele disse. “Eu nunca te vi indefesa. Você é tão determinada em provar a  todos  que você  merece  ser  uma  Caçadora,  quando  na  verdade  ninguém,  além  de  você mesma, duvida disso.” 

Aquilo me surpreendeu. “O que você quer dizer com isso?” 

“Você estava entre os melhores. Se não fosse pela força física do  Crane, você teria ido  para  a  final  comigo.  Mas  eu  acho  que  você  duvidava  disso  porque  desde  o  começo você não tinha a mesma dureza do resto dos Caçadores. Não era fácil para você.” 
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“Não  era.”  Eu  disse  com  suavidade,  pensando  no  novato  cego  que  nós  tentamos salvar. 

“E é por isso que eu...” 

Antes que ele pudesse terminar sua frase, Tegan nos encontrou. 

“Então é aqui que vocês dois estão se escondendo.” 

O clima tinha acabado, então eu liderei o caminho de volta a sala com os sofás onde eu tinha deixado a lata com as cerejas. Eu entreguei a lata aberta a ela. “Experimente.” 

“Parece...  oh.”  Depois  de  provar  cuidadosamente,  assim  como  eu  tinha  feito,  ela cravou os dedos na lata. 

Eu  percebi  porque  Fade  tinha  gostado  de  me  ver  comer.  O  prazer  de  Tegan  era contagiante  e  formou  um  sorriso  no  meu  rosto  também.  Nós  deixamos  ela  terminar  de comer o resto do que tinha na lata, eu imaginei que ela merecia algo doce. 

“Eu  tenho  um  pouco  mais  aqui.  Por  que  não  nos  trancamos  aqui  pela  noite?” Enquanto  Fade  fechava  a  porta,  eu  vasculhei  minha  mochila.  “Vamos  ver  o  que  mais temos para o jantar.” 

A primeira lata que abrimos cheirava a peixe, mas sem ser rançoso. Com os anos, eu cresci  quase  uma  expert  em  detectar  alimentos  que  poderiam  ser  consumidos  em segurança. Julgando pela cor e textura, aquilo de fato era peixe. Nós três dividimos tudo. Eu  sabia  que  precisaríamos  de  energia,  sem  dizer  quanto  tempo  nós  não  comíamos decentemente.  Eu  também  tinha  uma  lata  onde  se  lia  “Seleta  de  legumes”.  As  coisas multicoloridas não tinham um gosto muito bom, e eram molengas, mas encheram nossas barrigas. 

“Obrigada por me levaram com vocês.” Tegan disse. 

Fade  suspirou.  “Não  nos  agradeça  ainda.  Nós  estamos  seguindo  para  o  norte. Quando a jornada acabar pode  ser que você deseje nunca ter largado  os Lobos. Nós não sabemos o que tem lá.” 

“Eu  adoraria  descobrir.”  O  seu  olhar  ganhou  uma  doce  voracidade,  não  uma vontade de devorar algo, mas a necessidade pela verdade. 

Eu  entendia  aquele  olhar.  Desde  que  eu  tinha  entendido  que  não  tinha possibilidade  de  mudar  as  coisas  para  os  novatos,  pulsava  em  mim  um  desejo  de compreender  o  porquê  das  coisas  terem  acontecido,  porque  algumas  pessoas  moravam embaixo da terra, como no nosso enclave, as Aberrações, os Refugiados e por que algumas pessoas ficaram aqui em cima e se transformaram nos piores monstros de todos. 

“Você ainda tem aquele livro?” Fade me perguntou. 
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Sem  dizer  uma  palavra,  eu  coloquei  minhas  mãos  sobre  ele  na  minha  mochila  e entreguei para Fade. A luz que brilhava através da janela distante era o suficiente para ver as páginas. Sem perguntar se estávamos interessadas em ouvir, ele abriu o livro e começou a ler. Eu escutei até meus olhos ficarem pesados, e então cai no sono sobre as pernas dele. Eu sonhei com garotos que brilhavam em vermelho ouro e meninas com sombras em sua pele. 
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PEARL

 

Demorou  dois  dias  até  encontrarmos  a  parte  da  ruína  onde  Fade  acreditava  ter morado  o  amigo  de  seu  pai.  Nós  viajamos  sempre  à  noite  e  evitamos  ao  máximo encontrarmos com as gangues. As marcas nos ajudaram nisso e nós nos afastamos de áreas com muitas pinturas. Com isso, a viagem tomou tempo. 

O ar cheirava de um jeito diferente aqui, mais acentuado,  mais  forte. A cada abrir de  boca  durante  a  respiração  eu  provava  um  gosto  salgado,  como  peixe  em  conserva. Tegan também notou, ela levantou o rosto e então saiu correndo. Fade chamou seu nome, mas ela o ignorou. Eu corri atrás dela porque queria saber o que estava causando aquela mudança  também.  Nós  paramos  quando  o  mundo  acabou.  Abaixo  havia  uma  queda acentuada que caia numa terra solta e depois, só água. Eu nunca tinha visto nada igual ou nem  sequer  imaginado  nada  igual,  a  água  se  encontrava  com  uma  vastidão  de  céu.  À distância,  eles  se  beijavam  em  sussurros  de  tons  de  azul  com  estrelas  brilhando  na  luz refletida. Eu estava sem fôlego, abismada. 

“Você já viu algo assim antes?” Eu sussurrei para Fade. 

“Uma vez. Mas eu não tinha certeza se a memória era verdadeira. Eu achei que só tinha sonhado.” 

Com  os  olhos  da  minha  mente  eu  o  vi  com  metade  de  sua  idade,  agarrando-se  a mão de seu progenitor e vendo a água batendo contra as rochas. Não vi o fim daquilo, só o começo,  ou  talvez  eu  tivesse  entendido  errado  e aquilo  era  o  fim  de  todas  as  coisas. Certamente parecia com o fim das coisas para mim, enquanto eu encarava aquele lugar eu me recusei a chorar pelas maravilhas que os novatos do enclave nunca iriam contemplar. E eu vi o Sol nascer por completo pela primeira vez, erguendo-se sobre a água até seu brilho refletivo  chegar  sobre  mim.  Eu  não  soube  dizer  quanto  tempo  ficamos  parados  ali, embevecidos, mas num certo momento Fade puxou sua mão. Eu não tinha me dado conta que estávamos de mãos dadas. Seus dedos eram fortes e decididos. Tegan parecia confusa, talvez fosse só cansaço. 

“Espero que não estejamos perdidos” Ela disse. 

Fade negou com a cabeça. “Não, na verdade eu reconheço aquilo.” 

‘Aquilo’  era  uma  construção,  com  uma  forma  estranha  e  com  uma  passagem  em volta dele. Ao contrário da maioria, este parecia de  madeira apodrecida, abandonado há muito tempo e caindo aos pedaços. Ele continuou seguindo para o norte, seguindo a água até  chegarmos  a  uma  pequena  estrutura  vermelha.  Havia  algumas  letras  pintadas  nela, mas a maioria tinha descolado, deixando somente uma mensagem incompleta OLEA L U 
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Ele bateu com urgência enquanto o dia ficava mais brilhante. Eu ainda não gostava de  estar  ao  sol,  então  peguei  os  óculos  para  fazer  sombra  em  meus  olhos.  O  calor aumentava  progressivamente  até  começar  a  sentir  formigamento  em  minha  pele.  Fade bateu muito na porta e então puxou uma corda que pendia do teto. Nós ficamos parados do lado de fora por um bom tempo. 

“Vão embora!” Uma voz feminina gritou depois de um tempo. 

“Pearl?” 

Finalmente parte da porta se abriu, só o suficiente para a pessoa nos ver. “Quem são vocês?” 

“Meu pai conhecia o seu. Você é filha de Oslo? Nós viemos ver você.” 

Ela falou uma palavra que eu não consegui entender e então ela fechou a porta. Eu ouvi  o  som  dela  desapertando  as  trancas  e  correntes  e  então  a  porta  se  abriu.  “Entrem, rápido.” 

Fizemos como ela pediu. 

Ela nos guiou por passagens com escadas sem fim até uma porta de metal sólido. Ela  a  destrancou  e  enquanto  entrávamos,  eu  encarei  o  lugar  com  os  olhos  arregalados. Tudo  estava  limpo.  Com  aparência  de  novo.  Ela  tinha  relíquias  que  pareciam  ter  sido feitas  no  dia  anterior.  Eu  reconheci  alguns  itens:  sofá,  poltrona,  mesa,  mas  o  resto  me intrigou. Ela também tinha uma sala inteira dedicada a suprimentos. 

“Faz muito tempo.” Fade disse. “Você mudou.” 

O  sorriso  dele  ganhou  uma  extensão  que  eu  não  gostei.  Claro  que  Pearl  tinha mudado. Já fazia pelo menos seis anos desde a última vez que ele tinha visto ela. Ela tinha mesma  idade  dele,  ou  um  pouco  mais  velha,  e  ela  era  linda.  Limpa.  Seu  cabelo  claro brilhava  como  as  estrelas,  e  os  olhos  dela  eram  verdes  como  a  água  que  há  pouco  tanto tinha nos maravilhado. E a pele dela, a pele dela não tinha a palidez doentia que era meu legado  de  uma  vida  inteira  embaixo  da  terra.  Em  vez  disso,  ela  brilhava  com  um  calor delicado. 

Pearl tocou as cicatrizes dele. “Você também. Por onde você andou?” 

“Lá embaixo.” 

“Hum.” Ela disse. “Eu ouvi falar que eles são um pouco melhor que os animais.” 
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Engraçado. Eu pensei a mesma coisa sobre alguns moradores da superfície quando os encontrei. Tegan tocou minha mão numa simpatia silenciosa e eu apertei meu maxilar. 

“Eles não são tão ruins.” Ele disse. “Pelo menos não todos eles.” 

Eu dei um passo à frente e coloquei um falso sorriso no rosto. Afinal, nós estávamos na casa dela. O mínimo que eu poderia fazer era ser educada. “Eu sou a Deuce, um animal vindo de lá de baixo.” 

Ela  foi  cortes  ao  demonstrar  desconcerto.  “Desculpe.  Eu  não  costumo  receber visitas.” 

“Você  nunca  sai?”  Tegan  perguntou.  Ela  devia  estar  se  perguntando  como nenhuma gangue ainda não tinha seqüestrado Pearl. 

“Não muito. Eu tenho quase tudo o que preciso aqui.” 

Fade concordou com a cabeça. “Seu pai te deixou bastante suprimentos.” 

Aparentemente  o  pai  de  Fade  não  tinha  feito  o  mesmo  por  ele,  senão  eu  nunca  o teria conhecido. De repente eu queria saber mais sobre ele, mais do que Pearl ou qualquer outra  pessoa  soubesse.  Mas  não  era  hora  nem  lugar  para  isso.  Eu  tive  minha  chance  de fazer perguntas, e de alguma forma eu ainda não sabia tudo o que queria sobre ele. 

“Sim”,  Pearl  disse.  “Tenho  sorte.  O  bisavô  dele  construiu  uma  casamata5  aqui  há muitos anos. Eles tinham medo de o mundo explodir ou algo assim.” 

A palavra “casamata” não era familiar para mim, mas eu não perguntei a definição como faria se estivesse sozinha com Fade. Eu tinha a inexplicável sensação de que eu não devia demonstrar fraqueza em frente de Pearl, como se isto pudesse incitar a feracidade de uma Aberração. Tegan a observou com seus olhos cautelosos, mas eu achava que o motivo dela era outro. Ela simplesmente não confiava nas pessoas, eu mesmo não tinha certeza se ela confiava em nós, se bem que lutar lado a lado sempre cria rápidas conexões. 

“Eu esperava que pudesse nos ajudar.” Ele disse. 

Ela sorriu. “Para o filho de Stepan... qualquer coisa.” 

Animado  e  claramente  satisfeito,  ele  continuou.  “Nós  precisamos  dormir  e  então nós gostaríamos de dar uma olhada nos seus antigos mapas, se não tiver problemas.” 

“Estão  todos  encaixotados.  Infelizmente  eu  não  tenho  muito  espaço,  mas  você  é bem  vindo  à  minha  cama.  Elas  podem  deitar  no  chão  aqui.”  Para  nós,  ela  continuou falando. “Vocês têm cobertores?” A cortesia dela era falsa, que me fazia sentir o gosto de carne estragada na boca. 

 

5 Casamata é uma instalação fortificada fechada e abobadada, independente ou integrada numa fortificação maior, à prova dos projéteis inimigos. Estilo um abrigo militar.
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Ela  não  queria  que  Tegan  ou  eu  dormíssemos  no  seu  chão  ou  mesmo  debaixo  de seu teto. Fade pareceu não notar. Ele a seguiu até outro cômodo, onde eles conversavam num  tom  de  voz  baixo.  Ela  falava  para  ele  o  quão  solitária  estava.  No  silêncio  que  se seguiu, eu sabia que ele estava abraçando ela e ambos estavam compartilhando memórias de infância. 

Já que Tegan não tinha seu próprio cobertor, ela teve que compartilhar o meu. Isso significava deitarmos junto e nos abraçarmos. Eu não me importei. Isso me fazia lembrar quando  vivia  no  dormitório  dos  novatos.  Curou  um  pouco  a  saudade  que  eu  estava  de casa. 

“Eu não gosto dela.” Tegan sussurrou. “Por que estamos aqui?” 

Eu expliquei o que era a biblioteca e o porquê nós queríamos ir até lá. Ela escutou com  a  testa  enrugada.  Quando  eu  terminei,  ela  perguntou.  “E  importa  como  tudo aconteceu?  Eu  achei  que  estávamos  indo  para  o  norte.  Era  o  que  eu  queria  –  sair  deste lugar.” 

“E nós estamos.” Eu disse. “Mas queremos encontrar respostas antes. Acho que se nós  entendermos  o  que  aconteceu,  nós  podemos  nos  preparar  melhor  para  o  que  está  lá fora.” 

“Faz sentido.” Ela reconheceu. 

Eu me deitei de costas e encarei o teto cinza. “Eu não sei nada sobre esse mundo. Bem,  nada  além  do  que  Fade  me  explicou.  E  às  vezes  ele  mesmo  não  parece  ter  muita certeza das coisas, pois passou muitos anos lá embaixo.” 

“Eu queria ser capaz de poder responder algumas coisas.” Ela disse. 

Depois  de  pensar  um  pouco,  eu  perguntei.  “Sua  mãe  não  era  integrante  da gangue?” 

“Não.  Ela  e  meu  pai  faziam  parte  de  um  pequeno  grupo  que  conseguiu  ficar escondido.  Não  éramos só nós, no  início. Mas as pessoas ficaram doentes. Meu  pai foi o primeiro a morrer. Minha mãe foi a última a partir. E então fiquei sozinha.” 

Fade disse que o pai dele tinha adoecido também. Coincidência? 

“Houve uma doença no Enclave, há muitos anos. Os anciões nos contaram sobre a época em que quase todos morriam por isso. Você acha que o mesmo aconteceu aqui?” 

Tegan deu de ombros. “Talvez.” 

“Você sabe por que você não ficou doente?” 

“Eu  queria  ter  ficado.  Quando  os  Lobos  me  pegaram,  eu  me  perguntava  por  que não tinha morrido também.” 
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A  forma  dela  de  pensar  me  surpreendeu.  No  Enclave,  eu  nunca  me  questionei porque  alguns  novatos  sobreviviam  e  outros  morriam.  Não  parecia  ter  explicação aparente.  Às  vezes  novatos  que  eu  achava  que  eram  pequenos  e  frágeis,  como  Twist, acabavam prosperando. Às vezes um forte e valente morria dormindo. O mundo não fazia sentido, afinal. 

“Talvez tenha acontecido assim para fazer você mais forte.” Eu sugeri. 

“E fez.” Ela girou o corpo para me encarar com seus olhos zangados. “E é por isso que  eu  vou  ficar  de  olho  nessa  garota.  Não  darei  a  ninguém  mais  a  chance  de  me machucar.” 

Fiquei feliz de ouvir isso. Agora eu não precisava me sentir desconfortável suspeita de  que  eu  não  gostava  de  Pearl  simplesmente  porque  ela  conhecia  Fade  melhor  que  eu. Nós escutamos os dois conversarem até Tegan cair no sono. No entanto, eu não consegui dormir.  Eu  continuei  esperando  por  algo  –  alguma  coisa  ruim  –  e  esta  expectativa  me deixou tensa. 

Eventualmente  eu  dormi.  Sonhei  com  Stone  e  Thimble.  Quando  acordei,  eu  me perguntei o que eles estariam fazendo, se eles sentiam minha falta apesar de tudo, se eles estavam  indignados  com  o  meu  exílio.  Independentemente  disso,  eu  sentia  a  falta  deles. Eles sempre foram meus melhores amigos. 

Naquela manhã eu descobri que tínhamos razão em não gostarmos de Pearl. A voz dela  vinha  do  outro  cômodo.  Tinha  quase  certeza  que  ela  não  sabia  que  eu  estava acordada. 

“Você  pode  ficar  quanto  tempo  quiser,  claro,  pelos  velhos  tempos.  Mas  eu  não tenho comida suficiente para as suas amigas. Desculpe.” 

Fade disse. “Não se preocupe, não ficaremos muito tempo. Só preciso terminar de olhar estes mapas.” 

Então ele já estava trabalhando para encontrar a biblioteca. Que bom. Eu comecei a me levantar e então parei com as palavras seguintes dela. 

“Eu  queria  que  você  não  fosse  embora.”  Pearl  disse  com  suavidade.  “Tenho pensado em você com frequência. Eu sei que seu pai não ia querer que você me deixasse aqui sozinha.” 

Tinha  algo  desajustado  nisso,  algo errado,  e não  era  só  porque  ela estava  tentando convencê-lo  a  me  abandonar.  Pensei  se  talvez  ficar  sozinha  por  tanto  tempo  não  tinha  a levado à loucura. Eu não ia gostar do olhar que ela devia estar lançando ao Fade. 

O tom de voz dele era gentil, quase conciliador. “Você ficou bem todos estes anos. Deuce não ia conseguir continuar sem mim.” 
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Eu  apertei  os  dentes.  Eu  não  queria  que  ele  ficasse  comigo  por  piedade.  Com  o conhecimento  de  Tegan  da  superfície  e  minha  habilidade  na  luta  nós  provavelmente ficaríamos  bem.  Eu  quase  disse  isso,  mas  então  lembrei  que  eu  estava  fingindo  dormir para poder ouvir a conversa deles. 

“Estar segura não quer dizer que eu esteja bem. Estou solitária, Semyon.” 

“Não me chame assim.” Ele disse. “Ele morreu na escuridão. E talvez, o que eu quis dizer quando falei aquilo sobre a Deuce é que eu não quero seguir sem ela.” 

Oh.  Meu  coração  bateu  daquele  jeito  engraçado  novamente,  como  se  eu  estivesse assustada, mas de uma forma mais agradável e mais quente. 

“Entendi.”  A  voz  dela  ficou  afiada  e  dura,  encobrindo  mágoa  ou  alguma  outra emoção ruim. “Então, quando você estiver pronto para ir...” 

“Estou pronto. Obrigado  por sua hospitalidade e por me deixar usar os mapas de seu pai.” 

Então me sentei e cutuquei Tegan. Seu cabelo caiu sobre o rosto, fazendo com que parecesse  mais  jovem,  jovem  demais  para  sofrer  tudo  o  que  tinha  sofrido  na  gangue. Talvez  ela  nunca  chegasse  a  ser  como  Stone  e  Thimble,  mas  eu  já  sabia  que  seríamos grandes amigas. 

“Acho que não somos mais bem-vindas.” Eu murmurei. 

Ela me avaliou e então sussurrou. “Você escutou a conversa deles?” 

Eu balancei a cabeça em silêncio e o sorriso dela fez-me sentir satisfeita e ridícula. Eu  não  devia  me  importar  se  ele  tinha  escolhido  a  mim...  mas  eu  me  importava.  E  pela expressão dela, ela sabia disso. Eu me perguntei se ela podia confiar em nós, pelo menos um pouco. Talvez, como Jengu, ela não confiava em ninguém completamente, mas éramos a melhor coisa que tinha acontecido a ela desde a morte de sua família. 

Quando ele apareceu na sala, Tegan e eu já estávamos prontas para partir. Nós duas murmuramos palavras educadas para Pearl, mas ela só queria que fossemos embora. Eu tinha certeza que ela se sentia rejeitada por Fade, mas ela não tinha passado longas noites com ele nos túneis ou guardado suas costas quando Aberrações queriam comê-lo. Tudo o que  ela  tinha  para  oferecer  eram  mapas,  e  ele  não  precisaria  deles  para  sempre. Aparentemente,  ele  precisava  de  mim.  Eu  saboreei  em  silêncio  o  sentimento  que  isso gerava. 

Lá fora, a noite estava fria. Minha respiração saia em sopros entre meus lábios e eu soprava o ar várias vezes para ter certeza que não era exagero. A blusa que eu vestia tinha um pedaço de pano extra nas costas, então eu o ergui e fiquei feliz por ter minha cabeça coberta. Tegan fez o mesmo já que vestíamos roupas iguais, apenas com cores diferentes. 
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Fade  nos  guiou  no  caminho  de  volta  até  a  água.  Eu  ouvi  e  senti  o  cheiro  antes mesmo  de  vê-la.  Ao  invés  de  descermos  em  direção  a  área  mais  ampla,  nós  viramos  em direção a um canal mais estreito com terra em torno. 

Ele  viu  a  perplexidade  no  meu  rosto  e  explicou:  “Se  nós  seguirmos  o  rio,  vamos economizar um bom caminho.” 

Outra  palavra  nova.  Rio.  Eu  armazenei  a  informação.  “Você  decorou  onde  a biblioteca costumava ficar?” 

“Se estiverem prontas, vamos descobrir isso.” 

“E também, procurar algumas respostas.” Tegan adicionou. 

Juntos, partimos para a próxima etapa da nossa jornada. 
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ILUMINAÇÃO

 

A  viagem  levou  a  metade  da  noite.  O  rio  fez  uma  curva,  então  nós  o acompanhamos. Esta parte das ruínas estava quieta, um lugar onde os espíritos da morte assombravam através do vento e sussurravam coisas em minha pele. 

Tanta  coisa  havia  se  perdido.  Eu  estava  maravilhada  com  o  tamanho  de  tudo  e tentava  entender  a  finalidade  dos  prédios  que  passávamos.  Eu  gostei  da  luz  suave  que Fade  chamou  de  lua.  Nesta  noite  ela  estava  maior  do  que  na  primeira  vez  que  cheguei aqui em cima. 

“Será que ainda vai ficar maior?” Eu perguntei. 

Ele  seguiu  meu  olhar  com  um  leve  sorriso.  “Sim.  Ela  se  transforma  num  círculo perfeito.  Às  vezes  ela  fica  prateada,  às  vezes  ela  brilha  quase  num  tom  laranja.  Outras vezes ela é dourada, mas nunca tão brilhante quanto o sol.” 

Eu não gostava do sol. Nem Fade, nem Tegan pareciam incomodados como eu, mas eu odiava o sol. Eu achava que aquilo podia me queimar caso tivesse a chance. Quando ele colocar fogo no céu, eu vou querer me esconder ou então vou acabar como um pedaço de carne num dos espetos de Cooper, crepitando ao fogo. Eu tentei esconder ao máximo meu medo, pois eu não queria que eles achassem que eu era fraca. 

Prédios altos e abandonados nos cercavam. As laterais estavam cobertas de verde, crescendo  ao  longo  das  pedras  e  rochas.  Algumas  partes  tinham  desmoronado  devido  à falta  de  cuidado,  mostrando  seu  interior.  Eu  tive  a  ideia  maluca  de  que  nós  podíamos escalar o lugar, como subindo sobre os ossos de um animal gigante. Eu tive que escolher meu caminho com cuidado, evitando enormes buracos e pedaços de rochas afundadas. As plantas  tinham  crescido  de  forma  selvagem  ali  por  tanto  tempo  que  estavam  em  quase todos os lugares: as maiores Fade chamou de árvores e uns longos ele nomeou de grama, que flutuavam como vento, me escovando como se tivessem mãos invisíveis. 

Eventualmente nós chegamos a uma enorme escultura feita de rochas cinzentas. Ele também tinha vários  pontos na cor verde, uma teia de  folhas caía pela lateral. Um vasto número de degraus quebrados levava até portas abertas e dois monstros gigantes de pedra guardavam  a  entrada.  Eu  os  observei  com  cautela.  Todos  nós  paramos  e  ficamos encarando aquilo. Diferente dos demais, este lugar tinha um ar magistral, mesmo estando arruinado. Eu suspeitava que grandes coisas tinham sido realizadas aqui. 

“E este lugar todo está cheio de livros?” Tegan perguntou. 

“Suponho que sim. É o que meu pai costumava dizer.” 
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Ela encarava seus pés. “Minha mãe não conversava muito comigo, a não ser ‘Fique quieta, eles estão chegando’ ou ‘Nós temos que correr agora’.” 

“Como ela era?” 

“Minha mãe?” Com meu aceno ela ficou pensativa. “Ela se parecia comigo, mas ela estava sempre assustada. Acho que nunca a vi diferente.” 

Se eu tivesse um fedelho para proteger, eu estaria assustada também. Fade subiu as escadas  correndo,  como  se  tentasse  fugir  das  memórias  que  as  palavras  de  Tegan trouxeram  à  tona.  Ou  talvez  agora  que  estávamos  aqui,  ele  estava  apenas  ansioso  para encontrar os segredos que o prédio continha. Eu também me sentia assim. 

As  portas  estavam  quebradas  em  alguns  pontos.  O  exterior  não  apresentava nenhuma  pintura,  então  este  não  era território  de  nenhuma  gangue  –  um  golpe  de  sorte para  nós.  Mas  alguém  já  tinha  tentado  desesperadamente  entrar.  Nós  saímos  do  frio  e entramos  numa  escuridão  silenciosa.  Eu  conseguia  notar  livros  por  todos  os  lugares, alguns ainda nas prateleiras da parede, mas a maioria estava rasgada, quebrada e jogada ao  redor  como  se  tivessem  sido  atacadas  por  animais  selvagens.  Um  certo  cheiro  me  fez pensar se algum bicho não tinha feito dali sua morada. 

“Nós  vamos  ter  que  esperar  a  luz  do  dia  para  conseguir  ler  alguma  coisa.”  Fade disse. 

Eu  concordei  com  um  aceno.  “Mas  nós  não  devemos  checar  o  local  enquanto esperamos?” 

Tegan se estremeceu. “Eu odeio a ideia de que há alguma coisa aqui com a gente.” 

“Alguma coisa é melhor do que alguém.” Eu murmurei pensando em Stalker. 

“É verdade. Vamos explorar um pouco.” Fade já estava caminhando em direção às sombras, partindo para uma nova corrida. Este lugar provavelmente parecia maravilhoso para  ele,  já  que  ele  tinha  ficado  encantado  com  aquele  livro  velho.  Aqui  tínhamos  a perspectiva de encontrarmos inúmeros livros. 

Não fazia sentido sentar em frente às portas até o sol nascer. Agora que meus olhos tinham se acostumado ao ambiente, eu percebi que havia mais luz aqui do que nos túneis. Ela  escorria  pelas  janelas,  pintando  os  caminhos  de  prata  através  do  chão  empoeirado. Meus  pés  deixavam  pegadas  invisíveis  e  isso  me  deixava  desconfortável.  Aqui  em  cima era muito mais fácil nos rastrear. 

Eu  falei  para  mim  mesma  que  eu  estava  preocupada  por  nada  e  me  foquei  em admirar  a  grandeza  deste  lugar.  Deve  ter  sido  um  mundo  considerável,  onde  os  livros viviam  em  casas  mais  finas  do  que  qualquer  coisa  já  construída  por  alguém.  As  plantas tinham chegado até aqui também, rompendo o piso de forma selvagem. 
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“Vai levar horas até checarmos todo o lugar.” Tegan disse. 

Fade sorriu. “Até lá o sol já vai ter saído.” 

Nós  exploramos  cada  nível,  subindo  as  escadas  sinuosas.  Eu  ficava  mais  tensa  a cada um que subíamos. Eu nunca tinha ido tão alto. Eu sentia através dos meus ouvidos o meu coração batendo o que provavelmente atrapalharia ouvir algum pequeno animal ou o ninho de algum pássaro. 

Os  tetos  altos  e  corredores  de  prateleiras  sem  fim  criavam  interessantes  sombras. Nós passamos por uma sala ampla repleta de mesas. Algumas portas trancadas barravam nosso caminho. O que quer que tenha quebrado a porta da frente não tinha se importado em  quebrar  o  restante  da  biblioteca.  Aqui  eu  só  ouvia  o  bater  de  asas  e  o  tilintar  de pequenas  garras  deslizando  no  chão.  Se  eu  não  estivesse  tão  receosa,  este  seria  um  bom lugar para montar armadilhas para conseguir carne. 

Eu  estava  cansada  quando  Fade  disse  que  o  lugar  era  seguro.  A  luz  solar  lutava para  passar  através  do  vidro  sujo.  A  maioria  das  janelas  estava  quebrada,  apesar  desta parte  das  ruínas  ter  sofrido  danos  menores.  A  ação  do  tempo  devia  ter  tido  sua porcentagem nisso. 

“O que aconteceu aqui?” Perguntei em voz alta. 

Tegan colocou sua mão sobre meu ombro. “É isso que vamos descobrir.” 

Nós  voltamos  para  o  piso  térreo.  Eu  me  senti  mais  segura,  mas  não  era  esse  o motivo  que  me  fez  pensar  em  começarmos  por  lá.  Fazia  sentido  para  mim  que  nós devíamos  começar  olhando  as  portas  e  o  ventilador  externo.  Caso  contrário,  nós estaríamos  cruzando  caminhos  e  acabaríamos  passando  pela  mesma  área  mais  de  uma vez. 

As  coisas  perto  da  entrada  tinham  sido  expostas  ao  clima  e  ficaram  inutilizadas. Elas tinham molhado e secado, ficando enrugadas, deixando as palavras ilegíveis. Vários livros  que  tocávamos  se  desintegravam  em  nossas  mãos.  Minhas  esperanças  estavam sumindo. 

Mais  adiante,  nós  encontramos  portas  fechadas  e  depois  delas  uma  sala  enorme cheia de mesas. Algumas delas tinham livros, outras papéis amarelos. Aqui, a luz do sol era suficiente para começarmos a leitura. 

Eu peguei um pacote de papéis amarelo desbotado. Havia imagens no papel, bem ao  lado  das  palavras,  mas  em  nenhuma  delas  transmitiam  coisas  felizes.  Eu  vi  uma senhora chorando e carros sendo queimados. Eu só os tinha visto enferrujados e imóveis. Esta  imagem  parecia  ter  sido  feita  no  momento  em  que  um  atingiu  o  outro,  e  ambos  os carros tinham chamas sobre eles. 
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“CDC informa falha da vacina.” Eu li devagar. A maioria das palavras não me era familiar e eu tentei pronunciá-las da melhor maneira possível. 

“Você achou alguma coisa?” Fade perguntou se aproximando. 

Ele  descansou  sua  mão  no  meu  ombro  enquanto  se  inclinava,  um  toque  simples como Stone tinha feito, mas vindo de Fade isso significava algo mais. Não era só conforto, ou  conexão,  ou  uma  forma  silenciosa  de  dizer  que  ele  estava  ali.  Eu  senti  algo  diferente percorrendo por mim. 

“Não tenho certeza.” Eu entreguei para ele o papel. 

Não  tinha  porque  me  envergonhar  em  admitir  que  as  habilidades  dele  na  leitura eram melhores que as minhas. Eu conhecia minhas letras e eu nunca me  feri por não ter entendido  um  sinal  de  alerta.  O  que  mais  eu  precisava?  Ele  juntou  as  palavras  usando somente seus olhos e não os dedos como eu tinha feito. 

“Eu não entendi tudo.”  Ele disse por fim. “Mas parece que a doença que meu pai teve—e  também  a  mãe  de  Tegan—matou  várias  pessoas.  Então  tentaram  fazer  um medicamento para isso, mas não funcionou, e as coisas ficaram piores.” 

Pior.  Como  agora?  Ou  as  coisas  tinham  melhorado  para  as  pessoas  desde  então?  É difícil de imaginar. 

“Somos  os  únicos  sobreviventes  então?”  Tegan  sussurrou.  “As  tribos  do  mundo subterrâneo, as gangues e alguns sobreviventes como minha mãe e eu?” 

Fade balançou a cabeça com raiva. “Não. Meu pai disse que as pessoas foram para o norte. Que era melhor lá.” 

Com  uma  pontada  de  dor  eu  me  perguntei  se  tudo  isso  não  passava  de  histórias, como  aquela  que  Fade  tinha  lido  para  nós  –  cheia  de  promessas  que  nunca  seriam realizadas. Sabendo que a pergunta o machucaria, eu não a fiz. Talvez ele tenha visto ela em meus olhos porque suas feições mudaram para uma careta. 

Um  pouco  depois,  Tegan  chegou  com  um  papel  diferente.  “O  que  significa ‘evacuação’?” 

Eu dei de ombros enquanto Fade pegava o papel e passava os olhos pelas palavras. Talvez ele pudesse entender o significado após ler o resto. Não era a primeira vez que eu percebia que eu admirava mais sua mente do que a forma como ele lutava. 

“Eu não tenho certeza.” Ele finalmente admitiu. “Mas eu acho que isso significa que as pessoas têm que partir. A pessoa que escreveu isso parece furiosa. ‘Planos de evacuação tendem a atender somente aos ricos e poderosos. Vai ser o furacão Katrina de novo’.” Ele leu em voz alta. 
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“Poderosos como os anciões.” Eu murmurei. “Então não importa o que aconteceu, as pessoas importantes partiram primeiro.” 

“Houve pessoas deixadas para trás,” Tegan disse. “Por isso estamos aqui.” 

Era  um  assunto  muito  sério.  Nós  viemos  daqueles  que  não  foram  importantes suficientes para serem evacuados. Embora eu não soubesse ao certo o que esta a palavra significava precisamente, eu sabia que era o oposto de ‘ser deixado para trás’. 

“Nós  poderíamos  ficar  aqui  para  sempre  e  não  aprender  nada  mais  do  que  já sabemos.” Eu disse. 

Eu estava um pouco desapontada por não encontrar respostas em um único livro, que  estivesse  esperando  por  nós  aberto  nas  páginas  certas,  mas  agora  eu  percebo  que minhas  expectativas  eram  altas  demais.  Um  lugar  como  este  não  poderia  nos  dizer  para onde ir, ou o que tem além das ruínas. Se formos corajosos o suficiente, nós teremos que descobrir tudo por conta própria. 

“Eu quero olhar um pouco mais.” Fade disse. 

“Por mim tudo bem.” Mas eu me sentei. Eu estava cansada de procurar por páginas empoeiradas,  procurando  por  respostas  em  palavras  mortas.  Na  mesa  ao  meu  lado encontrei  o  que  provavelmente  era  um  livro  infantil  porque  era  feito  basicamente  de figuras. 

Por  curiosidade,  eu  o  abri.  “A  de  amor.  B  de  bola.  C  de  cachorro.”  Intrigada,  eu continuei,  e  fui  aprendendo  novas  palavras,  coisas  e  criaturas  a  cada  página.  Quando cheguei no L, eu parei, com os olhos arregalados. 

“Tegan!” Eu chamei. “Venha ver!” 

Ela  se  levantou  com  um  suspiro.  Achei  que  ela  estava  pronta  para  partir  assim como eu, mas nós estávamos dando um tempo para Fade, já que também nenhuma de nós realmente queria sair antes do anoitecer. Nós duas preferíamos caminhar no escuro. 

“L de lobo.” Eu li e apontei a figura com o dedo. “Você já viu um desses?” 

“Não de verdade. Só aqueles com forma humana.” 

“Mas  você  sabia  como  eles  eram?”  Eu  estava  desapontada  e  envergonhada. Aparentemente  eu  era  a  única  ignorante  ali.  Nossa  educação  não  incluía  muito  sobre  a cultura  daqui  de  cima  e  a  maioria  do  que  era  ensinado  estava  errado.  O  que  me conformava era que Tegan não sabia sobre Aberrações e Refugiados. Ela não sabia o que minhas cicatrizes significavam. Infelizmente, meu conhecimento era inútil aqui. 

“Minha  mãe  tinha  este  mesmo  livro.  Ela  me  ensinou  a  ler  com  ele.”  Ela  soava nostálgica e estranha. 
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Não tinha como ele ter sobrevivido ao cativeiro dela, então eu estendi o livro para ela. “Você quer ficar com este para você?” 

Seus olhos ficaram brilhantes e marejados. “Obrigada!” 

Tegan pegou e o abraçou antes de colocá-lo em sua mochila. Eu passei as mãos em mais  alguns  livros  antes  de  perder  a  paciência  e  sair  para  procurar  Fade.  Eu  o  encontrei sentado  no  chão,  rodeado  de  livros.  Eles  eram  enormes,  velhos  e  com  letras  pequenas. Minha cabeça latejava só de pensar em tentar entender todas elas. 

“Aprendendo muito?” 

“Sim.” Ele disse. “Mas não sobre as coisas que eu queria.” 

“Como o quê?” 

“Sobre os tempos antigos.” 

Eu  suspirei.  “Você  está  pronto?  Vai  escurecer  logo.  Acho  que  devemos  dar  o  fora daqui o quanto antes.” 

Antes que ele pudesse responder, um ruído longo e agudo ecoou pelos corredores. Eu  o  reconheci,  e  isso  fez  gelar  meu  sangue.  Os  olhos  negros  de  Fade  encontraram  os meus. “Cadê a Tegan?” 
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BIBLIOTECA 

 

”Saiam,  saiam,  onde  quer  que  estejam!”  Stalker  gritou.  “Vamos  lá, Semyon.  Há alguém aqui que está morrendo de saudade de você.” 

Fade fechou seus olhos. “Ele está com a Pearl.” 

Eu não me importava muito com Pearl, mas eu sabia que ele sim. “Ele vai trazer o resto dos lobos.” 

Agora  eu  também  tinha  uma  imagem  mental  deles  também:  ferocidade  e  garras com pelos cinza-prateados e olhos brilhantes. A versão humana de Stalker podia até não parecer  desta  forma,  mas  era  semelhante,  nós  tínhamos  uma  luta  sangrenta  em  nossas mãos,  ainda  mais  complicada  para  Tegan  e Pearl.  Fade  queria  salvar  a  sua  antiga  amiga por  causa  de  seu  pai.  Eu  até  aceitaria  sua  perda  caso  não  houvesse  escolha.  Mas  não Tegan. Nós a salvamos. Ele não podia tê-la de volta. 

A  escuridão  ajudou.  Eu  me  arrastei  pelas  paredes  até  que  pudesse  ver  com  o  que estávamos  lidando.  Fade  ficou  por  perto,  com  sua  presença  reconfortante  às  minhas costas.  Para  a  minha  surpresa,  Stalker  não  trouxe  um  exército,  só  alguns  Lobos  que pareciam pouco mais assustadores do que ele. Eles tinham as mesmas cicatrizes no rosto, mas estavam pintados com cores diferentes. Presumi que isso significava que ele estava no comando, e não era para ninguém se esquecer disso. 

Eles ficaram parados pouco antes das portas quebradas. 

Como eu temia, ele segurava Tegan casualmente, com uma faca na garganta dela. Um de seus lobos agarrava Pearl. Eles eram fortes, estavam bem armados e descansados. Para  piorar  as  coisas,  nós  tínhamos  perdido  o  elemento  surpresa.  Eles  esperavam  nosso ataque. 

“O que vamos fazer?” Sussurrei. 

Ficarmos escondidos era uma opção. Se nós fugíssemos era muito provável que não nos encontrassem. Na verdade, eu estava impressionada que eles tivessem nos rastreado tão longe. Eu me perguntava se Stalker tinha fingido que tinha fugido e tinha pedido para um  de  seus  filhotes  chamar  mais  Lobos  enquanto  ele  nos  rastreava,  deixando  pequenos sinais para eles seguirem. Esta era a única explicação que fazia sentido. 

“Eles estão em quatro pessoas.” 

Mas  estes  não  eram  como  os  filhotes  que  nós  tínhamos  enfrentado  no  armazém. Nós  tínhamos  tentado  não  matá-los  porque  eram  somente  novatos,  mas  com  estes 
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Stalker  perdeu  a  paciência.  “Vocês  têm  um  minuto  antes  de  eu  começar  a  fazer novos buracos nestas duas Reprodutoras.” 

Eu tomei a decisão e antes que me desse conta dei um passo a frente. “Então você nos encontrou. Qual é a reclamação? Nós não estamos no seu território agora.” 

“Vocês feriram dezoito filhotes meus. Dois deles morreram.” 

“Eles mereceram.” Fade disse. “E eles têm sorte de não ter sido pior.” 

“Por que não deixa elas irem? Nós podemos conversar.” Eu murmurei. 

Stalker sorriu. “Eu não quero conversar.” 

Antes  que  ele  pudesse  dar  a  ordem  de  ataque,  um  cheiro  horrível  veio  até  mim carregado pelo vento. Eu só tinha sentido algo assim uma vez, perto de Nassau. Ah, não. Antes  mesmo  de  ouvir  o  som  de  algo  em  movimento,  eu  sabia  que  Aberrações  estavam chegando. 

Eu  não  imaginei  que  eles  vinham  até  aqui  em  cima,  mas  já  que  eles  tinham  sido capazes  de  romper  as  saídas  do  subterrâneo  eu  imaginei  que  íamos  lidar  com  os  mais espertos deles. Os olhos deles estavam diferentes, não mais mergulhados em voracidade e loucura. Não, estes eram piores, porque eu reconheci astúcia e esperteza neles. Na luz do dia,  estas  criaturas  pareciam  ainda  mais  horríveis  com  suas  peles  amareladas,  garras ensanguentadas  e  dentes  ferozes  e  afiados.  Ralos  cabelos  brotavam  de  seus  crânios deformados, manchados por causa de suas matanças. 

“Nós não somos seus maiores problemas agora!” Eu gritei. 

Para seu crédito, Stalker girou. Seus Lobos empurraram Tegan e Pearl para longe e se colocaram em posição de combate. Diferente de seus filhotes, os Lobos lutavam bem –e em grupo. Não à altura dos padrões estabelecidos pelos Caçadores, mas eles tinham uma quantidade  surpreendente  de  disciplina.  Mas  eles  não  estavam  acostumados  às Aberrações. Eu pude ver medo na forma como eles tentavam bloquear ataques e chutes de presas e garras. 

Com  minhas  adagas  em  mãos,  eu  me  juntei  à  batalha  com  Fade  logo  atrás. Conforme eu rodopiava em ataque eu contava–era parte da minha natureza de Caçadora. Vinte  Aberrações.  Uma  vez  nós  encaramos  quase  a  mesma  quantidade  no  subterrâneo, mas eles eram fracos e burros, além do mais o abrigo oferecia uma certa proteção. 

Ficamos  um  de  costas  para  o  outro,  bloqueando  e  lutando  em  harmonia,  às  vezes parecia  que  seus  braços  e  pernas  eram  extensões  das  minhas.  Eu  contava  com  ele  para manter longe qualquer ataque que eu pudesse receber por trás. Minha adaga se tornou um 

Traduzido por Sanctuary of Souls e Grupo Shadows Secrets  151  borrão  enquanto  eu  cortava  e  rasgava,  afastando  as  Aberrações.  Eu  não  podia  perder  o foco para verificar para onde Tegan e Pearl tinham fugido. Eu não usei nenhum dos meus movimentos mais elaborados – sem chutes ou giros. Meu objetivo era proteger as costas de Fade.  Eu  ouvia  Silk  dizer  implacavelmente, Leve-os  ao  nocaute.  Simples  e  limpo  é  o  melhor. Não desperdice energia. 

Agora que ele não estava tentando me matar, eu admirei o estilo de Stalker. Ele era inacreditavelmente  rápido,  usando  duas  pequenas  facas  amarradas  nas  costas  de  suas mãos. Corte, corte, corte. Ao lutar com ele você não morreria com uma grande ferida, mas sangraria lentamente e se surpreenderia ao se ver fraco e desfalecendo após uma centena de cortes. 

As Aberrações recuaram após a primeira leva ter morrido. Eles nos estudaram com seus olhos vermelhos, como se tivessem procurando fraquezas. Debaixo dos meus pés, o chão estava inundado de sangue. Nós tínhamos perdido três dos Lobos de Stalker e eu não consegui  ver  Pearl  em  lugar  nenhum.  Tegan  estava  escondida  –  garota  esperta.  Isto  não era como deixar filhotes inconscientes. 

“O que são estas coisas?” Stalker perguntou. 

Isto respondia a minha pergunta se eles já tinham visto algo assim antes. “Nós os chamamos  de  Aberrações  lá  embaixo.  Eles  também  são  conhecidos  como  Comensais.  Eu não sei o que eles são. O que sei é que eles estão famintos.” 

Seus olhos pálidos se arregalaram como se as Aberrações tivessem começado outra investida em nossa direção. Mas ele não teve a chance de fazer novas perguntas quando a luta recomeçou. Nós tínhamos derrubado dez deles a custo de três nossos. As Aberrações pareciam achar que a matemática os favorecia – os que sobrevivessem iam se banquetear com os mortos–e eu não tinha certeza se as probabilidades deles estavam erradas. 

Mas Stalker e seu Lobo remanescente ficaram de costas coladas assim como Fade e eu.  Eles  não  tinham  o  nosso  entrosamento  ou  nosso  ritmo,  mas  eles  lutaram  com desespero e ferocidade. Eu cortei a jugular de uma Aberração e bloqueei com minha mão esquerda.  Mas  eu  fui  lenta.  Ele  cravou  seus  dentes  em  meu  braço.  Eu  gritei  e  afundei  a adaga  em  seu  olho.  O  barulho  de  algo  sendo  esmagado  revirou  meu  estômago  tanto quanto o mau cheiro que subiu. 

Então Fade ficou selvagem. Ele quebrou a formação, lutando como ele tinha feito no torneio, que parecia ter acontecido há tanto tempo agora. Suas mãos e pés viraram borrões enquanto ele acabava com aquele que tinha tentado me comer. Quando todos os inimigos se silenciaram, ele estava tremendo e estava salpicado da cabeça aos pés de vermelho. 

O  último  Lobo  estava  ferido  gravemente.  Ele  sangrava  por  quatro  diferentes mordidas e tinha uma dolorosa ferida causada por uma garra na altura do peito. Eu não tinha  como  dizer  se  Stalker  estava  ferido.  Assim  como  Fade,  ele  estava  completamente 
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Então me ajude, eu pensei, se ele tentar lutar contra nós agora...

“Há mais dessas coisas?” 

“Muito mais,” Eu disse. “Lá embaixo. Acho que eles acharam uma forma de sair de lá.” 

Parte de mim temia que eles tivessem aberto passagem pelos Refugiados e tivessem descoberto  os  subtúneis  com  as  aberturas  que  nos  levavam  até  a  superfície.  Jengu  devia estar morto, e não havia nada que eu pudesse fazer sobre isso. Todo o enclave devia estar morto  agora.  Eu  temia  por Stone e  Thimble,  talvez  as  tribos  subterrâneas  não  existissem mais. Rapidamente eu coloquei as preocupações de lado. 

“Precisamos  nos  mover.”  Fade  disse.  “Se  eu  sei  alguma  coisa  sobre  essas  coisas  é que  eles  voltarão  com  mais.  Eles  vão  cheirar  o  sangue  e  vão  voltar  procurando  o  que comer.” 

Stalker  olhou  para  baixo  e  viu  seus  parceiros  caídos  e  balançou  a  cabeça  como  se estivesse  se  desculpando  por  ter  que  deixá-los  para  se  tornar  comida  de  Aberração.  Eu duvidava  que  eles  se  importassem  com  isso  agora. Os  mais  fortes  sobrevivem,  e  os  mortos estão além da salvação. 

“Tegan.” Eu chamei. “Vamos.” 

Ela  se  rastejou  para  fora  de  uma  mesa,  tremendo  da  cabeça  aos  pés.  “Isto  foi...  a forma como vocês...” 

“Eu cresci aprendendo a lutar contra eles.” Eu disse simplesmente. 

Não  tinha  sentido  ela  ter  vergonha  de  seu  medo.  Eu  tinha  medo  do  céu  e  do  sol, afinal  de  contas,  e  estas  coisas  provavelmente  não  iam  me  machucar.  Não  como  as Aberrações,  embora  eu  estivesse  pouco  convencida  de  que  o  sol  servia  para  algum propósito benevolente. 

“Onde está Pearl?” Fade perguntou. 

Ela tinha chamado ele de Semyon. Isso soava exótico para meus ouvidos, uma dica de um passado que eu nunca compartilharia. Eu tentei não me importar quando ele saiu para procurá-la. Ele tinha escolhido ficar comigo quando ele poderia ter escolhido a paz e o conforto. Um som sufocado ecoou e eu fui ao encontro dele. 

Fade estava sobre o corpo de uma Aberração. Pearl estava parcialmente mastigada entre  as  prateleiras.  Ela  tinha  tentado  fugir  e  tinha  atraído  a  atenção  de  um  mostro faminto.  Enquanto  o  resto  de  nós  lutava  e  conversava,  ele  estava  comendo  ela, silenciosamente.  Estes  eram  de  fato  mais  inteligentes  que  o  resto.  Se  ele  tivesse  sido 
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“Vamos lá.” Eu disse. “Nós não podemos ajudá-la agora.” 

“Ela morreu porque nos deixou olhar os mapas do pai dela.” 

Isso  era  verdade.  Nós  tínhamos  levado  Stalker  à  sua  porta  e  uma  vez  que  isso tivesse acontecido, ele forçou a entrada e a raptou. Então eu não tinha palavras de conforto para oferecer. 

Reunimo-nos  com  os  outros.  Eu  não  temia  mais  por  Tegan.  Stalker  estava  com  as mãos  ocupadas  tentando  levar  seu  último  Lobo  para  fora  da  biblioteca  antes  que  mais Aberrações  aparecessem.  Apesar  da  tristeza  de  Fade,  esta  devia  ser  a  nossa  prioridade também. 

“A cidade vai estar infestada.” Eu disse calmamente. “Assim que mais Aberrações encontrarem o caminho para cá, eles vão procurar por comida.” 

“É hora de partimos.” Tegan concordou. 

Eu  contornei  a  pilha  de  corpos  e  deixei  um  rastro  de  pegadas  ensanguentadas quando me encaminhei para a porta. Ela me seguiu e depois de alguns segundos, Fade se moveu  também.  Stalker  nos  encontrou  no  caminho,  mais  ou  menos  arrastando  seu homem. 

“Vamos para onde?” Ele perguntou. 

Eu não queria falar para ele, mas ele tinha nos ajudado com as Aberrações. “Para o norte. Supostamente depois das ruínas as coisas são melhores.” 

“Quem disse isso?” 

“Meu pai.” Fade disse calmamente. 

“Ele era um tipo de expert do holocausto?” O tom de Stalker era de gozação. 

Fade deu de ombros. “Ele tinha muitos livros.” 

Eu não ia deixar que isso se tornasse uma discussão sobre teorias. Nós tínhamos um longo caminho pela frente e não tínhamos certeza com o que lidaríamos. “Para onde é o norte?” 

Ele consultou seu relógio e então apontou. “Pra lá.” 

“Então vamos caminhar até o sol nascer. Vamos deixar a luz do sol marcar nossas horas de descanso.” Stalker e seu Lobo não precisavam saber sobre meus medos. 

Fade me deu um olhar compreensivo, mas só concordou com a cabeça. “Andando.” 
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“Nós vamos com vocês.” Stalker disse. 

Tegan congelou. “Não, e se você tentar, eu juro que mato você enquanto dorme.” 

“E os seus filhotes?” Eu perguntei. 

“Eles devem ter sido comidos. Se aquelas coisas estão se espalhando, então eu não posso ajudá-los sem que eu mesmo seja devorado no caminho.” 

“Mas  por  que  você  quer  vir  com a  gente?”  Tegan  questionou.  “Até  pouco  tempo atrás você nos queria mortos!” 

“Queria. Não quero mais. Esses dois...” - ele sacudiu sua cabeça na minha direção e de  Fade  –“...parecem  saber  como  lutar  contra  essas  coisas.  Isso  significa  que  eu  preciso ficar com eles se eu quiser sobreviver.” Então ele fixou seus olhos pálidos nela novamente. “Eu não me importo com o que você faça. Você é inútil pra mim.” 

Silk ia achar a atitude dele louvável. Ele incorporou o princípio dos Caçadores: “O mais  forte  sobrevive”.  Parte  de  mimo  odiava  pelo  o  que  ele  tinha  deixado  seus  Lobos fazerem com Tegan, mas a parte Caçadora em mim se perguntava por que ela não tinha lutado  até  a  morte.  E  eu  admirava  sua  habilidade  implacável  com  as  lâminas  que  as faziam parecer uma extensão de suas mãos. 

Eu olhei para Fade. “Por mim, tudo bem.” 

“Podemos usar mais um lutador.” Ele disse. “Será uma jornada difícil.” Ele encarou o Lobo. “Mas eu não estou certo se ele vai conseguir.” 

Ele  não  apontou  o  óbvio–aquelas  feridas  ensanguentadas  poderiam  atrair  mais Aberrações.  Se  eles  conseguiam  sentir  o  cheiro  de  carne  fresca  no  fedor  dos  túneis  lá embaixo,  devia  ser  como  um  convite  aqui  no  vento  fresco  e  limpo.  Eu  esperei  para  ver como  Stalker  ia  responder,  interessada  em  entender  o  quão  profundo  era  seu pragmatismo.  Ele  estava  pronto  para  abandonar  seus  filhotes.  Ele  deixaria  também  seu Lobo? 

A  dúvida  tornou-se  irrelevante  quando  o  rapaz  nos  braços  de  Stalker  começou  a ofegar.  Ele  borbulhou  sangue  pela  boca.  Nós  o  deitamos  no  chão  e  quando  eu  tirei  sua camisa  esfarrapada  eu  vi  que  a  ferida  era  bem  pior  do  que  pensávamos.  Quando  eu  era uma novata eu costumava cuidar das feridas dos Caçadores porque ninguém mais queria fazer  isso  e  eles  sempre  morriam.  Às  vezes  demorava  um  longo  tempo,  mas  não costumava  ter  jeito  quando  os  danos  chegavam  a  essa  proporção.  As  garras  tinham rasgado  sua  barriga,  fazendo  um  estrago  na  carne.  Stalker  sussurrou  algo  para  ele  e  o rapaz fez um aceno brusco. Ele terminou as coisas para ele, e então o abandonou. 

Nós caminhamos em silêncio pelas ruas mortas. Nenhum de nós tinha energia para fazer  mais  do  que  isso.  Os  destroços  ao  nosso  redor  pesavam  sobre  mim,  como  se  eu 
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Tegan encurvou os ombros, havia tensão no contorno de seu corpo. Pelo jeito como ela  lançava  olhares  de  relance,  ela  parecia  chateada  pela  decisão  de  Fade.  Eu  suspeitava que ela manteria a promessa de matar Stalker quando ele fosse dormir. Ou, pelo menos, ela iria tentar. Eu não acreditava que ele se mostrasse um alvo fácil, mesmo assim. Se ele tinha conseguido se tornar o líder dos Lobos, então ele podia ser classificado como forte. 

Enquanto caminhávamos, eu mantive meus olhos para o chão. Eu ignorei o latejar do  meu  braço  e  o  peso  do  céu  escuro  sobre  nós.  Às  vezes  eu  dava  uma  espiada  e  me surpreendia com a extensão do céu. Fade tinha me dito sobre os pequenos pontos de luz do  céu,  mas  ele  não  sabia  exatamente  o  que  eram.  Eu  imaginava  que  eram  as  tochas  da antiga  cidade,  que  foram  colocadas  no  alto.  Um  pássaro  podia  tê-las  levado  para  lá,  ou talvez  as  pessoas  que  moravam  aqui  antigamente  tivessem  asas.  Elas  poderiam  ter  sido pálidas e lindas com penas de marfim e cabelos estrelados. 

Nós passamos por um reservatório escuro com água parada, onde a água de chuva tinha ficado acumulada numa rocha partida. Tinha cheiro de coisa embolorada, mas eu a usei  para  lavar  o  sangue  em  mim.  Os  outros  seguiram  meu  exemplo.  Depois,  o  frio obrigou  que  eu  erguesse  o  capuz  da  minha  roupa.  Então  nós  caminhamos  até  a  luz aparecer na borda distante do céu. Tudo começou com um tom cinza que suavizou num rosa e então num dourado. Antes que o sol nascesse completamente, eu tive que admitir que ele era lindo na forma como ele tonalizava os edifícios e suavizava os contornos das ruínas. 

Já mais ao norte, não vi mais marcas de gangues. Stalker também percebeu. “Nós aprendemos  a  sobreviver  próximo  de  casa.  Nós  nunca  íamos  para  longe  do  nosso território.” 

“A  não  ser  que  estivessem  à  procura  de  Reprodutoras.”  Tegan  disse  de  forma amarga. 

Stalker deu de ombros, como se a opinião dela não importasse para ele. Eu entendia, pensei. Ele podia respeitar Fade e a mim porque nós sabíamos lutar. Já que ela não sabia, Tegan nunca teria total valor aos olhos dele. 

“Mesmo nestes casos, nunca viemos tão longe.” Stalker disse. 

“Vamos procurar por outra loja.” Eu disse. “Talvez nós encontremos mais latas de comida e água. Eu prefiro não ter que fazer fogo até deixarmos as ruínas.” 

Os  outros  concordaram,  e  assim  que  começamos  a  procurar  a  luz  começou  a  me machucar, então nós buscamos um bom lugar para descansar. 
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DESCANSO

 

Paradas em três lojas diferentes nos abasteceram com comida suficiente para alguns dias, mas nós não gostamos de como estes lugares cheiravam. Para mim, isso era causado pelo meu senso de perigo, cultivado nos meus dias de Caçadora. Então continuamos a nos mover, mesmo a luz do dia.  Quando encontramos uma construção que parecia ser sólida e  segura  o  suficiente,  apesar  das  janelas  quebradas  que  usamos  para  entrar,  eu  estava exausta  e minha pele  formigava de forma desagradável. Eu entrei primeiro e Stalker me seguiu. 

“Você está vermelha,” ele me disse. “Você nunca tinha saído ao sol antes?” 

Sua atenção não me incomodou. Eu já tinha provado que sabia me defender muito bem. 

“Não muito. Eu te disse, eu vim de uma tribo subterrânea.” Eu usei a definição que Tegan tinha nos dado. “Do enclave College,” eu adicionei como se isso fosse acrescentar algo. 

“Você estava falando sério?” 

“Sim.” 

Tegan  e  Fade  chegaram  em  seguida.  Ele  subiu  primeiro  e  depois  a  ajudou.  Estávamos num corredor  iluminado por raios de luz  que pareciam flutuar com a poeira.  O chão era intrigante, numa mistura de branco e verde. Eu estudei o padrão como se isso pudesse nos dar alguma pista de onde estávamos. Parecia quase como um caminho oculto. 

Fade disse, “Nós devíamos nos separar e patrulhar o lugar. Eu vou com a Tegan”. 

Provavelmente ele sabia que ela não iria querer seguir sozinha com Stalker e sabia que podia me virar sozinha, mesmo contra as rápidas lâminas dele. Eu voltei a andar. A placa do lado de fora do prédio estava faltando várias letras, mas eu reconheci a palavra “Escola”.  Era  onde  os  novatos  vinham  para  aprender.  Nós  tínhamos  escolas  no subterrâneo também.  A ideia de uma construção deste tamanho dedicada à educação de novatos me deixou admirada. 

Ele acompanhava meus passos, ainda pensando sobre o que eu tinha dito sobre ter vindo do subterrâneo.  “Como era lá embaixo?” 

“Escuro.  Fumacento.  Não  havia  tanto  espaço  como  tem  aqui  em  cima,  então  você acaba se acostumando com pouco. E eu cresci sabendo que havia Aberrações nos túneis e 
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“E você fez isso?” ele perguntou. 

“Por  um  tempo.”  Eu  não  queria  conversar  sobre  o  exílio,  mas  eu  desconfiava  que ele ia acabar perguntando. 

E, é claro, que ele perguntou. “E como você veio parar aqui?” 

“Má sorte.” 

A resposta deixou a mensagem bem clara. Ele diminuiu e começou a olhar por uma sala à frente cheia de quadros. Em silêncio nós patrulhamos o lugar. Era grande, com três níveis  e  com  vários  pequenos  espaços  cheios  de  mesinhas  e  cadeirinhas.  Eles  realmente tinham construído esta escola para novatos. Em cada sala, só tinha uma mesa grande com uma cadeira grande. Impressionada, eu dei um passo à frente e vi uma parede preta com uma poeira branca nela. Eu percebi algumas letras meio apagadas nela, mas o tempo tinha sumido  com  a  maioria.  Era  quase  como  vislumbrar  algo  que  não  deveria  ver.  Eu  toquei nelas com meus  dedos  e  desenhei  a  primeira  letra  do  meu  nome.  Eu não sabia como se escrevia o resto. 

“O que é isso?” ele perguntou. 

“Um ‘D’.” 

Nós  seguimos  em  frente.  Stalker  se  movia  de  forma  diferente  da  de  Fade,  com menos cuidado, com mais agressividade. Se tivesse algo aqui, ele provavelmente o mataria antes  que  pudesse  nos  oferecer  algum  tipo  de  ameaça.  Eu  achei  o  contraste  interessante, mas ele ainda era alguém com quem eu devia tomar cuidado e prestar atenção. 

“Parece ser seguro,” ele disse assim que finalizamos nossa patrulha. 

Eu tive que concordar.  Não tinha nada ali a não ser os sinais de ratos e pássaros, nada muito grande nem muito assustador. Nós passamos por um lugar que eu identifiquei como uma cozinha especialmente por causa das panelas. Cooper costumava  usar objetos similares para cozinhar lá embaixo. 

Ali, eu encontrei enormes latas de comida. Eu nunca tinha visto nada assim. “É uma pena não podermos carregá-las”, eu disse. “Poderíamos comer durante meses”. 

“Nós devíamos guardar as menores para a viagem. E comer algumas dessas coisas agora.” 

“Creme de milho,” eu li em voz alta. 

Seus olhos pálidos piscaram. “Como você sabe?” 
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“Eu sei ler um pouco. Não tão bem quanto Fade.” 

Stalker me encarou e então ele perguntou, “O que isso significa?” 

Como ele poderia não saber? E então eu me lembrei como  ele vivia aqui em cima, sem Reprodutores para ensiná-lo nada. Tudo o que ele sabia, ele tinha aprendido da forma mais dura. Ninguém como Stone tinha mostrado a ele coisa alguma ou se certificado de que ele participaria das aulas quando era novato. Já era uma maravilha que ele soubesse falar, imagina se soubesse ler. 

“As letras aqui,” eu apontei. “Elas dizem o que tem dentro das latas. Eu não sei o que ‘milho’ significa, mas estou com fome demais para comer quase qualquer coisa”. 

Eu peguei minha faca pequena que tinha umas lâminas com formatos engraçados.  Com uma delas eu furei a lata e depois repeti a ação várias vezes até eu conseguir erguer a tampa. Eu olhei pra dentro e vi uma gosma amarela. Stalker inclinou sua cabeça e cheirou. 

“Não cheira mal”. 

Meus  dedos  estavam  limpos  o  suficiente  então  eu  os  mergulhei  na  lata  e  provei. Doce. Não como as cerejas.  De um jeito  diferente, mas bom. Seguindo  meu exemplo,  ele experimentou também. Eu comi até ficar satisfeita e então peguei a garrafa com a água que tínhamos  encontrado.  Até  agora  eu  ainda  não  tinha  bebido  dela,  eu  só  a  usava  para  me lavar. Mas  nós  não  tínhamos  muita  escolha  agora.  Eu  abri  o  frasco  e  dei  um  gole.  Tinha um gosto estranho, mas não parecia suja. Eu bebi metade da garrafa e então ofereci o resto para ele. 

“Não está tão boa, mas acho que está limpa”. 

Ele  pegou,  me  lançando  um  olhar  estranho.  Eu  percebi  que  ele  não  estava acostumado à ideia de compartilhamento. O que ele queria, ele pegava. Mas as coisas não funcionavam mais assim. E ele tinha que entender isso. 

Eu apertei meus olhos. “Você percebe que não está mais no comando? Você nunca estará. Fade acha que suas lâminas serão úteis na viagem, e ele provavelmente está certo. Mas  se  você  tentar  machucar  a  qualquer  um  de  nós, especialmente  Tegan,  será  a  última coisa que você vai fazer na vida.” 

Ele  estreitou  seus  olhos  pálidos,  desenhando  contornos  em  suas  bochechas  cheias de cicatrizes. “Não me ameace.” 

“Não é uma ameaça”, Fade disse, vindo atrás de mim. “É a verdade”. 

Tegan rosnou baixo. “Ele não consegue mudar. Nós devíamos matá-lo”. 

“Já  tivemos  muito  morte”.  Fade  pôs  uma  mão  no  braço  dela.  “Não  se  preocupe. Vou manter meus olhos nele. Ele não vai te machucar”. 
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Parte de mim não gostava dos novos integrantes do nosso grupo. Eu sentia falta de quando éramos só eu e Fade contra o mundo, mesmo sabendo que precisávamos de ajuda. Ele  não  tinha  achado  nenhum  mapa  na  biblioteca  para  nos  mostrar  o  caminho.  Nós  só tínhamos as histórias do pai dele e a esperança de que nós poderíamos sair destas ruínas se caminhássemos o suficiente. No momento isto parecia impossível. 

Nós  vivíamos  num  mundo  morto.  A  idéia  de  que  se  fossemos  longe  o  suficiente encontraríamos  pessoas  vivas,  que  tinham  fogueiras,  casas  e  comidas  para  nos alimentarmos  –parecia  tão  fantasiosa  quanto  aquela  de  que  pessoas  pálidas,  com  lindas asas desceriam das estrelas e nos levariam até lá. Mas desistir não era uma opção também. Eu coloquei minha fé no progenitor de Fade e no fato destas historias serem verdadeiras. 

“Achamos  creme  de  milho”.  Eu  passei  a  enorme  lata  para  Tegan  e  ela  cheirou  o conteúdo, assim como Stalker tinha feito. Ela ficaria louca se disséssemos que ela tem algo em comum com ele. “É melhor do que parece”. 

Se  a  água  estivesse  em  más  condições,  eu  logo  saberia.  Dores  de  estômago, acompanhadas  por  rápidas  erupções,  caracterizavam  doenças  causadas  pela  sujeira. Até agora,  tudo  bem.  Eu  sentia  falta  de  um  banho  adequado,  com  sabão,  mas  a  limpeza desajeitada no lago tinha que servir. De tudo, este era o menor dos meus problemas. 

Colocando  a  bolsa  nos  ombros,  eu  achei  um  canto  escuro  e  me  deitei  no  meu cobertor.  Tegan  deitou  do  meu  lado.  Notei  que  ela  ainda  estava  com  meu  cassetete.  Ela sempre o tinha em mãos, mesmo quando dormia. Fade deitou entre nós e Stalker. Ele não parecru se importar. 

Não  sofremos  nenhuma  emboscada  enquanto  dormíamos.  Eu  fui  a  primeira  a acordar, despertada pelo barulho que Tegan estava fazendo enquanto dormia. Eu coloquei minha mão no ombro delae ela se remexeu. Ela deu um sólido soco no meu rosto antes de perceber quem era. Eu esfreguei meu queixo e sorri para ela. 

“Isso serve para eu aprender a não te acordar mais”. 

“Desculpa”. 

“Parecia que você estava tendo um sonho ruim”. 

O olhar dela caiu sobre Stalker. “É, pode-se dizer que sim”. 

“Com ele?” 

“Bem, não. Mas com o que ele permitiu que os Lobos fizessem comigo”. 

“Achei que você tinha dito que ele tomava as mulheres primeiro”. 

“Não se outra pessoa trouxesse a garota. Ele tinha o direito de reclamar o direito de quem  ele  quisesse,  mas  era  geralmente  generoso”,  ela  chiou  com  raiva.  “Ele  fez  uma exceção a esta regra quando você apareceu”. 
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“Você o culpa por não ter te ajudado”. 

“É claro que sim! Ele estava no comando–eles o escutavam. Se ele pedisse para eles pararem ou me deixarem em paz, eles fariam isso”. 

“Você  sabe  lutar?”  Stalker  perguntou  do  outro  lado  de  Fade.  Eu  não  tinha percebido  que  ele  tinha  acordado,  mas  ela  não  estava  falando  baixo,  de  qualquer  forma.  “Sabe caçar? Você sabefazer roupas ou qualquer outra coisa útil?” 

Tegan olhou para ele. “Não!” 

“Então  até  onde  eu  posso  ver,  você  só  é  útil  para  reprodução.  Meu  trabalho  era manter os filhotes juntos. Mantê-los caçando como um grupo”, Stalker disse. Ele se sentou e  passou  a  mão  pelos  cabelos  loiros.  Como  os  cabelos  de  Pearl,  os  dele  também  ficavam mais  brilhantes  à  luz  do  sol,  e  estavam  indisciplinados.  “E  eu fiz isso.  Melhor  do  que qualquer outra pessoa”. 

“E  então  você  os  deixou  lá  para  morrer,  porque  você  estava  com  medo  de  voltar sozinho”. 

Stalker avançou nela, mas Fade o segurou e o sacudiu. “Calem a boca, vocês dois”. 

Eu escutei para ver se tinha algo vindo até nós. Mas eu só ouvi o gemido do vento pelas  paredes.  Depois  que  me  coloquei  de  pé,  eu  peguei  meu  cobertor  e  o  coloquei  na minha mochila. 

“Isso  só  vai  funcionar  de  um  jeito”,  eu  disse.  “Se  vocês  dois  esquecerem  o  que aconteceu  antes”.  Tegan  fez  uma  careta  e  eu  ergui  a  mão.  “Se  você  não  fizer  isso,  não vamos conseguir. Acha que é fácil para mim? Eu poderia estar segura e aquecida agora no meu  próprio  caixote  com  nada  mais  para  me  preocupar  do  que  seguir  ordens.  Mas  ao invés disso eu estou aqui, onde dia após dia eu não sei se vou ter comida ou um lugar para dormir, se vou acordar com algo tentando nos matar. É difícil. E vai ficar ainda mais difícil conforme nos afastamos do território conhecido. Nós não temos ideia do que tem lá fora. Nenhuma. Ou vocês estão prontos para começar do zero... ou não estão. Sem mais brigas. Se eu não tivesse aberto mão das coisas que eu perdi, eu teria enlouquecido.  Sugiro que vocês dois façam o mesmo”. 

Com raiva, eu abri minha blusa. Eu tirei meu braço da manga e estudei a mordida. Eu  devia  ter  cuidado  dela  na  noite  passada,  mas  estava  cansada  demais.  A  pele  estava roxa ao redor da ferida e a carne estava irregular e inchada. Eu não tinha como dizer quão mal  poderia  ficar.  Eu  despejei  um  pouco  de  água  nela  e  então  vasculhei  minha  bolsa  à procura da pomada. Ela não cheirava melhor do que quando Banner tinha me dado, ainda era  terrivelmente  pegajosa  e  queimou  como  fogo  quando  passei  na  minha  pele.  Eu assobiei, meus olhos lagrimejaram e, inexplicavelmente, senti saudade de casa. 
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As  Aberrações  já  deviam  ter  tomado  College  àquela  hora,  caso  eles  não  tenham ouvido nossos alertas. Eu nunca ia saber o que tinha acontecido com Stone e Thimble e a incerteza  me  queimava  como  medicamento  na  minha  ferida.  Eu  não  tive  o  trabalho  de fazer  um  curativo,  só  vesti  a  manga  de  novo.  Isso  ainda  doeu  por  um  bom  tempo,  me lembrando dos tratamentos de Bonesaw. Como Silk costumava dizer, ”O que não te mata, te deixa mais forte6”. O Guardião das Palavras tinha um livro com dizeres como este, escrito por um homem, um bem inteligente, eu acho. Eu não conseguia lembrar seu nome. 

Suspirando,  eu  comi  um  pouco  mais  de  creme  de  milho  e  abri  outra  lata.  Pelo cheiro parecia carne,  picada  com algumas coisas  junto. Encolhi meus ombros e  comi  um pouco  daquilo  também.  Bebi  um  pouco  de  água  e  então  passei  a  garrafa.  Os  outros estavam embalando suas coisas quando eu saí da cozinha em direção às portas. 

A escuridão caiu sobre mim como um bálsamo. Um vento fresco antecedia a chuva. Esperava que ela demorasse a chegar. Eu não tinha gostado da nossa primeira noite aqui em  cima  com  a  água  lavando  minha  pele  como  agulhas  afiadas.  Mesmo  assim,  eu  me sentia um pouco quente e meu rosto latejava, e não só por causa do soco de Tegan. Aquilo iria ficar roxo, porém; ela tinha me dado um bom e sólido golpe. 

Stalker  me  alcançou  nas  escadas.  As  sombras  o  fizeram  parecer  menos  perigoso, suavizando  suas  cicatrizes  e  pinturas.  Percebi  que  não  tinham  desaparecido,  mesmo depois dele ter se lavado, o que me intrigou. 

“Eu farei, se ela também fizer”, ele disse. 

“O quê?” 

“Começar  do  zero.  Eu  fiz  o  que  era  necessário  com  os  Lobos.  Mas  as  coisas  são diferentes agora. E eu posso aceitar isso. Entendo que não estou no comando”. 

Eu considerei suas palavras. Nisso ele era como eu, ele conseguia se  adaptar  para  sobreviver. Não era força bruta, mas somente força. 

“Ninguém está, na verdade. Temos que trabalhar em conjunto”. 

Ele  acenou  em  acordo  e  continuou,  aparentemente  considerando  o  assunto encerrado. “O que suas cicatrizes significam?” 

Num primeiro momento eu não entendi como ele sabia sobre elas, então eu percebi.  Ele devia ter prestado atenção enquanto eu cuidava do meu braço. “Elas significam que eu costumava  ser  uma  Caçadora”.  Eu  continuei  depois  de  perceber  seu  olhar.    “Lembra quando  eu  disse  que,  se  eu  fosse  forte  e  corajosa  o  suficiente,  eu  poderia  lutar  com  as Aberrações  para  proteger o  resto  do  enclave?”  Ele  concordou.  “É isso  o  que  elas  querem dizer”. 

 

6 A frase “O que não te mata, te deixa mais forte” foi escrita pelo filósofo alemão Friedrich Nietzsche. 
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“Então elas significam que você protege as pessoas,” ele disse. “Fade também tem.” 

“Ele tem mais marcas agora”. Eu disse as palavras sem tom de acusação. Já que eu pedi para eles deixarem o passado para trás, eu também tinha que fazer isso. 

“Acho que ele tem sim”. 

Fiquei  surpresa  quando  me  vi  perguntando,  “O  que  as  suas  significam?  E  a pintura?” 

“Não é pintura,” ele disse. “É tinta.” 

“Como aquela usada nos livros?” Eu franzi a testa. 

“Mais  ou  menos.  Nós  fazemos  isso  com  agulhas  ao  longo  da  linha  das  cicatrizes. Marca nossa classificação.” 

Eu não estava certa sobre isso pelo menos. “Doeu?” 

“Sim. E as suas?” 

Eu  não  ia  dizer  a  ele  que  eu  tinha  chorado  quando  tinham  me  cortado  com  uma lâmina quente e branca. Mas respondi: “Muito.” 

Antes que ele pudesse dizer mais alguma coisa, os outros se juntaram a nós. 

Fade nos lançou um olhar como se estivesse se perguntando sobre o que estávamos conversando,  mas  por  outro  lado  ele  estava  todo  negócios  também.  “Nós  devíamos encontrar novamente o rio e segui-lo para o norte o máximo que pudermos. Precisaremos ferver  a  água  para  bebermos.  Lá  poderemos  pescar  também,  e  nós  podemos  caçar  pelo caminho quando acabar o conteúdo das latas”. 

Soava  como  um  bom  plano.  Eu  puxei  o  tecido  extra  da  minha  roupa  e  protegi minha  cabeça  contra  o  vento.  O  vento  carregava  um  pouco  de  água,  que  respingava  em  nós. O frio tinha se intensificado. Apesar dos dias serem quentes, as noites eram frias. 

“Antes  de  deixarmos  as  ruínas,  nós  devíamos  procurar  roupas  mais  quentes”, Tegan disse. 

Eu concordei. “Tenho certeza que passaremos por outras lojas”. 

Fade não tinha falado muito comigo desde ontem. Ele não estava lidando bem com a morte de Pearl, assim como não tinha lidado com a de Banner. E isso me deixava furiosa.  Ele não entendia o ditado: “Os mortos devem ficar no passado”. Você até pode sentir falta de  alguém,  mas  não  é  bom  ficar  muito  preso  à  perda.  Eu  gostaria  de  ter  as  palavras prontas como uma Reprodutora ou a habilidade deles de confortar com um toque suave. Eu não tinha. Ao invés disso eu tinha punhais e determinação. 

E isso tinha que servir. 

Traduzido por Sanctuary of Souls e Grupo Shadows Secrets  163 


VIAGEM

 

Nós seguimos o rio em direção ao norte. 

As ruínas passavam por nós à distância de uma forma com eu não tinha imaginado. Elas  cercavam  uma  quantidade  incrível  de  território.  Eu  mal  podia  acreditar  que  algum dia  as  pessoas  tinham  preenchido  todo  aquele  espaço.  Nós  ficamos  à  frente  das Aberrações, isso se tivesse alguma por ali. Eu procurei por algum sinal delas e farejei o ar, mas quanto mais ao norte íamos, menos sinais de habitação, humana ou não, víamos. 

De  início,  nós  mantemos  um  ritmo  bom,  porque  ainda  tínhamos  alguns suplementos das ruínas. Quando eles acabaram, a jornada foi mais lenta, já que tínhamos que encontrar comida e ferver água de noite para garantirmos que tivéssemos o que beber no próximo dia. Uma vez que passamos pelas ruínas, nós ficamos por um bom tempo sem ver  qualquer  ruína  dos  tempos  antigos.  Nós  ainda  não  víamos  qualquer  indício  de sobreviventes à praga, nem das tribos do subterrâneo, nem das gangues. 

Nós  estávamos  caminhando  por  oito  dias  quando  Stalker  e  Tegan  começaram  a reclamar  sobre viajarmos  durante  a  noite.  Esta  era  a  primeira  vez  que  eles  concordavam com  alguma  coisa,  apesar  de  manterem  seus  conflitos  em  silêncio  e  de  forma  latente. Nenhum dos dois deixou o passado interferir na viagem. 

Stalker  tocou  no  assunto.    “Nós  podemos  parar  de  viajar  durante  a  noite.  Está ficando frio e não tem muita coisa aqui para se preocupar.” 

Tirando os animais selvagens, eu tinha que concordar com ele. 

Tegan continuou. “E eu queria ver o sol de novo”. 

Fade  parecia  pensativo.  “Nós  teríamos  que  atrasar  a  viagem  por  um  dia.  Ficar acordados e garantir suprimentos para então podermos trocar a noite pelo dia”. 

“Não é como se fossemos nos atrasar”, Tegan sorriu para ele. 

Eu concordei. “Está bem”. 

Todos nós tínhamos que fazer sacrifícios, então esta era a minha vez.  Mas eu não conseguia evitar sentir receio do que ia acontecer. O sol ia me queimar e me transformar em cinzas. 

“Sua  pele  vai  se  acostumar”,  Fade  disse  delicadamente.  “Só  mantenha  coberto grande parte do seu corpo durante o período de adaptação”. 

“Ainda bem que está ficando frio”. 
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Nós tínhamos pegado roupas mais quentes na saída das ruínas, mas tinha esfriado mais do que eu esperava. Insetos tinham comido partes do tecido e o mofo e bolor tinham comido um bocado também. O tecido liso que eu usava agora era o mais resistente, então nós  começamos  a  procurar  roupas  mais  pesadas  feitas  do  mesmo  material.  Camadas faziam sentido, então todos nós estávamos empacotados contra o vento amargo. 

O sol estava prestes a se pôr agora, os primeiros dedos de luz tocavam o céu e nós precisávamos  encontrar  um  lugar  para  descansar.  Fade  não  gostava  da  ideia  de  nos afastarmos do rio, então eu olhei por ambas as direções. Eu era a que tinha melhor visão noturna em contraponto ao fato de que a luz do sol machucava meus olhos mesmo usando óculos escuros. De longe Stalker era quem tinha a melhor visão durante o dia, então assim que começamos a viajar somente durante o dia, ele era quem procurava pelos perigos. Eu não sabia como me sentia sobre isso. 

“Estou vendo algo por ali. Deve ser algum tipo de construção”, eu disse. 

“Você consegue dizer a que distância ele está?” Tegan perguntou. 

Eu percebi, pela sua postura, que ela estava prestes a desabar. De todos nós ela era a menos acostumada a longas viagens como esta. Ela não era forte, a vida que ela teve com os Lobos a tinha preparado para uma coisa—e não era caminhar o dia inteiro. 

Eu dei de ombros. “Talvez quinze minutos. Você consegue fazer isso?” 

Caso  contrário,  nossa  perspectiva  era  nos  enrolarmos  nos  nossos  cobertores  e deitarmos  na  relva  fria  novamente.  Eu  não  sabia  dos  outros,  mas  preferia  o  abrigo, especialmente  se  tivéssemos  que  ficar  acordados  durante  o  dia.  Stalker  e  Fade concordaram, eles conseguiriam andar por mais quinze minutos sem problemas. 

Eu liderei a caminhada porque, àquela distância, ninguém mais conseguia ver o que eu enxergava. Nós tínhamos chegado na metade do caminho quando Fade disse, “Consigo ver”. 

Com a claridade do céu, as linhas da construção ficavam visíveis.  Construída com pedras rústicas e irregulares, ela parecia muito velha, talvez a coisa mais velha com a qual nos deparamos na nossa viagem, mas pelo menos tinha quatro paredes e um teto. E isso era o suficiente para mim. 

A  porta  estava  torta  no  batente,  mantendo-a  aberta  como  um  convite  para entrarmos.  Eu tremi quando o vento transpassou o tecido da minha roupa. Dentro da casa estava  um  pouco  úmido  e  não  muito  limpo.  As  relíquias  do  tempo  antigo  estavam cobertas  de  poeiras  e  os  cantos  estavam  marcados  com  teias  de  aranha.  Mesmo  com  a aurora chegando, não tinha como expulsar a desolação daquele lugar. 

Móveis  quebrados  se  amontoavam  no  primeiro  quarto,  como  se  alguém  tivesse lutado  aqui—e  perdido.  Não  era  um  lugar  grande,  só  tinha  quatro  ambientes.  Eu 
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No armário de resíduos, eu puxei  uma alça para baixo e fiquei chocada quando o suporte respondeu com um gotejo de água. Eu puxei outra alavanca e ela também cuspiu água na pia. Eu gritei de surpresa. Como isso era possível? 

Fade veio à porta com um olhar indagador. “Está tudo bem?” 

“Olha isso”, eu mostrei para ele o que eu tinha encontrado. 

A expressão dele refletiu o mesmo espanto que eu tinha sentido  antes. Na parede mais  distante  tinha  uma  bacia  muito  grande,  grande  o  suficiente  para  caber  uma  pessoa dentro.  Ele  girou  a  alavanca  lá  e  mais  água  saiu.  Estava  um  pouco  amarronzada  no começo, mas depois correu limpa, fria, mas limpa. 

“Se fervemos um pouco de água, podemos acrescentar aqui e tomarmos um banho quente”, ele disse. 

Soava como a melhor coisa que poderia existir, melhor ainda do que a perspectiva de ficar seca e quente pela primeira vez  em dias.  A primeira  parte do  dia nós gastamos com  limpeza  e  então  arrastamos  toda  a  madeira  seca  para  o  fosso  da  fogueira  na  sala principal.    Com  a  pequena  ajuda  do  isqueiro  de  Fade,  nós  conseguimos  um  fogo agradável. 

No lado de dentro, a luz não me incomodava tanto, embora eu ainda usasse meus óculos. O fosso tinha um dispositivo de metal que parecia perfeito para pendurar panelas. Eu  estava  ansiosa  para  testar  a  ideia  de  que  poderíamos  tomar  banho  no  armário  de resíduos, então enchi uma panela com água e a aqueci. Eu usei mais ou menos três delas junto com uma quantidade suficiente da água fria da bica. Sob a bacia eu encontrei o que me pareceu ser sabão. Ele desmoronou quando eu abri o papel, mas espumou quando eu entrei e mergulhei na água. 

Só tinha um pouco de água, mas foi o suficiente, de longe era muito melhor do que os banhos frios e rápidos que estava tomando no rio. Depois lavei minhas roupas na água e as enxaguei com mais água fria. Eu vesti a roupa com a qual saí do enclave e tentei não pensar em como eu me sentiria quando ela se desgastasse também. 

Depois  que  consegui  ficar  limpa,  Tegan  pegou  o  próximo  turno.  Estávamos  todos imundos, depois de limparmos aquele lugar depois de uma longa caminhada. Mas o fogo parecia fantástico quando me sentei em frente dele. Ainda estava cansada e faminta, mas pelo  menos  estava  aquecida.  Eu  bati  um  pouco  de  sujeira  do  meu  cobertor,  o  embrulhei pelo lado mais limpo e tentei desatar os nós do meu cabelo com os dedos. 
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Um pouco mais tarde, Stalker entrou empurrando a porta  da frente e eu senti um vento  frio.  Ele  deixou  entrar  luminosidade  e  frio,  um  interessante  contraste,  eu  pensei.  Numa mão ele carregava algo sangrento. Depois de olhar mais de perto eu vi que era um pássaro. Na outra mão ele segurava um animal peludo. 

“Talvez  você  queira  limpar  e  estripar  lá  fora”,  eu  disse.  “Eu  os  cozinho,  se  você quiser”. 

Eu  tinha  visto  Copper  fazer  isso  centenas  de  vezes.  Nós  tínhamos  uma  fogueira, não devia ser tão difícil. 

Ele levantou uma sobrancelha. “Fique à vontade”. 

“Obrigada”. 

Mas  ele  já  estava  voltando  para  fora.  Ele  puxou  a  porta,  fechando  da  melhor maneira  que  conseguiu,  mas  ela  não  ficava  completamente  no  lugar  mesmo  quando forçávamos. Stalker era rápido com uma faca, eu tinha que admitir. Antes de muito tempo, ele voltou com carne fresca presa em varas. Parecia ser uma boa ideia. 

Ele  se  sentou  ao  meu  lado  e  me  deu  uma  das  varas.  Nós  assamos  a  carne amistosamente.  Quase  deixei  queimar  enquanto  o  observava.  Rapidamente  o  lugar cheirava tão bem que minha boca se encheu de água. 

Fade chegou logo depois com mais carnes, animais que eu nunca tinha visto antes.  Eles tinham pernas traseiras engraçadas e orelhas longas. Eu apontei para a porta. 

“Nada de sangue e tripas na casa”. Esta era uma regra absoluta. 

Ele  ficou  parado  na  porta,  nos  observando  por  um  momento  enquanto  o  vento varria  com  um  gemido  baixo.  Eu  não  consegui  entender  a  expressão  dele.  E,  então,  ele voltou para fora. 

Quando Tegan terminou de usar o armário de resíduos, tínhamos água quente para a próxima pessoa. Ela tomou o lugar de Stalker segurando nossa comida enquanto ele ia se limpar.  Quando  todos  estavam  de  banho  tomado,  a  carne  ficou  pronta.  Cortá-la  em pedaços  menores  ajudou  com  a  velocidade  do  cozimento.  Queimando  meus  dedos,  eu peguei  um  pedaço  e  assoprei  até  achar  que  era  seguro  comê-lo.  Ele  ainda  queimou  um pouco  minha  língua,  tinha  um  gosto  forte,  mas  também  suculento  e  delicioso.  Nós  não comíamos bem enquanto viajávamos, era geralmente peixes que nós pegávamos do rio. 

Tudo o que os rapazes trouxeram, nós comemos. Talvez devêssemos ter guardado um pouco para depois, mas acho que estávamos muito famintos para pensarmos em ser prevenidos. Depois, Tegan foi rondar a cozinha. Eu a segui, curiosa. 

“Tem mais comida aqui!” 
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Eu  olhei  sobre  seu  ombro  e  vi  latas  como  aquelas  que  tínhamos  encontrado  nas ruínas.  Ela  pegou  as  latas  enquanto  eu  as  examinava:  seleta  de  vegetais,  atum,  algo chamado Spam7, ervilhas e mais creme de milho. Tudo aquilo tinha o tamanho ideal para ser carregado, diferente das que tínhamos encontrado na escola. Dividido, essas coisas não dariam muito trabalho para carregarmos. 

Era fim de tarde àquela altura, eu sabia pelo ângulo que a luz entrava pelas janelas sujas.  Minha  cabeça  doía  de  cansaço,  mas  nós  tínhamos  que  ficar  acordados  até  ficar escuro. Então de manhã, poderíamos lidar com meu inimigo, o sol. 

Para ocupar nosso tempo, Fade leu para nós mais de O Garoto do Dia e a Garota da Noite. Nós estávamos perto do final da história e eu queria saber como é que terminava, queria  saber  se  eles  escapavam  da  bruxa  ou  se  ela  os  pegava  e  os  matava.  Embora  eu nunca fosse admitir isso, eu sentia como se a história deles tivesse alguma ligação com a minha. Assim como Nycteris, eu tinha crescido na escuridão e tinha medo da luz. No meu coração, eu sentia que se ela tivesse um final bom, eu também teria. 

Quando finalmente ficou escuro, eu me sentia cansada demais para dormir sem  me preocupar com o futuro. Mas quando acordamos, o mundo tinha mudado. 

 

7 Spam é uma marca de enlatado de carne de porco com presunto comum nos Estados Unidos. 
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NEVE

 

Um  cobertor  branco  cobriu  tudo,  tinha  aparecido  durante  a  noite  e  somente pequenas  pegadas  marcavam  a  superfície  nos  dando  a  certeza  de  que  não  estávamos completamente  sozinhos  no  mundo.  O  céu  ficou  cinza  escuro  e  mesmo  o  sol  parecia  ter perdido seu vigor, embora brilhasse mais intensamente no reflexo do chão branco que no céu.  Eu  abri  a  porta  com  um  puxão,  peguei  em  minhas  mãos  um  pouco  daquela  coisa  e então fiquei perplexa,  esfregando meus dedos contra  aquela superfície gelada. Os outros me olhavam com estranheza e percebi que eu era a única que nunca tinha visto isso antes. 

“O  que  é  isso?”  eu  perguntei  com  um  pouco  de  resignação.  Não  tinha  como esconder  minha  ignorância  no  assunto  desta  vez.  Eles  já  deviam  estar  acostumados  com isso. 

“Neve”, Tegan respondeu. “Isso é o que acontece quando a chuva congela”. 

“Seria a morte continuar nosso caminho para o norte”, Stalker disse. “Tivemos sorte em encontrar um abrigo. Nós temos água e comida e podemos tentar caçar. Este é um bom lugar para esperarmos a tempestade passar”. 

“Temos  um  pouco  mais  de  tempo  antes  do  verdadeiro  inverno  cair”,  Fade completou. 

“Inverno”.  Esta  era  uma  palavra  nova.  Soava  fria.  Eu  olhei  para  Fade,  cujo  rosto estava fechado e inexpressivo. Se ele queria continuar a viagem, eu não sabia.  Esses dias, eu  não  sabia  mais  muita  coisa  sobre  ele.  Ele  não  tinha  sido  o  mesmo  desde  a  morte  de Pearl. 

“O  rio  está  perto  para  pegarmos  peixes  também”,  eu  disse,  e  então  fiquei imaginando  se  eles  congelavam  até  a  morte  quando  a  água  esfriava.    Talvez  não  tivesse mais  peixes  depois  que  a neve caísse. 

“O que você acha?” Fade perguntou para Tegan. 

“Eu não quero caminhar na neve”. 

Eu olhei ao redor, avaliando seu conforto potencial. Nós não tínhamos mobília, sem caixotes  ou  pelo  menos  um  banco  ou  caixa.  Muito  do  que  tínhamos  encontrado,  nós teríamos que queimar, e quando isso acabasse... 

“O que usaremos quando a madeira velha acabar?” 

Stalker foi até a cozinha e voltou com uma ferramenta que parecia adequada para cortar materiais. Senti-me desconfortável em vê-lo com aquilo. “Eu posso cortar mais”. 
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“Devíamos fazer isso antes da neve ficar mais profunda”, Fade disse. 

Os olhos de ambos se encontraram em confronto, numa disputa silenciosa, e então Stalker se virou, dando de ombros.  “Tá certo. Eu volto logo”. 

Para  a  minha  surpresa,  Tegan  se  pôs  de  pé.  “Eu  vou  com  você.  Posso  ajudar  a carregar a madeira”. 

Talvez ela tenha se sentido  como se tivesse  que provar algo, para si mesma e não mais para mais ninguém. Eu compreendia isso. Por orgulho, ela não levou nenhuma arma.  Um cassetete não a ajudaria muito contra Stalker devido à sua falta de treino. Além disso, ela tinha que aprender a não temê-lo e a entender seu lugar o nosso grupo. 

Eles  partiram  juntos  numa  fria  rajada  de  vento.  Depois  disso  eu  fechei  a  porta  da melhor maneira possível, ainda digerindo a ideia de que não iríamos a lugar nenhum por um  certo  tempo.    Eu  perdi  as  contas  de  quanto  tempo  tinha  se  passado  desde  que deixamos o subterrâneo, e eu estava um pouco surpresa por ainda estarmos vivos. 

“Por quanto tempo isso dura?” eu perguntei a Fade, contemplando a neve. 

“Às vezes meses”. 

Eu tremi. “Fico feliz que tenhamos saído das ruínas antes disso nos atingir”. 

“Provavelmente em breve não haverá mais nada vivo”, ele disse calmamente. 

“No subterrâneo também?” 

Ele  deu  de  ombros.  “As  Aberrações  tomaram  Nassau  e  College  não  estava preparado, então eu duvido que eles tenham se saído melhor”. O tom rancoroso de suas palavras, era quase como se ele quisesse me machucar com elas. 

“Por  que  você  está  tão  bravo  comigo?”  Não  tinha  como  ignorar isso.  Eu  esperava que ele superasse a tristeza ou o que quer que estivesse fazendo ele agir desta forma com o tempo, mas não parecia estar funcionando. 

“Eu não estou”. 

Engoli a vontade de chamá-lo de mentiroso. “Então está com raiva de quem?” 

“De mim”. 

“Você se sente mal por causa da Pearl”, eu chutei. 

“Ela  conseguiu  se  manter  em  segurança  depois  da  morte  do  pai  dela.  Foi  só  eu aparecer—e, num dia, ela é assassinada”. 
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Por  mais  que  eu  quisesse,  eu  não  podia  negar  nossa  culpa  nisso.  Agora  não importava  mais  se  eu  gostava  dela  ou  não.  Eu  mal  a  conheci  e,  para  ser  sincera,  ele também não.  Ele só se lembrava da novata que ela costumava ser. 

“Ajuda em alguma coisa se sentir assim?” 

“Não. Mas eu também não consigo evitar”. 

“Há algo que eu possa fazer?” 

Ele me encarou por tanto tempo que eu comecei a me sentir desconfortável. E então ele  perguntou,  “Nós  ainda  somos parceiros?  Eu  sei  que  Silk  nos  colocou  juntos,  mas  você  me escolheria agora?” 

Assim  como  antes,  eu  tive  aquela  sensação  de  que  suas  palavras  tinham  significados  diferentes.  “Eu não confio em ninguém como confio em você”. 

Pela forma como o rosto dele se fechou, esta não era a resposta que ele queria. Senti que  eu  o  deixei  ainda  mais  triste  de  alguma  forma,  mas  ele  não  facilitava  as  coisas.  Ele começou a abastecer o fogo e a pergunta ficou pesando entre nós em silêncio até os outros dois voltarem. 

 

Esperar era difícil.  Nós dividimos as tarefas, e passamos os dias cortando madeiras, caçando,  cozinhando  e  transformando  nosso  abrigo  num  lugar  decente.  Em  baús  no quarto nós encontramos um pouco de pano, dos quais fizemos bom uso como caixotes de dormir.  Eu os coloquei diante do fogo, feliz pelo pequeno toque caseiro. 

Tegan estava visivelmente mais forte. Esta tarefa tinha  surtido mais efeito nela do que a caminhada diária. No meu caso, eu sentia falta de patrulhar. Mas estava tão frio que isto já não fazia mais sentido. Qualquer coisa que pudesse nos prejudicar  ficaria perdida na neve ou congelaria. 

Os dias foram passando, a caça se tornou escassa e nós comemos os enlatados por uns bons dias. Descobri que Spam era um pedaço de carne viscosa. Hesitei antes de comer, mas assim que eu o fatiei vi que o cheiro e o gosto era bom. Percebi que aquela gosma era o que o mantinha fresco. 

Fade ficou ainda mais introspectivo, semelhante àquela época em que vivíamos no enclave, antes de eu conhecê-lo direito. Ele tinha parado de ler o livro para nós e eu não tinha coragem de pedir para ele terminar a história já que ele tinha claramente perdido o interesse.  Eu  me  peguei  algumas  vezes  tocando  delicadamente  as  páginas,  maravilhada com a antiguidade. 

Para passar o tempo, eu peguei emprestado o livro de letras da Tegan—aquele que a  mãe  dela  tinha  usado—e  comecei  a  ensinar  Stalker  a  ler.  Ele  tinha  facilidade  em 
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Com frequência eu sentia o olhar de Fade quando me sentava com Stalker, mas eu não retornava o olhar. Se ele não tinha coragem de dizer o que se passava em sua mente, eu não poderia ajudá-lo no que o estava incomodando. Fade e Tegan começaram a cortar madeira durante minhas aulas com Stalker. 

Depois  de  um  tempo  eu  tive  que  admitir:  “Acho  que  isso  é  tudo  o  que  eu  posso ensinar a você”. 

Fade provavelmente poderia ensinar mais, mas ele não iria querer passar um tempo com  Stalker.  Ele  fechou  o  livro,  o  guardou  e  se  levantou.  “Talvez  eu  possa  retribuir  o favor”. 

“Como?” 

“Venha comigo”. 

Ele  me  levou  até  o  quarto,  que  agora  estava  completamente  vazio.  Nós  tínhamos queimado  ou  jogado  fora  tudo  o  que  os  antigos  moradores  tinham  deixado.  Com  isso tínhamos muito mais espaço livre, mesmo que gelado, que na sala principal. 

“O que estamos fazendo?”, eu não tinha mais medo dele. O que quer que ele tivesse sido nas ruínas, ele tinha jurado que começaria do zero e, até agora, ele vinha mantendo sua palavra. E isso era o suficiente pra mim. Se alguém entendia o que era não querer ser julgada  por  atitudes  do  passado  era  eu.  Eu  ainda  era  sempre  atormentada  pela  forma como eu deixei que levassem o novato cego, envolto num tenebroso silêncio enquanto os guardas o carregavam. 

“Achei que pudesse te mostrar alguns golpes. Você é boa, mas previsível”. 

Fiquei radiante. Fazia séculos desde o meu último treino e ficar parada me deixava molenga. “Não use suas lâminas. Não sou rápida o suficiente”. 

“Não vou usá-las”, ele disse. “Só mãos e pés”. 

Nós  praticamos  por  um  tempo,  mas  eu  não  consegui  derrubá-lo.  Eu  estava enferrujada e lenta, e isso me deixou furiosa. Que Caçadora. Ele deu a volta por detrás de mim  para  me  mostrar  como  posicionar  minhas  armas  durante  um  ataque.  Coloquei minhas mãos para baixo. Segurando meus punhais eu me virei num ataque perfeito contra o peito de alguém. 

“O que vocês estão fazendo?” Fade perguntou da porta. 

Eu me virei. “Treinando. Quer participar?” 

Ele negou com a cabeça e partiu. 
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Logo  isso  se  tornou  nossa  rotina  e  minha  luta  melhorou  a  ponto  de  conseguir enfrentar  Stalker.  Treinar  tinha  feito  com  que  eu  me  sentisse  mais  otimista  sobre  nossas chances.  Eu  tinha  passado  minha  vida  treinando  para  proteger  as pessoas;  eu  não  podia simplesmente parar. 

Depois de uma luta particularmente difícil, eu me sentei ofegante, com os cotovelos nos joelhos. Quando levantei a cabeça, vi que Stalker estava sorrindo pra mim. Isso era tão incomum que eu inclinei minha cabeça com um olhar interrogativo. 

“Você é boa”, ele disse. “Realmente boa, pombinha. Gosto de lutar com você”. 

A  maneira  como  ele  disse lutar  parecia  ter  outro  significado.  Eu  levantei  minha sobrancelha. “Pombinha?” 

“É um pássaro”. 

Eu trouxe meus joelhos até meu peito quando ele se sentou ao meu lado. “E por que você me chamou assim?” 

Stalker encostou-se à parede, descansando os braços atrás da cabeça. A sala estava fria  e  sua  respiração  soltava  fumaça  que  ondulava  à  sua  frente.  “Eu  as  via  na  cidade, fazendo ninhos nos edifícios danificados. Elas pareciam pequenas e frágeis com suas asas cinzentas, mas elas podiam voar para onde nenhum outro animal pudesse machucá-las”. 

“Nem mesmo um Lobo”, eu disse suavemente. 

Eu  entendi  a  comparação.  Apesar  de parecer fraca,  eu  tinha  defesas  inesperadas. Não  tinha  como  eu  me  ofender  em  ser  comparada  a  uma  criatura  que  voava  tão lindamente com o vento. Eu decidi que não ia me opor ao apelido. 

 

Quando  o  degelo  chegou,  nós  todos  já  estávamos  prontos  para  seguir  em  frente. Aquela pequena cabana nos tinha  oferecido abrigo e nós estávamos gratos por isso. Mas ela  também  era  pequena  para  quatro  de  nós  quando  tínhamos  que  sentar  perto  do  fogo para nos aquecer. 

Aquela pausa na viagem também tinha me dado a chance de me acostumar ao sol sem  que  ele  me  escaldasse.  Agora  eu  me  sentia  pronta  para  encará-lo;  pelo  menos  eu estava acostumada a ficar acordada durante o dia. 

Na  manhã  que  partimos,  eu  dei  uma  longa  olhada  para  o  lugar.  Nós  o  tínhamos transformado num local acolhedor e habitável, mas a não ser que quiséssemos ficar aqui, só  nós  quatro,  pelo  resto  de  nossas  vidas,  nós  tínhamos  que  seguir  em  frente  quando  o  clima permitia.  Já que Fade não sabia o quanto nós ainda tínhamos que caminhar, ainda poderíamos ter que seguir por um longo tempo até chegarmos. 
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O chão estava molhado debaixo do meu pé e tudo cheirava a frescor e limpeza. Um pequeno ardor pairava no ar, mas através das minhas  camadas de roupas, eu mal notei. Nós  partimos  cedo  e  seguimos  em  direção  ao  rio.  Ele  brilhava  num  tom  prateado  à distância  com  altas  árvores  nas  laterais.  Eu  passei  grande  parte  dos  meses  de  inverno perguntando o nome de coisas que eu não conhecia e todos foram pacientes comigo. 

Agora  eu  conseguia  identificar  tudo  o  que  meus  olhos  viam  enquanto caminhávamos. Esta seria uma viagem difícil , mas nós podíamos comer algumas plantas, Tegan  dizia.  Um  peixe  pulou  na  água,  ondulando  a  superfície  com  intrigantes  anéis.  As coisas podiam estar piores. 

Nós caminhamos por cinco dias, e já estávamos no sexto dia quando vi as árvores se juntarem  quando  pegamos  uma  curva  de  rio.  Eu  tinha  visto  uma  ou  outra,  mas  estas tinham crescido por conta própria. Elas cresceram juntas, apertadas,  lançando profundas sombras no terreno coberto de folhas caídas. Elas exalavam um rico e raro cheiro de terra, não de sujeira. 

Eu ouvi, encantada, a canção de um pássaro.  Um agito brilhante de cores em tons de  vermelho  e  azul  entre  as  folhas  verdes,  que  me  fez  erguer  a  cabeça  na  esperança  de enxergá-los  melhor,  estourou  num  voo  através  do  vento.  Eles  não  se  constrangeram  e continuaram  a  cantar  nos  galhos.  Outros  sons  pairavam  sobre  o  rio  corrente,  sons  de animais e garras arranhando superfícies. Eu nunca tinha ouvido nada assim tão adorável. 

“Nós vamos encontrar coelhos aqui”, Fade disse. 

Graças às constantes revisões no livro de letras com Stalker, eu sabia que C era de coelho  e  a  figura  batia  mais  ou  menos  com  os  animais  que  nós  tínhamos  caçado.  Eu concordei com a cabeça. “Devíamos caçar um pouco no caminho?” 

“Vamos fazer isso. Nos encontramos aqui quando terminarmos. Vamos lá, Tegan”.  Ela me deu um olhar perplexo enquanto Fade caminhava para a densa floresta. 

Ele vinha fazendo isso cada vez mais ultimamente, preferindo a companhia dela à minha. No início, eu achei que era porque ele não queria deixá-la sozinha com Stalker, mas nós  todos  já  estávamos  juntos  por  um  bom  tempo.  Se  ela  ainda  tinha  medo  dele,  então nunca deixaria de ter. 

“Vamos  lá  pegar  um  pouco  de  carne  para  colocarmos  na  panela,  pombinha”, Stalker indicou a direção oposta, ainda entre as árvores, mas longe do caminho que Fade tinha escolhido. 

Um frescor agradável relou minha pele quando eu entrei naquele ambiente verde e coberto de sombras. Estava abafado,  como  se as árvores filtrassem tanto o som quanto a luz. Eu conseguia ouvir meus passos, mesmo sempre me orgulhando da minha discrição. Mas  talvez  isso  só  valesse  mesmo  no  subterrâneo.  Aqui  em  cima,  eu  quebrava  todos  os ramos que pisava. 
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Quando chegamos, Stalker montou parte das armadilhas que tínhamos construído com coisas que encontramos na antiga cabana. Então ele me levou para longe porque os coelhos não se aproximariam se  sentissem  nosso cheiro por perto. Eu não  me  importava com esta parte da caçada, era similar à que fazíamos nos túneis, só que nós não caçávamos coelhos lá. 

Ele  ergueu  a  mão  quando  achou  que  já  estávamos  longe  o  suficiente.  Eu  fiquei quieta, esperando que ele me  explicasse por que tínhamos que ficar em silêncio. E  então ele quebrou o espaço que nos separava, me pressionou contra uma árvore e colocou seus lábios  contra  os  meus.  Ele  não  fez  igual  ao  Fade.  Seus  lábios  se  moveram  mais  e  ele  se pressionou em mim. Eu não sabia o que sentir sobre isso, então eu o empurrei. 

“Eu achei que você também me quisesse”. 

“Por quê?” eu exigi. 

“Você  me  ensinou  a  ler.  E  nós  passamos  todo  aquele  tempo  juntos  treinando.  Eu achei que você soubesse que isso era uma desculpa para ficar perto de você”. 

Lembrei-me de todas  as vezes que ele ficou às minhas costas,  sua  cabeça próxima da minha, suas mãos nas minhas enquanto ele posicionava meu corpo e então eu entendi. Mas pra mim, aquilo era um treino. Eu não tinha entendido nada mais daquilo. Quando eu pensava nele, eu admirava sua velocidade ao manusear suas lâminas e o poder de suas cicatrizes. Eu não sabia que tinha algo mais nisso. Nem ao menos considerei isso. Ele era meu  companheiro,  assim  como  Tegan,  mas  não  como  Fade.  Ninguém  nunca  seria  como Fade. Disso pelo menos eu sabia. 

“Por que eu? Por que não Tegan?” 

“Eu achei que Fade quisesse ela”, ele disse, dando de ombros. 

As palavras me machucaram. Esta era a razão dele escolhê-la com tanta frequência? Não era somente para protegê-la de Stalker. Talvez fosse mais que isso. 

Ele continuou: “E mesmo que ele não quisesse, ela é somente uma Reprodutora. Ela não tem mais nada a oferecer. Já você, você é como eu”. 

Eu não sabia se aquilo era mesmo verdade, ou se eu só queria que fosse. “Você quer dizer uma Caçadora?” 

“Sim. Você é forte”. 

Minhas  marcas  confirmavam  isso,  pelo  menos.  Aquelas  que  eu  tinha  recebido  no dia da minha nomeação e aquelas que eu tinha recebido durante batalhas, como deve ser com  uma  verdadeira  Caçadora.  Um  dia  eu  provavelmente  teria  pessoas  para  proteger novamente, isso se essa viagem um dia acabasse. 
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Eu  me  ergui,  hesitantemente,  e  toquei  com  meus  dedos  suas  cicatrizes.  Desde quando  o  vi  pela  primeira  vez,  eu  estive  curiosa.  Pela  textura  de  sua  pele,  ele  não  tinha usado uma lâmina quente para marcá-la. Ela devia ter se cicatrizado por conta própria. À sua maneira, isto também era um tipo de força. 

“Você não se importa?” 

Ele fechou os olhos. “Eu nunca deixei ninguém fazer isso antes”. 

“Por que não?” 

“Parece fraqueza”. 

Isso  era  um  tipo  de  coisa  que  um  Caçador  diria.  Eu  o  entendia  completamente, mesmo eu e ele tendo nascido em mundos completamente diferentes. Se você quer que as pessoas te levem a sério, você não pode deixá-las pensar que é mole. Você tem que fazer o possível para provar o contrário. 

Quando eu abaixei minha mão, ele a segurou e a usou para me  puxar para perto. Um calor percorreu meu corpo quando ele me ergueu e correu seus lábios do meu queixo até meu pescoço. A sensação me chocou, então eu coloquei minhas mãos em seus ombros. Eu  pretendia  afastá-lo  ou  chutá-lo,  algo  que  o  fizesse  lembrar  que  não  podia  agir  assim comigo.  Ao  invés  disso,  eu  me  vi  encarando  seus  olhos  pálidos.  Para  mim,  eles  não pareciam  mais  frios,  na  verdade  eles  brilhavam  como  o  sol  refletido  na  neve.  Por  um instante eu imaginei Fade no seu lugar, sorrindo pra mim. E a sensação me deixou confusa já que eu não conseguia entender o que sentia. 

“Nós devíamos...” 

“...Checar as armadilhas”, ele completou. 

Stalker  me  colocou  no  chão  e  eu  liderei  o  caminho,  tonta  pela  confusão.  As armadilhas só tinham um coelho, mas era o suficiente. Então eu recolhi todas elas e Stalker as colocou em sua sacola. Tegan e Fade nos encontraram no lugar indicado com um pouco mais. 

“Como vocês foram?”, Fade perguntou. 

E minhas bochechas queimaram como se ele pudesse ver o que tínhamos feito.  Mas até onde eu sabia, talvez ele até estivesse fazendo o mesmo com Tegan. Talvez o vermelho nas bochechas dela não fosse de frio.  Eles poderiam estar pressionados na sombra de uma árvore, sussurrando segredos. A ideia não me fez gostar menos de Tegan, mas eu me senti triste e cansada, como se tivesse perdido algo sem saber o que era. 

 

Traduzido por Sanctuary of Souls e Grupo Shadows Secrets  176 


PESADELO 

 

Duas  semanas  após  deixarmos  o  pequeno  prédio,  encontramos  algo  pior,  muito pior do que as grandes ruínas. 

O cheiro me atingiu primeiro. Levantei minha cabeça, farejando, e então o rio virou. Uma  extensão  desbotada  de  rochas  angulosas  derramando-se  dentro  das  ruínas. Comparado  aos  outros,  essas  eram  menores,  mas  completamente  danificados.  Muitos tinham apodrecido ou se desfizeram em escombros.  

E  o  lugar  fedia  as  Aberrações.  Foi  a  primeira  vez  desde  que  caminhamos  para  o norte que vimos qualquer sinal de vida. Tinha começado a me questionar se nós éramos os únicos que restaram. Assustador. Mas isso me assustou ainda mais. 

Porque  era  quase  noite—quando  começávamos  a  procurar  algum  lugar  para descansar—eu  podia  vê-los  cambaleando  à  distância.  Esse  era  o  território  deles;  podia sentir  em  meus  ossos.  Não  tinha  certeza  de  onde  poderíamos  ficar  seguros,  mas  tinha certeza de que não deveríamos atravessar por lá. “Não vamos por aí.” 

Fade virou. “Também consegue sentir o cheiro?” 

“Todos nós podemos,” Tegan murmurou. “É desprezível.” 

Stalker olhou ao longe, uma mão sombreando seus olhos. “Se cortarmos pelo leste, podemos contorná-lo.” 

“Isso nos tiraria do curso,” Fade disse. “Mas eu acho que é o melhor a fazer.” 

Eu  não  disse  nada,  mas  não  era  como  se  tivéssemos  um  curso  definido.  Outro caminho,  coberto  de  grama,  levava  a  leste.  Costumava  ser  coberto  pelo  mesmo  tipo  de rocha, mas o tempo e a chuva tinham-no desgastado, então a maior parte estava rachada, mais suja do que qualquer outra coisa. Levava para longe do rio, mas talvez pudéssemos retornar uma vez que o perigo tivesse ficado para trás.  

Ao  menos  essas  ruínas  tinham  resquícios  de  população  humana,  as  Aberrações devem  estar  caçando  uns  aos  outros.  O  que  os  fariam  mais  desesperados  e  mais  ferozes dos que enfrentamos anteriormente. 

Ou  eles  poderiam  estar  caçando...  como  nós  estávamos.  A  comparação  me preocupou. Não queria encontrar nenhuma semelhança entre eles e nós.  

“Não acredito que eles estão aqui também,” eu disse. 
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“Eles  estão  em  toda  parte.”  A  voz  de  Fade  era  sombria,  o  desenho  de  seu  rosto recortado pela lua crescente. Ela prateava o mundo, tornando-o macio e confortável. 

Um pensamento sombrio—onde quer fôssemos, estaríamos nos escondendo deles, correndo  ou  lutando.  Talvez  devêssemos  ter  ficado  na  pequena  casa  perto  do  rio.  Pelo menos  não  tinha  nenhum  Anormal  na  área,  e  nós  tínhamos  comida.  Mas  todos  nós queríamos tentar achar o lugar sobre o qual o senhor de Fade contou, onde as coisas eram melhores. Eu estava começando a achar que era inútil. 

Subindo  a  próxima  elevação,  eu  congelei.  Tinham  cerca  de  dez  Aberrações,  e  a princípio eles pareceram tão surpresos quanto nós. Ainda medonhos, ainda terríveis, mas eles  pareciam  mais  saudáveis  do  que  os  que  deixamos  para  trás.  O  grupo  de  caça  de Aberrações  correu  em  nossa  direção;  deixaram  suas  caças  cair—animais,  eu  suponho—e rosnaram em antecipação a uma carne melhor e mais saborosa. Saquei minhas adagas. 

“Fique atrás de nós,” gritei a Tegan, mas ela tinha minha clava e se posicionou ao meu lado ferozmente determinada. 

“Tenho praticado com Fade,” ela disse. 

De  qualquer  forma,  não  tinha  nenhum  lugar  aqui  onde  ela  pudesse  se  esconder. Doeu  um  pouco  quando  eu  e  Fade  não  ficamos  de  costas  um  para  o  outro,  como costumávamos  fazer,  mas  eu  tinha  outras  coisas  com  as  quais  me  preocupar.  Stalker  se posicionou do  meu outro lado, suas lâminas posicionadas em suas mãos. As Aberrações nos  cercaram,  sem  dúvida  alguma  esperando  uma  vitória  fácil.  Eles  não  poderiam  estar acostumados a presas que revidavam. 

Eles não estavam tão famintos quanto os outros que encontramos, então atacaram com  as  garras  primeiro,  dentes  depois.  Usei  meus  cotovelos  para  bloqueá-los,  como Stalker tinha me ensinado, enquanto dava golpes rápidos contra seus torsos. Não tinha a habilidade  dele,  mas  consegui  evitar  a  maior  parte  das  investidas  e  proteger  meu  peito. Cada um de nós precisou derrubar dois e então dividir os que sobravam. 

Ao  meu  lado,  Tegan  girava  rápido  e  forte;  dei  bastante  espaço  para  ela.  Ela  os lançava para trás enquanto eu os pegava no recuo. O mundo reduzido à facadas e socos, chutes e impulso. Sangue se espalhou. Limpei meus olhos e continuei lutando. Não tinha tempo para olhar ninguém mais. Essas Aberrações não estavam caindo tão rápido quanto as outras. 

Mate-os. Silk sussurrou em minha cabeça. Mate todos. 

Minha natureza de Caçadora emergiu afiada e limpa, como uma nova faca surgindo do  vapor  sibilante8.  Eles  eram  espertos.  Podia  ver  em  seus  olhos,  enquanto  tentavam aprender meus golpes e atacavam para testar meus reflexos. Minhas adagas brilhavam a luz  da  lua,  sangue  e  prata,  e  meu  coração  cantava  com  cada  giro,  cada  ataque.  Eu  mal 

8 Aqui ela quer dizer da forja, quando a arma nova é esfriada na água. 
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Minha respiração estava ofegante. “Todos estão bem?” 

“Alguns cortes,” Stalker disse. “Nada sério.” 

Fade esfregou sangue de suas mãos em sua camisa. “Estou bem.” 

Virei-me  para  Tegan  bem  quando  ela  caiu.  Fade  a  segurou  enquanto  ela  caía.  Ela ficou  pendurada  em  seus  braços,  pálida  e  macilenta.  Seus  olhos  pareciam  grandes  e assustados. 

“Onde você está ferida?” ele exigiu. 

“A  perna  dela,”  disse  suavemente.  O  tecido  de  suas  calças  estava  rasgado, mostrando um corte longe em sua coxa. 

Com  minha  adaga,  cortei  a  barra  de  sua  calça  em  tiras  e  Fade  amarrou  em  um torniquete.  Isso  ajudou  com  o  sangramento,  mas  ela  não  parecia  bem. Esse  corte  não  irá curar por si só, pensei. As garras das Aberrações cortaram fundo em sua pele. 

A  dor  de  ter  a  carne  cortada  a  fez  apagar,  ou  talvez  tenha  sido  a  visão  de  seu próprio sangue. Já vi pessoas reagirem dessa forma antes. Qualquer que seja a razão, ela ficou inerte nos braços de Fade. 

“Vamos tirá-la daqui,” Stalker disse. 

Parei e olhei para Fade. “Você pode carregá-la?” 

Uma sensação de já ter estado aqui antes me atingiu. Lembrei de tê-lo perguntado a mesma coisa sobre o menino cego—e veja como isso acabou. Seu rosto endureceu. “Posso. Precisamos  encontrar  um  lugar  para  descansar  e  ver  se  conseguimos  alguma  coisa  para ela.” 

Nenhum  argumento  contra  isso.  Uma  vez  que  eu  tinha  a  melhor  visão  noturna, estabeleci  o  ritmo  da  nossa  busca  enquanto  sondava  a  frente  para  mais  patrulhas  de Aberrações.  Quanto  mais  longe  das  ruínas  deles,  mais  eu  esperava  que  seu  número diminuísse.  Entretanto,  não  conseguia  acreditar  que  acharíamos  um  lugar  seguro  para descansar  tão  rápido.  Tive  que  assumir  que  eles  estavam  ao  nosso  redor.  Meu  único conforto—que eu podia farejá-los antes de vê-los, mesmo com minha visão aguçada. 

Caminhamos  durante  toda  noite  com  Fade  e  Stalker  se  revezando  para  carregar Tegan.  Ela  acordou  eventualmente  e  nos  pediu  que  a  deixasse  andar.  Eu  simplesmente balancei a cabeça e continuei andando. Há muito tempo não ficava tão cansada. Viver no subsolo me amoleceu de certas formas. Como em um sonho distante, lembrei-me de nossa 
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Senti como se tivesse que me oferecer. “Se vocês quiserem que eu reveze com ela...” 

“Nós precisamos dos seus olhos,” Fade disse. “Ao menos até amanhecer.” 

“Você  acha  que  estamos  longe  o  suficiente  para  parar?”  Farejei  o  ar  e  ele  pareceu limpo, apenas o cheiro fresco que associei a árvores e plantas, misturado com uma pitada de almíscar de algum animal marcando seu território, e traços de folhas em decomposição. Também senti o cheiro de sangue da ferida de Tegan, então qualquer coisa com fome que estivesse ao redor, sentiria seu cheiro também. Situação ruim. A Caçadora em mim sugeria que deveríamos deixá-la para trás, muito peso morto. Silenciei aquela voz cerrando meus dentes  raivosamente.  Não  era  uma  escolha  que  pudesse  ser  feita;  talvez  eu  realmente tivesse um pouco de coração de Reprodutora, e essa possibilidade não me envergonhava mais. 

Stalker  respondeu:  “É  melhor  continuarmos  andando,  pelo  menos,  até  o  dia clarear.” 

Tegan  choramingou  e  Fade  a  pegou  pelos  ombros,  tirando-a  de  Stalker.  Eu  não tinha  relógio  ou  nenhuma  noção  de  para  onde  estávamos  indo,  então  simplesmente continuei seguindo em frente de olho em qualquer problema que pudesse aparecer. 

Logo antes da aurora, eu os farejei. 

Mais  Aberrações,  sua  podridão  trazida  pelo  vento.  Girei  em  todas  as  direções, procurando por eles. Eles vieram por trás dessa vez, o que significa que eles estavam nos rastreando. Cada vez pior. Palavras sombrias começaram a surgir, cheias de medo e pavor, mas eu as engoli e mantive o relatório prático. 

“Coloque-a em algum lugar seguro. Nós temos outra luta chegando.” 

Fade  a  carregou  através  das  árvores  a  colocando  no  chão  delicadamente.  “Fique aqui. Não se mexa. Irei garantir que eles não a machuquem, e se eles fizerem, vou pará-los. Entendeu?” 

Ela  concordou,  achatando-se  contra  o  solo  e  ficando  parada.  Fingindo  de  morta? Poderia  funcionar  enquanto  eles  estivessem  prestando  atenção  em  nós.  Dessa  vez, tínhamos 12 agressores vindo e estávamos com um lutador a menos. Não que Tegan fosse ótima em seu melhor dia, mas ela tinha sido hábil o bastante para golpeá-los de volta. O que  os  manteve  ocupado  por  tempo  suficiente  para  que  o  restante  de  nós  fatiasse  os monstros. 

“Quatro para cada,” Stalker disse. 
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Concordei e firmei meus pés, apesar da dor de exaustão que passou por mim. Teria que ser as adagas dessa vez. Embora eu pudesse usar minha clava—Tegan não precisava dela—eu já não tinha mais força ou vigor. As chances de ganhar eram menores dessa vez, e as potenciais consequências de perder, mais graves. 

À medida que as Aberrações avançavam, eu me preparei para a primeira onda. Não esperava sobreviver a luta, mas a determinação que Silk incutiu em mim não me deixaria desistir. Eu virei e abri  uma das Aberrações. Suas entranhas derramaram, se espalhando pelo  chão.  Dancei  para  trás,  desviando  de  ataques  e  pulando  para  longe  das  mordidas. Essas  Aberrações  estavam  com  raiva—eu  conseguia  ver  em  seus  olhos  sangrentos;  eles sabiam que tínhamos matado seus companheiros. 

Eu  bloqueei  uma  garra  lateralmente.  A  dor  me  desorientou,  mas  antes  que  a Aberração  pudesse  enterrar  suas  garras  mais  profundamente,  esfaqueei  sua  mão  e  ele  a tirou,  piorando  minha  ferida.  Mas  não  tão  ruim  quanto  poderia  ter  ficado.  Ainda  tinha minhas  entranhas  no  lugar  certo.  Ignorei  a  dor  e  enfiei  minha  outra  faca  fundo  em  seu peito.  Perfurando  e  puxando,  como  Silk  tinha  me  ensinado.  O  monstro  caiu,  mas  outros dois tomaram seu lugar. 

Cansada, caí para trás, escorregando em sangue e entranhas. Eles vieram em minha direção  pelos  dois  lados,  os  derrubei  com  dois  golpes  iguais,  como  Stalker  me  ensinou. Não tinha dúvidas de que o treino extra salvou minha vida. Me virei para ver como eles estavam  se  saindo  apenas  a  tempo  de  assistir  Stalker  e  Fade  derrubando  a  última Aberração,  cortando-o  ao  mesmo  tempo.  Eles  eram  destemidos,  lindos  e  estranhamente complementares, como a lua e o céu estrelado. Por um momento, estudei a escuridão de Fade e o brilho claro dos cabelos de Stalker, e doeu. 

Cobri  meu  ferimento  com  uma  das  mãos  enquanto  tropeçávamos  para  o esconderijo de Tegan. Ela se sentou, seu rosto rígido de dor. “Conseguimos?” 

“Sim,” Fade disse. “Não acho que outro grupo de rastreio consiga chegar até nós de novo.” 

Eu  não  estava  tão  certa,  especialmente  agora  que  estávamos  todos  cobertos  de sangue, e dois de nós feridos. Para piorar, todos nós precisávamos desesperadamente de descanso,  e  se  parássemos  aqui,  agora,  eles  nos  atacariam  enquanto  dormimos.  Mas  eu entendi  que  Tegan  precisava  de  conforto.  Deixei  a  mentira  permanecer,  mas  quando  os olhos  de  Fade  encontraram  os  meus,  transmiti  a  mensagem  silenciosamente.  Ele  deu  de ombros em um silencioso aceno de compreensão. 

À medida que o céu clareava, vasculhei minha mochila em busca dos meus óculos escuros. Ainda não conseguia ver tão bem quanto os outros durante o dia; talvez eu nunca pudesse.  Fazia  meu  melhor  para  compensar  com  meu  olfato  e  audição.  Meus  dedos ensanguentados deixaram marcas nas hastes e minhas mãos tremiam enquanto eles caíam. Pressionei  a  direita  em  meu  lado,  esperando  que  não  estivesse  tão  ruim  quanto  parecia. 
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Continue andando. Disse a mim mesma. Como nos túneis. 

Stalker  tomou  a  liderança  dessa  vez,  e  Fade  carregava  Tegan  em  seus  braços.  Eu tropeçava  depois  dele,  sabendo  que  ambas  precisávamos  cuidar  de  nossas  feridas,  mas tendo nada além da estrada poeirenta e silenciosa nos levando infinitamente para longe. Os campos ao nosso redor eram vazios e tranquilos, somente uma solitária árvore aparecia ocasionalmente no horizonte quebrando a mesmice da paisagem. Era verde e exuberante e encantador, úmido com o que Stalker chamou de orvalho da manhã, e eu me perguntei se seria o último amanhecer que veríamos. 

Ainda assim, eu continuei caminhando. 
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DESESPERO 

 

Stalker  encontrou  abrigo  no  beiral  de  uma  ravina.  Apesar  da  bandagem,  Tegan desmaiou, sua pele estava com uma tonalidade pálida e doentia. Quando olhei a ferida, vi que tinha sangrado mais; o tecido estava ensopado. Se nós não parássemos, ela morreria, sem dúvidas. Bonesaw teria uma agulha para costurar o ferimento, mas nós não tínhamos nenhuma. Então só tinha uma coisa que podíamos fazer. 

“Pegue madeira,” eu disse a Stalker. “E faça uma fogueira.” 

Embora ele também devesse estar exausto, ele levantou-se e vou fazer o que pedi, reunindo grama, folhas e galhos caídos que  ele encontrou primeiro e então correndo em direção  a  uma  árvore  distante.  Quebrar  galhos  verdes  iria  criar  uma  chama  fumacenta, mas não podia ser evitado. 

Fade sentou-se calmamente com ela, a cabeça de Tegan em seu colo. Reconheço em sua  natureza  seu  instinto  de  Caçador;  ela  o leva  a  ser  feroz  e  protetor  com  aqueles  mais fracos  do  que  ele.  Talvez  seja  por  isso  que  ela  o  atraiu.  Ela  precisava  dessa  parte  dele porque  não  tinha  nenhum  instinto  parecido.  Nesse  sentido,  Stalker  estava  certo;  ela era uma Reprodutora, mas eu não achava mais que isso fosse uma coisa ruim. Se não fosse por eles, nosso mundo não teria um futuro, mesmo dessa forma distorcida. 

Limpei  uma  de  minhas  adagas  da  melhor  forma  que  pude.  As  chamas  fariam  o resto. 

“Você  acha  que  isso  irá  funcionar?”  Fade  perguntou.  Ele  sabia  o  que  eu  estava planejando. 

“Não sei. Mas se não fecharmos a ferida...” 

“Eu sei.” 

Em  pouco  tempo  Stalker  voltou  com  os  braços  cheios  de  madeira.  Arrumei-os  e ateei fogo, usando os  galhos e folhas primeiro, e atiçando a madeira fresca a queimar. O fogo  pegou  devagar,  mas  com  atenção  constante  ele  cresceu.  A  fumaça  iria  avisar  a qualquer  Aberração  da  área  sobre  nossa  localização,  mas  algumas  vezes  é  preciso  fazer escolhas difíceis.  

Tirei o tecido das bandagens de Tegan. “Água.” 

Uma vez que estávamos viajando longe do rio até este ponto, não tínhamos muito a desperdiçar. Usei a água levemente, tirando a maior parte do sangue, então pude ver quão fundo tinha sido o corte e onde a carne estava aberta. Estava ruim, talvez incapacitante. Se 
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“Quer que eu cubra a boca dela?” ele perguntou. 

Eu  concordei.  Mesmo  desmaiada,  ela  ainda  poderia  gritar.  Com  uma  das  mãos, fechei  as  laterais  da  pele,  com  a  outra,  eu  a  queimei.  Era  tudo  que  podíamos  fazer.  Nós nem ao menos tínhamos os limitados suprimentos de Bonesaw. 

Ela  chorou,  uma  terrível  lamúria  de  dor  que  morreu  nas  mãos  de  Fade.  Tegan  o mordeu, lutando para escapar, mas eu não parei até que tivesse fechado o ferimento. Tirei a  faca  e  a  coloquei  de  volta  no  fogo  para  limpá-la.  O  ferimento  ainda  poderia  estar infeccionado; a perna dela poderia inchar. Se ela tivesse febre, bem, eu nunca vi ninguém se recuperar disso nos túneis.  

Minhas  mãos  tremiam.  Fechei  meus  olhos  por  um  longo  tempo  e  apoiei  minha cabeça contra a parede de pedra suja atrás de mim. 

“Você  fez  o  melhor  que  podia  por  ela,”  Fade  disse  gentilmente.  “Isso  é  tudo  que podemos fazer.” 

A expressão de Stalker dizia que ele teria simplesmente a deixado. Ele também não teria  se  importado  muito  com  o  fedelho.  Ele  incorporou  o  princípio  Caçador  de  força  e sobrevivência.  Algumas  vezes  eu  admirava  isso  nele.  Não  dessa  vez.  Tegan  era  minha amiga,  mesmo  se  ela  estivesse  entre  mim  e  Fade.  Não  era  culpa  sua  se  ele  achava  sua delicadeza mais atraente. 

“Preciso que alguém faça isso em mim agora,” eu disse, levantando minha camisa. 

Fade  perdeu  o  fôlego  quando  viu  o  que  eu  estava  escondendo.  Eu  não  podia  ver realmente  onde  as  garras  tinham  me  atingido,  mas  pela  expressão  deles,  parecia  ruim. Olhei para os dois, esperando para ver qual deles iria pegar minha adaga. Eu precisava ser fechada. Corria o mesmo risco que Tegan: infecção e febre. Garras de Aberrações não eram limpas. 

Stalker disse, “Eu faço,” e colocou a faca no fogo.  

Ele imitou o que eu tinha feito com nossa preciosa água e então aplicou a pomada. Em  minha  pele  crua  e  rasgada,  ela  queimou  como  nada  antes,  como  fogo  antes  da  faca quente.  Como  para  me  preparar  para  o  que  viria  em  seguida.  Fechei  meus  olhos,  travei meus dentes e disse, “Faça. Não me dê nenhum aviso.” 

Ele não deu. A adaga cauterizou meu ferimento, senti como se cortasse até o osso, uma dor tão maior do que qualquer outra que eu já havia sentido que morde meu lábio até 
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Agora eu sabia que estava sonhando. Silk nunca disse nada disso para mim. Ela não elogiava;  ela  dava  cascudos  na  cabeça,  ordens  e  cumprimentos  sarcásticos,  tipo, Você poderia ser decente, se não fosse tão estúpida. 

Quando finalmente abri meus olhos, estava em algum outro lugar. A fogueira tinha sumido.  Fade  tinha  sumido.  Nada  de  Stalker  ou  Tegan.  Tudo  era  preto  e  branco,  como uma das figuras que tinha visto antigos e amarelados papéis da biblioteca.  

E Silk estava lá, esperando. 

“Você não está morta,” ela disse. 

Ela  sempre  foi  boa  em  ler  minhas  expressões.  Sorri  de  leve  porque  era  bom  vê-la novamente,  mesmo  se  isso  significasse  que  minha  mente  tinha  finalmente  travado.  Ela estava do mesmo jeito; pequena, imperiosa e confiante. 

“Mas eu estou,” ela continuou. 

A  perda  me  atingiu  forte.  Poderia  ser  verdade?  Todo  o  Enclave  teria  sumido?  Se fosse, eu estava só como nunca estive antes. Pensei em Thimble, Stone e Garota26. Lembrei de  Twist  e  doeu  saber  de  seu  fim.  Queria  lembrar  todos  eles—cada  um  dos  rostos perdidos, cada sorriso torto e gestos engraçados. 

“Os Escavadores morreram também?” sussurrei. 

“Não  sei.  Mas  você  é  a  última  de  nós,  Deuce.  Apenas  você  poderá  contar  nossa história.” 

“Ainda tem Fade.” 

Ela  balançou  a  cabeça.  “Ele  nunca  foi  um  de  nós.  Ele  é  um  híbrido,  e  ainda  não gosta de estar na própria pele, apesar do meu treinamento.” 

“Ele só precisa encontrar o lugar dele.” 

Silk ignorou isso, seu rosto quieto e grave. “Eu vim dizer adeus, e para dizer a você para manter o fogo aceso.” 

“O que isso significa?” 

Eu  escutei  Silk  novamente,  sussurrando. Mantenha  o  fogo  aceso.  Abri  meus  olhos, procurando por ela. Era esperar demais. Ao invés disso eu agarrei Fade. Por um minuto, as duas realidades estava borradas, a preto e branco e o dia muito claro. E então o sonho se desfez, me deixando com aquele eco doloroso. 
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Eu sou a última Caçadora. 

“O enclave acabou,” eu disse tremendo. 

“Você apagou por um tempo,” Stalker disse, ajoelhando ao meu lado. “Mas eu acho que você ficará bem. Você é durona, pombinha.” 

“Fique longe dela,” Fade rosnou. “E pare de chamá-la disso.” 

Podia  sentir  a  tensão  em  seu  corpo.  Ele  me  segurou  em  seus  braços,  como  se estivesse  me  ninando.  Eu  devo  tê-lo  assustado  quando  desmaiei;  tanta  fraqueza  era humilhante. 

Stalker  não  se  afastou.  Suas  cicatrizes  puxadas  para  o  lado  quando  sua  boca  se curvou: “Deuce pode pensar por si mesma.” 

Eles iriam brigar agora? Sentia-me muito enjoada para lidar com isso agora. Afastei-me de Fade; a mudança enviou uma onda feroz de calor por minha barriga. Preocupação levou a melhor sobre ambos que puseram a discussão de lado. 

Decidi  não  contar  a  nenhum  dos  dois  que  vi  Silk.  Eles  provavelmente  não acreditariam, de qualquer modo. 

“Como está Tegan?” exigi. 

“Você não esteve fora por muito tempo. Nenhuma mudança,” Fade me assegurou. 

Um suspiro de alivio escapou. Gradualmente, me recostei sobre o chão batido. Meu estômago queimando com um calor constante, mas eu podia suportar. Eu precisava. 

“Pode pegar mais madeira para a fogueira?” perguntei a Stalker. “Vamos precisar.” 

Também não expliquei esse pedido. Fade ficou de pé. “Vou ver se encontro um ou dois pássaros para o jantar.” 

Ele era rápido e perverso com uma pedra. Geralmente conseguia derrubar um com um tiro e então quebrar seu pescoço enquanto ele estava desamparado no chão. Depois do longo  dia,  eu  estava  sem  apetite—só  queria  dormir,  mas  não  podia  deixar  Tegan desprotegida. Talvez eu não fosse muita proteção em minha atual condição, mas ela ainda estava inconsciente. 

Antes que eles fossem, me certifiquei que minhas facas estavam facilmente ao meu alcance.  Não  tinha  certeza  se  conseguiria  levantar  se  minha  vida  estivesse  em  risco,  mas cortar  os  músculos  atrás  dos  joelhos  iria  causar  bastante  dano  e  derrubar  o  atacante deixando-o  no  meu  nível.  Pensei  na  abordagem  através  da  fumaça;  ela  dava  ao  mundo uma peculiar neblina verde. 
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Quando  Stalker  voltou,  eu  me  sentia  tonta. Ele  se  inclinou  para  atiçar  o  fogo  e  eu agarrei seu braço. “Não deixe essa fogueira apagar. Me prometa.” 

“Vou tomar conta dela.” 

“Não, prometa que você a manterá acesa.” 

Pela expressão em  seu rosto, ele pensou que a ferida tinha me deixado  um pouco maluca. Mas disse: “Eu prometo. Vou procurar mais madeira sempre que for preciso.” 

Era tudo que eu precisava. Escuridão me levou para longe, profunda como um rio beijado pela noite. 

Quando eu acordei, a noite já tinha caído. Tegan tinha caído em um sono febril, e eu também não me sentia muito saudável. O cheiro de carne assada enchia o ar. Isso era bem vindo. 

“Se sentindo melhor?” Fade perguntou. “Aqui.” 

Ele  me  passou  uma  garrafa  de  água,  e  eu  pude  ver  quão  pouca  água  tínhamos sobrando.  Com  o  surgimento  da  lua  e  das  estrelas,  o  ar  esfriou.  O  fogo  expulsava  os calafrios.  Bebi  um  pouco,  tomando  cuidado.  Não  tínhamos  como  saber  quão  longe  nós estávamos ou onde iríamos encontrar água limpa novamente. 

“Com fome?” Stalker fatiou um pedaço de carne para mim e a segurou com a ponta de sua faca para esfriá-la. 

Comi tudo  em duas mordidas e desejei mais,  mas podia ver que não tinha muito. “Tegan acordou?” 

Fade  negou  balançando  a  cabeça.  “Nenhuma  vez.  Ela  continua  chamando  pela mãe.” 

“Nós  deveríamos  continuar  andando,”  Stalker  disse,  começando  a  chutar  terra  na fogueira para apaga-la. 

“Não!” Eu meio fiquei em pé e cambaleei, impressionada com o quanto ainda doía. Agarrei o lado do meu corpo que estava ferido, começando a ficar nauseada. Espero não perder minha comida. Precisava dela. 

“Você quer ficar aqui a noite inteira?” Fade perguntou. 

Não  apenas  a  noite  inteira.  Não  podia  explicar  minha  certeza  irracional,  mas  Silk tinha me dito algo importante, algo sobre o fogo. Nós precisávamos ficar aqui e cuidar da fogueira.  Eu  simplesmente  sabia  que  se  fôssemos  embora,  iríamos  morrer,  e  ninguém nunca ouviria nossa historia, nenhuma parte dela. 
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Mas  eu  não  conseguia  transmitir  minha  convicção  em  nada  que  fizesse  sentido, então eu só disse, “Sim. Talvez ela esteja mais forte pela manhã.” 

Mas ela não estava.  

Tegan estava queimando de febre. Eu a banhei com o pouco de água e tentei fazer com  que  ela  bebesse  um  pouco.  Ela  se  debatia,  gemia  e  chorava.  Lágrimas  corriam  por suas bochechas até que ela não tivesse mais nada para chorar. 

Olhando para cima, vi a sugestão nos olhos  de Stalker. Nós podemos poupá-la disso. Acabar com isso agora e seguir em frente, antes que fiquemos fracos demais. Se eu estivesse sendo guiada apenas por meus instintos de Caçadora, eu concordaria com ele. Mas eu tinha mais do que isso, agora. 

“Dê a ela até o anoitecer,” eu disse suavemente. “Vocês dois vão ver se encontram mais água. Peguem mais madeira.” 

Stalker levantou suas sobrancelhas. “Você está obcecada com essa fogueira.” 

Sim, eu estava. Mantenha o fogo aceso. Silk tinha dito. Isso era uma promessa de que sobreviveríamos enquanto o mantivéssemos queimando. Eu não a decepcionaria. 

“Vou caçar de novo,” Fade disse. “Me sairei melhor hoje.” 

“Obrigada.” Comida não era minha principal preocupação hoje, entretanto. Água e madeira, sem isso nós não poderíamos viver. 

Uma  vez  que  eles  partiram,  eu  sussurrei  para  ela.  Pequenas  coisas  que  os Reprodutores disseram para mim ao longo dos anos, e então li para ela alguns trechos do livro do ABC. “A é para amor...” 

Algumas vezes ela chorava. Algumas vezes ela sorria. Uma vez ela abriu os olhos e tentou mantê-los abertos, mas ela não me enxergou. Tirei seu cabelo molhado do rosto e me  dei  conta  do  meu  mais  terrível  medo—de  que  eu  fosse  perdê-la  antes  que  pudesse dizer o quanto ela era importante. 

“Não morra,” eu disse. “Você é minha única amiga.” 

Ela  era  diferente;  não exigia nada.  Não  existiam  camadas  confusas  com  Tegan.  Eu podia  falar  com  ela—era  tudo  que  eu  queria  dizer  com  isso,  apesar  de  poder  machucar Fade se ele me ouvisse dizendo isso. Eu não ligava. 

Talvez agora eu soubesse como Fade se sentiu sobre Banner e Pearl. Eu nunca tinha perdido  amigos  assim.  Eu  nunca  tinha  visto  seus  corpos.  Eu  suspeitava  que  Thimble  e Stone tinham morrido, assim como o resto da Enclave. Ele estava certo, isso era diferente e eu o compreendia melhor. Gostaria de poder voltar atrás e oferecer a ele toda a delicadeza e conforto que eu tinha evitado sem saber que ele precisava. 
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“Não vá,” ela sussurrou. 

“Não vou a lugar algum. Vou ficar aqui com você.” 

“Não  gosto  quando  você  vai  embora,  mamãe.”  Ela  agarrou  meu  braço  com  seus dedos fracos, mas via outra pessoa em meu lugar. Imaginei sua mãe, indo atrás de comida e deixando Tegan sozinha. No enclave eu nunca fiquei só. 

Existiam  diferentes  tipos  de  força.  Eu  sabia  disso  agora.  E  nem  sempre  vinha  de uma faca ou da disposição para lutar. Algumas vezes vem da resistência, quando tudo é solitário e silencioso. Outras vezes vem da compaixão e do perdão. 

Os rapazes ficaram longe por um bom tempo, e Tegan finalmente se relaxou, mas não foi um bom descanso, como quando a febre cede. Era mais como se ela tivesse gasto toda sua energia lutando e agora ela fosse simplesmente morrer. 

Dessa vez Fade voltou primeiro, trazendo vários pássaros e um coelho. Ele também trouxe água para ferver na panela que trouxemos da nossa casa de inverno.  “Achei uma fonte. Era bem superficial e cheia de musgo, mas...” Ele deu de ombros. 

A essa altura, nós não podíamos nos dar ao luxo de escolher. O calor queimaria a maior  parte  das  bactérias  na  água,  mas  demoraria  a  esfriar.  Até  isso,  os  lábios  de  Tegan estavam  secos  e  rachados.  Virei  um  pouco  em  sua  boca  e  ela  engoliu,  mas  eu  não  tinha esperanças  de  que  isso  fosse  um  sinal  de  cura.  Quando  verifiquei  seu  ferimento,  tinha começado a inchar. Ah, não. 

O  rosto  de  Fade  ficou  rígido,  mas  ele  se  concentrou  nos  pássaros  e  no  coelho, tirando  a  pele  e  as  entranhas  longe  o  bastante  para  que  o  cheiro  não  atraísse  atacantes selvagens para nossa localização. 

Mais tarde, Stalker retornou com os braços cheios de madeira. Ele deve ter ido mais longe dessa vez. Ele confirmou minha suposição dizendo, “Fiz uma busca na área. Parece calmo o bastante.” 

“Bom ouvir isso.” Não precisávamos de mais Aberrações. 

Ele  sentou  ao  meu  lado  e  colocou  seus  dedos  na  minha  testa.  “Você  está queimando, pombinha. Você bebeu alguma coisa hoje?” 

“Estava guardando para Tegan.” 

“Por quê?” ele perguntou genuinamente intrigado. “Ela não está melhorando. Você pode.” 

Fade  me  passou  uma  garrafa  cheia  com  água  morna.  Bebi  um  pouco  devagar, consciente de quão seca minha garganta estava. Me sentia quente, agora que Stalker tinha reparado nisso. Presumi que fosse a proximidade com o fogo. 
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“Porque ela é uma de nós,” eu disse finalmente. “E eu estou cansada de desistir.” 

Stalker balançou sua cabeça. “Aceitar o inevitável não é a mesma coisa de desistir.” 

Fade deu um meio sorriso. “Sim, é a mesma coisa.” 

“Bom, ela não pode andar e eu não vou carrega-la dessa vez.” 

“Eu vou.” Fade começou a cozinhar. 

Eu sabia que Stalker iria querer partir assim que comêssemos. Cada parte de mim sabia  que  não  podíamos.  Nós  tínhamos  que  ficar aqui.  Tínhamos  que  manter  a  fogueira acesa. Talvez fosse a febre falando. Talvez eu não tivesse visto Silk. 

Mas  eu  não  podia  acreditar  nisso,  ou  eu  teria  que  aceitar  que  Tegan  estava morrendo, nada que fizéssemos poderia salvá-la e não tinha nada melhor lá fora. Apenas mais  Aberrações  e  terras  vazias  e  o  silêncio  desesperador.  Antes  que  eu  percebesse, lágrimas rolavam por minhas bochechas. 

“O mundo inteiro é como as lâminas de Whitewall,” deixei escapar. “Ele nós corta e nós sangramos, mas não tem nenhum propósito nisso.” 

Meus punhos estavam cerrados do meu lado enquanto tentava me recompor. Uma Caçadora  não  agiria  assim,  disse  a  mim  mesma.  Mas  dessa  vez,  era  apenas  minha  voz  na minha  cabeça,  não  a  de  Silk  e  eu  senti  que  ela  finalmente  tinha  me  deixado—seu  adeus tinha sido real. E eu não era uma Caçadora, não realmente. Eu tinha sido exilada, mesmo antes de toda minha tribo morrer. Como eu tinha pensado, há muito tempo atrás, eu era apenas uma garota com seis cicatrizes. 

Eu fiz o que você pediu. Não é justo. Eu mantive o fogo aceso. 

Fade  passou  a  carne  assada  para  Stalker  e  então,  pela  primeira  vez  desde  que  me lembro, ele sentou ao meu lado. Colocou seus braços ao meu redor e inclinou sua cabeça contra a minha, como tinha feito tanto tempo atrás, nos túneis quando tínhamos apenas a escuridão e um ao outro. As lágrimas caíam mais rápido; não conseguia impedi-las. 

“Nós vamos superar isso,” ele prometeu, como eu tinha feito, tempos atrás quando nos sentamos longe de Nassau sem nenhuma esperança em voltar para casa. 

“Vamos?” perguntei olhando para Tegan. “Como?” 

E então uma voz entranha, uma nova voz, chamou da escuridão. “Quem taí? Eu vi sua  fumaça.  Se  vocês  são  amigos,  eu  apreciaria  uma  resposta.  Se  não  são,  eu  vou  fugir antes que possam me alcançar.” 

Olhei para a coluna de fumaça subindo em direção ao céu escuro, tornando-se mais visível a partir das madeiras verdes e eu sussurrei para Silk, obrigada.
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SALVAÇÃO 

 

Eu me embaralhei para ficar de pé, engolindo um gemido de dor, e olhei para cima, para a voz que certamente vinha acima de nós. Por um momento, eu não vi nada, o que me  fez  temer  que  minha  febre  tivesse  piorado,  e  apareceu  uma  sombra  indefinida  que ficou  da  forma  de  um  homem.  Ele  era  alto,  e  ele  estava  definitivamente ali,  de  cima  me encarando.  Em  uma  mão,  ele  segurava  uma  lâmpada,  com  a  que  Fade  e  eu  tínhamos usado no quarto de relíquias no subsolo, há tanto tempo atrás. 

O homem apontou a luz para nós, nos estudando. Sua voz parecia surpresa quando ele disse, “Vocês num são nada além de jovenzinhos. O que tão fazendo tão longe de um lugar seguro?” 

Estrangulei  um  riso.  “No  meu  mundo,  isso  não  existe.  Estamos  perdidos  e  temos uma garota ferida.” 

Ele prosseguiu calmamente para verificar o que eu estava dizendo e ele viu Tegan mais abaixo. “Vamos andando. Não queremos ficar parados aqui.” 

Usando  minhas  mãos  do  melhor  jeito  que  eu  podia,  eu  escalei  a  encosta.  Era bastante  íngreme  com  um  beiral  satisfatório;  foi  por  isso  que  escolhemos  parar  aqui.  Ele me deu uma ajuda. Mais perto, eu pude ver que ele era maior do que Fade—e velho, mas não  como  Whitewall.  Este  era  um  diferente  tipo  de  velhice,  uma  versão  que  eu  nunca tinha  visto  antes.  Ele  tinha  ombros  inclinados  e  estava  com  algo  na  cabeça,  mas  não escondia o cabelo grisalho. Eu o olhei com um espanto silencioso.  

“Vocês tão muito longe da rota comercial. ‘Cês vêm de Appleton?” 

Se  eu  não  estivesse  muda  com  o  choque,  eu  poderia  ter  arranjado  uma  resposta razoável. Eu mantive minha mão direita escorada em meu corpo e a esquerda na adaga, só por  precaução.  Stalker  apareceu  atrás  de  mim,  e  ele  também  teve  pouco  tempo  pra  se arranjar, mas ele teve o bom senso de dizer, “Nós viemos da cidade.” 

O homem levantou as sobrancelhas. “Cês tão brincando comigo? Ninguém vive nas cidades mais.” 

Nosso  salvador  garantia  o  que  havia  dito,  com  tanta  convicção,  com  a  mesma convicção  que  eu  tinha  oferecido  aos  mais  velhos.  Mas  as  suas  ideias  não  eram  mais verdadeiras do que as minhas tinham sido. Seu povo não conhecia o meu. Este não era o momento de discutir com ele, entretanto, ou de convencer Stalker a falar a verdade. 

“Tegan está bem machucada,” eu forcei. “As pernas delas estão todas retalhadas.” 
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“Encontraram os Muties9, não? Não me admira que aqui fora, nunca vou em lugar nenhum  sem  a  Velha  Garota.”  Ele  ergueu  uma  coisa  longa  e  preta  que  eu  identifiquei como  uma  arma,  mesmo  antes  de  ele  engatilhar.”  Eu  sou  Karl,  mas  meus  companheiros me chamam de Longshot10.” 

“Por quê?” Stalker perguntou. 

“Porque toda vez que eu sobrevivo a uma rota comercial é uma possibilidade quase impossível. E eu venho fazendo isso por 20 anos.” 

Aquilo  não  podia  ser  possível.  Nas  tribos  clandestinas,  nas  ruínas,  as  pessoas  não viviam aquilo tudo, deixadas sozinhas, mantendo aquele mesmo trabalho por aquele tanto de tempo.  

“Quantos anos você tem?” eu perguntei. 

Eu  sabia  que  a  pergunta  tinha  que  ser  grosseira,  mas  a  resposta  dele  era  crucial. Porque apenas a sua existência arrasou e refez a minha maneira de ver o mundo. 

“Quarenta e dois.” 

Ele tinha que viver em um lugar melhor, onde pessoas não definham e morrem tão jovens. Com cada célula do meu corpo, eu queria vislumbrar isso. Talvez não fosse muito tarde para nenhum de nós. Eu me agarrei a essa esperança, ferozmente exultante. 

“Eu não acredito nisso,” Stalker murmurou. 

Mas o velho não o tinha ouvido. “Vamo ver sobre trazer sua amiga aqui em cima. Eu não posso deixar as mulas paradas por muito tempo.” 

“Eu a peguei,” Fade chamou. 

Stalker  desceu  para  ajudá-lo.  Eu  esperei  em  cima  porque  eu  mal  conseguia  me manter  no  declive  com  a  faca  no  meu  lado.  Eu  não  queria  mostrar  fraqueza  além  do necessário.  Silk  poderia  ter  mandado  esse  personagem,  ou  não.  Os  garotos  se  reuniram sob nosso comando, apagaram o fogo e então misturaram tudo. Mas quando o velho deu uma olhada em Tegan, ele recuou. 

“Isto é febre,” ele disse, se afastando. “Ela tá com a peste?” 

Eu neguei, esquecendo que ele provavelmente não me veria com essa luz. “Não, eu juro. É um machucado. Deixe-me mostrar pra você.” Eu levantei a perna dela para que ele pudesse ver onde fizemos o curativo na ferida, e como o membro estava inchando.  

 

9 Tipo de diminutivo para Mutantes. 

10 Em uma tradução literal, seria algo como “probabilidade remota” 
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“Eu  pratiquei  um  pouco  de  medicina  no  deserto.  Aquilo  era  certamente  corajoso. Mas a coxa dela tá com uma aparência péssima e estamos a  um dia de Salvação. Vamos carregar tudo.” 

Ele  conduziu  o  caminho  de  volta  para  a  estrada.  Eu  fiquei  logo  atrás  dos  outros porque toda essa atividade fez  com que o machucado  fisgasse dolorosamente.  Era mais longe  do  que  parecia  e  eu  estava ofegante  no  momento  em  que  alcancei  a  carroça.  Eu  já tinha visto versões menores, geralmente enferrujadas e pintadas de vermelho. O dele era gigante  em  comparação,  e  tinham  dois  animais  presos  na  frente.  Mulas,  eu  parecia  me lembrar dele dizendo. Elas pareciam tranquilas o suficiente enquanto nos aproximávamos. 

“Vocês  terão  que  se  espremer  aí  atrás  com  todos  os  suprimentos  que  eu  estou levando pra negociar. Um de vocês pode conduzir aqui na frente comigo.” 

“Eu vou,” Stalker disse e foi pra frente. 

O  velho  não  estava  brincando  quando  disse  que  seria  um  lugar  apertado.  Eu primeiramente  escalei,  engolindo  um  gemido  então  eu  ajudei  Fade  a  ajeitar  Tegan.  O fundo estava cheio de caixas e  bolsas, por sorte, algumas cederam quando nos deitamos sobre elas, e elas não eram todas duras como rocha. 

“Se ajeitaram?” O homem chamou. 

“Pronto,” eu respondi. 

Com um grito de “yah”, ele estalou as rédeas com que ele tinha prendido as mulas e nós começamos a nos mover. Achei um canto onde poderia me abaixar, não era tão ruim. Tegan  deitou  em  meu  colo  e  no  de  Fade.  De  momento  em  momento,  eu  lhe  dava  um pouco de água. Ela tinha ficado muito fraca para engolir e eu coloquei em sua garganta. 

Doía-me olhar pra ela. Eu também era acometido por calafrios febris. Um minuto eu me senti como se estivesse queimando e no outro congelando. Fade colocou seus braços no meu  ombro  e  inclinou  minha  cabeça  em  seu  ombro,  sem  pensar  no  futuro.  Nada  que pudéssemos  fazer  em  relação  a  isso.  Nós  demos  tudo  e  mais  um  pouco  de  nós  nesta viagem. 

“Você sabia que algo ia acontecer,” ele sussurrou. “Não é?” 

“Mais ou menos.” 

“Como?” 

Naquele momento, eu já estava longe para me importar se ele tinha acreditado em mim ou não.  “Silk me falou.” 

Ele ficou quieto, ou preocupado com o que eu quis dizer ou ponderando sobre isso. Era tudo a mesma coisa para mim. Eu entrei em um sono cheio de sussurros, como se eu ouvisse através de água corrente. Não me deixe, Deuce. Eu preciso de você. Eu quero que seja 
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Eu te amo?

Eu tinha que estar sonhando. A próxima coisa que eu vi foi a luz  do  sol contra as minhas  pálpebras.  Meu  corpo  inteiro  estava  rígido  e  dolorido;  minhas  pernas  me acordaram para o peso de Tegan. Eu não podia senti-las. 

Eu me curvei, inquieta, até que Fade me parasse com uma mão no meu ombro. “Ela está aguentando. Está tudo bem.” 

“Estamos chegando?” 

"Acho que sim.” 

Suspirei devagar. “Você pode me fazer um favor?” 

Ele quase sorriu. “Se estiver ao meu alcance.” 

“Me fala o fim do livro?” 

Fade não me perguntou porquê. Ele só enfiou a mão em sua bolsa, achou o livro pra mim, e abriu na página onde tínhamos parado, antes de Stalker e Tegan estarem entre nós, antes dessa tristeza se aproximar de mim como uma porta pesada. 

Ele começou a ler, suavemente: 

Eles  se  casaram  naquele  dia.  E  no  outro  dia  foram  juntos  ao  rei  e  lhe  contaram  a  história toda. Mas quem eles encontraram na corte se não o pai e da mãe de Photogen, todos em alta estima do rei e da rainha. Aurora quase morreu de alegria, e disse a eles todos como Watho tinha mentido e a feito acreditar que sua criança estava morta. 

Ninguém sabia nada sobre o pai ou a mãe de Nycteris; mas quando Aurora viu na garota adorável os seus próprios olhos azuis brilhando através da noite e suas nuvens, aquilo fez com que pensasse  coisas  estranhas,  e  imaginar  como  mesmo  os  perversos  poderiam  ser  uma  ligação  para juntar os bons. Através de Watho, as mães, que nunca tinham se visto, tinham olhos trocados em suas crianças. 

O rei deu a eles o castelo e as terras de Watho, e ali eles viveram e ensinaram uns aos outros por  muitos  anos  que  não  foram  longos.  Mas  dificilmente  um  deles  passou  antes  de  Nycteris  ter vindo a amar mais o dia, porque eram as vestimentas e a coroa de Photogen, e ela viu que o dia era mais grandioso do que a noite; e o sol mais nobre do que a lua; e Photogen tinha vindo a amar mais a noite, porque era a mãe e o lar de Nycteris. 
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Embora  algumas  das  palavras  me  fossem  estranhas,  senti  a  esperança  se  espalhar em mim. Pareceu com o final certo, o homem diurno se casando com a garota noturna. No triunfo deles, eu encontrei fé. 

Então o vagão parou. 

“Estamos  aqui,”  Longshot  nos  disse,  e  então  ele  gritou,  “Caravana  comercial! Abram!” 

Acomodando Teagan suavemente, eu me apoiei em meus joelhos, então pude ver, e perdi  meu  fôlego.  Paredes  enormes  de  madeira  cercavam  um  enclave  na  superfície. Homens  estavam  parados  no  topo  do  portão  com  armas  como  a  de  Longshot.  Eles baixaram  seu  olhar  para  nós  com  rostos  rígidos  e  examinaram  minuciosamente  o  velho, sua carga, e nós, antes de nos dar o sinal para entrar. A maioria deles era mais nova que Longshot, mas mais velha do que nós. Eu não tinha como saber mais. 

Enquanto  meu  coração  se  aliviava,  alguém  abria  os  portões,  para  que  as  mulas pudessem passar. Elas se moviam como se estivessem cansadas, e não é de admirar, nos rebocando a noite toda. Eu guardei o livro e aproveitei a vista de Salvação. 

O lugar era maravilhoso. Os prédios eram todos novos, construídos com madeira e argila,  talvez,  e  alguns  ainda  tinham  tinta  branca  fresca. Pessoas  andavam  na  rua abertamente e nenhuma delas parecia estar armada. Eles eram limpos e bem alimentados.  

“Este é o lugar,” Fade disse. “Meu pai estava certo.” 

Uma vez que o vagão parou, eu desci, ignorando a dor no meu lado. Minha febre tinha cedido, me deixando mais ou menos lúcida. 

“Me deixe levar vocês ao Dr. Tuttle,” Longshot disse. “Tragam a garota. Se ela pode ser salva, ele é o homem para o trabalho, e se não, ele dirá algumas palavras gentis para sua alma.” 

“Alma”  era  uma  palavra  nova,  uma  que  eu  não  conhecia,  mas  instintivamente  eu conectei com o sinal de Silk que tinha sentido comigo, tempo depois que eu descobri que as Aberrações deviam tê-la comido. 

“Obrigada,” eu disse. 

Fade carregou Tegan o caminho todo. Suas costas tinham que estar doendo, mas ele não  cedeu.  Depois  de  coletar  nosso  material,  Stalker  parou  o  tempo  todo  para  olhar  em volta; eu sabia como ele estava se sentindo. 

Pessoas  mostravam  o  mesmo  interesse  por  nós.  Nós  estávamos  imundos  e parecíamos selvagens, eu não tinha dúvida. O muro circundava todo o enclave e pessoas que  eu  achei  que  eram  Caçadores  estavam  paradas  em  todos  os  pontos  vulneráveis, guardando a segurança daqueles que viviam lá dentro. Aqui, devem haver Reprodutores, 
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“Aqui estamos. Traga-a aqui dentro. Doutor!”Longshot gritou. “Tenho negócios pra você.” 

“Alguma  dessas  mulas  mordeu  você—oh.”  O  homem  que  apareceu  na  porta  da frente  era  baixinho,  gordo  e  careca.  Como  Longshot,  ele  não  era  jovem.  Eu  nunca imaginaria  um  lugar  onde  as  pessoas  cresciam  para  ficar  assim,  ao  invés  de  atrofiarem com a fome que nos assolava no subterrâneo. 

Longshot disse, “Pobre garota se meteu com um Mutie. Espero que possa ajudá-la. De qualquer jeito, eu prefiro negociar meus bens antes das pessoas tirarem um momento para se ajudarem. “ 

“Você cauterizou esta ferida?” o homem chamado Doc Tuttle perguntou. 

Eu troquei um olhar para os garotos e disse, “Colocamos uma faca quente em cima para fechá-lo. Estava sangrando muito e estávamos no território das Aberrações.” 

“Isso  que  eu  queria  dizer.  Oh,  vocês  fizeram  uma  bagunça.  Saiam  daqui  agora.” Quando hesitamos, ele veio até nós ferozmente, com as sobrancelhas franzidas. “Saiam!” 

“Nós gostaríamos de um minuto com ela,” eu disse firmemente. 

Sua  carranca  não  sumiu,  mas  atenuou.  “Muito  bem.  Vou  aprontar  as  minhas coisas.” 

Ela não estava consciente, mas não isso não me impediu de acariciar as bochechas dela, me inclinar e beijar sua testa. “Você vai ficar bem. Nós voltaremos logo, Tegan.” 

“Nós voltaremos.” Fade bagunçou o seu cabelo e observou-a, um músculo tenso em sua  mandíbula.  Eu  podia  ver  que  a  ideia  de  deixá-la  o  machucava.  Mas  doía  em  mim também. 

Para minha surpresa, Stalker deu um passo à frente e nos acompanhou ao lado dela. Ele  não  a  alcançou,  mas  eu  vi  algo  novo  em  seu  rosto.  “Você  é  mais  forte  do  que  eu imaginava, talvez mais forte do que você saiba. Então lute bastante.” 

“ Você devia ficar,” Fade disse. “Você está machucada também.” 

Eu neguei. “Ela é mais importante.” 

“Vocês terminaram?” Doc Tuttle veio com uma bandeja de suprimentos, a maioria dos quais eu não reconheci.  
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Desde  que  nenhum  de  nós  queria  arriscar  a  saúde  de  Teagan,  irritando  o  homem que poderia cuidar de sua saúde, eu concordei. E nós saímos. Eu temia que ele poderia ser do  mesmo  tipo  que  Bonesaw  e  piorar  tudo,  mas  fizemos  tudo  o  que  podíamos.  Eu  só podia  ficar  feliz  porque  não  tínhamos  desistido  dela.  Além  disso,  eu  não  poderia  fazer mais nada. 

Olhando em volta, eu li as placas dos prédios. REPARO DE SAPATOS. ROUPAS. MERCADOR. AÇOGUEIRO. Eu conhecia sapatos. Os meus tinham ficado sem sola até o fim da longa caminhada, e eu os forrei com tecido para evitar ferir meus pés andando. Eu poderia  usar  sapatos  novos,  mas  eu  duvidava  que  eu  tinha  qualquer  coisa  que  alguém queria negociar. Além do mais, eu não sabia as regras por aqui, ou onde deveríamos ir. 

Os garotos olharam em volta em completa concordância, por pelo menos uma vez. Eles claramente não sabiam o que faríamos. Mas... talvez eu soubesse.  

“Longshot pode nos ajudar,” eu disse. “Ele ajudou antes.” 

Eu  fui  até  o  vagão,  metade  da  largura  do  enclave,  Longshot  estava  parado, enquanto  homens  descarregavam  o  vagão.  Ele  olhou  para  nós  com  um  ar  amigável. Através de meus óculos, eu notei mais as linhas no rosto dele com a luz do dia. Ele tinha um  longo,  caído  monte  de  cabelo  no  topo  de  sua  boca.  E  eu  nunca  tinha  visto  isso  em alguém antes também.  

“Algo mais que eu possa fazer por vocês?” Ele perguntou. 

Eu assenti. “Tem algum lugar onde possamos ficar enquanto esperamos notícias da nossa amiga?” 

Na  verdade,  nós  precisaríamos  de  um  lugar  permanente  porque  nós encontraríamos uma maneira de nos encaixar aqui. Não tinha nada melhor lá fora, nós já sabíamos. Mas um passo de cada vez. Devido à nossa sujeira, precisaríamos com certeza da ajuda dele para um abrigo seguro. 

Longshot  pensou  e  então  disse,  “Mamãe  Oaks  vai  abrigar  vocês.  Ela  tem  uns quartos  sobrando  agora.  Perdeu  um  dos  meninos  para  os  Muties  e  o  outro  casou.”  Ele parou,  olhou  pra  nós  e  disse,  “Digam  que  eu  os  mandei.”  Ele  continuou  descrevendo  a casa e como nós poderíamos achá-la. 

“Não  temos  como  agradecer.”  Então  eu  percebi  como  ajudá-lo  em  troca.  “Nós vimos  Aberrações—isto  é, Muties—não  muito  longe  daqui.  Eles  são  espertos  também. Você precisa estar preparado para lutar.” 

Diferente  de  Silk,  ele  não  dispensou  o  aviso.  Ao  invés  disso,  ele  levantou  a  arma que ele chamada de Velha Garota. “Nós estamos sempre prontos.” 

Eu segui seu olhar aos Caçadores nos muros. “Vocês são muito atacados?” 
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“Menos  do  que  antes,”  ele  respondeu.  “Mas  não  relaxamos.  Vimos  muitos entrepostos pagarem o preço.” 

Eu relaxei um pouco, vendo que a tragédia não se repetiria ali. Eles estavam alertas e cautelosos. Com um aceno, eu fui pegar nossos pertences. Não era muito, mas as poucas coisas  que  eu  tinha  em  minha  bolsa—isso  era  tudo  o  que  sobrou  do  enclave  da Faculdade—as  tribos  subterrâneas,  como  Stalker  nos  chamava.  Longshgot  acenou  para nós e voltou a supervisionar o trabalho. 

Stalker foi na frente, dando uma olhada; as garotas locais deram uma olhada para ele com os olhos arregalados. Ele olhou de volta com um sorriso feral. Fade andava mais devagar, com a cabeça baixa, mágoa sobre seus ombros. 

Eu toquei seu braço.  “Não se preocupe, Tegan vai melhorar.” 

Ele olhou para mim com seus olhos negros e assentiu, mas eu não tinha certeza se ele  tinha  acreditado  em  mim.  Nós  perdemos  muita  gente  ao  longo  da  jornada.  Eu  achei que talvez, ele olhou para Tegan, e viu Banner e Pearl. Eu tinha que confiar que Doc Tuttle podia salvá-la. Qualquer outra baixa quebraria meu coração. 

Dessa vez, Fade liderou o caminho; este assentamento não era tão grande, mas era tão brilhante e adorável que doía um pouquinho olhar em volta, não somente por causa do sol. Eu queria que as garotas pudessem ver todas essas maravilhas, principalmente 26. Ela gostaria daqui. 

Achamos  o  lugar  facilmente.  Era  maior  que  alguns  dos  outros  prédios  na  cidade, mais alto também, e tinha sido pintado com tinha branca que fazia com que brilhasse ao sol.  Madeira  escura  oferecia  um  contraste  lindo,  e  havia  plantas  na  frente,  florescendo rosa, e vermelho e amarelo. 

Eu  joguei  meu  cabelo  para  trás  nervosamente  e  bati  minhas  juntas  na  porta.  A mulher  que  a  abriu  tinha  que  ser  tão  velha  quanto  Longshot.  Eu  não  poderia  superar  o choque, não importava quantos daqueles rostos eu visse. Ela se afastou quando nos viu e provavelmente  por  causa  do  cheiro.  Seus  olhos  se  arregalaram  quando  ela  notou  a tatuagem  de  Stalker  e  suas  tatuagens.  Sabiamente,  os  meninos  deixaram  a  conversa comigo.  

“O que vocês querem?” O tom dela não era amigável. 

“Longshot nos mandou. Ele disse que você poderia nos deixar dormir aqui em seus quartos disponíveis.” 

“E por que eu faria isso? Vocês estão imundos.” 

Isso não estava indo bem, então eu encarnei as minhas melhores maneiras, através das tentativas de agradar os mais velhos—e Silk, claramente. “Por favor, senhora. Nós nos limparemos aqui fora e podemos ajudar no trabalho que precisar. Nós viemos de longe.” 
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“Oh?” Esse pedaço a interessou. “De onde? Appleton?” 

Primeiramente,  eu  não  conseguia  lembrar  o  nome  das  ruínas.  Eu  tinha  visto,  eu pensei, na biblioteca. Eu busquei no fundo da minha mente, tentando me lembrar e então lembrei. Eu disse o nome em voz alta, provavelmente o errado. 

Seu rosto empalideceu.  

“Você mente. Ninguém vive lá mais. Não desde as evacuações.” 

“Não é mentira,” Stalker grunhiu. 

Eu levantei a mão, não queria que ele a assustasse. Ela já estava brava conosco. Se ela achasse que ele era perigoso, ela fecharia a porta, e então, onde estaríamos? 

“Mostre a ela o livro,” Fade disse suavemente e eu sorri. 

Cavei dentro da minha bolsa lotada e puxei pra fora nossa cópia de O Garoto do Dia e a Garota da Noite. Ela pegou com cuidado. Um cartão amarelo estava preso lá estampado com as letras PROPRIEDADE DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE NOVA YORK. 

Seus  olhos  encontraram  os  meus.  “Vocês  vêm mesmo  da  cidade.  Eu  devo  contar para o conselho da cidade de uma só vez. Edmund!” ela chamou alguém que não estava ali. “Ouça, tem gente vivendo no sul de Gotham.” 

“Tem?” Um homem perguntou. 

Eu ouvi uma movimentação e ele ficou ao lado  de sua mulher, olhando para nós. Ele também era velho de uma maneira que aliviou meu coração. Sua face falava de anos vividos,  não  perdidos  para  doença  que  secava.  Talvez  vivendo  ali,  podia  nos  garantir aquele tipo de saúde. 

Mamãe Oaks murmurou, “Entrem. Vocês tem que me contar sua história, criança.” 

Eu quase disse, eu não sou criança, sou uma Caçadora—a última, mas eu olhei para a face  simpática  e  sabia  que  a  verdade  a  machucaria  de  maneiras  que  ela  poderia  não suportar. Quando ela abriu a porta completamente, nós entramos. 

 

FIM 
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O  mundo  inteiro  de  Deuce  mudou.  Lá  embaixo,  ela  era  considerada  uma  adulta. Agora, na parte de cima em uma cidade chamada Salvation, ela é uma pirralha que precisa de treinamento aos olhos dos moradores. Ela não se encaixa com as outras garotas; Deuce sabe apenas como lutar. 

Para piorar as coisas, seu parceiro Caçador, Fade, mantém Deuce à distância. Seus sentimentos por Fade não mudaram, mas ele parece não a querer mais por perto. Confusa e sozinha, ela começa a procurar por uma saída. 

Deuce se alista para server nas patrulhas de verão—as que se asseguram de que os plantadores  possam  trabalhar  nos  campos  sem  perigo.  Deveria  ter  sido  rotina,  mas  as coisas  estão  mudando  na  superfície,  assim  como  elas  mudaram  no  subterrâneo.  As Aberrações  ficaram  mais  espertas.  Elas  estão  observando.  Esperando.  Planejando.  Os monstros não pretendem deixar Salvation sobreviver, e pode precisar de uma garota como Deuce para virar a maré. 

 

EM BREVE! 
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